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ACTOS DO  PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negoeios

Interiores
rucenricaçAo •

O cidadão nomeado, por decreto de 111) agosto lie 1912, para o
posto de capitão da 1" companhia do 90" batalhão dc infantaria da
lluarda Nacional na comarca do Itio S. F•rancisco, no Estado da Boina,
chama-se Cezinio Miguel Nlessina o não Cegillio Miguel Moreira, come
saldu publicado iio Diario Official de 13 de março corrente.

Ministerio da Guerra
-

11tCTIFICW.X0

E' João Angus:te Pereira o e.apitão'aggregado• á arma. de infanta-
ria que, por d creio de -12 do corrente mem, fui Mandado reverter
la classe do Exercito -e não 'Augusto Pereira, como por engano foi
publicado no Mario Offici,11 de 1 t Lambem do corrente.

	111111.1=• 

	.	 de,
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerici da Justiça e Negocio's
Interiores

Expediente de 14 de março de 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel-commandante da Brigada Policial a conce-
der baixa do -serviço, nos termos do art. 201 do regulamento em
vigor, ao soldado José Pinto Segundo.

• —Foi declarada sem effoito a portaria de 4 do corrente inez
nomeando Jaeintho Joaquim Pires de Araujo para o logár de escre-
vente juraanentado do serventuai:io vitalicio do officio de escrivão da
3a pretoria criminal.

--Foram nomeados:
João Luiz Regadas, para o logar de escrevente juramentado do

serventuario .vitalicio do oficio de escrivão da na pretoria criminal;
Raul Maranhao, para o Jogar de escrevente juramentado do ser-

ventnario vitalicio do oficio de OSCI'l1 ão do juizo de direito da 2*
vara de orphãos do Districto Federal.

—Declarou-se ao presidente do Tribunal de Appellação de Senna
Madnreira, no Territorio cio Acre, que pócle ser convocado um juiz
de direito para funccionar naquello tribunal, o qual perderá a grati-
ficação de seu cargo para perceber a de desembargador.

—llemetteram-se:
• Ao juiz federal . na secção da Parallyba, IS decretos de 12 do

corrente mez nomeando supplentes do substituto nos municipios
Cabedello, Pilar, 1 ieuliy, Cajazeiras, Patos, Guarabira, Brojo da Cruz
e Catoló da Rocha;
• Ao juiz da 1 pretoria civel, para os fins indicados no art. 8°
do regulamento annexo do derreto ti. 9.886, de de março dO
1888, Cópia do termo de obito, lavrado a bordo do paquete nacional
Maranhão, relativo á Itespanhola Fausta de La Cruz, embarcada em
Manãos com destino a esta Capital.

Expediente de 14 de março de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAI:DE PLIMICA

• Bemetteram-se:
Ao Sr. ministro, as contas apresentadas a esta directoria pelo

-Lloyd Brazildro e provcnimte de passagens concedidas a diversos
funccionarios da mesma directoria que estiveram nos Estados da
rahyba e Rio Grande do Norte einAnissão oficial; as contas, na impor-
/A nda de 2b: 132S3418, de fornecimentos feitos ao nospitat S. Sobasi-
tião, em . feOreiro ultimo, e as .eqinas, na importancia de 2:011000,
de moreno Borlido . & en nip., e a de :;23 . 00, de Fernandes Maltno
Ganp., de fornedinents leitos a esta directoria para montagem de
nm pKi ncoo laboratorio de microbielogia no Lazareto da Ilha
Grande;

Ao inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, para alli serem co-
bradas, as cantas na importancia de 2;0138100, provenientes das des-
infeecões praticadas em diversas embarcações, neste porto, durante
o
 i,neZ
	 dezeinb_ro tinimo

AO director geral de Contabilidade d2ste ministerio, a relação das
contas, na iinportancia d:.2:01351 .00, de desinfecções praticadas em
diversas embarcações, neste porto, durante o ma de dezembro id-
.:timo, e que nesta "data são rernettidas h alfandega desta Capital, para
itfli serem cobradas; a conta, na importancia de. 3748770, de trans-
portes de ladinos destinados á Commissão Saudaria Federal nos Es-
tados do norte, efectuados pelo 'Lloyd Itrazileiro; em dezembro ul-
timo; as contas, na importancia de 1 ; 11:2897, de fornecimentos feitos
a esta directoria para o llospital Paula Candido, ein fevereiro ultimo;
as contas, na iMportancia`,.'. :503$, provenientes dos alugueis das
casas occupadas.pelas de4tdas de saud3, durante o mez do feve-
reiro uliimo; as contas, na importancia de 2:72980W, de fornecimen-
tos feitos ás delegacias de saude, em fevereiro ultimo; a folha, na im-
portancia de 11Gr3965272, de pagamento do pessoal subalterno seni
nomeação da InsPactoria dos Serviços de Prophylaxia, em fevereiro
ultimo, e a folha na importancia de. 3:51•2$85G, de pagamento dos au-
xiliares academicos da InsPeCtoria dos Serviços de Prophylaxia, rola-
tiva'acrinez de fevereiro proximo passado

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos de
aXaMe de validez do Dino de Barros Souza e Mello, Jorge Antonio
Castanhola, Paulino Leoncio Sarobli, A ristides da Rocha Leão, Mutat.°
Grieco, Aurelio Cipriano, Pyrro Januario, Bonedicto Borges, Francisco
()legado dos Santos, Salvador Gustavo de Oliveira e Manoel Luiz da
Soma;

N ; chefe de policia, o do Dr. Dano de Almeida Rego.
—Solicitaram-se providencias ao director geral de Industria e

Commercio no sentido de serem enviados a esta directoria maiores
esclarecimentos sobro um novo preparado pharmaceutico denominado
«Oleo de "dein° espumante», para o qual pediu privilegio Jose Quem',
afim do que estayepartição possa emittir parecep.



C•7 r0 00 CO CO C.? •••-•	 I •--).
re: 0/	 0 O/	 I CO

tn2e ep •r:	 C,/	 .44	 I LO

srrire op uto2rArr1 }

E
t2..ceosop

C4 03 30 -1,	 :O ,. cO	 I rrb
a, An C-- Cn	 1"..,)0 CO	 I CO

CO coq	 CO na, cár:	 / st..	 •
1

bfJ
te)

op srxreD •L••n

I
CO 0	 ••••:. CO	 0

c•3
tnRe

2.f•C 01 00 CO erCi 01	 i-
r- J4 CO ari	 Cir •••-+ Gil	 I CO

•	 •	 •	 •	 •	 •	 I	 •
op sun ••••• ••n•• •••-,	 01- ,••C1	 I	 0,/

1

0, 0 Ot	 1

smisodop
C, L'• 	[-••• tO4c I

-	 rO 24) t-	 Cst •••-•	 I	 r..0
•	 •	 •	 I

soapo I '0

00 •e-e	 0 C., •••• (7,1 C)	 I	 G%
•e•I •n•• Cri 000'

O
secqi,

.d.reesop
øp srxliza

sailooq
soim

-en.ge
op s-ex[v

saribur/

•-•-•

stlarnurs

rn
0

o

5

E

.0

r/1

m
cd	 O

ell .14
Ao
••:••

CZ.•
•-n•-•

.	
0

n	 0 c...)
e

„ e o
„,,

4.3 15), c'e'
ci

"p„,

cd	 s..
cd .0 0

er:
C) a'

tO r•-• 52"
C• 1	 ',Z3 .51
„,

C)
-0 -

-o om
An Is., o zo

E e N.

.0	 0
c'd

o c.) -ai :`a) -o
"' •

r-,•„.„0.)
ri,

•• C)	 ...
[C g: t. 0
c.:	 F4 •

01) 0 0 0)
.54.3	 ed

r/Ç

rz.•
I

'é' "C'
C 7.1

Z

a

6

n19O - NnTrigó
L. 

7Ièque-rimento. 'clespochados t_

Dia 14 de'março de 1913

Cesar Dho (6° districto).— Queira comparecer á Secção de Enge-
ilharia.

José Lopes.—Certifique-se.
Joaquim Gonçalves Pedreira.--Deferido, devendo ser consignada

'nos rotulos a presença dos saes e sua dosagem por dose.
Rodolpho A. Lopes.—Deferido.
Vieira Araujo & Comp.—Deferido.
Alves Vasconcellos & Comp.—Deterido.
Empreza de Navegação Espirito Santo e Cara.vellas.—Indeferido.
Ernpreza de Navegação Espirito Santo e Caravellas. — Deferido.
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Policia do Districto Federal

PRIMEIRA sEcçtio

Por acto de 15 do corrente, foram concedidos 30 dias de licenç
ao Dr. Dano de Almeida Rego, delegado do 12° districto policial, par
tratar de sua sande, com os vencimentos que lho competirem.

Rio de Janeiro, Luiz Campos, datado de 17 de junho de 1912, dedal.°
aos Srs. chefes das repartições de Fazenda, para seus conhecimentos
e devidos effsitos, haver resolvido que o calculo para o pagamento da.
oia e contribuições do montepio dos agentes fiscaes dos impostos de
jconsumo seja feito sobre a gratificarão fixa integral dos mesmos agen
tes, ficando assim modificada a ordem n. 71, de 28 de agosto do
anno proximo findo, expedida á Delegacia Fiscal em Alagoas.

Directoria do Gabinete do ThesourO Nacional

Requeffinentos despachados

Velo Sr. ministro
Companhia Predial de Saneamento do Rio de Janeiro, pedindo

lhe seja, permittido despachar, mediante caução dos respectivos di-
reitos em apolices da divida publica, 40.000 títulos vindos da Europa
para serem assignados, obrigando-se a requerente, dentro do prazo
de seis mezes, a apresentar os documentos justificativos da reexporta-
ção dos alludidos titulos.—Deferido, mediante a assignatura do termo
de responsabilidade na fórma pedida.

lgnacio Manoel de Paula, thesoureiro da Repartição de Policia da
District° Federal, pedindo substituição da fiança .---Deferido,de accôr-
do com os pareceres. Proceda-se nos termos propostos.

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia 14 de março de 1j13

Sr. inspector cia Alfandega. do Rio de Janeiro:
N. Ij9 — Não tendo sido prestada até a presente data a infor-

mação cia que trata o officio desta directoria n. 590, de 8 de outubro
do anuo passado, relativamente ao modo pelo qual são desembara-
çadas nessa alfandega as-jew.dorias exportadas por cabotagem,
quaesquer que sejam as sua g~encias, reitero-vos o podido con-
stante do referido officio.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 122 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo

com o despacho do Sr. ministro de 21 de janeiro ultimo, o incluso
processo de Lança, no valor do 500$, prestada por Sylvio Burigo, em
uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario, sob o
n. 11.866, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a sua.
responsabilidade e a dos prepostos que tenha •ou venha a ter no
lugar de escrivão da Collectoria das Rendas Federaes em Tubarão,
Estado de Santa Catharina.

N. 123—Remetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com O
despacho do Sr. ministro de 14 do mez proximo findo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 400$, prestada por Braz Maria Junho, em
uma caderneta, da Caixa Econornica

a
 de que á proprietario, sob ír)

n. 22.675, com o deposito da igual quantia,- afim de-garantir a sua
responsabilidade e . a dos- prepostosque tenha ou venha a ter no logar
de collector das rendas leciones em Vila-- -de Maria da Fé, Estado de
Minas Goraçs.

Ministerio da Fazenda
• . Ministerio da Fazenda —Circular n. 8 — Minuta n. 8 Rio de
Janeiro, 15 de março de .1913-

--De conformidade com a. solução dada. ao: requerimento: do agentea
$1Sea1 dos impostos dç • consumo na 22 Oninnscripçãa . cip g§(glo sjpA_

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 f de março de 1913

.Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 45—Em resposta ao vosso aviso u. 66, de 6 do vigente, cabe-

me levar ao vosso conhecimento que já foi feita a designação da •
2° escripturario do Thesouro Sylvio Valentim de Oliveira para repre-
sentar a Fazenda Nacional na tomada de contas da Companhia Porto-
da Victoria referentes ao 2° semestre do anuo passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 46—Cosendo os inspectores de Fazenda, em virtude da regra-

XXIV das instruções de 10 de dezembro do anuo proximo findo, de
franquias telegraphica e postal, rogo-vos providencieis no sentido de
ser acceita pelas diversas estações telegraphicas e postaes a corre-
spondencia official daquelles funccionarios, cujos nomes constam da
relação junta.

Reitero-vos Os meus protestos de alta estima e distincta consim
deração.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 33—Remetto-vos, para 03 fins convenientes, o incluso decreto

n. 10.122, de 12 do corrente mez, que abre a este ministerio o cre-
dito extraordinario de 1.116:1108115, ouro, para pagamento de 887
barras de prata para cunhagem de moedas.

Reitero-vos os MOUS protestos de elevada estima e consideração.
N. 34 — Remato-vos, para os fins convenientes, o incluso de-

creto n. 10.101, de 10 do corrente mez, que abre a este ministerio o-
credito da 631E50, para pagamento a Antonio Manoai Gomos em
virtude de sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima, e conside-
ração.

-
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• N. 124-11enietto-vos, para os fins convenientes, . de accôrdo com
O despacho do Sr. ministro de 1 de fevereiro proximo findo, o in-
•cluso Processõ de fiança, no valor de- 6005, prestada. por Antonio Sil-
verio Gomes dos Reis, em uma caderneta da Caixa Economica, de que
é proprietario, sob o n. 68.521. , com o deposito de igual quantia, afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos.. que tenha ou
venha a ter no logar de escrivão da Collectoria das'llendas Federaes
m S. José do Barreiro, Estado de S. Paulo. 	 •

N. 125-Remetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo com
o despacho do Sr. ministro de 15 de janeiro ultimo, o incluso pro-
cesso do fiança, no valor de 6005, prestada por Manoel Thomaz Pe-
reira Salgado, em uma caderneta da Caixa Economica, do que é pro-
prietario, sob o n. 22..108, com o deposito de igual quantia, aflui de
-garantir a responsabilidade de José Amancio do Rezende e a dos pre-
postos que o mesmo tenha ou venha a ter no togar de collector das
rendas fe,doraes em Rio Casca, Estado do Minas Geraes.

N. 126-Bometto-vos, para os fins convenientes, (le accérdo com
o despacho do Sr. ministro de G de fevereiro ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor do 1:3005; em reforço, prestada por José
Alfredo Gomos, em unia caderneta da Caixa Economica, (le que é pro-
prietario, sob o n. 375.520, com o deposito de igual quantia, afim de
zaratitir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha
u ter no log.ar de ccheetor das rendas federaes no municipio de
Villa Braz, Estado de Minas Geraes.

N. 127-11emetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo com
O despacho do Sr. ministro de 15 de fevereiro ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 4005, prestada por Antonio Alves da
'Trindade, em uma caderneta da Caixa Economica,, de que é
proprietario, sob o n. 22.674, com o deposito do igual quantia, afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no ligar de collector das rendas federaes em Lagoa
Dourada, Estado de Minas Geraes.

N. 128-Remetto-vos, para os fins convenientes, de accUrdo com o
despacho do Sr. ministro do 15 do mez proximo findo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 4805, prestada por Alcides Alves de Oli-
veira, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario,
sob o n. 2.587, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a
responsabilidade de D. Maria Primitiva do Oliveira e a dos propostos
que a mesma tenha ou venha a ter no logar de agente do Correio em
Jardim de Seridó, Estado do Rio Grande do Norte.

- Sr. inspector de Seguros:
N. 88-Remotto-vos. para os fins convenientes, os inclusos esta-

tutos da sociedade cie peculios e auxilios aos fazendeiros criadores
denominada Mutua Pastoril, com séde, em Rio Preto, Estado de
Minas, e apresentados com o requerimento solicitando sua approvação
do Sr. José Ribeiro de Abrou, director thesoureiro da mesma socie-
dade.

- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
• N. 34-11emetto-vos, para publicação no Diario ()Melai, as in-

clusas cópias do decreto n. 10.043, de G de fevereiro ultimo, e da acta
e estatutos referentes á sociedade de auxilios mutuos A Protectora do
Lar, Com sécio nesta Capital.	 •

N. 35- Beinatto-vos, para publicação no Diario Official, o in-
cluso mappa aprasentado pela Companhia D)cas de Santos, relativo á
importação directa por aquilo porto durante o mez de janeiro ul-
timo.

N. 30 - lieinetto-vos, para publicação no Diario ()Melai, as in-
clusas cópias do decreto n. 10.081, de 10 de fevereiro ultimo, e da
acta, estatutos e mais papeis referentes á Sociedade Anonyma de
Peculios União Mineira, com séde na cidade de Passos, Estado de Mi-
nas Geraes.

- Sr. director geral da Saude Publica
N. 87 - Peço providencieis no sentido de ser enviada desta dire-

ctoria unia segunda via do laudo de inspecção de saude a que foi
subinettido o 2° escripturario da Recebedoria do District) Federal
João Luiz da Costa Oliveira Junior.

- Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 85-De ordem do Sr. ministro, peço providencieis no sentido

de ser concedida passagem em P classe, entre o porto desta Capital
e o de Porto Alegre, ao agente fiscal dos impostos de consumo na

circumscripção do Estado de S. Paulo, Malachias Rogerio de Sanes
Guerra, que vae inspeccionar as circumscripções do Estado do Rio

. Gratule do Sul.
- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 33-Declaro-vos para os fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo communicotr o seu • presidente em oficio n. 178, de
26 de fevereiro proxhno findo, resolveu, em sessão do (lia anterior,
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor de 100$, em reforço,

onstituida por um deposito de igual quantia, feito na caderneta da
Caixa Economica n. 453, já caucionada por 4005 e prestada por
Migo Cordeiro, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos pre-
postos que tenha ou venha a ter no logar de collector das rendas fede-
rates em Guimarães, conforme o processo encaminhado com o vosso
Officio n. 84, de 8 de novembro ultimo.

N. 31-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo cominunicou o seu presidente 'em oficio " n. 190, de

y. do Luz proximo findo, resolveu, em Ms,ão do 21, julgar id9119â

suficiente a fiança, no valor de 200$, constituida por unia caderneta
da Caixa Economica, n. 1.489, com o donnsizo de igual quantia o
prestada por Euclydes. Luiz Vidigal afim do garantir A . sua
responsabilidade e a dos - propostos que tenha ou venha a ter no
logar'de collector das rendas federaes ciii Machão, conforme o pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio o. 80, de 21 de 'outubro
•timo.;

- Si'. 'delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 83 -- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal.

de Contas, segando communicott o seu presidente em oficio n. 181,
de 2 do mez proximo findo, resolveu, em sessão do dia anterior, jul-
gar idonea e suficiente a fiança, no valor de 480$, constituida por
unia caderneta da Caixa Economica, n. 18.143, com o deposito do igual
quantia e prestada por D. Constança Mendes do Almeida afim do
garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha
a ter no logav de agente do Correio em Aracaty, municipio de Catagua-
zes, conformo o processo encaminhado com o vosso oficio n. 301, do
13 de novembro ultimo.

N. Si - Declaro-vos, para Os fins convenientes, que o Tribunal
(le Contas, segundo communicou o seu presiclone em oficio n. 15.4,
do 25 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 21, julgar idonea
e suficiente a fiança, no valor do 500$, constitnida por uma caderneta
da Caixa Econornica, n. 22.011, com o deposito de igual quantia a
prestada por Oscar Medeiros aflui do garantir a sua responsabili-
dado e a dos propostos que tenha ou venha a ter no logar de collector
dos rendas federaes em Entro Rios, conforme o processo encaminha-
do com o vosso oficio n. 211, de 31 de agosto do autuo passado, a que
se refere o do n. 43, de 29 de novembro, á Procuradoria Geral da.
Fazenda Publica.

N. 85 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribuna/
de Contas, segundo communicon o seu presidente em oficio n. 158,
de 25 do mez proximo findo, resolveu, em sessão do 21, julgar idonea
o suficiente a fiança, no valor de 3605, constituida por unia caderneta
da Caixa Economica, ri. 21.913, com o deposito de igual quantia o -
prestada por Gabriel Augusto de Andrade afim de garantir a resp
sabilidade de D. Maria da Conceição Paulomino e a dos propostos que,
a mesma tenha ou venha a ter no logar de agente do Correio em
Passa Tempo, conforme o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 272, de 5 do outubro ultimo.

N. 86-Declaro-vos, para os devidos fins convenientes, que o Tri-
bunal do Contas, segundo communicoo o seu presidente em .oficio
n. 189, de 27 do fevereiro ultimo, resolveu, em sessão de 25, julgar
idonea e suficiente a fiança, no valor de 2275500, em reforço, constá-
tolda por uni .deposito de igual quantia em moeda corrente c presta-
da por Francisco do Paes Paulo afim de a-tratitir a sua responsabi-
lidade e a d uos prepostos que tenha o vonl''ia a ter no logar de escri-
vão do encarregado da arrecadação das rendas foderaes em Campa-
nha, conformo o processo encaminhado com o vosso oficio n. 323, do
25 cie novetnbro ultimo.

N. 87 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribuna/
de Contas, segundo communicott o seu presidente em oficio ri. 175,
de 26 (lo mez proxim0 findo, resolveu, em sessão do tua ;ulterior, itil-
gar Lionea e sofficiento a fiança, no valor de 360$, em refa-ço,
constituida por uma caderneta da Caixa Economica, n. 21.295, cana
o deposito de igual quantia e prestada por D. llotiorina Alves cIa Oli-.
veira, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que
tenha ou venha a ter logar de agente do Correio em Villa Nova da
Lima, conforme o processo encaminhado com o vosso oficio n. 318,do
21 de novembro ultimo;

N. 88 - Ilemetto-vos, para os fins convenientes, a Inclusa porta-
ria do 10 do corrente, que concede seis mezes de licença ao agente
fiscal dos hopostos de consumo da circumscripção desse Estado,
Sebastião Cyrillo do Souza.

N. 89 - llemetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo
de 10 do corrente nomeando João Baptista Bittencourt para o legar
do agente fiscal dos impostos do consumo na 1.P. circumscripção desse
Estado durante o impedimento do respectivo funccionario,

:-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 42 - Remetto-vos, para os fins convenientes, as inclusas por-

tarias de 10 do corrente concedendo as seguintes licenças: de 90
dias, ao 3° eSCripeurario dessa delegacia Antonio Tenorio do Albu-
querque o de tres mezes ao guarda da alfandega dessa capital João
de Lima Gomes.

-Sr. delegado fiscal no Pa.raná:
N. 30 - Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

de 10 do corrente nomeando Romão Rodrigues de Oliveira Branco
para o lagar de cartorario dessa delegacia.

N. 31 - Declaro-vos, pala, os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 193,
de 28 do mez proxitno'findo, resolveu, em sessão de 25, julgar idonea
e suffioiente a fiança, no valor de 600$, constituida por uma cador-
neb, da Caixa Economica, n. 12.654, com o deposito dá igual quantia

prestada pelo Sr. RiCardo de Almeida, Garret afim cio garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos- que 1çtiii g VOolia ttp:
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•
.I.ogar de agente do Correio em • S. Luiz, conforme o processo enca-
•minhado com o vosso oficio n. 169, de 23 de novembro ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco

N. 57 —Declaro-vos, para. os devidos fins, que o Sr. ministro,
'por despacho de 25 do mez proximo findo, resolveu deferir o reque-
rimento transmittido com vosso oficio n. 1, de 2 de janeiro ultimo,.
e em que Antonio Gomes Pereira Guerra, agente fiscal da producção
do sal na ilha de Itamaracá, nesse Estado, pede a sua inclusão entre

' os contribuintes da montepio civil,, por contar mais do 10 aunos de
serviço.

N. 58 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
• de Contas, segundo communicon o seu presidente em oficio n. 171,

de 26 do soez proximo findo, resolveu, em sessão do dia anterior,
julgar idonea e sufficiente a fiança, no valor de 5:0003, constituida
por uma caderneta da Caixa. Economica, n. 82.115, com o deposito
de igual quantia e prestada por José Francisco de Amorim e Silva
afim de garantir a responsabilidade de José Izidoro Martins e a dos
propostos que o mesmo tenha ou venha a ter no legar de collector
das rendas federaes em Olinda ' conforme o processo encaminhado
com o vosso oficio n. 170, de 21 de outubro ultimo.

N. 59 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribuna
de Contas, segundo commUnicou o seu presidente em oficio n. 182,T
de 26 do soez proxirno findo, resolveu, em sesssilo do dia anterior,
julgar idonea e sufficiente a fian ça , no valor de HW, constituida pelo

. saldo de 1:0914821 existente na caderneta da Caixa Economica
• n. 61.843, com o deposito do 3:1943821 e prestada por João Ba-

ptista da Silva Marques afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou venha a ter no legar de collector das
rendas federaes em Cabo, conforme o processo encaminhado com o

• vosso oficio n. 166, de 16 de outubro ultimo.
N. 60 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

do Contas, segundo comnaunicou o seu presidente em oficio n e 150,
de 25 do mez proximo passado, resolveu, em sessão de 21, julgar

- idonea e suficiente a fiança, no valor de 360$000, constituida por
• uma caderneta da Caixa Economica, n. 81.978, com o deposito de
• igual quantia e prEstada por D. Narciso). de Jesus Pereira ' afim de

garantir a sua responsabilidade o a dos prepostos que tenha ou venha
a ter no Jogar de agente do Correio de Tapera, conforme o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 168, de 21 do soez do outubro ul-

- -timo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 73 — Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. Ministro,

• tendo presente o requerimento em que Romulo Telles Pessoa pede re-
consideração do despacho de que tivestes conhecimento pela • ordem
desta directoria n. 283, de 20-de setembro de 1911, em virtude do
qual foi suspenso o pagamento das pensões de meio soldo e montepio
que percebia, como filho do finado capitão Pedro Soveriano Pessoa do
Andrade, visto ter verificado praça no Exercito, resolveu, por acto

• de 27 do soez findo, manter o alludido despacho.
N. 7 7k — Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

• de 10 do corrente nomeando Romã() Amaral para o Jogar de agente
fiscal dos impostos de consumo na 6a ciscumscripção desse Estado.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 82 — Remetto-vos, para os fins convenientes ' o incluso titulo

de 10 do corrente nomeando Nitcolao indico. para o legar de escrivão
•da Callectoria das Rendas Federaes em Jardinopolis, nesse Estado.

• Sociedade Anonyma Agua Corcovado.—Junte documento provan-
do ter acquisição do acervo.

Zelia Cezar.—Transfira-se.imponho a multa de 203, na firma do
art. 21 do decreto n.	 de 27 de fevereiro de 1901.

Antonio Dias Ferreira.—Transfira-se.
João Bodrigues de Menezes.—Idera.
Steinberg Meyer & Comp.—Satisfaçam a exigencia.

Antonio Ferreira de Lima. — Reduza-se o valor locativo a réla
2:4003000.

Leonor Azevedo Dias.—Selle o documento de fis. 6.
A ffoliso Pires.—Pague o imposto accusztdo.
Henrique & Teixeira.—Provem o allegado.
Francisco M. Leocadio.—Tratando-se de terreno sem inscrimão,

nada ha que deferir.
Manoel Pereira.—Entregue-se, mediante recibo.
Amalia Vieira de Souza Fontes.—Mostre-se o signatario habili-

tado a requerer pela interessada.
João Antonio de Almeida Gonzaga.—Pagne o debito acusado.
João Rodrigues Moita.—Satisfeito o despacho, entr egue-se, me-

diante recibo.

Siqueira ST Fernandes.—Em face do parecer, mantenho o valor
locativo do 3:0003 pelo corrente exercicio.

D. Oscar Chaves Faria.--Averbe-se a mudança.
Manoel Ribeiro de Paiva.—Elirnine-se do lançamento, conceden-

do-se a certidão de divida do exercicio de 1913.

Representação do escripturario Souza e Silva sobre a collecta de
Loureiro & Comp.—Pago o debito accusador requeira a mudança, in-
timando-se a satisfazer o presente despacho dentro do prazo de Ir,
dias, findos os quaes volta o processo.

idom, idem sobra L. F. da Silva Guimarães.—Inlime-se
pagar o imposto em debito e requerer a transferencia dentro do prazo.
de 15 dias, sob pena de ser relacionada a divida para cobrança
executiva.	 •	 • --	 ••-

Caixa de Conversão

Movimento do dia -15 de março de 1013

•Moedas	 Entradas	 Sabidas
Libras. .... 	 	 4.20'r-0-0	 4.09--0-(
Francos 	 	 2.000
Ma-eos 	 	 2.500	

'Mil réis ouro 	 	 1503000

Lastro

Ouro em deposito 	
	

396.716:5863000
Responsabilidade do Thesouro:. lei n. 2.357

o decreto n. 8.51e 	
	

19.339:770$016

Total 	
	

416.086: 362S106_

Emissão.

Notas ein circulação  •
Moeda subsidiaria 	

416.073:6605000
12:7053106

Recebedoria da District° Feaorai Total 416.086:3623105

Requerime2dos despachados

Dia 15 de março de 1913

Bernardo, Santos & Comp . —Imponho a multa do 103, na fOrnia
do art. 66 do decreto n. 3.561, de 22 do janeiro do 1900.

. Germano Gomes Ferreira.—Transfira-ae.
Manoel Leite dos Santos.—Idem.
Amelia Estrella de Oliveira.—Idem.
José Bodrigues de Carvallio.—Idem.
Zili, Simão & Irmãos.—Idem.
Antonio Bernardes Ribeiro.—Idem.
Jacintho Ferreira de Mello.—Idem.
Francisco Storino.—Idem.
Maria Gomes Ribeiro.—Idern.
João Carlos dos Santos Costa.—Idem.
Dias & Amorim.—Idein.
Vicento Celano.—Transfira-se. Imponho a multa d,o

lórma do art. 21 do docroto n. 5.141, de 27 de fevereiro de IML
Amorico Avila Brum .—Idem. Idem.
O mesmo.—Idem. Idem.
Antonio de Amorim Babello Braga. —wpm. I.Q.euads'
çiãO3 NUrtirill9 --NÇU ,10e11).

O escripturario, A. Bloch.

Casa da Moeda

Demonstrarão do movimento das formulas dos impostos do doa
sumo, para productos nacionaes no mez de fevereiro de 1913: .

Quantidade	 Importancia
,Saldo que passou do soez de janeiro

de 1913 	  	  60.023.719 85.678:1414625
Recebidas durante o soez de fevereiro 	  37.211.080	 .511:188$900

.	 642.231.799 86.580:a333520
Entregues durante o mesmo periodo.... 171.088.977 6.003 : 277$230

que passa para o soez da março 471.145.822 80486':350,5290:

. Secç. Ceptral dasa . da Moeda, 41 de março j_1do9t3;rri;ilâtçies,~	 -

/ ;
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Casa da Moeda

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE FORMULAS DE CONSUMO NACIONAL Ás DIVERSAS REPARTIÇÕES NO AIEZ DE FEVEREIRO DE 1913

rn 9
:33 Destinos Numeres e datas

dos &lidos Quantidade .	 lesportancias

37. Conectaria de Santa Thereza 	 _ 51-27-1 -13 11. P.' 1.300 imsood
38. Collectoria de Bom Jardim 	  60-31- 1-13 R. P. 300 300300 1
39. Collectoria de Valença 	 50-20 - 1-13 R. P. 2.535 2:280500
40. Collectoria de Parahyba do Sul 	 62-31- 1-13 R. P. 1.740 .	 420300
41. Collectoria de Barra Mansa 	 58-29- 1-13 R. P. 1.80.0 770300
42. Collectoria de Vassouras 	 71- 6-2-13 11. P. 1.001.300 20:430$00
43. Delegacia É'iscal do Rio Grande do Sul 	 1-14- 1-13 R. P. 36.204.000 1.217:50000
44. Delegacia Fiscal de S. Paulo 	 5- 1- 2-13 R. P. 1.530.000 46:s00n0
45. Collectoria de S. Gonçalo 	 69- 5- 2-13 R. P. 2.400.000 48:000300

- 46. Collectoria. do S. Fidelis 	 70- 5- 2-13 R. P. 2.020 696500 ,
47. Collactoria do Sapucaia 	 68- 1- 2-13 R. P. SOO -1103000;
48. Delegacia Fiscal de Pernambuco, telegramma. 	 166- 7- 2-13 380.000 14:000.500041
49. Collectoria de Cantacallo 	 73- 7- 2-13 R. P. 6.070 410.30001
50. Collectoria de Cabo Frio 	 72- 7- 2-13 R. P. 44.000 2:1005000!
51. Collectoria da Paraty 	  90-10- 2-13 R. P. 345 5:0305000;
52. Collectoria de !slarica 	  81- 8- 2-13 R. P. 20.000 5003000
53. Collectoria de Barra do Piraby 	 82- 8- 2-13 R. P. 5.400 770.3000.i
54. Collectoria de liaboraby 	  83- 8- 2-13 R. P. •11.000 2153000
53. Collactoria de Maga 	 ) 	  97-10- 2-13 R. P. 850 18:7003000
56. Callectoria da Angra dos Reis 	 107-11- 2-13 II. P. 4.000 100$00d.
57. Recebedoria do District° Federal 	 90- 7- 2-13 11. P. 16.488.000 931:0005000'
58. Collactoria de Petropolis 	 101-10- 2-13 R. P. 607.650 64:7075500
59. Collectoria de Campos 	 103-11- 2-13 R. P. 41.9.610 266905000
60. Collectoria de Rezando 	 114-13- 2-13 Il. P. 3.050. 6505000

•	 61. Colloetoria de Barra Mansa 	 115-13- 2-13 R. P. .	 29049 804000

62. Collectoria de Bom Jardim 	 116-13- 2-13 11. P. 1.700, 4444000
63. D:„qogacia. Fiscal da Bahia 	  1-14- 1-13 R. P. 37.209.200 829:0003000
64. Colloctoria de Nova Friburgo e Sant'Anna do Japuhyba 	 123-11- 2-13 Il. P. 5.300: 600$006
65. Collectoria de S. Gonçalo 	  120-14- 2-13 R. P. 2.400.000	 - ,	 48:0008000'
66. Contadoria do Vassouras 	 128-17- 2-13 R. P. 1.500.000 30:0(00O0
67. Delegacia Fiscal em Minas Geraes 	 66-15- 2-13 R. P. 50.000 40:0005Cr00;
68. Collectoria de Therezopolis 	 7 129-17- 2-13 II. P. 40.000 3:0005000'
69. Delegacia Fiscal do Paraná 	 10-15	 2-13 430.000 34:000500d,
70. Delegacia Fiscal do Paraná..., 	 8-14-- 2-13 23.000.000.: . 500:0003000"
71. Delegacia Fiscal da Pernambuco 	  10- 8- 2-13 6.000..000 • 150:0003000
72. Delegacia Fiscal da S. Paulo 	 8-15- 2-13 22.657.800 1.50J:0005000
73. Collectoria do Potropolis 	 132-21- 2-13 R. P. 565 463730
71. Collectoria, de S. Gonçalo 	  138-22- 2--13 R. P. 3.016.000 60:4003000
75. Collectoria de Rio Bonito e Capivary 	  439-22- 2-13 R. P. 401.000 8:1508000
76. Collectoria de Itagually 	 140-22- 2-13 R. P. 410. 26763$000
77. Recebedoria do District° Federal 	 122-26- 2-13 13.500.000 3460003000
78. Delegacia Fiscal do Estado do Espirito Santo 	 2 c 3-20- 2-13 655.400 60:0005000
79. Collectoria da Barra do Pirally 	 112-25- 2-13 R. P. 50.500? 1:5843000
80. Collectoria, de Carmo e Sumidouro 	 144-26- 2-13k R. P. 6.200, 61.8$000
81, Collectoria do Santo Antonio do Padua 	  115-26- 2-13 11. P. 2.232 500.000,

6.003:2173230;171.088.977

Contadoria da Casa da Moeda, 13 de março de 1913.- João cl'Avila Garcez, 3° escripturario.

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE FORMULAS DO GONSIMO ESTRANGEIRO ÁS DIVERSAS REPARTIÇÕES NO MEZ DE FEVEREIA0 Dli 1013

.5. á Destinos
c

Numeros e datas
dos officios Quantidade	 Importaucia

6. Alfandega de Santos, Delegacia de S. Paulo 	 -

	

4-21-- 1-13	 5.020.000	 269:9505000'
1. Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul 	 	 1-14-- 1-13	 4.510.500	 651:0003000
S. Alfandega do Rio de Janeiro 	 	 180- 7- 2-13	 4,073.000	 489:7505000'

• 9. Alfandega. do Rio de Janeiro 	 	 10221- 1--13	 500.000	 400003000,
10. Afandega do 1-tio de Janeiro 	 	 ,.-.	 188- 8- 2-13	 40.060	 41:850300
11. Delegacia Fiscal em Pernambnco 	 	 5-18- 1-13	 Q0

,12. Delegacia Fiscal no Ceará 	 	 53-31- 1-13	 640.00	 42.:800$000i
,13. Allandega de Santos, Delegacia de S.Paulo 	 •	 6- 5- 2-13	 3.115.000	 220.:.5503000.
1 11. Delegacia Fiscal em Santa Catliarina 	  	 • • • • •	 2g-- 1 7- 2-13	 :?,ío.odd 	is:000S000
15. Collectoria de Petropolis, R. Publica 	 	 130-17- 2-13	 170 	 1404g
10. Alfzindega de Santds, Delegacia de S. Paulo 	 	 7-11- 2-1,3	 8.757.00Q	 607:250300
17. Delegacia Fiscal no Amazonas 	 	 15-18- 1-13	 10.000.000	 575:000300

-	
38.175.670

, §qcção ÇAW4 da Gtua da Moeda, 14 de março de 191.-- heopo/doplvita Mijo, 2,9111~ur&r02:

'

3,06_0:7648.rj
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Caixa de .Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 15 DE MARÇO DE 1913

Debito

Caixa
Bilhetes a ennttir 	  62.875:0205000
Muda subsidiaria 	

	
5:2975891 62.880:3175891

Caixa ouro:

Em deposito

Libras 	  17.167.140-0-0. 257.507:1005000
Francos 	
	

61.317.650 36.485:2385908
Ouro nacional 	
	

200:5005000
	

338:3135750
Marcos 	
	

22.644.450 16.621:3595572
Dollars 	

	
27.567.067/30 84.968:2655727

Coroas austriacas
	

8.690
	

5:4275320
Liras italianas 	
	

140
	

835262
Pesos argentinos 	
	

130.245
	

387:3025559
Pesetas h esp a-

nholas 	
	

723.800
	

430:1615992	 396.746:5865090

Responsabilidade do Thesouro 	  18.999:3955982
Diferença de ouro fino 	

	
340:3805034

	
19.339:7765016

478.960:6805000
- • -

Credito
Emissão:

Bilhetes emittidos 	  .:651.333 :2905000
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 63.619:3205000
Bilhetes resgata-

dos 	  '17.1.610:310$000 238.259:6305000

Em circulação 	  116.073:6005000
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	  62.875:0205000

Thesouro Nacional
Supprimentos em moeda subsidiaria 	

	
18: 0005000

--------
478.M:6805000
--------

De 1:5265300, sendo : a João Ramos & Comp. 8165; a M. Buar-
que & Comp. 5915800 •, á The Leopoldina Railsvay Company Limi-
ted 1135500 (aviso n. 216)

De. 1:8115761, sendo : a Moreira Barbosa, 6695014 ; a Orlando
Rangel & Comp., 8915860 ; a Silva & Granado, 1835690 e a Villas
Boas & Comp., 675200 (aviso n. 211).

— Ao Sr. ministro da Marinha pedindo que seja indemnizado o
conselho economico do hospital Central do Exercito, da quantia de
4035600, conforme as contas que se rematem, provenientes de etapas,

, soldo e dietas de . marinheiros e praças da Armada tratadas naquelle
hospital em fevereiro ultimo. .

— Ao, chefe do estado-maior do Exercito approvando a propota
que fez, referente á, inclusão no quadro do pessoal do serviço de es-
tado.-maior do. capitão José Osorio, afine de ser designado para servir
como adjunto do mesmo.serviço janto á 2a. brigada estrategica.

-7 Ao Sr. .director de Contabilidade da Guerra approvando o
termo de. .ajuste que . se remette, celebrado na direcção a seu cargo,
com a firma Ginoe Ducelli & Comp., para a creação da Escola Bra-

, zileira de Aviação, ,devendo excluir-se da condição na do dito termo
as palavras «... e posto em condição do servir para esse fim.»

• — A4 chefe do Departamento da Guerra
Declarando.:	 .
Que ..deverá . ser cancellada a interdicção dos terrenos à

. rua da Igrejinha, em, .Copacabana, onde se acha situado o forte do
•Arpoador, de.propriedado de Halley Villiim Pretchard, com moa-
pção.de llQm ,O.de frente, a, partir do canto do açougue n. 93 no ali-

eiliamento daquella,cua e com a arca de 12.772 112 ,30, e resalvando-
se o direito que tiver o. Estado sobre a posse das terras que faziam
.parte da antiga fazenda nacional do Ipanema, caso estejain nellas
comprehandidos os ditos terrenos;

,. Que fica suspenso o funccionamento da Sociedade de Tiro Confe-
.derado sob o a. 179, por se achar incursa no que determina o artigo
.52 do regulamento . da Confederação do Tiro Brazileiro, visto não
cumprir suas. obrigaçaes, não ter série social e possuir reduzido nu-

, mero de socios.quenão,satisfazam as respectivas mensalidades.
Transf4rindo e por conveniencia do serviço, os 1°' tenentes phar-

,maceuticos João das Virgens Lima da guarnição do Ipanema para a
de Florianopolis 0.0etavio Ferreira, desta para aquefia guarnição.

.. ...	 qaerimentos despachados. 
Primeiro tenente Jorgelino Benevenuto da Silva Rego. —Não ha

-que deferir. A passagem já foi concedida.
.	 Sumido tenente reformado Cicero Cornelio de Carvalho. —Já foi
providenciado.	 •
• L iz Inajosa.—Não ha que deferir.

-Galdino Dias Correi]. —Seja aviado,
Primeiro sargento João de Castro Filho. --Indeferido. Ao D. ti.

O chefe da Contabilidade, De. Carlos Claudio da Silva.—Nano de
Andrade, director.— Pelo thesoure,iro, Emitia Chaadon, fiel.

-Ministerip da Viação e Obras Publicas• •	 •	 .
Directoria Geral de ContabilidadeMinisterio da Guerra

Por portaria de 15 do corrente, foi exonerado, a bem da
do togar de agente da enfermaria militar do Pará, o 20 tenente

reformado do Exercito Eugenio Braziliano do Nascimente
—Por outra de mesma data foi exonerado, por abandono do

emprego, o amanuense da Fabrica de Polvora sem Fumaça Luiz Au-
gusto Jansen.

Expediente de 11 de março de 1913
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Communicando que foi annullado do credito distribuido á Conta-

bilidade da Guerra, á conta da verba 11,—Material—n.28—Trans-
porte de tropas—do orçamento de 1912, o da quantia de 25:0005,
que deverá ficar em ser no Tribunal de Contas, para attender ao pa-
gamento pelo Thesouro Nacional de despezas decorrentes da referida
sub-consignação (aviso il. 207). -

Solicitando providencias para que:
Seja distribuido á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul o cre-

dito de 1525, para pagamento ao sargento quartel-mestre reformado
Ricardo Alves Damasceno (aviso n. 206).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as seguintes quantias:
De 3:6005 ao alferes Cypriano Rodrigues (aviso n. 201);
De 3:3075070 á Sociedade de Tiro Brazileiro Sergipense (aviso

n. 205);
De 3:1105700, sendo á Gazeta &Noticias 515, ao Jornal do ,Drazil

365900, a João Vidal 1:0405, a Luiz , Macedo 1:9385200 e ao O Paiz
415600 (aviso n. 208) ; .

De 3:1825600, sendo : á Companhia Brazileira de Electricidade
2015560, á Companhia Ferro Carril Jardim Botanico 1:0205, a Dias
Garcia & Comp. :955260, a J. L.: Costa & Comp. 705400, a Kobler
4s Comp. 535500 e a Mendes & Comp. 1:0115880 (aviso n. 209)¡

SEGUNDA SECÇXO

Requerimentos despachados

Dia 14 da março de 1913
Siemens de Faria, guarda chave addido da Estrada de Ferro

Central do Brazil, aposentado, pedindo por intartnedio de Luiz Cae-
tano Fendia, seja junto ao seu processo de aposentadoria urna cer-
tidão.— Prove o Sr. Luiz Caetano Ferreira ser o procurador do
interessado..

Arthur Padro Meia, cabineiro do Ca classe aposentado, da Estrada
de Forro Central do Brazil.— Apresente novas certidaes do seu
tempo do serviço, pagam oito de s 'llo de nomeação, etc., que estejam
de accôrdo com o disposto na circular n. 15, do Ministerio da Fa-
zenda, datada da 26 de janeiro de 1894.

Ignez Olympia da Gama e Mello, vitiva de Francisco Fi,rreira de
Mello, carteiro da agencia do Correio de Santo Antonio, no Estado

Pernambuco, polindo para si e seus filhos o montepio.— Prove
por Meio de justificação Cilia José Oscar nascido eia junho de 1904 é o
mesmo Oscar nascido em junho de 19 '0, conforme consta da rectifi-
cação feita no s:',n respectivo assentamento, e que este como os demais
filhos do finado Lambem liada percebem dos cofres publicos.

P. Albertina . da Silva Cardoso, sitiva de Jacintho Dias Cardoso,
10 qiticial aposentado desta secretaria do Estado do Mulisterio da Via-
ção e Obras Publicas, pedindo para ser dispensada de provar, para as
efeitos da habilitação de montepio que pretenda, ter sido o seu cP.sa-
meigo com o 'Miado em primeiras nupcias para elle e que do seu
casal, além dos filhos indicados, não deixou nenhum outro quer legi-
timo, quer natural legitimado.— Indeferido.

D. Maria Isabel do Carvalho Salgado, viuva de Victor Nervi Mon-
teiro Salgado, conferente de 2' classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo os favores do montepio., Apresente nova certidão
pass.ada pela Estrada de Ferro Central do Brazil na qual-wja
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cado, com precisão, quaos os ordenados simples anDUACS que perce-
bia o finad de accôrdo com a tabela de vettelmentos em vigor no
antro de 1890, na proporção dos quaes (levará ser calculada a pensão
e verificada a divida de joia e contribuições a que elle estaria obri-
gado.

D. Regina Ramos da Encarnação, viuva flo conferente de 2a
classe da Estrada cie Ferro Central do Brazil larmiciano Ferreira da
Encarnação, pedindo para si e filhos os favores da montepio. —De-
ferido.

• D. Izabel da Motta Guimarães, viuva de Manoel José Pereira
Guimarães, 40 escripturario da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo os favores do montepio.—Prove, visto assim o exigir o Mi-
instado da Fazenda, qual o seu verdadeiro nome, si Isabel da INIotta,
Guimarães, Izabal da Motta Costa ou Izabal da Motta Casta Guimarães.

Carlos Alberto do Espirito Santo, João Pereira da Costa Agiriar,
Elmodado da Rocha Wanderley, João Vicente da Silva Brandão, José
Valente de Messias e José Maria Pinto do Miranda, apascentados por
decretos de 12 do corrento.—Aprasentem certidão do seu tempo de
serviço publico, passada de accercio com a circular do alinisterio
Farenda, n. 15, .de 26 de janeiro do 180, extrahida dos livros do
ponto e das folhas do pagamento, devendo a mesma certidão alcançar
a data em que começaram a ter execução os decretos que os aposen-
taram e provem se estão quites do pagamento de saltos de nomeação,
impostos de augmento de vencimentos e até quando contribuíram para

- o montepio.	 •
Nessa certidão dever-se-ha declarar quaea os empregos exercidos

sobre os quaes não houve cobrança do respectivo sello, e a razão por
que não foi ou si eram isentos de tal imposto.

nn•n••n,

Directoria Geral de Viação
Requerimentos despachados

Dia 15 de março do 1913

Compagnie Générale de Chemins de For des Etats Unis du Brésil,
pedindo reconsideração do despacho exarado em seu requerimento da
8 de outubro ultimo.—Compareça na 2° secção da Directoria Gorai. do
Viação, para completar o solto de Sua petição.

Companhia Estrada de Ferro do Daurado.—C,ompareça nesta se-
cção para nagamento do sello devido.

Anus° Carneiro Brandão.—Compareça nesta secção para pagar
o sello da certidão requerida.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Dlurainnão

SEGUNDA SECÇÃO	 .

Expediente de 15 . do março de 1913

Autorizou-se
, A', , Repartição Geral dos Telegraphos a providenciar no sentido

de serene considerados corno officiaes 03 telegrammas que em objecto
de serviço forem apresentados pelo Sr. Aurelio de Figueiredo Ra-
mos, engenheiro fiscal das Obras da Alfandega da Victoria, no Es-
tado do Espirito Santo, correndo as respectivas despezas por conta do
Ministerio da Fazenda.

A' Directoria Geral dos Correios idem no sentido de serem atten-
didas as requisições de saltos ofliciaes apresentadas pelo mesmo
funceionario devendo o respectivo pagamento ser feito á bocca do
cofre como determina a lettra e, n. 43, art. 10 da lei n. 2.719, de
31 de dezembro ultimo.

Communicou-se
Ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores que, afim de poder

este Ministerio providenciar quanto á franquia tolegraphica de que
trata o avisa daquelle alinisterio n. 843, de 27 de fevereiro ultimo,
torna-se necessaria a observancia do que dispõe a lei n. 2.710, do
31 de dezembro ultimo, art. n. 44, afinca. K, I.

Ao alinisterio da Fazenda, que a Repartição Geral dos Telegra.-
phos e a Directoria Geral dos Correios estão autorizadas a provi-
denciar quanto á franquia postal e telesgraphica d3 que trata o te-
legramma n. 1.702, da 14 dee março ultimo.

Autorizou-se a Directoria Geral dos Correios a fazer regressar á
Administração dos Correios do Estado da Paralryba do Norte o res-
pectivo contador, Alcibiadea Burlou° da Silva, que está servindo
provisoriamente na Administração dos Correios do Ceará;

Transmittiu-se ao Sr. 1° Secretario da Cansara dos Deputados o
requerimento, acompanhado do laudo de inspecção de sarele, em que
Benigno de Souza Goulart, fiel de thesoureiro da Administrado dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro, solicita do Congresso Nacional
um mino de licença, com ordenado, para tratamento do sande, e
bem assim a informado, por cópia, prestada a respeito pela Direto-
ria Geral dos Correios.

Deu-se conhecimento á Inspectoria Geral da Navegação de que a
- s Repartição. Geral dai Telegraphoa já providenciou no sentido de se-
r -rem considerados Comua olliciaes os- te/eg,rammaa que, era objecto- de

•serviço, forem apresentadosepelo.fiscal do i' disteictOe da navegação,
-cá Manares.

O

se".Autorizou-se ,a -, RepQoact(.Grej:.al dos Telegraplros a providencia, r
no sentido de Sereein ecrieside-rashaS scorno officiaes 03 tolègrammas qriei
forem apresentados pelp capitão-tenente Alexandre clq sSeetleiced'
Lima, encarregado do levAktanwito da plantas hydrographieaa
Angra dos Reis, Estado do Rio dó Janeiro, o bem assim os do ag.enÁ
fiscal das impastós de conáurno, Samuel PoRo, encarr -egado dé Ur?,
gpeccionar a 2a-zona do Estsado cia

Dessa providencia foradà sciontificados os Ministerioa da Fazenda• se da Marinha.
O Sr. ministro, tomando conhecimento das propostas aprese*

tadas pelos Srs. João de Cargueira faina e Gaspar de Araújo Bastes,
Wiilielmn Hire), Lopo de Azevedo o Carroll Milo ala.usdatt, em coro-
currencia publica para concessão de urna rade telepliduica álltro a
cidade do Rio da Janeiro o a capital do Estado dó S. Paalo, aberta de
accerdo com o edital d3 9 do setembro do 1912, proferiu o seguinte
despacho: Estou de accOrdo coes os motivos e conclusão deste parecei,.
As condições da tochnica telephonica actual não foram preenchidas
satisfactoriamente nas propostas apresentadas na concurrencia ene,-
tirada, do fórum a comportar rigorosa applicação ao que dispõem as
clausulas VII e XXIV do edital. São, pois, inacceitaveis as condições
°Merecidas, para caso importante coma o do serviço entre esta, capital
e a do Estado de S. Paulo, dado o progresso da tele,phonia por con-
ductores ou sem eles. Usando, por C3805 fundamentos, do direito que
inc confere a clausnla. XXV do edital, annullo a presente concurren-
cia e determino a abertura do outra em que sejam observadas &Luci-
las condições, pelo prazo de 90 dias.

Requerimento despachado

Sabino Pinto de Oliveira, ca.rtolro do 2 1 classe da Administração
dos Correios de S. Paulo, recorrendo do acto da respectiva directoria
geral 'que lhe negou abono (ia gratificação addicional de 10 ss sobre
os seus vencimentos.—Indeferido.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 15 de março de 1913

A. Silva Beis & Comp., proprietarios das lanchas que fazem o
serviço entre Itacurussá e Angra, pedindo ralevação da multa que foi
imposta ao mestre da lancha Brazil.— Selado o documento orle an-
imaram ao recurso, voltem querendo.

Mario Pereira, pedindo restituição de documentos.—Simmeediante
recibo.

Mario Moreira Ferro, pedindo restituição de documentos.— Sim,
mediante recibo.

Alberto Rolo, pedindo 30 dias de licença para tratar de sua
saude.— Concedo 15 dias.

Repartição Geral dos Telegrephos

Expediente de março de 1913

Foi nomeado Erasmo José de Queiroz para, em cornmissão, exer-
cer o cargo de telegTaphista regional na Cornmissau Constructora de
Inibas telegraphicas e estraterneas d Matto Grosso ao Amazonas.

--Foram admittidos: Bemedicto Ribeiro da Silva, para servir corno
mensageiro da estação de Loroua, José Pedro Machado para s :Tvir
como mensageiro da estação da Paranaguá; Israel Machado Juulor,
para servir como diarista da estação radicrtelographica de S. Thamó o
Antonio da Costa Soares, para servir como telegraphista regional.

— Foram designados: o telegraphista de 3° classe Manoel Pa-
checo Silveira da alotta, para, em commissão, exercer o cargo do es-
cripturario-pagador no districto do Paraná, durante o imp:sditne.nto
do atractivo; o inspector de 3° classe Rodrigo Saavedra Durão, para o .
lançamento de 1.300 metros de cabo na balda de Santos, e o telegra-
phista regional Antonio da Costa Soares, para servir na estação de
Satit'Antra do Ipanema, como encarrersado.

—Foram removidos: os telegraphistas do l e classe Sebastião Ale-
xandrino do Amaral, da estação de Pa.rallyba do Norte para a de São
Paulo, provisoriamente; o de 44 Octavio Atnaral Spilborgs. da estação
de S. Paulo para e de Caldas, como auxiliar; o diarista Envaido P •

-rillo, da is secção do 10 districto de Matto Grosso paia o districto
Goyaz, o o carteiro servente Liborio Paira de Andrade; da estação de
Vaccaria, da ex-róde estadual, para a ostação dó Porto Alegre.

—Foram dispensados: por abandono de emprego, Aristides
do cargo de mensageiro da estação de Bahia; a pedido, Edgard Costa,
do cargo de mensageiro da estação de Lorena, 00 diarista A rthur lies-
panha, do encargo do trecho de Serra a Barra Nova, 3° districto
Balda.

— Foi • permittido ao guarda-fio de 2° classe do 20 districto'de Mi-
nas Geraes Francisco do Amaral,. pata, d'ora, em diante, assignarial
Francisco Braz do Amarai.
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Inspectoria de Obras Contra as Seccas

•	 - Secretaria Geral

Por portaria de 13 de março corrente, foram concedidos 30 dias
tle licença, com dons terços da sua diaria, de accordo com o art.1.17 e
o § 1°, do art. 100, do regulamento app-roVado pelo decreto á. 9.256,
de 28 de dezembro de dell, ao auxiliar Ileitor Pereira de Lyra, para
tratamento de saude

'
 devendo 'entrar no gozo dentro de sessenta dias

a 'partir daquella data.

Dia 15 de março de 1913

Com os lenidos ns. 34 e 35, de 11 dc • mareo, foram remettidos ao
r. engenheiro chefe da ,34 'secção, para às devidos fins, os requeri-

mentos em que o Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá solicita da bispa-
pertoria mandar estudar dons açudes nas suas propriedades agricolas
«Morros» e «Jacarú». no municipio' de Paranaguá, Estado do Piaulty.

Officio ii 50, de 8 de março-corrente, ao, engenheiro chefe da se-
gunda secção:

Devolvo-vos incluso o projecto do açude publico «Pau d'Arco»,
no municipio de Areia, Estado da Paraltyba, vindo com o vosso officio
n. 198, de 23 de dezembro ultimo, afim de ser elle modificado de'ite-
côrdd com as seguintes considerações feitas pela Divisão 'Retinida,:

1) A estaca •7-0 da linha de fundo deve ser substituida por

2) A estaca 70 da linha de fundo deve ser substituida por 71..
3) Entro as duas estacas de deflexão 9H-10 e 100 a distai-Ida e

de 110 MS. : entretanto. no desenho a distancia entre cilas é só-.
incute de 100 ms.

4) O desenho topographico, que está conforme a indicação da de-
flexão na estaca 41, não está cio accôrdo com o croquis da caderneta
de campo . ; pelas &flexões assignaladas nesta,o riacho «Maxixe» teria
de ser afiluente da esquerda, ao passo que pelo croquis o mesmo ria-
cho seria afluente da direita.

Cumpre notar que, na caderneta, ha deus croquis discordantes.
5) Faltam tia . planta da bacia hydratilica os nomes dos dois riachos

«Pau d'Arco» e «Maxixe».
6) A posição do sangradouro, no perfil longitudinal da barragem,

está errada ; pelas duas plantas se Vê que a distancia entre o tini da
barragem na hombreira direita o o começo do taludo do sangradouro
é do 1-0%80, einquanto.que no perfil esta distancia é do 3 4 ,30, tão
somente. houve, portanto, um engano de.desenho.

7) A determinação da posição do centro do arco de circulo do
sangradouro não foi feita relativamente a uma estaca qualquer do
eixo dabarragem projectada..

8) O eixo da barragem projectada, mais critoriosamente escolhido
do que nos estudos no campo, está afastado daqtielle, para montante,
de cerca de 03%00 ; portanto, pela falta de sondagens relativas ao
novo eixo, o projecto arbitrou uma linha de fundarão muito alia Orla
Lauto para o corpo da parede como para o sangradouro ; o que não
é acceitavel.

0) Faltam no desenho
a) a indicação do comprimento da barragem que, por medida di-

recta, resulta ser do 133 11 approximadamcnte;
0) o desenvolvimento do arco da circulo do sangradouro
c) a indicação da largura maxima da parede na base.
10)-A determinação na posição do novo eixo escolhido devia ter

sido feita não somente no corpo da memoria, mas, ainda, sobre a
planta mesma, mediante indicação da estaca e deflexão.

11) A exposição do calculo, para a determinação da largura a ser
dada ao sangradouro, pecca por falta de methodo e por confusão

a) por falta de methodo, porque devia ser anteposto a qualquer
outro o calculo da descarga do rio a ser barrado, da qual a largura
si dae-se ao sangradouro é uma (Micção;

G) por confusão, porque essa inversão, alii notada, tambem con-
stitue falta de clareza.

12) O perhnetro molhado está errado para mais ; e, por conse-
guinte, 11 vem com uni valor menor do que o verdadeiro, o que im-
plica uni erro para menos nos valores de v Q e L. Foram feitos novos
.calcuks que deram : •

8,1130
r — — — — 0,7677, V = 1%71

10,70
e

13) A priori, nada justifica a existencia de dons cordões de alrefr
nada, para fixarei() da cota da soleira do sangradouro.

11) Falta no desenho o detalhe da secção do cordão do sangra-
douro, porquanto, simples que seja, é necessario.

13) O desenho do coroantento da barragem na planta do sangra.
douro está errado; de facto, o coroatuento tem 3%00 de largura e não
0%00, como está indicado.

16) Toda a parado (inclusive fundações) exige o liumedecimento e .
apiloamenno de 117480 do terra ; mas, o n. 6 do c 	 especi- '
fica somento humedocitnento e apiloamento de 7126' 113 ; portanto;
fititain o humedecimento e apiloamento de' 4622m3.

17) Tratando-se de um açude publico, será prudente cuidar-se
da escolha do material a ser empregado na construceão da parede . ; ''
mas, não o á, portanto, utilizarem-se todas as terras exttrahidas do -
sangradouro. '	 •

18) A cobação dos dons cordões de alvenaria são 7 in 3, 200 e não
7'112,020.

19) Não foram encontrados os dados para a planta da bacia hy-
drographica. Sande e fraternidade. —.1. A yres de Souza.

Por ollicio n. 54, ou 14 de março corrente, foram remettidos,
triplicata, á 24 sec.:ão, o projecto e o orçamento, na importancia do
1 ,i:0118258, já approvados pelo' Sr. ministro da Viação, para a cons- -
truceão do aeude particular «Cannafistula», no mtmicipio de Augusto
Severo, Estado do llio Grande do Norte, propriedade • de Luiz Co-ITU
0 0 Sá Leitão.

Por oflicio n. 53, de 11 de março corrente, foram remettidos,
quatro vias, á 24 secção, o projecto e o orçamento, na importando.
de 40:53i5$100, já apProVados pelo Sr. ministro da Viação, para a
eonstrucção do açukle p irticular «Bom Nome», no municipio de Imbu-
zeiro, Estado da 'Parahyba, da propriedade do Antonio da Silva
Pa3àa.

Ministerio da Agricultura, Industrio
COMMUCIO

Directoria Geral de Contabilidade
PRI M EIRA SEC:CÃO

Requerimentos despachados

Dia G de março de 1913

Paschoal Segreto,requerendo pagamento das publicações feitas em
proveito da Superintendkincia da Defesa da Borracha no jornal 1113er.
sayliere.— Compareça á 1 1 4 secção desta directoria geral.

Estrada de Ferro Noroeste do Brazil.— Compareça na 1. 4 sução
da Directoria Geral de Contabilidade.

Expediente de 7 de mart:o ele 1913
Ao Sr. ministro da 'Fazenda
Solicitando providencias afim de que:
Sejam pagos:
Ao conservador e inspector de alumnos da Escola cie Agricultura

annexa ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, Thome Madeira
Poppe, a quantia de 2501 em que importa a folha de ajuda de custa
qu resolvi conceder-lhe por ter de seguir para a sede de sua repar-
tição, no corrente anuo (aviso n. 804);

Ao Dr. Marcos Afonia Leão Velloso, a quantia de 300$, de accôrdo
com a folha, que a titulo de aju ia de custo, resolvi abonar-lhe por
ter sido transferido do Centro Agricola «Sabino Vieira», no Estado da
Bahia, para o Nucleo Colonial «Viscondo de Maná», no Estado do Rio
de Janeiro (aviso n. 803);

'A Bernardino Gurini, a quantia de 42$, dá que 'importa a folha
de gratificação, por serviços prestados nainstallação de novos vivei-
ros e preparo e despacho de sementes, de S. Paulo para o Horto Flo-
restal, no armo proxinio findo (aviso n. 807);

A folha de diarias a que fizeram jús, em janeiro ultimo, os fun-
ccionarios da Directoria de Meteorologia e Astronomia em serviço
Ora da sede da sua repartição, na iinportancia -de 1:733223 (aviso
n. $14);
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A folha da gratificação a que fez jús, elo fevereiro do corrente

-anuo, José Dionysio Meiva, por serviços extraordittarios prestados em
proveito da Directoria de Meteorologia e Astronomia, na confecção
de tabellas meteorologicas, na importancia do 300000 ( aviso

•-n. 815);
As contas, na importancia total de 5:143S itt, provenientes do

'fornecimentos leitos, no a uno proximo passado, (111 proveito (19 Apren-
dizado Agricola de Barbacena (aviso n. 833);

A conta de ti oh (k.: Comp., na. imprimiria de et3:i, proveniente
de fornecimentos feitos em proveito do Aprendizado Agricola lo Sa-
tuba, no armo proximo passado (aNist ra o. 829);

A conta da Companhia Industrial e Importadora Continental, na
-importaucia de 011S, proveniente de fornecimentos feitos, no anuo

•proximo passado, em proveito da Estação Experimental de emitia de
Assacar cio Escada, Estado de Pernambuco (aviso il. 830)

A quantia do fi3:377$450, em que importam as contas prove-
nientes de fornecimentos feitos em proveito do Posto ZtAteclinico
-de Lages, Estado de Santa Catharina, no anuo proximo pass(+) (avis.)
'LI. 831);

A volita de Eickli.ifT, Carneiro Leão A: Comp., na import.:anda da
'41 .: 520S, proveniente de fornecimento; feitos ao Serviço de Vetevi-
- nada, no anuo proximo passado (aviso n. 827)

A conta da Companhia Nlogyana de Estradas de Ferro e Nave-
gação, na importancia de 17-18, proveniente de passagens e transpor-
tes concedidos eln proveito do Serviço de Inspecção e Defesa Agri-

`Colas, no anno proximo passado (aviso n. 824);
As contas de Dias Garcia Comp., (tres), Sampaio Corréa, (Ct

'Comp., Bodolpho !fess, Bragança Cid At Comp. (tres), Gonçalves Cas-
tro Az Comp., Borlido Main. At Comp., Oscar Taves A- Comp., Manoel

•de Carvalho Barbosa, Luiz Macedo, Thomaz Pereira At Comp., Fran-
cisco Leal A, Comp., João Camuyrano A, Comp., Lopes, Corréa

Carvalho Pereira k Comp. e Antonio Gonçalves Leite A- Comp.
(duas), provenientes de fornecimentos feitos á Hospedaria da

°grafites da ilha das Flores, no atino proxima findo, na importancia
de 37:35181.77 (aviso n. 822;

A The Leopoldina Ilailiv:ay C". 1.1d., a quantia de :114520) em
que importam as contas rotativas a passagens e transportes concedi-
dos em proveito do Ensino Agronamico, no anuo proxima tinto (aviso
n. 821);

A conta de Fernandes Malmo Ar Comp., na importancia de
- 8:8628210, proveniente li fornecimentos feitos no armo proximo pas-
sado, em proveito da Escola de Agricultura amima ao Posto Zoate-

-chinco Federal cio Pinheiro ça viso 819);
A Avens nC: Comp., a quantia da 195S, duque imporiam :3 -- n H13

proveuientes de forneeiment ,Yn leito 4 00 Aprontlizado Agrie njla 1 e Bar-
- bacana, ne anuo proximo findo	 Il. 816);

As Contas de nragaiwa Cid 	 Comp. (quatro), MOI' :no Bulido
Comp. (quatro) e BasCos Dias, na importa orla total de 22:00:78i,

provenientes de fornecimentos feitos ao Ser v i(: ,) de Veterinaria,
•atino proximo passado (aviso n. 813';

A quantia do 10:1:250S, em que importa a canta do contratante
Caetano Abato proveniente de obras de instailacão cio Posto 7..)3t3-
chnico	 Ribeirão Preto, Estido de S. Paulo, tio c;)ritente

Essa impartancia é correspondente a 2 1 prestaeão a que fez lis
'o referido contractante, da a eClirde com a clausula XIV do vespa-
-clivo contracto (aviso SI ;

As c)ntas, na iomortatria total de 3:9505100, provenientes de
fornecimentos feitos, no anno prexiino pas sado, cita proveito da Estação
Experimental do Cintia de Assu-ar em Campe; (aviso n. 811)

As duas conta; de Mmono Borlido At Comp. e Bastos Dias, na
importancia total da 4:8595251, provenienies da firnacimentos feitos
ao Serviço de Veterioaria, no atum prixituo passado (aviso n. 810);

A Ateus Comp., a quantia do 4:5i-58, ein que importa a conta
proveniente do fomorimento de machinas á Stiperinton lenda da
Defesa da li . .rracha no anuo proximo passado (aviso u. 8n9);

As dumas contas (le Leandro Martins A, C.fimp., na important:tia
total de 5108, proveitientes de fornecimentos feitos em proveito Ila
Escola de Agricultura annexa ao Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro, no atino proximo pas;ndo (as iso n. 800);

Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es t.ado (1 . 1 Si)'
Paulo, a quantia de 201'000, em que imp.artarn as co:itas da São
Paulo Bailway Company e Companhia Paulista de Estradas da
Ferro, provenientes de passagens e transportes couce lidos em pro-
veito do Pesto Zootechnico do Ribeirão Preto, no anuo proxiinu pas-
sado (aviso n. 828);

Seja III feitos:
Ao auxiliar agronomo, interino, do Serviço de Inspecção e Dafesa

Agricolas José Elide° Dias Martins, o adeantamento da quantia de
S:0005, por conta da verba 6a , titulo III, e gnSignarà0 "SCrVii:0 de ex.-
lincção de gafanhotos, etc.» art. 40 da lei n. 2.738 de 4 de janeiro

•de 1913, para attender a (levezas de caracter urgente pertencentes á
•mesma consignação e de que prestará contas opperiunamente (aviso
n. 820)

• Ao 3° offirial do Serviço de Inspecção e Defesa Agvieolas Oscar
Miranda, o adeantamento da quantia de 3:0005, por conta da verba
G', titulo 11, «consignação Diarias e despezas de transporto de pessoa,
e material, etc.» art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913

para attender a despezas de caracter urgente pertencent,
consi„ntacão e de que prestará contas opportunamente (avia.

Ao g' ()Meia' do Serviço de Inspecção e Defeza Agrico
cisco \\rema. de Castro, o adeantaluen to da quantia de 5
conta da verba 6°, titulo II, consignação «Acquisição, transpi
tribuição de plantas e sementos, etc.», art.. 40 da lei n. 2.
de janeiro de 1913, para attmder as despezas de caracter - .5ente
pertencentes á mesma consignação e de que prosta.rá contas opporta-
namente. (aviso n. 823);

Por conta da consignação, «Conservação e custeio das instal1açõe3
electricas, etc.», titulo, «Material», verba 1°, art. 40 da lei n. 2.738,
de 4 da janeiro cie 1913, seja posta á dispoAção do director geral
dos Telegrapbos a quantia de 3:7005960, destinada a fazer face (b.-;
despezas com a substituição da mesa de ligações e collocação de doze
apparelhos telephonicos diversa.s dependi:nelas deste menisterio,
no corrente, anuo; annullan.lo-se o pa gamento ordenado no aviso
deste ministerio n. 5.214, de 17 de dezembro do anilo proximo pas-
sado, por não ter sido executado cio tempo O serviço a que o mesmo
se referia (aviso n. 817);

No nes-miro Nacional, seja posta á disposição do director gera/
doa Telegraphos a quantia de 76955000, ern que importa. o incluso orça-
mento para a installação de dons apparelhos teleplumicos na Directoria
Geral d3 Contabilidade desta Secretaria do Estado, no corrente
anno.

A despeza deverá sai' classificada na consi gnação « Conservação
e custeio das installacões electricas, etc. », titulo «Material », verbo.
1 4, art. 40 da 13i n. 2.738, de 4 do janeiro de 1913 (aviso n. 802);

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo,
seja pago ao governo do mesmo Estado o anxilio de 32:0005, conforme
a inclusa folha, de accôrdo COM o regulamento approvado pelo de-
creto n. 8.537, de 25 de janeiro de 1911, pela imprtacão da Europa,

anno passado, de 61 bovinos de raça, destinados aos criadores do
Estad) para reproductores.

Acompanham a este os seguintes docum entos: folha dc
certidão da Alfandega, certificados de tuberculitlização e attestados
do sande.'

A destina deverá correr por conta da verba 15°, titulo 1, con-
signará) n Auxilio; aos agricultores, etc. «, art. 71 de lei n. 2.514,
dei do janeiro de 1912, -devendo para esse fito ser distribui lo áquella
delegacia o neeessario credito ( aviso n. 820 );

tja providenciado no sentido de ser relacionada e paga pelo
The.souro Nacional a divida de exercidos findos do que são credores
Carlo Pareto Ai Comp., agentes da Companhia La Ligure Braziliamt,
pr,vonionto the passagens fornecidas a iimnigra ntes,no exercicio do 1011,
como consta do incluso processo.

A despeza, na importancia total de 3:887:5160, era classificada
quando porrenêe o exercido a que pertencia, na consignação « Para
attender a daspens imprevistas, etc. », titulo E - Deso.tzas extraor-
(finarias e eventuacs, verba 3', art. NO da lei n. 2.350, de 30 do
dezembro de 1910. ( aviso n. 801 );

Transmittindo-vos o incluso processo, relativo á divida de exer-
cicios findos, tia importancia de 7i814S790, do que é ce.tdora a
Sociedade Anonyina, Lloyd Brazileiro, proveniente de passa gens e
transportes concedidos a ete ministerio, durante o atino de 1911,
rogo vos digneis de providenciar no s-tutido tn?. ser a mesma paga, do
accUrdo ema os art. 13 e 14 do decreto n. 10.115, de 5 de janeiro
de 1889.

A despaza era classificada, quando corrente o exercido a que
par tenda, da seguinte maneira:

Art. 50 da la n. 2.350, do 31 de dezembro do 1910:
Verba sexta - Titulo «Directoria», sub-consignação,

«Admisição, transporte e distribuição de plantas e se-
mentes.,	 227:5000

Verba sexta-Titulo b, «Inspetorias», sub-consignação,
«Para acquisição de machinas, etc.» 	 	 4: 2n5978

Verba sexta-Titulo h), «Inspetorias», sub-consignação
«Diarias e desvias do transporta, etc.» 	 	 865:20

Verba sexta- Titulo b, anspectorias ,t, sub-consignção,
«Para fiscalização, ensino e propaganda da cultura
do trigo, els.. 	

Verba sexta-Titulo e, «Delegacia no Acre', consignação,
«Unirias, passagems etc.

Verba sexta-Titulo d, «Difusa Agricolatt,. sub-consigna-
ção, «Serviu de extinceão de gafanhotos, etc it.__

Verba 17-Consignação,«Mat,erial», sub-consigoação, c,bia-
rias e despozas de transporte, stc.» 	

Verba 19-Sub-consignação, «Para despezas 	 instana_
eião, etc.»..... 	

Decreto n. 7.618, do 11 de novembro do 1 .".i10, transfe-
rido pora o exercido de 1911 em vir',.mie do art. 68
da lei n. 2.350, de 31 ti.n. dezembre, do 1910„ 	

aviso n. 800);

•

495000

73i$800

325333

2:1665150

395900

1835700

7:81457901
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Terificando-so pelo officio da Directoria do Serviço de Estatistica,
cópia mesmo, não ser possivel a installação da delegacia da

mesma directoria no Estado de S. Paulo em dependencia de outra
repartição publica, conforme determinam as instrucções de 3 de abril
lõ anno proximo passado, rogo vos digneis de providenciar afine de

que seja dostribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional naquelle
Estado o credito de 2:0003, por conta da verba lia, titulo III, consi-
gnação «Eventuaes», sub-consignação «Substituiç5,o do pessoal, ote.»,
art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, para pagamento, á
razão de 2003 measses, do aluguel do predio em que deverá funcelo-
nar aquela dependendo da Estatistiea, de i de março a 31 de dezem-
bro do corrente anuo (aviso n. 832);

— Sr. delegado fiscal do Theseuro Nacional no Estado de São
Paulo:

Transmittindo-vos o incluso requerimento do ex-delegado do Re-
censeamento nesse Estado, Dr. Inionio Moreira da Silvá, solicito-
vos, de ordem do Sr. ministro, que provindencieis no sentido de ser
enviada a esta Secretaria de Estado, nos termos do n. X da circular
do Ministerio da Fazenda n. 15, de 18 de fevereiro de 1902, uma de,'
inonstração documentada do credito que se tornar preciso para pa-
gamento ao requerente, de accôrdo com o aviso n. 204, da 19 de de-
zembro do anno proximo passado classificada a despeza no credito
aberto pelo decreto n. 9.4013 de 28 fevereiro de 1912 (oficio
n. 816 A).

— Sr. director do Serviço de Estatisca:
Autorizo-vos a providenciar afim de que sejam adquiridas e envia-

das ás delegacias dessa directoria nos Estados e no Territorio do
Acre as machinas de escrever que forem necessarias para o expedi-
ente das mesmas delegacias (aviso n. 818).

1.1nn•n

SEGUNDA SECA/

Expediente de 5 de mar'ço de 1913

Sr. director da Despesa Publica:
Havendo o Sr. Henrique Mendes requerido a 10 de dezembro do

anuo passado, permissão para continuar a-ser contribuinte do monte-
pio dos funccionarios publicos civis, na qualidade de ex-mestre
officina de ferraria meehanica do Escola de Aprendizes Menus do
Estado do Ceará, cargo de que foi exonerado, erro 5 de novembro do
referido anuo, foi-lhe concedida essa permissão, por isso que entre a
data da sua exoneração e a do requerimento por elle apresentado
nesse sentido não decorrem os dons mezes a que se refere o arti-
go 20 do decreto a. 912 A, de 31 de outubro do 1890.

Assim pois, passo ás vossas mãos a inclusa guia para o recolhi-
mento ao Thesouro Nacional Pelo referido ex-funccionario da quantia
do 193998, proveniente de suas contribuições relativas aos meses do
dezembro do anno passado a fevereiro deste anno (officio a. 135).

Di4 6
Sr. director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro:
Remetto-vos, devidamente registra.do, o titulo do nomeação de

Leoa Charlier para, em commissão, exercer o cargo de auxiliar de
primeira classe da terceira secção (Aponornia) do Posto Zuotechnico
sob vossa direcção (oficio n. 136).

--Sr. inspector agricola do 100 districto, Sergipe:
Accusando o recebimento do vosso oficio n. 15, de 24 de janeiro

deste anuo, em que devolveis a esta directoria a planta dos terrenos
degelos pelo Sr. Adolpho Rollemberg para o campo da demonstração
de S. Christovão, remetto-a novamente afim de que providencieis no
sentido de ter a referida planta aasignada pelo doador, unico con-
frontante concordando com a mesma (oficio n. 137).

—Sr.' director da Despeza Publica:
Remetto-vos, para os devidos fins, a inclusa declaração feita, nos

.errnos do art. 40 a 1° do decreto n. 8.901, de 16 de agosto de 1914,
pelo funccionario Francisco Pereira de Andrade Netto, ajudante de
secção do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto, no Estado de S. Paulo
(officio n. 138).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Em referencia ao vosso oficio n. 72, de 25 de fevereiro ultimo,

em que solicitaes autorização para abrir concurrencia para o forne-
cimento de plantas, seguindo o mesmo processo adoptado no anno
primado, cernmunico-vos que o Sr; ministro, por despacho desta data
resolveu autorizar-vos a abrir a concurrencia de accbrdo com o que
propuzestes (oficio a. 140).

Dia
Sr. ministro dasFazerida:
Passando ás vossas mãos o incluso processo, referente ó. aposen-

tesloria de Honorio Ernesto de Campos, I* oficial da secretaria da
Junta Commercial destoministerio, acompaulhado da cópia anthentica

• "do decreto que o aposientouse da tabella da liquidação do tempo de
serviço que prestou, tenho a honra do solicitar a expedição de vossas

' qj.enh no sentido de que sejam preenchidas as formalidades que ora
m ao'ministerio ao vosso cargo,(officio n. 142). -

— Sr. director da Despesa Publica:
Remetto-vos, pare Os fins convenientes, a copia authentica da paia

tarja que põe em disponibilidade Honorio Ernesto de Campos, 14 ofi-
cial da secretaria da Junta Commercial deste ininisterlo, com direito
ao ordenado do seu cargo, até que sejam apurados definitivamente os
vencimentos que lhe competirem, e que foi expedida á vista do laudo
da inspecção de saude a que se submetteu, tudo na Urina doo
arte 99 e 100 do regulamento desta Secretaria de Estado, approvadd
pelo decreto n. 8.8dS, da ii de agosto de 1911 (oficio n. 143).

Dia 10

L'. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as necessarlac providen-

cias no sentei° de serem despachados, livre de quasquer direitos, oito
(8) volumes a que se referem os seguintes documentos que junto WS
remetto:

Conhecimento, factura consular n. 6.421° e o despacho eorompte
para a firma de V. E. referentes a oito caixas M. A. W. V. E. T.
346 6/12 o M. A. W. •V. E. T. 302/15, vindas de Hamburgo pelo
vapor Pe num Seco.

As mercadorias constantes dos volumes acime refeiid os, desti-
nam-se ao Serviço de Vetexinarla deste minieteria, achando-6e in-
cumbida do respectivo despacho a firma P. C. Weiss & Comp. (offi-
cio n. 144):

— Srs. P. C. Weiss & Comp.:
Remetta-vos, para 03 devidos fins, os conhecimentos e fa.cturas

consular-o.; referentes a oito caixas destinadas ao Serviço de Veteri-
naria deste ininisterio e importadas par vossa intertnedio, autorizan-
do a promover o respectivo despacho na Alfandega., para o que junto
vos envio o oficio dirigido ao Sr. inspector da Alfandega, pedindo a
necessaria isenção de direitos (oficio a. (ias);

— Sr. Dr. Henrique Morize, director do Gleservatorio Na-
cional:

Da Grilem do Sr. ministro, convido-vos a comparecer ampola,
li do corrente, á 1 hora da tarde, a esta directoria geral afim de
tomardee parte no julgamento das propostas que foram apresentadas
pára a ceustrucçãe do novo Observatorio Nacional (officio n. lle);

— Sr. Dr. Bezerra Cavalcanti, director do Serviço de Protecção
aos beijos e Localizasão de Trabalhadores Nacionaes:

De meiem do Sr. ministro, convido-vos a cemparecer amanhã,
ii do corrente, á 1 hora da tarde, a esta directoria geral, aflui de
tomardes parte no julgamento das propostas que foram apresentadas
para a construcçle co novo ObservaLcedo Nacional (oficio n. 147);

— Sr. &leen/miro do ministerio
Da ordeno do Sr. ministro, convido-vos a comparecer annohl,

11 do corrente, á. 1 hera da tarde, a esta directoria geral, afim da
tomardes parte no julgamento das propostas que forem apresentadas
puxa a censtruesão do novo Observatorm Nacional (oficio n. 148).

Directoria Geral de Industrie e Gommercio
remem SECÇÃO

Por p )reria de 5 do mas corrente, foi corerellia a kntonio Ri-
beiro Monteiro de Birros, brazilairu. industrial, domiciliado nesta
Capital e representldo pelos seus procuradores Moera & Wilson,
brmileiros, agentes de privilegio;, domiciliados tam 1)3in nesta Capi-
tal, garantia provisora, polo prazo da troe aniles, tentados de 19 de
setembro de 1912, sobra a propriedade da sua invençã.o de «uee appa-
relho da voar, deeornaialo Ave-peixe Brazilo.

— Por outra de 11, leram concedido; ao carretor de navios Al-
fredo Francisco Leal seis meus de licença sara tratar de seus botem,
resses Lm do pais.

Requerimentos despachados
Dia O de feverein) de 1913

Eugenio de Andra e, polindo privilegio de inveução para (erma
calçada de cimento armado, concreto armado ou snoleado ou de outro
material rijo, destinada a abrigar cabos, fios e canalizações de quaes-
quer naturezas, denominada —calçada hca».— Deferido; compareça
nesta Directoria Geral afim de receber guia.

Guilherme Mediria e João Belfert Duarte, pedindo privilegio da
invenção para um composto destinado a activar e alimentar a com-
bustão de carvão de pedra, coke, lenha ou outra combustivel, deno-
minado «Solox».— Idem.

A. Tinoco & Comp., pedindo privilegio de invenção para «um
novo systema de alças adhereutes ou oarreliças, unidas industrial-
mente aos saccos -de papel, destinados ao acondicionamento de pro-
duetos do mercado».— Idem.

Jacintho Monteiro do Nascimeuto, pedindo privilegio de Invenção
para -*um novo processo e typo de forragem, denominado—forragem
gorda».— Idem.

Geerges Niand, pedindo privilegio de invenção • para dama nova
applica.çko de molduras .com agrupamentos de lettras soltas. ,a,ra a
formação de annunclusnrer,lamai. dentimina ia—ExPress reclame».,,
.r-
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C. Buschmann e Alvaro Lyra da Silva, como procuradores de
Georg Kaden, pedindo prviilegio de junina° para gunt apparelho
aperfeiçoado para prender papeis, cartas e semelhantes». — Idem.

C. Buschmann, como procurador de Georg Schleiffier, pedindo
privilegio de invenção para «una novo processo mecanico de cobrir

om urna camada metallica quaesquer objecto.— Idem. • 	 .
•• Moura & Wilson, como procur tdores de Mario Sheldon Wright,
pedindo privilegio para «aperfeiçoamentos em apparelhos do limpar
pelo vácuo».—Idein.

Leclerc & Comp.., como procuradores de S. Mc. Lauch/an & Comp.,
pedindo privflogio da invenção para «unia mistura que permitte
.compressão do acetyleno sem perigo de explosão».— Idem.

lIonorio Dicalho, como procurador de Eduardo de Malfazes Filho,
pedindo garantia provisoria para «um novo systema do annunclos ou
reclames por meio do rolos de fitas usadas em folguedos carnava-
lescos ou outros e geralmente denominados—Serpentinas». — Idem.

Alfredo de Sinas Enéas (g3neral), como procurador de Burlar-
-clima Antonio do Amaral (major), pedindo garantia provisoria para
«um systema da a.ppa.relho destinado a accionar verticalmente os
•aeroplanos, mantendo ao mesmo tempo a sua estabilidade no espaço»
.0 para «unia setta projectil com o respectivo vinham).— Idem.

Baschinann & Comp., corno procuradores de Roberto James
Shalders e Viriato da Cunha Bastos Schotnaker, pedindo garantia
provisoria para «tun processo aperfeiçoado do recuperação da bor-
racha, de artigos fabricados com borracha».— Idem.
, Antonio Picosse, Pedro Giorge e Arthuro Bruchetti, pedindo pri-

vilegio de invenção para «oleo extrahido da polpa do côco (denomi-
alado da Balda e seus semelhantes) purificado e applicavel a fins
alimenticios e processo para sua fabricação».—Subme.tta-s3 a uivou-

a exame prévio.
Companhia Mineira de Electricidade, pedindo o aproveitamento

.da força hydraulica das cachoeiras dos Maninhos e da Paciencia, no
rio Parahybuna, nos termos do decreto n. 1.1Ui, do 31 de dezembro
-de 1903, e da lei il. 5.4. 17, de 27 de dozambro da 1005.—Compareça
nesta Directoria Geral afim de prestar esclarecimentos.

Dia 8

Christian° Baptista Franco, pedindo privilegio de invenção para
-atm motor a pressão atmospharica destinado a aproveitar a pressão
ou o peso da atui tsphera com) força motriz».—Dafarido. Compa-
-roça nesta Diroctoria Geral afim de receber guia.
• M. SCIlill St Comp., pedindo privilegio de invenção para «um novo
.-systema de marcar charutos».—Idem.

Leclere 'Se Comp..como procuradores de 'nonas Thomson,'pedindo
privilegio de invenção para «uma machina para nivelar ou enlireitar
material no Mudo do mar, rios e outros.—Idem.

Os inesmos, como procuradores da Percy George Tacchi, pedindo
'privilegio da invenção para «aperfeiçoamentos relativos a motores de
-combustão interna.—Idetn.
• Os tilámos, coa procurodoros de Luciea Gélas, pedindo privi-
legio de invenção para «a.perfeiçoamantos em instrununtos de corda,
-guitarras, rab o cas, harpas e ontros».—Idem.

C. Baschmatin e Alvaro Lyra da Silva, como procuradores de
.6eorge Kaden, puha lo privilegio de invenção para «nrn novo appa-
xelho para prender papeis, cartas e seinelhantes».— 1113m.

Os mesmos, Corno procuradores de Dannemann & Gomp., pedindo
privilegio de. invenção para aura novo modo de marcar e- assignalar
adiarinos, cig,arrilhos e semelhantes, vasilhames, garrafas e lavo-
lucros».— Idem.

Manoel do Souza Lima e Eugenio Augusto do Miranda Monteiro
alo Barros, pedindo, •garantia peovisoria para «uni armaram salva-
vidas pa,ra automoveis, bonds o •outro qualquer vehiculo do igual
tracção.— Idem.

Dia 10
!Aclare & Comp., como procuradoras do Josephina Maria Zount,

pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em una appa-
nlho thcrapeutico».— Prestam esclarecimentos.

Julio José Parceira, pedindo um auxilio para a construção de
, um apparelho ((moto continuo», da sua invenção.— Sella o do-
cuinento.

Dia 11
Loclerc & Comp., como procuradores de Paul Abbot Talbot, pe-

dindo privilegio da invenção para «aperfeiçoamentos em caldeiras de
vapor».— Deferido. Compareçam nesta Directoria Geral afim de reco-

: buem guia.
Os mesmos, corno procuradores de Ossvald Silberrad, pedindo

privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos eia explosivos».—
idem.

Os mesmos, coma procuradores de llonry Chagny, pedindo pri-
vilegio de invenção para «tuna disposição ciosigual automatico de mo-

. deração de velocidade ou do paragens para automoveis.—Idem.
Os mesmos, como procuradores de Ileinrich Collosens, pedindo

privilegio do invenção para «um processo aperfeiçoado para extrahir
Caucho, guttaparcha e balata dos suecos leitosos contendo esta Os-
pecies de borracha.— Wein. .

.Os mesmos, corno procuradores da Wetcarbonizing, limited, pe.
dindo privileio de invenção para «uru processo aperfeiçoado do
zação da torfa».—Idem. .

03 mesmos, corno procuradores de Ferdinando Schncider, pe-
dindo privilegio de invenção para «uma disposição de recepção para
ondas .electricas».—Idem.

03 111 1?SM9S, como procuradores de William Arthur Price, pe-
dindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos no modo de
operar machinas electricas do typo de inducção».—Idem. 	 •

Os mesmos, como procuradores do Charles Luther Me. Kesson o
Benjamin Fran° Bico, pedindo privilegio de invenção para «um
methodo e apparelho aperfeiçoado para separar materiaes solidos por
tamanhos». —Mein .

Manoel Pinto Gaspar, pedindo una auxilio para construir e expe-
rimentar 03 apparelhos de sua invenção, denominados «Trompa ocea-
nica», «Ilydro-propulsor» o «Machina do voar». — Dirija-se ao Coa.
grosso Nacional.

Dia 13.
Sj04ted Sz Comp., pedindo averbação da teansferancia que fi-

zeram dos direitos da carta-patente n. 6.600,ao Dentsche-Sudame-
rikanisclie Bank A. G. e á firma F. 11. Walter & Comi).— Legalizem
o documento.

Dia 27
Affonso Joronymo Ferreira Leal, pedindo privilegio do invenção

para «um registro para agua, denominado Auto patina». — Deferido.
Compareça nesta Directoria Geral afim de receberem guia para paga-
mento do salto respectivo. 	 .

Naegeli & Como., pedindo privilegio da invenção para «um novo
processo para a fabricação de matarias corantes amarellas e casta-
nhas para tingir algodão e Li».—Idem.

Os mesmos, parindo privilegio de invenção para «um novo pro-
cesso para a fabricação de matarias corantes contendo enxofre».—
Idem.

Francisco José da Silva Bastos, como procurador do Loué Da-
mard, pedindo privilegio de invenção para «uma enxada mecanica,
deaorninada enxada Lou,- é destinada á capinação em geral». —
Idem.

Leciono & Comp., corno procuradores de Atine Anke Validar !Qui-
tei' e o Dr. Theodor 011onheinz, pedindo privilegio do invenção para
«aperfeiçoamentos na manipulação de preparados de tabaco».—
Idem.	 .

03 mesmos, corno procuradores de Christian Ilenser, pedindo
privilegio de invenção para «mu apparelho de engate antomatic0
para velticulos do estradas do ferro e semelhantes». —Idem.

Os mesmos, como procuradores do Em de Girardeau, podindo pri-
vilegio de inv !tição para «aparfeiçoamentos em antonnas para esta-
ções radiotelegraphicas».—Idem.

Os mesmos, anuo procuradoras de Francisco 1/Mn, padindo pri

°	

-
vilowlo do invenção para «aperreiçoamantos em geladeiras».—Idmo.

Os masmos
'
 como procuead ires da A. Mc. Rumaly Co npany, ces-

sionaria di) Frederiek Jamas Uhlmann, pedindo privilegio de inven-
ção para «uma roda motriz de machina de tracção».—Idem.

Os masm is, c:)in ) procuradoras de Tintins Albert Mills, pedindo
privilegio de invenção para «aparfeiçoameptos na producção do fitas
einernatog:raphicas coloridas».—Idem.

03 Mesn103, corno procuradores de A. Wetearbanizing, United,
cessiouaria de Nils Testrop e Thainas lligby, pedindo privilogio de in-
venção para «um processo para utilização da turfa pela gazeilicação
em 

D
0.azneneo5 com recuperação dos sub-productos».-1dem.
O; mesuns, coma procuradores do William Pald, paditido privi-

legio de invenção par «tun processo para coagulação do sueco de
plantas (latex) que fornecera caoutchouc ou outras substancias ana,
Iogas e apparelho para ene . fnun.-1.13m.

Os mesmos, conto procuradores da A. Techno Chemical Labora,
tories Limitei!, pedindo privilegio de invenção para «una processo para
distillar, evaporar e concentrar liquido;, e apparelhos para esse flua».
—Idem.

C. Buschmann & Comp., como procuradores de Rodolph ner-
mann, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos, em
machinas a vapor».--Idein.

Aldo Borgatti, pedindo garantia provisoria para «um nen() sys-
tem de reclame».—Idem. 	 .

Paulo Bathadetti, pedindo garantia provisoria mpoasiraiin(000m
de	 m

alnovio.
systema	 cineatographia falante, cantante 

o	 vz l

nado cinemetrophonia». —Idem.
Franz Waitz, pedindo garantia provisoria para «uin, novo systema

de columnas para annuncios».—Idern.
1 ideri.la.ntonio José de Araujo e Godofredo Moretzo l'On, pedindo garantia

provisoria para «malhoramentos em notiI	 ..oMs de automovms». —

C. Buschmann. CoM0 procurador ' de Augusto Casar de Azo-
vedo, pedindo garantia provisoria "para «uma nova 'machina . de

i
enrolar e embrulhar balas e 49Q(> - isg ladamonte em papel ou MN
materialo.-Idem. •
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,
• .• José:Auto:Mio deSouza Junior, tomo 'procurador do Dr. -Alberto
• .o Regi) Lopes	 ;pedindo privilegio ode ánvenção para . outil Movo

processo de fabricação de capsulas gelatina.das -contendo dodureto de
- potasáho». ;--Subinetta-so a invençãO a exame prévio.

Leclerc (51 :Comp.., como procuradores da .Norsk Hydro-elektrisk
Xvaelsto-faktieselskab, pedindo privilegio .d invençito para «um pro-

- cesso . para prodnzir simultaneamonte ,phosphato e 'nitrato de .ammo-
niaco».—Apresentem procuração .devidamente legalizada.

AsclepiadesIambeiro,propondo-se a 'vender ao , Governo uma col-
lecção dc mineraes: — Devendo ser 'examinada, por um technico,
desta capital, :a aplicação de 'que se trata, compete ao -interessado
facilitar o exame da mesma .sem compromisso .algum da parte do
Governo..

Dia 28,
João Estreva, pedindo concessão para o aproveitamento da força

hydraulica da cachoeira «Fumaça», no rio Preto, entre os Estados do
Rio de Janeiro e Minas Garoas. — Em vista das informações, inde-
ferido.

Dia 3 do março de 1913	 .

.Marconi's Wireless .Telegraph C.° Litnited, propondo o forneci-
mento de estação para manutenção de communicações, á Soperin-
dencia da Defesa da Borracha. — Salte os documentos apresentados.

Dia 4
Dr. Alfredo Teixeira Baeta Neves

'
 polindo a gratificação de 10 %

sobre Sons vencimentos de lauto da Escola de Minas de Ouro Preto.—
Deferido,

Directoria Geral de Agricultura

, pnimEIRA ACÇÃO

Por portaria de 12 do corrente foi nomeado para exercer o cargo
de auxiliar extranumerario do Serviço da Protecção aos Indios e Lo-
calização de Trabalhadores Nacionaes, percebendo a gratificação
mensal de 400$ e, quando em serviço de campo, mais a (liaria de 5,
o cidadão Luiz Soares de Gouvaa Horta.

— Por-outra .de 13 do corrente foi nomeado para exercer o
cargo de economo do Aprendizado Agricola de Satuba, no Estado ,do
Alagtias, o cidadão Felippe Lopes Ferreira.

Expediente de 11 de março de It`-
directondo Serviço de Protecção aos Indios e Localização

de Trabalhadores Nacionaes:
Tendo resolvido rermittir quo o funceionario da Superintendencia

da Defesa da Borracha Algot Longe acompanhe, em suas excursões,
os inspectores desse serviço nos Estados do 'Pará e do Amazonas,
afim de colher dados que o habilitem a divulgar tudo quanto disser
respeito aos costumes dos indios, sua vida, condições sociaes, etc., e
reunir collecções , ethnographicas para o Museu Nacional do Rio de
Janeiro e collec.ções especiaes para a Escola Superior de Agricultura e
Medicina • Vetermaria, subordinando-se sempre ás disposições do re-
gulamento aniles° ao decreto n. 9.214, de 15 de dezembro de 1011,
e ao regimen adoptado por .assa directoria em suas relaçõos com os
selvicolas, assim vos declaro para os devidos effeitos, ficando enten-
dido que o Governo não assumirá responsabilidade alguma por qual-
quer prejuizo ou accideute que possa °ocorrer ao Sr. Lange nas refe-
ridas excursões (aviso A. 150).
• Identico aviso n. 151 foi feito ao superintendente da Defesa da
Borracha.	 •

• Dia 13
Sr. director da Estrada de Cerro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as •necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida autorização ao Sr. consul 'geral
V. Hem Wartegg, encarregado ,da propaganda dos productos

• Brazil•no pais, para requisitar passagens em todas as linhas dessa
estrada, durante o corrente.CXerCiCio (oficio a. 935).

Identicos officios sob os. 936 a 048 foram dirigidos á Companhia
Paulista de Vias Ferreasm Fluviacs, The Soroca.bana Bailo/ciar Com-
pany Limited, The S. Paulo Railway. Company •imitei', Estrada de
Ferro Noroeste do Brazil, Lloyd Brasileiro, Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, Companhia Mogyana de Estradas de Ferro, Estrada de
Ferro Oeste de Minas, Estrada de Ferro Victoria a Minas, Eatpreza
de Navegação lIcepeke, Companhia de Navegação S. João da Barra e
Campos, Companhia de Navegação Costeira e Empraza de Navegação
Rio-S. Paulo.

— imperintendente de The Great 'Western of Brazil Railway
Co., Rio Grande do Norte:

De ordem dor. ministro, solicito-vos .as necessarias providen-
cias no sentido de sar o Sr. Abram :S. Gabriel, ajudante dechuico da •
secção agronomica da Estação Experimental para o Cultivo Intensivo
do Algodoeiro em Coroa.tá, no Maranhão, autorizado a requisitar pas-
sagens de ia claaso com diteito ao transporte de bagagem em todas

: s liphas dessa estrada, durante o corrente .exercicio (officio n. - 949). •
,ideatico oftfcio a. 91i0 foi dazigido P.o Lloyd 13r.azi10.0_,

• :senador .Joaquim FerreiraaChavesetniutto -digno.presidento
do ,Gronaio	 . Grande +do .Norte,

Tenho a honra de vos :apresentar, de oordem . do Sr. ministro, o
bram:S. Gabriel, .ajudanae:teohnico oda -senão agronomica da

'Estação Experimental para oo Cultivo Intensivo -do Algodoeiro em (Co-
roatá, nofiaranhão, e .que vae ipercorrer,esse Estado afim cio ,fazer
propaganda do algodão e suas diversas applicaçõos, vantagens,e pro-
veitos resultantes .da sua cultura (officio m. 054.

— Sr. director do Serviço de Inspocção o Defesa Agricolas:
'Comniunico:-vo§; para os devidos -fins, que, por portaciade 12 do

corrente, foi nomeado o Sr. Hormenegildo Amaranto Peixoto de .Aze-
vedo paraexercer o cargo de ajudante da inspectoria do 20° districto,
Estado de Matio Grosso, desse serviço.

Junto vos remato o titulo , aorrespondonte á referida nomeação
•(oficio o. 932).	 •

Identica commánicação por ,oficio A. 033 foi feita ao delegado
fiscal ,do Thesouro Nacional no Estado . de Matto Grosa).

— Sr. João Muricy, inspector egricola. do 15° . districto, Estada
do Paraná:

Em solução ao vosso oficiou. 135, de 4 do corrente Ma, relati-
vamente ao transporte da productosevinicolas do Sr. Poplade,, lanho
a communicar-vos que por . oficio o. 410, de 20 de fevereiro ultimo
foi o agente do Lloyd ,Brasileiro ,em Paranaguá autorizado .a Luar o
referida transporte, sendo aquelle officio remottido directamente ao
seu destino (oficio n. 054).

• — Sr. barão do Ibirocahy, muito digao prosideate da Federação
das Associações Commorciles da Brazil:

Junto do pro.-sonte ornei) Vos remotto um exenplar do momorial
dirigido pela Assoaiaaão Cammercial do Estado da Parahyba ao Sr.
ministro dl Agricultura, a v3s endoroaaalo, e cor .parece ter sido,
por menina, miriade a . -este ministerio (oficio n. 933).

2Se. director 'do Serviço .do Protocoão aos halios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes:

Conimunico- vos, para os devidos 'fins, que, por .portaria de 12 do
correite, foi o Sr. Luiz Soares de , Gouvés3a Horta nomeado para o
cargo de auxiliar extranumerario desse sorviço, percebondo a grati-
ficação mensal de •1003000 e, quando en) serviço de campo, mais a
diaria. de 5$000.

Junto vos remetto o titulo coreeapondento á referida nomeação
(oficiou. 936).	 .

-- Sr. director do .Aprondizado Agricola do Barbacona, Estado
de .Minas:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria do 12 do
corrente MU, 10Lo Se. Camillo Bocha nomeado . para, interinamente,
exercer o cargo de mestre de offieina (para trabalhos de ferro) desse
apreidizado.

O titulo correspondente ã. reforida 'nomeação foi entregue ao inte-
ressado, que, na mssma data, tomou posse perante esta directoria
geral e entrou no exercicio de seu cargo, , de accórdo com o § 15 do
art. 28 do regulamento annexo ao , decreto n. .809, de 11 de agosto

, de 1911 (oficio n. 957).
Identica communicação por oficio A. 938 foi feita ao delegado

-fiscal do Thesouro Nacional no Estado de •MinasGeraes.
— Sr. director do Campa de Demonstração de Lavras, •Estado

Minas Gemes:
• Junto vos remetia), de °Melado Sr. ,minietro, a autorização cia
-passo a. -366, que 'vos habilita a requisitar, durante o corrente exer-
cicio, pAssagens e transporte de bagagem e material em -todas as
linhas da Estrada de Ferro Central do Brazil (oficio A. 958).

aldentico oficio . n. 90I -foi enviado ao-director do Campo de Da-
monstrar,ão do Niririca, no Estado de S. Paulo. •

— Sr. superintendente da Defasa da Borracha:
Junto vos remotto, de ordom do Sr. ministro, a antorhação

passe n. 3'38, que foi requ:sitada á id-tsada de Ferro Central do lira-
ai para o Sr. Libara() Teixeira por essa superintendencia e que por
equivoco foi remetida a esta , direetoria geral (oficio a. '95O).

— Sr. director do Museu Nacional
Junto vos renictto, para os devidos fins,- duaspubrciaões ns. 3 e

:k tio failheto intitulado Defensa Agricola (oficio n .902).
— Sr. director do Serviço de Inspecção de Defesa 2;a:ricotas:
Communico-vos, para 03 devidos fins, que, por portaria ele al ds)

corrente, foi nomeado o Sr. Victorino Ordini para exercer o cargo do
auxiliar extranumerario da inspoctoria do 15° districto, Estado do
Paraná, desse serviço, percebendo a gratificação mensal de 250$000.

Junto vos reraetto o titulo correspondente, á referida nomearão
(oficio n. 964).

Identica communicação por oficiou. 065 foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná.

—Tendo o gerente do Engenho CentraLem Laranjeiras, communi-
ceado; por telegramina,.que.os seus cannaviaes estão sendo destruidos ,
por insectos desconhecidos, de ordem dp Sr. ministro solicito-vos as
necessarias providencias no sentido de ser debollado o mal que está,
grassando naquella localidade (oficio n. 966).

— Sr. director da .Directoriaode Meteorologia e Ntronoulia.:
• Eia solução-ao vosso oficio ;sob 'o n. 547, (4'29 de novf,mbro

4912, .relativo ao peadiAo: ii. 4:123, de.	 44_ koÀ,
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adquirido para transmittir a hora pelo telegrapho' sem fio, junto vos
'Temetto, de ordem do Sr. ministro, por cópia, o aviso n. 66, de 3 do
corrente, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, que trata do
assumpto (oficio n. 967).

Requerimentos despachados

Octavio Maria de Mesquita e José Olympio-de 'Moura, solicitando
matricula na Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
apresentando documentos de collegios equiparados ao Gymnasio Na-
cional.- Indeferido, visto terem completado o cure() depois do publi-
cada a lei organica do ensino.

Dr. Arthur Nunes da Costa Tibau, solicitando matricula para o
seu filho de 1131110 Arthur Abelardo Tibau, apresentando documentos
de c,ollegios equiparados ao Gynniasio Nacional. - Indeferido, visto
ter completado o curso depois de publicada a lei organica do
ensino,

Jorge Luciano Moreira de Souza, tendo terminado em estabeleci-
mento equiparado ao Gymnasio Nacional todos os preparatorios
(6° anuo) exigidos para matricula na Escola Superior do Agricultura
e Medicina Veterinaria, solicita dispensa de exames de admissão para
matricula na referida escola, visto ter terminado estes exames antes
da lei organica do ensino.-Deferido, devendo provar o que allegou
em occasião opportuna..

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes proferiu despacho de regis-
tro, em 15 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da 'Viação e Obras Publicas-Avisos:
N. 782, de 6 do corrente, pagamento de 5005, dos vencimentos,

de janeiro ultimo, que competem ao conductor daCommissão de Es-
tudos da Estrada de Federal de Amã -Uberaba, Paulo de Barros;

N. 839, de 8 do corrente, idem de 6:4055 a Humberto Sa.bola &
Comp., cessionarms do contracto de construcçao da seeçao de estrada
de Ferro entre Henrique Gaivão e o kilometro 48 de Estrada de Ferro
de Goyaz, de materiaes fornecidas, em dezembro ultime;

N. 581,de 21 de fevereiro,idem de 1:3605100 a Janowitzer Whale
& Comp.. de fornecimentos á Inspectoria Geral de Illuminação, em
novembro do anuo proximo passado;

N. 3.304 o 03, de 26 de agosto e 5 do corrente, idem de 23:1e85
a The Leopohlina Railway. Company, cessionaria da Estrada de Ferro
Barão de Araruama, de garantia de juros;

N. :1.903, de 24 da dezembro, idem de 4:3795 a diverso, da for-
necimentos á Estrada de Ferro Oeste da Minas, no anuo proxime pas-
sado.

N. 1.970 e 62,. cio 29 de julho e 5 do corrente, idem de 126:1505
á Companhia alogyana de Estrada de Ferro e Navegação, cessionaria
da linha ferroa de Jarageá, a Araguary, de garantia d.: juros

N. 116, do 15 de janeiro, idem de 1:63956e4 a diversos, de for-
necimento á Estrada do Ferro Ote de Minas, no armo proximo pas-
sado.

- Ministerio da Agricultura, Industrie. e Comroercio - Avisos
N. 726 e 902, de 28 de fevereiro e 8 do corrente, pagamentos de

1:3735332, ouro, e 2305, de gratificação a varies funccionarioe deste
' ministerio;

N. 771, de 6 do corrente,idom de 7505 ao jornal Correio da Noite,
de publicações por conta deste ministerio, no corrente anuo;

N. 827, de.\7 do corrente, idem de 41:5205 a Eickhoff Carneiro
Leão & Comp., de fornecimentos ao Serviço do Veterinaria, no anuo
proximo passado;

N. 750 A, de 4 do corrente, idem de 1:2335322 ao director da
. Fazenda Modelo de Criação em Uberaba, José Maria dos Reis, de ven-
cimentos no. periodo do 14 de novembro a 31 do dezembro do armo

'proxiino passado;
N. 862, do 8 do corrente, idem de 705 a Camillo Gomes o Souza,

•. do aluguel de animaes para os serviços a seu cargo, .no anno pro-
. aúno passado;

N. 794, de 6 do corrente, idem do 6125790 a diversos, de arma-
, zenagem e de fornecimentos á Escola Superior do Agricultura e Me-
,' diciim. Veterinaria,.no armo proximo passado;

N. 908, de 10 do corrente, idem de 3:0005 a Alberto Levei, de
ajuda de cesto;

Ns. 664, 660, 675, 676, 687, 697, 788, 798, 831, 811 e 833, de 28
,de fevereiro e 6 e 7 de corrente, pagamento de 3745988, 1:4915989,
12:5025900, 1:7835930, 40$, 4:500514:0845410, 2:4005, 63:3775450,
3:9505100 e 5:1435496 a diversos, de fornecimentos a este ministerio,

jno corrente anuo;
N. 741, do 4 do corrente, id.em de. 1:0005 a Jose Joaquim Lopes,

de vencimentos,
	

xiem novembro e dezembro do anuo promo passado;
de 28 dç remem?, 4dem do 1:nopoo ao Dg. Or yillo A.

Derby, director do Serviço Geologico 'o Mineralogico do Brazil, do
despesas por elle effectuadas no anno proximo passado;

Ns. '748 e 889, de 4 e 8 do corrente, idem de 1:6995280, ouro, é
2:0505, de gratificação a diversos funccionarios deste nainisterlo;

N. 671, de 28 de fevereiro, idem de 90'75270 a diversos, de for-
necimentos, concertos de filtros e apparelbos sanitarios, lavagem do

-toalhas e manutenção dos relogios da.Secretaria de Estado, no auno
proximo passado.

- Ministerio da Justiça e Negocies Interiores-Avisos:

N. 647, de 14 de fevereiro, pagamento de 205 a Maria de Fi -
gueired o , da gratificaçã.o que compete a sua filha menor Elvira, pela
extracção de cadelas no Tribunal no Jury, em janeiro ultimo;

Ns. 840, 987 e 1.128, de 27 de fevereiro o 5 e 11 do corrente, idem
de 46:1955038, 35:2005 e 26:1695070 a diversos, de fornecimentos á
este ministerio, no anuo proximo passado

Ns. 316, 346, 365, 460, 619, 741 e 817, de 23, 25 e 27 de janeiro
e 6, 13, 20 e 27 de fevereiro, idem do 1:0015200, 2255, 4:3005777;
6:8785008, 3:3615047, 1:4835530 e 21:4915973 a diversos, idem,
idem, idem •

N. 939, 'de 4 do corrente, idem de 1005 ao continue Constantino
Gonçalves e 505 ao correio Alberto Vicente Ferreira, de grati-
ficação

'
•

N. 849, de 27 do fevereiro, idem de 2:8915900 ao thesoureiro.do
Corpo de Bombeiros do District° Federal, capitão Carlos Augusto
Bueno Osmuord, de pagamentos por elle effectuados aos operarios
civis que trabalharam na construcção das novas officinas do mesmo
corpo, em novembro ultimo

N. 748, de 20 de fevereiro, idem de 1505 ao porteiro da Escola.
Nacional de Bellas Artes, José Luiz Travasses, para aluguel de càsa,
em janeiro ultimo

N. 645, de 14 de fevereiro, idem do 2:0005 a J. J. de Souza
Pinto, de uma pintura destinada ás galerias da Escola Nacional dg
Bellas Artes

• N. 848, de 27 de fevereiro, idem de 6:3015408 ao theeoureiro do
Corpo de Bombeiros, capitão Leonardo Antonio de Menezes, para pa-
gamento das praças reformadas do mesmo corpo, eia dezembro
timo ;

N. 749, de 20 de fevereiro, idem de 575$ ao artista Levioo
Fanzeres, da pensão que lhe compete no 1° trimestre do corrente
anuo.

N. 018, de 4 do corrente, idem de 1:5105, das folhas de pessoal
de nomeação do director e dos trabalhadores da checara do Instituto
Nacional de Surdos Mudos, em fevereiro ultimo •

N. 884, de 28 de fevereiro, idein do 2:0005 ao maestro Elpidio
Pereira, de ajuda de custo

N. 1.145, de li do corrente, idem do 20:0005 ao director da
Faculdade Livre de Sciencias Juriclicas do Rio de Janeiro, conde de .
Affonse Celso, de auxilio concedido á mesma faculdade.

-Unisterio da Fazenda:

Aviso ii. 31, de 3 do corrente, pagamento de 5005 ao baeliarer
Oscar Pedeinonte, de gratit:ação.

(Meios:
Ns. 93, 110, 125 e 38, da Delegacia Fiscal no Pará, de 26 de

agosto e 3 e 15 de setembro de 1910 e 11 de setembro de 1911, paga-
mentos do 665860, ouro, 03570, papel, a Gonçalves Rodrigues &
Comp.. de 675500, ouro, e 1025500, papel, a Silva Araujo & Comp.,
de 6385820, ouro, e 1:0905700, papal, a Cortez, Coelho & Comp., o
de 1645, ouro, e 1645,papel, a Bitar e Irmão, pela referida delegacia,'
de restituição ;

N. 287, da Caixa de Conversão, de 11 do fevereiro, idem del
145250 á Light and Power, Company, de energia electrica fornecida
áquella repartição, de outubro a dezembro do 1912;

N. 122; da imprensa, Nacional, de 29 de janeiro, idem de 31:0015,4
á Companhia de Transportes e Carruagens, de carretes e armazeravl
gem de volumes pertencentes á.quella repartição

N. 116, da Casa da Moeda, de 22 de janeiro, idem de 2:1705420 a
Corrêa da Costa & Comp., de fornecimentos áquelha repartição, eia
dezembro ultimo.

N. 2, da Inspetoria de Seguros, de 22 de janeiro, idem, de 10,0S
ao continuo Carlos de Souza Victariano, como adeantanieht° para
despesas a seu cargo;

N. 110, da Delegacia em S. Paulo, do 21 de outubro, ideia de
3545121, ouro, e 658521e, papel, a A. Trommel & Comp., pela dita
delegacia, de restituição. 	 --

Requerimentos
Da Companhia de Estradas de Ferro Federaes Brasileiras Rede

Sul Mineira, pagamento de 13e5200, do passagens cencedidas
conta deste neinisterio; -

De D. Isaura Tavares Formiga, idem de 1:7215502, de penatngt,'
no periodo de 11 de março de 1907 a 31 de dezembro de 1910.

Exercicio findo :
Requerimento de Antonio José da Malta o outros, e

.sz Comp., pagamento de 4:6825125 e 1:74..3$11119e de dividexst
_i cimos passados. -
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— Ministerio da Marinha : 	 •
Aviso n. 397, de 7 do corrente; pagamento de 3:698$ a Gomes .

Pereira, de fornecimento a este ministerio, em março do anno pro-
'imo passado.	 . •

— Ministerio da Guerra :
Avisos ns. 173 e 175, de 28de fevereiro, pagamento de 52:139$770

e 5:0185850, a diversos; de fornecimentos a este ministerio em 1912.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Córte de Appellação

Sessão da 311 Caniara em 15 de março de 1913
Preidemcia do Sr. desembargador Kontenegro—Secretario, Dr. Eva-

risto da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Torquato de Figueiredo,
Lanymnr e C sta Ribeiro.

JULGAMENTOS.

llabeas-corpus

N. 192-1-telator, o Sr. desembargador T. Figueiredo; pacientes,
José Luiz da Silva Cordeiro, Francisco de Almeida e Manoel de Car-
valho. —Requisitaram-se informações ao juiz da ia Vara quanto, aos
dons primeiros e não se tomou conhecimento do pedido quanto ao 3°,
por incompetencia da Camara.

N. 193—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; . pa-
ciente, Manoel Bodrigues.—Negou-se a ordem..

N. 194—Relator, o Sr. desembargador Torquato d Figueiredo
impetrante, Dr. Sylvio Martins Teixeira; paciente, Onofre LOpes Hen-
rique.Negou-se a ordem.

N. '107—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior ; im-
petrante, João Saldanha de A guiar; paciente, Manoel Pereira.-110-
limitaram-se informações ao Dr. chefe de Policia.

N. 108—Relator, o Sr. desembai gador Costa Ribeiro; impetrante,
olDr. José Pires Domingues Junior; paciente, Custodio José de Campos.
—Concedeu-se a ordem para esclarecimentos pelo juiz da ha Vara

,
Recursos crimes

N. 61-- Ilelator, o Sr. - desembargador Lamounier Junior; recor-
rente, Raul Aubert; recorrida, a justiça.—Negou-se provimento.

N. 63—Relator, o Sr. desembargador Torquato de, Figueiredo; re-
corrente, Joaquim Ribeiro Martins: recorrido, o Dr. juiz de direito da
2° Vara Criminal. - - Não vencida a preliminar de não ser o caso de
recurso, contra o voto do relator, negou-se provimento.

N. 61—Relator, o Sr. desemoargador Lamounier Junior; recor-
rente, Antonio Luiz d) Oliveira (menor) assistido por seu pai, João
Joaquim de Oliveira ; recorrida, a justiça. — Negou-se provimento,
contra o voto do Sr. desembargador Costa Ribeiro.

Recursos de habeas-corpus

1. 91-11elator,o Sr.desembargador Torquato de Figueiredo: re-
corrente, o Di . juiz de direito da 3a Vara Criminal; recorrido, José
Pereira dos Santos. —Negou-se provimento.

N. 92—Relator, o Se. desembargador Lamounier Junior; recor-
rente, o Dr. juiz de direito da 3° Vara, Criminal;recorrido, Francisco
de Almoida Leitão.—Negou-se provimento.

N. 93—Relator,o Sr.desembargador Torquato de Figueiredo; re-
corrente, Dr. Juiz de Direão da 3a Vara Criminal; recorrido, Luiz
Alves.—Negou ..se provimento.

N. 01—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; recor-
rente, Antonio Maxim° Monteiro; reccirrido, o Dr.juiz de direito da ia
Vara Criminal.—Negou-se provimento.

PASSAGENS

Appellações crimes

Vs. 166 e 212—Ao Sr. desembargador Torquato de Figueiredo.
N. 440-:--Ao Sr. desembargador Lamounier Junior.
Na. 210, 238, 253, 97, 214 e 229—Ao Sr. desembargador Costa

Ribeiro.
EM MESA "

fiCCUrS0 crime
N. 71.

Crimes	 •

Ns. 293, 471, 395,.390, 452, 220;401 e 400.
•

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel.	 ,
WIZ, DR. CARVALHO E MELLO; ESCRIVÃO INTERINO, JACLNTI10 TEMPPIA PINTO

Liquidações

• Ayres de Souza & Comp.—Julgado. por sentença o termo do aç.
•eôrde de Lis. 92 e os calcules de fls. 07, 98 . e 99.

J. F. Stampa.—Daixem a cartorio e juntem os supplicantes prova
de quitação dos impostos municipaes (alvará de licença) e certidão do
registro de obito do supplicado. .

Concordata	 •

José Lima & Comp.—Em vista dps recursos de fia. e fia. nomeio
commissarios -Herm Stoltz e Klabin (S1 Irmão.

Fallencia•

Felippe & Comp. e Folippe iSz Silva. —.Deferidas as petições do
fis, 218 e 210.

Acção de despejo
Autores, Anua da Costa •Carneiro e outros; réo, Francisco Pinto

Santiago. - Baixem a cartorio e juntem-se as procurações que deram
lugar ao substabelecimento de fis. 20 o constando serem os autores
residentes em Paris, prestem fiança as custas, antes de qualquer pra-
seguimento.

Liquidação

J. V. Stampa.— Daclarada dissovilda e em liquidação a firma
F. Stampa.

Embargos a fallencia
Embargantes, llygino & Caram; embargados, Werner, Hilpert &

Come. e outros.—Em prova.
Concordata	 •

Felippe Esfair & Irmão. — Prosiga-se no processo da concordata
preventiva.	 •
• Nomeados commissarios José Francisco, Irmão & Comp., L. Ape-
lian & Comp. o Barbosa , Varella & Comp.

Juizo da Primeira Preteria. Criminal
JUIZ, pa. EURO) TORRES CRUZ — ESCRIVÃO. F. M. DE MORAES

. Sentenças do dia 1 de março

Autora, a Justiça ; réo, Pedro Mourão Lopes Coelho. —Jul-
gando procedente a denuncia e condemna.ndo-o a sete 'nozes e quinze
dias de prisão cellular,grão médio do art.-303 do Codigo Penal, e nas
custas.

Autora, a mesma ; réo, Nicola Lancellati. — Julgando proce-
dente a denuncia e condemnando-o a tres mezes de prisão calham.,
grão minimo do art. 303 do . Codigo Penal, e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, José de Souza Barbosa. — Julgando
procedente a denuncia e 'ctoodemnando-o a tres HISZOS de prisão
cellular, grão minino do art. 303 do Codigo Penal, e custas.

Autora, a mesma; ruo, João Cesar Monteiro. — Julgando im-
procedente, é absolvido.

Autora, a Justiça; réo, Eduardo da Silva. — Julgando improce-
dente, é absolvido.

Autora, a mesma ; réo, Adindo Ignacio Teixeira. — Idem.
Dia 5

a Justiça; réo, Eram-isto José.—Idem.
a mesma; ré, Maria das Dores.—Idem.
a mesma; réo, Angelo Cassiano.—Idem.
a mesma; ré, Maria Vasques.—Idem.
a mesma; réo, José Guimarães.—Idem.

Dia.	 ..

Autora, a Justiça; ré,o, Quintino Ba,ylão.—Julgando procedente a
accusão e coridetunando-o a seis meses de reclusão na Colonia Correc-
cMnal de Dons Mos.

Autora, a mesma; ré°, Julio Botelho.—Julgando procedente a
accusação e condeinnando-o a tres anuas de reclusão na Colonia Cor-
reccional de Dons Rios.	 •

Dial

•Autora, a Justiça; véo, Manoel Pereira Fagundes.—Julgando fin.
procedente a accusação, absolvido.

Autora, a mesma; rôo; João Joaquim Cruz.—Idem.
Autora, a mesma; réo; Manoel Francisco de Oliveira.—Idem.
Autora, a mesma; réo, llosalino de Carvalho.—Idem.
Autora, a mesma; réo; Manoel Marques da Silva.—Julgando pro-

cedente a accusação e condeinnando-o a tres animes do reclusão na
Colonia Correcional de Deus Rios.

Autora, a mesma; réo, Manoel Gonçalves de Oliveira.—Julgando
procedente a accusação o condomnando-o a dous anuas' de reclusão
na Colonia Corraccional de Dons Rios.

Dia 10
Autora, a Justiça; ré, Rosalina Oliveira de Souza.—Idern.
Autora, a mesma; ré, Rachel Maria da Silva.—Idem.
Autora, a mesma; ré, Helena Laudel.—Idem.
Autora, a mesma; réo, Luiz Gomes.—Julgando procedente a

denuncia e condeinnando-o a sete mezes e quinze dias de prldi
cellular, grão inedio do art. 303 do Codigo Penal. • •

Autora,
Autora,
Autora,
Autora,
Autora,
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	Dia 13	 -
Aberta a audiencia, o meretissirno Dr. juiz mandou consignar

..0 protocolo das andiencias um voto ,le profundo pesar pelo passa-
mento do Dr. Carlos Salgado, juiz da. 7'` Pretoria. Criminal.

Autora, a Justiça; réo, Emalo Martins.--Julgando improcente a
accusação, é absolvido.	 - •

Autora, a mesma; réo, Deodato Marques.-Ideai.
Autora, a mesma; réo, Thomaz Savony.—Idom.

EDITAES

Juizo de Direito da Provedoria e Residuos

De praça com o prazo de 10 dias e abatimento de 10 % sobre a ava-
liação, para venda e arrematação do sitio denominado «Bosque»
e bemfeitorias, sitos á rua de Santo Antonio n. 68, antigo n. 16,
na estação de Bangú, Estrada de Ferro Central do Brazil, per-
te;;Geates ao espolio do finado capitão Luiz Raymundo Soares

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Provedoria e Residuos, em
exercido nesta cidade do Rio de janeiro

Faz saber aos que o presente edital de praça com o prazo de
10 dias e abatimento de 10 si sobro a avaliação virem ou delia no-
ticia tiverem, que no dia 28 do corrente mez, logo após a audiencia
ordinaria deste juizo, que terá legar á uma hora da tarde, no edificio
do F0111771, á rua Menezes Vieira, antiga dos Invalidos n. 152, o
porteiro dos auditorios trará a publico pregão de venda e arrema-
tação, á quem mais dói' e offerecer acima da avaliação que sofria?,
o abatimento de 10 % os seguintes bens, pertencentes ao espolio do
finado capitão Luiz Ilaymundo Soares : sitio denominado aBosaue»,
á rua de Santo Antonio n. 68 antigo n. 16, na estação de Bangu, Es-
trada de Ferro Central do Brazil. O terreno mede de frente 156 me-
tros por 200 metros de extensão e está todo cultivado com arvores fru-
ctiferas de diversas qualidades, estando fechado por cerca de arama.
Estão edificadas neste sitio as seguintes casas: no centro do terreno,
sob o n. 78, o predio terra°, construido de tijolo de uma vez e pilares
do frontal dos lados, divisões de estuque, portaes de madeira, medindo
de frente 7°,36 por 6m ,15 de extensão, o puxado 5°3,60 de comprido
por 3°,25 do largura. O feitio do preclio é de beirada de telha, tendo
duas janelas de peitoril o porta ao centro, janellaa aos lados, divi-
dido em duas salas e dons quartos, assoalhados e telha vã, a cober-
tura é de telha typo francoz, cosinha e dispensa nó puxado, chão e
telha vã. Sob o n. 62, casa terrea, feitio chalet, construída de tijolo
de uma vez, divisécs de estuglie, portaes do madeira. casa é divi-
dida em ires corpos, o da frente 4,00 por V0 de fundo, é coberto
do telha, imitação da franceza, tem na frente duas janelas de peito-
ril, duas ditas ao lado e porta de entrada com dons degráos de pedra,
tendo em todo o predio janelas de peitoril ao lados. E' dividido em
duas salas, tres quartos assoalhados e telha vã, menos a sala de visi-
tas que é forrada. O puxada aberto em coainha, chão e telha vã,
medindo de largo 3%10 por 6a,60 de extensão, com janellas
aos lados e porta ao fundo. A' direita um galpão construido do
sopapo, coberto do telha de zinco. Grande tanque para lava-
?sem. O terreno do sitio é foreiro á Companhia Progresso In-

. dustrial do Brazil; 'avaliado Ando por 9:000$, que com 10 %
de abatimento fica reduzida a avaliação a 8:1005000. A praça é
feita com dinheiro á vista ou com fiador idoneo que garanta o juizo,
e foi requerida pelo inventariante Dr. Antonio Teixeira Pires Junior,
com ai-infletida de todos 03 interessados, como consta dos autos de
inventario que podem ser vistos e examinados no cartorio do escri-
vão que este subscreve, na rua Menezes Vieira ri. 150. E, para que
conste 'e chegue ao conhecimento do todos, mandou passar o pre-
sente para ser afixado ás portas do Forum, extrahindo-se as có-
pias necessarias para serem publicadas no Diario Official e Jornal do
Commercio. Dado o passado nesta ciciada do Rio do Janeiro e car-
tola° do I.° oficio da Provedoria e Residuos, em 15 de março de 1913.
Eu, Alfredo José Pinto, escrevente juramentado, o escrevi e subscre-
vo no impedimento do escrivão. —Auto Fortes. (Estava devidamento
senado). Está conforme o original. No impedimento do escrivão, o es-
crevente juramentado, Alfredo José Pinto.

Juizo ae Direito cia Primeira Vara uivei

Fallencia de J. C. Parente

AVISO AOS CREIJOREs

O escrivão Bartlett James communica aos credores da fallencia
de J. C. Parente que a assernbléa terá logar no dia 17 do corrente,
11.1/2 hora da tarde. 	 ,

' Rio de Janeiro, 10 de .março de 1913. — O escrivão, Bartlett
James.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Carlos, Souza & Ribeiro

Faço sciente a todos os interessados que a assembléa dessa fal-
lencia foi adiada para o (lia 18 do corrente, á 1 hora da tarde, reali-
zando-se na sala das audiencias deste juizo, á rua Menezes Vieira
n. 152.	 ..	 ,	 •

Rio do Janeiro, 12 de março de 1913.— O escrivão interino, Ar-,
naldo da Silva Trilho,

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
•Fallencia de Carlos, Souza & Ribeiro

(aviso aos carmim)

Para o fim de serem examinados pelos credores da fallencia
Carlos, Souza & Ribeiro e interessados que quizerem, aviso acharem-
se em carterio. durante cinco dias, á disposição dos mesmos, aa rela-
ções e documentos depositados pelos syndicas, com seus respectivos
pareceres. podendo durante esse prazo de cinco dias ser impugnado
qualquer credito incluido nessas ralacõe,s quanto á sua legitimidade,
importancia ou classificação e os credores. sociaes poderão reclamar
contra a inclusão ou classificação dos creditos particulares dos falidos,
devendo qualquer impuguação ser dirigila ao juiz, por meio de re-
querimento instruido com documentos, justificações ou outras provas,
que terá autuação e processo em separado. Rio de Janeiro, fr de
março de 1913.— o escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel 	 •
De citação com o prazo de 30 dias, ao ausente em logar incertà

e não sabido, Egydio Miguel de Souza, para scicncia de
divorcio que lhe move sua mulher Beneclicta Maria Al-
berto, na fórma abaixo
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 4' Vara

eivai, desta cidade do Rio de Janeiro, etc.
Faz alaber a quem interessar possas que por este Juizo d

cartorio respectivo se processaram os autos de acção de di-
vorcio em que é supplicante Benedicta Maria Alberto, e sup-
plicado, seu marido Egydio Miguel de Souza, cuja petição ini-
cial é do tedr seguinte: «filmo. Sr. Dr. juiz de direito da
4' Vaca eivei: Benedicta Maria Alberto, casada com Egydio
Miguel de Souza, (doc. I) quer fazei-o citar para, por esse
Juizo, responder al um libello de divorcio, em q•ue melhor ex-
porá a sua intenção, mas, como aconaece o supolicado acha-se
ausente em Jogar incerto e não sabido dentro do paia, (doe. II),
requer por isso a supplieante Se digne V. Ex. mandar passar,
publicar e affixar cditaes com o prazo legal, afim ,de ser por
alies citado o supplieado para na primeira ata:flanela posterior
á expiração do prazo, ver propôr-lhe a referida acção de di-
vorcio, ficando tambern desde logo citado para os demais ter-
mos da causa até final e sua execução, pena de revelia, sendo
appensados a esta, os autos de separação de corpos. P. defe-
rimento. Rio, 7 de fevereiro de 1913. — Os advogados Laudeli-
no de Oliveira Freire. — Alvaro Silva. (Estava legalmente
sanada.) Distribuição: D. ao Sr. escrivão da h' Vara Cível, em
8 de fevereiro de 1913. O distribuidor, Gastão R. Teixeira!,
Despacho: A., expeçam-se editaas com prazo de 30 dias. Rio,
8 de fevereiro de 1913. — E. Tavares». Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo teôr do qual cita-se o ausente
cru logar incerto e não sabido Eg:ydio Miguel de Souza, para
scieneia de que, no prazo de 30 dias que ora lhe é assignado vir,
ver-se-lhe prol-ia'', na primeira audieneia que seguir ao dito
prazo uma acção de divorcio a requerimento de sua mulher
Benedicta Maria Alberto, ficando desde logo citado para os
demais termos da acção até final, pena de revelia', e outrosim,
que as aucliencias deste Juizo, durante o periodo das férias
forenses, terão togar ás terças-feiras de cada semana, á 1
hora da tarde, na sala das audiencias, no Forum.. á rua Menezes
Vieira n. 152. Para constar se passou o. presente e mais douS
de igual leôr que serão publicados e affixados na forma da
lei. Dado e pasaado nesta Cidade do Rio de Janairo, aos 13
de fevereiro de 1913. E eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão
interino, o subscrevi.. — Eliezer. Gerson Tavares.

• Juizo de Direito da Quinta Varã Civel
Concordata preventiva de L. Silveira & Comp.

AVISO AOS CRUDOIIES

•'William E. Pack, Fry, Miers 8.z Comp. á Lage, Mc Lean & Comp,
-commissarios desta 'concordata; communicam aos -interessados receber
ireelamações sobre amesma concordata,' nos dias ateis, de meio dia
ás 4 horas da tarde, á rua Visconde de Inhaúma 11; 82, sobrado:.,:,
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Juizo de- Direito -dã Sexta Vara Civel
•_ •	 --

Fallencia de José Joaquim de Souza

AVISO AOS CREDORES

cientifico aos credores da fallencia de José Joaquim do Souza
que as relações de credoras e documentos apresentados pelo síndico
se acham no cartorio deste juizo durante cinco dias, a disposição dos
interessados que qaizerem examinar. Durante esse prazo, os creditos
incluidos naquellas relações poderão ser impugnados quanto á sua
legitimidade, importancia ou classificação. A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio, 1S de março de 1913.-0 escrivão
João de Souza Pinto Junior.

Juizo dà Primeira: Pretoria Criminal

De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo ausente Augusto Pinheiro,

incurso no art. 306 io Codigo Penal

O Dr. urico Torres Cruz, juiz da 1a Protoria Criminal do Distri-

ct° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de intimarão, com o prazo de

10 dias, virem, que, por este juizo e.cartorio se processam uns autos
em que é réo Augusto Pinheiro, incurso no art. 300 do Codigo Penal
e como não tenha sido encontrado para se ver processar, o Dr. pro-
motor adjunto requereu a citação por edital, o que deferi, mandando
passar o presente, peio qual cito e chamo o réo Augusto Pinheiro pára
comparecer neste juizo no 'dia 28 do corrente, a 1 hora da tarde,
afim de se ver processar, sob pena de ser feito o processo á sua reve-
lia e afinal julgado, sciente de que o juizo funcciona no predio á rua
Senador Dantas n. 26. E, para que chegue ao conhecimento cie todos,
mandei passar o presente edital e mais dous de igual teor, para serem
publicados e affixados na fórma da lei. Rio de Janeiro, 13 de março
de 1913. Eu, Tancredo da Costa Barreto, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, Francisco Manoel do Moraes, escrivão, o subscrevi.—
Eurieo Torres Cruz.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De citação com praso de dez dias a ré Joaquina de Castro

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da 3° Pretoria Gri-

thinal do Districto Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital de citarão virem e possa in-

teressar que por este juizo corre um processo de infração do Regu-
lamento Sanitario contra Joaquina de Castro,, o qual foi iniciado pela
petição e despacho dos, seguintes teores:—Exmo. Sr. Dr. juiz da
Quinta Preteria Criminal .— O adjunto de promotor em exereicio
nesta pretoria, usando das attribuições que a lei 'lhe confere, vem
perante V. Ex. denunciar a Joaquina de Castro por ter infringido
o disposto no § 1° art. 98 do Regulamento Sanitario vigente, não
cumprindo o termo da intimação sob o n. 11.459, relativo ao melho-
ramento no predio sito á rua de S. Francisco Xavier n. 230, apuar
lio ter tido proroc,

''
ação do GO dias do praso, sendo por este motivo

multada em l25 pelo Dr. delegado da 8° Delegacia de Saude, cio
áccordo com o art. 98 § 2° do mesmo Regulamento. Autuada esta
tom os documentos juntos, requer seja a ré intimada a vir na pri-
meira audiencia pagar a multa e custas ou se ver processar de accôr-
do com a lei, ficando esta promotoria intimada até final sentença —
Testemunhas: Philomeu Reis e João Corrêa da Silva Junior.—Pede
deferimento.—Rio, 28 de fevereiro de 1913.—Tose Azuron Furtado.
Despacho:—Autõe se. Recebo a denuncia. O - Sr. escrivão disigne
dia e hora para o processo, feitas as intimações legaes.—Rio, 1 de
março de 1913.—Cor1oé Affonso.—E como não tenha sido encontrada
'a mesma ré Joaquina da Castro afim de ser citada pessoalmente se
,o faz pelo presente edital para comparecer após o prazo de 10 dias á
primeira andiencia deste juizo e ás seguintes que terão lugar ás quar-
tas-feiras e aos sabbados, ás 12 horas em ponto do dia no predio
n. 394 da rua de S. Christovão, ficando outrosini citada para todos
Os termos do processo até finacs sentenças. E para que chegue ao seu
conhecimento o ao de quem possa interessar, mandei passar o pre-
sente que será afixado no lugar publico do costume e publicado por
trez vezes. Dado e passado nesta cidade do Rio de • Janeiro, aos 14

.março de 1013. Eu, Theotimio Torres, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu, Pedro Brant Paes Lemes, escrivão, o subscrevi.—Carlos

'Alfonso de Assis Figueiredo.

NOTICIAM.°
O Exmo. Si'. Presidente da Republica visitou Isentem • a fabrica

de polvora da Estrella, de que é director o tenente-coronel José da

Veiga Cabral.

S. Ex. desceu de Petropolis ás _7 horas da manhã, seguindo a

cavallo para aquilo estabelecimento militar, acompanhado de seu
ajudante de ordens, tenente Leonidas da Fonseca.

Justiça e Negocios Interiores • '

O Sr. coronel commandanto da brigada, em sua ordem do
dia n. 62 de hontem, expulsou, nos termos do art. 203, combinado
com o 186 do reeulamento vigente, por incompativel com a disciplina,
e moralidade da brigada, o soldado Victor Cambuhy, do regimento
de cavallaria.

O serviço para hoje na Brigada. Policial é o seguinte:
Superior de dia, tenente-coronel graduado Zeferino Soares..
Oficial de dia á brigada, capitão Souza Telles.
Medicas: do dia ao hospital, capitão Dr. Alberto Goulart; de

promptidão, Dr. Harolds, Lima e interno de dia, alferes honorario
Avelino Chaves.

Dia á pharmacja, pharmaceutico Paulo Silva e pratico Pires
de Oliveira.

llonda de visita, alferes. Ferreira e Silva.
Rondam as patrulhas 'sargento quartel-mestra IIil ano Teixeira

e nove inferiores'.
Bondam no 49 distrieto alferes Daniel Cavalcanti e um inferior

de cavallaria.
Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Carlos Vital

e na cavallaria, alferes Pereira Junior.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Verissimo Nogueira

Caixa . de Conversão, alferes Antonio Cordeiro.; Thesouro, alferes
Octaciano de Sant' Alma, e Casa da Moeda, alferes Ildefonso Coim-
bra.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Leonel do
Assis; no 2°, tenente SI Peixoto ; no 3°, capitão Brilhante de Allm-

.querque • no 1e, capitão Silva Campos ; no 5°, tenente Santos Lima;
na cavaliaria, capitão Aicebiades Catalão, e no corpo do serviços
auxiliares, tenente Cabral de Oliveira.

Uniforme 1°, caiu polainas brancas.

--O serviço para amanhã na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, capitão Caldeira.
¡inicial de dia à brigada, capitão Alberto Fioravante.
medieos : de. .dia ao hospital, capitão Dr. Henrique BenassiS;

pronnidão, Dr. Lobato Ay •es, e interno do dia, alferes honorario
Luiz 'Macedo.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Oswaldo Silva, õ pratico Ar-
naldo dos Santos.

Bonda .de visita, alferes Souto Mayor.
Ronda ás patrulhas, alferes Souza Reis e nove inferiores.
Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Ronda no .i° districto o alferes Junqueira e um inferior de ca-

vallaria.
Prometidão permanente: no 40 batalhão, tonante Julio Marinho

e na ca.vallaria, tenente Celestino Pimentel.
Guardas : Caixa do Conversão, Pereira de Lucena; Thosouro,

alferes Cantidio Cardei; Casa da Moeda, alferes Faustino Alves.
Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, tenente . Horacio do

Campos; no 2°, capitão Anastacio Sampaio; no 3°, capitão Cecilio
Guimarães ; no 4 9 , tenente Cecilio de Sá ; no 5°, capitão Gonzaga
Maciel ; na cavallaria, capitão 'Silveira Dantas, e no Corpo do
Serviços Auxiliares alferes Aristides Chaves.

Uniforme 6% com polainas pretas.

Fazenda

O fiscal de consumo Malaquias Rogerio de Salles Guerra foi desi-
gnado para inspeccionar as circumscripções do Rio Grande do
Sul.

-- O Sr. ministro subiu 'imitem, á tarde, para Petropolis, re-
gressando á noite.

---- A Inspactoria de Seguros está estudando 03 estatutos da st,.
cledado do peculios e atalhos Os fazendeiros :criadores denominada
Mutua Pastoril, com séde em Rio Preto, Estado de Minas Geraes.

t v
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-- Foi desiguado o 2° escriptura.rio d3 Thesouro Nacional Sylvio
Valentim de Oliveira para representar a Fazenda Nacional na tomada•,.
de contas da Companhia do Porto da Violaria referentes ao 2° se.

mestre do anuo passado.

Pela Directoria Ia De g peza, Publica foi concedido o cre-
dito do 117:650S ás diversas delegacias flertes nos Estados para pa-

gamento de alugneis de casa para as repartições postaes e gratificação

aos empregados ambulantes do Correio.

-- Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro os senadores

Artlitir Lemos e Lauro Sryiré, deputados Christiatio Brazil, Ribeiro

Junqueira e Christino Cruz, Drs. Eduardo da Gama Cenneira
José Barcellos, marechal Pedro Paulo, conde Jeronynn Monteiro e

marechal Osorio de Paiva.

O Sr. ministro baixou liontom a seguinte circular:.

«De conformidade com a solução dada ao requerimento do agente

fiscal dos impostos de consumo na 22 a circumscripção do Estado do
Bio de Janeiro, Luiz Campos, datado do 17 de junho de 1912, d2claro

aos Srs. chefes das repartições de Fazenda, para o seu conhecimento
e devidos effeitos, haver resolvido que o calculo para pagamento da
joia e contribuição do montepio d agentes fiscaes dos impostos do

consumo, seja feito sobre a gratificação fixa integral dos mesmos

ngentes, ficando assim modificada a ordem n. 71, de 23 de agosto

do anuo proximo fiador expedida á Delegacia Fiscal em Alagoas.

--As vista do exposto pelo Sr. prefeito do District° Federal

:Cm officio sob o . n. 25, o Sr. ministro deixau de approvar a concessão

de - aforamento de terrenos de accrescidos de marinha á. praia do
Retiro Saudoso feita pela Prefeitura a Antonio de Freitas Bastos re-

. (crente ao processo que é devolvido ao referido prefeito.

-- O Sr. ministro communicou ao da Viação e Obras Publicas
que, para ser lavrada a escriptura de compra, pela Fazenda Nacional,

de parte do terreno aforado a Joaquim Antonio Dias da Amorim, si-
tuado á rua das Palmeiras, em Santa Cruz, torna-se necassario que

o vendedor apresente planta de todo o terreno e provas de quitação
de foros, da inexistencia de qualquer onus sobra o mesmo e bem as-

sim que o ministro da Viação indique por que verba deve correr a al-

Judicia despeza no presente exercicio..

-- Afim de poder resolver sobre a expedição cio titulo de ven-
cimentos de inactividade do Dr. Manoel José de Queiroz Ferreira, apo-
Sentado por decreto de 2 de janeiro ultima no Inar de preparador da
Escola Pol,ytechnicaelb Rio de janeiro, o Sieministro pediu ao seu cil-
lega do Interior determinar a remessa das certidões de tempo de
serviço do dito funceionario e bem assim . informar sobre o vencimonto
que o mesmo 'estava percebendo e qual o safio que pagou por suas no-
meações.

•
-- Com os vencimentos a que tiver direito e para tratamento

de saude, o Sr. ministro concedeu seis 'nozes de licença ao chefe da
Contabilidade da Caixa de Conversão, Dr. Carlos Claudio da Silva,

ficando-lho marcado o prazo de 30 dias para entrar no goso da refe-

rida licença.

— O Sr. ministro mandou lavrar termo de aforamento do ter-
reno de marinha situado á rua liarão do Amazonas n. 159, em Ni-
theroy, requerido por Caetano Pinto Teixeira, ao qual será expedido
o respectivo titulo.

— O director da Receita Publica determinou ao collector das
rendas federaes em Petropolis, que informe com urgencia si já se rea-
lizou a venda i Ias mercadorias alli apprehendidas de que trata o seu
officio de 7 do corrente eSi as mesmas foram vendidas sem a sella-
gein competente:

•— O Sr. ministro assignou os actos declaratorios dos venci-

Juntos que competem aos seguintes funccionarios aposentados : João

Ii

Peixoto de Camargo e João Vieira da Motta, carteiros de I.° classi
da Directoria Geral dos Correios; Manoel Benedicto de Souza, ajtt
dant° Cie Ia classe da 4° divisão; Domingos Constancio, ..trabalhador
José Nigro, amanuense; Alexandre Luiz Tinoco, mestre de oficina, e

João Cardoso do Moraes, operaria de 4' classe, todos da Estrada de

Ferro Central do Bra.zil ; Francisco Marcolino Pinto, agente de
compras da administração da Guerra, o Francisco José de Medeiros,

contra-mestre da oficina de modeladores da Directoria de Machinai

do Arsenal de Marinha desta Capital.

Marinha

O 2° tenente engenheiro machinista Luiz Berna de Abreu
Lima, passou do couraçado Minas Gemes para o cruzador Barroso.

-- O contra-mestre de V" classe Rendia° Linhares desem-
barcou do cruzador Bahia.

--A Superintendencia, de Portos e Costas avisou aos navegantes
que se acha restabelecida a luz do poste illurninativo da Caiçara, na
ponta de Santo Alberto, no Estado do Rio Grande do Norte, que
se achava apagado, conforme anntinciou o aviso n. 24 deste amuo.

-- O cruzador-torpodeiro Tupy, do cominando do capitão de
corveta Sr. 'Cour:ido lleck, deixou homem a balda de Guanabara em
demanda da ilha Grande, onde foi .continuar nos exercicios par-
ciaes.

-- A Sopepintendencia c Portos e Costas avisou aos navegantes
que devido a grande resaca garrou a bola sem luz, com sino, da
Lage do Hermes, nas proximidades do parto de Macahé, Estado do
Rio de Janeiro, senti) a mesma retirada provisoriamente.

Novo aviso annunciará a sua recollocação.

-- A Superintendencia de Portos e Costas avisou ao; nave..
gentes que foi reposta a bóia sem luz E do banco de Santo Antonio,
na balda de São Salvador, Estado da Bahia.

— Pela Superintendendo de Portns e Costas foi avisado cos
navegantes que foi restabelecida a bola illumitiativa das Pedras llio
Branco, no canal de SE, na entrada do porto de Paranaguá, Estado
do Paraná, que havia sido snly,:titnicia provisoriamente, conforme an-
nunCiou o aviso n. 47, do anuo passado.

-- Embarcaram :o capitão de corveta commissario José Alves
Portilho Bastos Junior, encarregado cio material do couraçado São
Paulo ; o V tenente engenheiro machinistt Francisco Antonio Ilan-
doira de Mello, chefe de • machinas do aviso Oyapoc, 'flotilha de
Matto Grosso, após a entrega dos objectos da Fazenda Nacional a
seu cargo, a seus substitutos ; os taifeiros João Vaz da Conceição,
Sylvestre Antonio Fontes. José Ribeiro e Jose Francisco, do contra-
torpedeiro Pará, a pedido ; o capitão-tenente Sergio Bizarro de
Andrade Pinto, do couraçado Minas Geraes '• os contra-mestres do
2a classe Oscar Francisco Cortes,da flotilha deAlatto Grosso, e Manoel
Gtmes da Silva, da do Amazonas, após a apresentação de seus sub-
stitutos, entrega dos objectos da Fazenda Nacional a seu cargo
e o taifeiro Joaquim Torquato de Freitas, do couraçado São Paulo.

-- O escrevente de 2' classe João . da Silva Vasconcellos foi
desligado do serviço do Estado-Maior da Armada.

-- Passaram:os capitães-tenentes Fabricio Moreira Caldas para
o couraçado Minas Geraes, e graduado °atavio Dias Carneiro, para
couraçado São Paulo, ambos do navio-escola Benjamin Constant.

-- Foi incluido na companhia corre,ccional o marinheiro nu.
cional de 2a classe, da 18' companhia n. 63, João Ivo dos Santos, em
vista do conselho de disciplina feito a bordo do couraçado São Paulo,

Foram nomeados professores elementares da Escola de
Aprendizes Marinheiros de Campos Julio Pinto Ferreira, Liberalino
de Oliveira e Augusto Manoel da Silva.

,	 Foi nomeado o capitão-tenente .Fernando Ferreira da Silva
para exercer interinamente o cargo de capitão do porto do Rio Grau..
de do nac.	 •

Guerra

Falleoeu em Goyaz, no dia 12 do eorreg .e, 0 major reformadoj
Antonio Martins Milamoixas„
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Foram transferidoo: polo Ministorio da Guerra na arma de
cavallaria, doi? paca. o 12° regimento, 3 I° tem nto *Nlanoal Syllos de
Araujo Lopes, por conael:ioncia do serviao; do IP reglinetit0 pan o
17", o .1° ter: alta Aominio de Almeida Bago c de te voa aquede o 1°
tenente AIGI1S: n OlireWl; na arma do infautvia, lar con,.-,mincia
do sarsaeo, do :ia" Fatalhão para a 2 campanhia 1-30Iada () 1° canana:
Etailio do Carvalito Montam ara á desta rompanina para aquelh,
batalhão o 1° ten :ato Antonio Freire do Nasei'.aeno); lo iG° batalhão
para a. 3° coimam Iii t la ratara 1 hai laias o 1° teto 1:10 .1 tive 1 Peraira
Souza; do 7° regitna:110 para o ati° batalhão o 2" tonenta Tia;o.lora da.
Costa e Silva e -da 1" companhia de maaralhat i oras para o al'i) batalhão
o 20 tenente Octavio Muniz Guimarães.

Pala nepartamonio da -Guerra: do 10' grupa do artilho ria
para um dos'. cora 9 da 12° regato o 3° sargento Oetavio Moreira ft ao,
vindo ultimameme da 3° canyauhia isolada, ondo se achava
adendo,

— No Rio Grande do Sal foram inspe,cciona.doa sendo jul-
gados: necessitar de 00 dias, ale 10, o capitão Virgiia Laudelino No-
ronha; prompto o aspirante a official Manoel Grott.

— Va.e ser inspeccionado de saude o 1° tenente pharmaceutico
lustiniano Moreira Pinto, que hoje se apresentou ao Daparta-
mento da Guerra, declarando haver concluído a licença em cujo gosa
se achava.

— O soldado José Timotheo França foi mandado apresentar
c) quartel general da 9a região, afim de ser punido por uma falta

coimo e ttida
•

-- Foi julgado necessitar de 60 dias de licença para seu trata-
mento, em inspecção de saude, a quo sesubinetteu, no dia 10 do cor-
rente, o 20 tenente Reynalchna Antonio de Quadros.

— Indeferindo o recurso interposto por Adalberto Ferreira Ri-
bas, ex-sargento do Exercito, da decisão do inspoctor da 9° região,
Sr. ministro declarou que mantem o acto dagaella autoridade, visto
na) convir á disciplina militar a perinanencia do requerente nas 11-
leira.s do mesmo Exercito.

-- Foram concedidos dez dias de licença ao aspirante a
°Melai Dano de Castro Pinheiro Bittencourt.

--Falleceu no Rio Grande do Sul, no dia 11 da corrente, o

major Juvenal de Mattos Freire.

--Foram classificados na arma de infantaria, por despacho do

11 do corrente : no 1° real:mento, o 10 tenente Ascendino do Avila

Mello e os 2" tenentes excedentes Luciano Pedreira da Almeida o
Adhemar Alvos da Britto; no 2° rugimo:ft°, o 20 tenente Francisco da

Paula Cidade; no 1° regimento, 03 2" tenentes Orlando de ASSiS Ba-

ptista, José Luiz de Morács, loineu Trajam) da Silva e o excelente
Marco Antonio Falia de•Sonza; ia 0° regimento, o 1° tenente Ildafon-

so Gomes Jardim e os 2" imantes Jo Faustino dos Santos e
Silva e o excedeate Edrrd Lópes Pereira; no 7° regimento, os

teneetes Francisco Pereira da . Costa e o excedente Joa-

quim Vital Pes;aa; no 80 rogiintento, os Po tenentes Victorino Luiz
Fabiano e Gastao Soares Pereira, 2" tenentes Annibal Machado de

Carvalho Braga, José Novaes 3 excedente Sopiro amigues; no 90 re-
gimento,-O 1° tenente Carlos A matiau de Carvalho e 2° tenente Fran-

cisco Paula Peixoto Vieira da Cunha; no 400 regimento, o 2° tenente
Ardam Octa.viano Travassos Alves; no 11 0 regimento, o -1° tanente

Hymon da Cunha Louza,da, 2" tenentes Armando Silva e exculentle
Miguel de Freitas Travassos; rio 12° regimento, o 1° tenente, João

Mareollino Ferreira a Silva; rio 1P raragimento, os 1°3 tenentes Marcos

Evangelista da Costa e José Maria Serpa e o 2° tenente João Ar-
thur Regis; no 15° regimento, os 1" tenentes Augusto Pereira o

José Lusa Torres • no 470 atalhão, o 2° tenente Joaquim do
Nascimento Fernandes Tavora; nu 48° batalhão, o 20 tenente
Caio de Souza Leão Lustoza ; no 52° batalhão, o 2° tenente
aoxcedeato Carlos Soares do Lago; no 57 0 batalhão o 19 tenente João

til! Siqueira Queiroz Sayão e o 2° tenente Raymundo Nonato Lopes do

Alegues; na ia onipanhia isolada.: o 2° tenente Antoaio Alves For-

nandes Tavora; na companhia regional do Alto PurUs os 2" tenente

Antonio Sampaio Xavier o José de Olivara Pituoitt d e no batalhão

provisoria do caçadoras o 2° tenente eoaaolentu Sebastião Pinto de
Carvalho.

—Apreamtaranaso ao Departamento da Guerra os 1°s tenentes

Candido Josá lo o:iveira e Silva Sobrinho, da arma do infantaria, por
ter sido julga n lo paimpto; Manoel do Nascimento Lina do 5° regimento

do infantaria, por ter silo transferido o afite de reunir-se á sua uni-
dade, o Fraitclo.'o Escobar de Araujo, do parque de artilharia da

1° brigada estrategica, por ter assumido o cominando do mesmo;

2" tenente Joaé laosaa Cavalcanti do Albuquerque, da arma de ca-

vallaria, por ter sido posto á disposição do Ministario da Justiça o
pharmacoutico Sujeitei Carneiro Ramos, por ter de seguir para

S. Paulo; os aspirantes a official Franklin Barbosa Lima, por ter do

effectuar matricula na Escola de Artilharia e Entranharia, e Antonio

de Assis Fernandes Tavora, por ter de seguir para o Ceará.

- -As ..aniu a fooalização doi' regimento de-cavallaria o -capitão
José Joaquim Nunes, •1113 se apresentou á 9° insneeção.

--Está marcado pelo quartel general da 90 inspocção para 1S;
do correute, o embarque dos officiaes o praças que se destinam aos
portos do norte.

--O com mando do batalhão de artilharia mande apresentar 5,
9° irapecoão, atim de etfactuar matricula na 'Escala ;Ia Artilharia e
Enoanharia, o aspirante a aliciai Fratiklitallarbasa Lima, que liontein
seguiu para a mestria escola.

- - O 1° tenente Francisco do Araujo assumiu o cominando do
parque de artilharia da brigada estrategica, tendo por isso se aux:-
oentado áO° inspacção.

• -- O Dr. juiz da 5° •prctoria requisitou do inspector da 0° re-
gião o 2° sargento Sebastião Maxim° ale Barros, para depar, no dia
18 do cortante, era um processo, ás 11 horas da manhã.

-- O presidindo da junta de alistamento do 16° municipio,
juca, capita-) Innocencio Serzadello Machado, officiou ao general ia-
santo:. da 9° rogiao rommunicando que o - .capitão 'Manoel Lavrador
Filho, sooreta rio da jdota, d esde outubro do anno findo não , compa-
r3CO na junta, e, como soja prejudicial ao sor\ iço sua ausencia, pede
providencias para que soja o mesmo substitnidn. Igual communicaçao
tamboril fez reforeate ao capitão Gonçalo do Rego, membro da junta.
Esses officiaes são da Guarda Nacional.

--- Pelo Sr. ministro foi. approvade o tontraoto feito em cona
currencia celebrado pela secção de engenharia da 9° inspecção
lar, com a Companhia Brazileira de Eletricidade, para instalação do •

luz electrica no quartel genaral da brigada estrategica, na impor-
tancia do 3:300S000.

-- Foi mandado int:Wh' me 11111 dos corpos da brigada mix-ta,
lo quartel general da 9° região, o ex-aluinno da Escola de Guerra

Thimotheo Fernandes Machado.

--Tocarão hoje, de 6 horas da tarde ás 9 da noite, duas bandas
do musica militares, sondo a do 2° regimento de infantaria no Alto da
Boa Vista e no Campo de S. Cliristovão a no 	 de 'caçadores.

- Serviço do Exercito para hoje:
Saperior de dia, capitão Joz,e, Henrique de Mello, do 3 0 -vagamente

de infantaria.
A brigada -estrategica dá as guardas cio Palacioo-do 'Cateto, quar-

tel general, llospkal 'Contrai, os officiaes para ronda e para o serviço
da 11° inspecção, serviço .extraordinario e patrulhas.

Auxiliar da official de dia, o sargento Orozimbo.
A brigada mixta dá a guarda do Palacio Guanabara.
Uniforme, 3°.

— Serviço do Exercito para amanhã: '
Superior de dia, capitão Patitaleão Telhes Ferreira, -do Ito regi.

monto de infantaria.
- •	 A .brigadit'estrategicadá as!guardas -do Palacio do Cattete, - Ilos-
,pital Çent..a.14 quartel geueral,, patrulhas eu official para o serviço aR

II° inspecção.	 - •
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, Auxiliar do official de dia, amanuense Campos.
A brigada mixta dá o oficial para ronda e patrulhas para as

éstações de D. Clara e Madin•eira.
Uniforme, 5°.	 •

Viação e Obras Publicas

Por actos de liontem cio Sr. ministro foram nomeados para . a

C.ommissão das obras da Lagaa-Mirim, no Edado do Rio Grande do

contador, Antonio Gonçalves Barcellos e, pagador, Bodolpho

Amaral.

Na audiencia publica do Sr. ministro hontem, as pessoas

q'tte procuraram S. Ex. foram attenclidas pelo sete ()Melai de gabi-

nete coronel Póvoas Junior.

— O Sr. ministro, tendo em vista a reclamação da Companhia
'Nacional de Navegação Costeira contra o acto da Inspactoria de Por-
tos, Rios e Canaes de 30 de janeiro ultimo, e pela qual aquella em-

praza se recusa a reconhecer a divida de 90:000$ pelo aluguel do
armazem interno ri.13 o do gozo exclusivo de cem metros de cães,
deélarou ao chefe daquella repartição, para os fins convenientes, que
se trata de um acto já resolvido pelo seu ministerio, devidamente
acatado pelas Companhias Lloyd Brazileiro e Commercio e Navegação,

* cuja 'situação é absolutamente identica á da Companhia Costeira, e

que a 'mica concessão possivel, afim de que possa aquella companhia
'continuar na situação em que se acha no cães, é fazer, nos cofres da
Ihesouraria da referida Inspectoria de Portos, Rios e Calmas, o dersa-

• sito de 90:000$, até que os tribunaes se pronunciem sobre a qaestão.

— O Srs ministro inch-geriu o requerimento em que Manoel Cae•

• tano Teixeira pede redacção de 75 °/o nas passagens isoladas de 2a

' classe para os trabalhadores que se destinam á fabrica de cal em Ma-
caria, por ser essa concessão contraria ao que estabelecem as tarifas

da E. F. Oeste de Minas, que devem ter caracter geral.

Ao Sr. ministro, o Dr. Francisco Bhering fez entrega
de um exemplar de seu completo curso elementar de apparelhos te-
legraphicos Bandot, impresso em Pariz.

O novo trabalho (leste engenheiro descreve todas as madificações
doa apparelhos rapidos de Ilaudot, facilitando immansamante aos
funccionarios que se d;dicarem ao manejo dos respectivos apparelhos
a maior somam de conhacimentos e comprehensão pratica da thaoria
de tão difficois apparelhos.

-- O Sr. ministro,attendendo á solicitação que lhe dirigiu o seu
'collega da Fazenda, passou ás mãos do titular dessa pasta uma planta
do cães de Santos, indicando a faixa de terrenos de marinhas e ac-

crescidos que estão sendo .usufruidos pela Companhia Docas de

Santos.

-- O Sr. ministro declarou ao inspector Federal de Portas,
Tios e Canaes haver concedido autorização á The Anglo-Mexican

Petroleum Products Company Limited para assentar, no porto do
Recife, um encanamento para a conducção de oleo combustivel.

-- O Sr. ministro declarou ao inspector de Portos, Rios e Ca-
rmes haver resolvido autorizar a «Caloria Company» a installar uma
linha subterranea para a descarga do oleo bruto de petroleo e' atra-
cação dos navios ao caes do porto, no local fronteiro á casa de bom-
Peamento.

-- O Sr. ministro declarou ao inspector de Portos, Rios e Ca-
'Mas haver approvado o processa da desapropriação do um predio e
respectivos terrenos, na cidade de Belém, no Estado do Para, per-
tencentes a Augusto Geraldo Barbosa e adquiridos por dez cantos de
réis pela Companhia el'ort of Pará», por serem os mesmos necessa-
rios aos melhoramentos daquelle porto, devendo, entretanto, essa
despeza ser levada á conta do capital da companhia cru,occasião
opportuna, na forma do contracto.

-- O Sr. ministro indeferiu o requerimento em que a Compa-
nhia Cervejaria Braluna, proprietaria de um terreno na arca do caos

do porto desta capital, pedia nova proroga.çao do prazo .para con-
strucção de um edificio, resolvendo ainda o Sr. ministro manter a
multa imposta pala Inspectoria de Portos, Rios e Umes.

-- O Sr. ministro proferia o seguinte despacho no- processo de
julgamento das propostas apresentadas em concurrencia publica para
a concessão de uma rade telephonica entre esta capital e a do Estado
de São Paulo: « Estou de accôrdo com as conclusões deste parecer
As condições da technica telaphonica, actual não foram preenchidas
satisfactoriamente nas propostas apresentadas na concurrancia eira-
atuada, de forma a comportar rig yosa applicação do que dispõem as
clausulas Nall e XXIV do edital. Sao, pois, inacceitavels as condições
olferecidas para casa importante como o do serviço entre esta capital
e a do Estado de São Paulo, dado o pragresso da telephonia por con-
ductores ou sem dias. Usando por esses funda mantos do direito que
inc confere a clausula XXV do edital, annullo a presente concurran-
cia e determino a abertura de outra, em que sejam attendidas aquel-
las condições, pelo prazo de noventa dias».

-- Foi concedida franquia toleg,raphica em objecto do Prviço,
ao fiscal do 1° districto da navegação, em Manaus, bem como ao ca-
pitão-tenente Alexandre de Azevedo Lima, encarregado da levanta-
mento de plantas hydrographicas na enseadada, Angra dos Reis, e ao
agente fiscal do imposto de consumo. Samuel Porto.

•-- rei indeferido o recurso do -carteiro de 21 classe dos Cor-
rei s de São Paulo, Sabino Pinto de Oliveira, padindo gratificação
addicional.

• *-- Foi autorizada a franquia postal e a telegraphica a . o enge-
nheiro fiscal das obras da Alfandega da Victoria, no Estado do EM'
rito Santo, Aurelio da Fi gueiredo Ramos.

=—Foi nomeado &asma José de Qaeiroz, para em coMmissãO
exercer o cargo de telegraphista regional na cammissão constructora
de linhas telegraphicas e estrategicas de Matto Grosso ao Amazonas.

-- Foram admittidos, por acto da Directoria Geral dos Tele-
graphos:

Beneiicto Ribeiro da Silva, para servir como mensageiro da es-
tação de 'Lorena.;

José Pedro Machado, para servir C01110.11121131Vir0 da estação de
Paranaguá;

Israel Machado Junior, para servir como diarista da estação ra-
diotelegraphica de S. Thomé;

Antonio da Costa Soares, para servir como telographista re-
gional.

-- Foram dasignados na Repartiçao Geral-dos Telag,raphos:
O telegraphista de 3' classe Manoel Pachaco Silveira da Motta,

para em coa-imissão exercer o cargo da escriptnrario pagador no dis-
tr:cto do Paraná durante o impelimanto do eff)ctivo;

O inspector de 3a classe lio:trigo Saavadra Baleia para o lança-
mento da 1.300 metros de cabo na bailia de Santos;

O telegraphista. rezional Antonio da Costa Soares, 'para servir na
estação do Satit'Anna do Ipanema, como encarregado.

-- Foram removidos:
Os telegraphistas de Ia classe Sebastião Alexandrino do Amaral

da estação telagraphica de Parallyba do Norte para a eo S. Paulo; o
de 4 classe Octavio Amaral Spilborgs, da estaç-a de S.- Paulo para a
de Caldas como auxiliar;

O diarista Euval lo Perillo, da 7° sanção do 1° districto C:logra-
placo de Ma tto Grosso para o districto de Goyaz;

O carteiro servente Liborio Paini do, Andrade da estação telegra-
phica de Vadearia, da ex-rede estadoal, para a estação de Porto
Alegre.

-- Foram dispensados: por abandono de emprego, Aristides
Silva do cargo do mensageiro da estação telegraphica da Bahia

A pedido, Edgard Costa do cargo de mensageiro da estação tele-
graphica da Lorena,;

O diarista Adilar Ilespanha, do encargo do trecho de Serra a
Barra Nova, no 2° districto telagraphico da Bailia.

-- Foi permittalo ao guarda fio de 2 1 classe do 2' districto teTea
graphico de Minas Geraes, Francisco do A inaral, para do ora era
deante assignar-se Francisco Braz do Amaral.

-- O Sr. director geral dos Correios mandou tomar . no Banco
do Brazil uma cambial de marcos 81.272,00 cem favor dos Correios da
Alle,manlia, sendo marcos 33.000,30 para completar o saldo (Infini-
tivo de novembro do anuo findo e 51.000,00 para o saldo provisoria
do mez de feyerairo do corrente anuo.
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--Foi exonerado Francisco José Caldeirine, do logar de estafeta

da linha postal de Jacaquá, a S. Francisco do Assis, no Estado do Rio
Grande do Sul.

Para esse logar foi nomeado Antonio Carpes.

-- Foi deferido o requerimento de Maximino Hoitor de Men-
donça pedindo rectificação nos seus assentamentos.

-- Entre Curitybanos e Braço do Sul passando por Campa de
Pires, Pouso Redondo e Trombudo, no Estado de Santa Cathieina,
foi amada uma linha postal com 111 kilometros de extansão e quatro
viagens mensaes, sendo fixado eia 2:4005 annuaes o salario do respe-
ctivo estafeta.

-- A pedido, foi exonerado Antonio Carlos Sobrinho do cargo
de agente do Correio de Deras dos Gonçalves, no Estado da Minas
Geraes.

Em substittdoão foi - nomeada D. Maria Anicha de Souza Camargo.

- - O Sr. director geral dos Correios providenciou para que
so,j .ou attendidas as requisições de sellos °incisas que foram apre-
sentadas pelo Se. Amilear Savassi, funcciona.rio do Mini acre) da
Agricultura, devendo o pagamento ser feito á bocca do cofre, como
determina a lei. 	 .

-- O Sr. director geral dos Correios mandou passar a cartidão
pedida por D. Alice Gomes da Silva.

- - Foi installada, a agencia do Correio de Villa Nova, no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Para o logar de agente da nova agencia roi nomeada D. Mariatta
tlorandi Monteggia.

- Foi deferido o requerimento de Alvaro Joaquim Ribeiro
pedindo entrega de documentos, mediante recibo, á. Directoria Coral
dos Correios.

Agricultura, Industria e Conunercid

Ao, Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medi-
dicina. Veterinaria foram enviados, para informar os requerimeutos
de Arthur de Carvalho Fernandes Junior e Ernosto José Quadros,
solicitando matricula naquelle estabelecimento de instrucção.

- . Em resposta a um requerimento do Sr. Carlos Dota., resi-
dente em Conquista, no Estado de Minas, relativamente a terras
devolutas situadas entre as estacões de Glycerio o Pennapoli ;, da
Sorocabana Raiiway, o Sr. ministro da Agricultura mandou cannuu-
nicar-lhe que as terras devolutas são de propriedade dos Estada3
que por isso o referido senhor deve dirigir-se ao governo do Estado
de S. -Paulo o não ao ministerio que superintende.

--O Sr. ministro, enviou ao director da Escola de Agricultura
annexa ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, para dar

, parecer, o requerimento em que Oscar VerisSimoSomes pede ma-
tricula gratuita sia referida escola.

-- Tomou posse e entrou cm exercício do cargo de inspector
da fiscalização da cultura do trigo no 2° districto o engenheiro agro-
nomo Manuel PaulinoCavalcanti.

--O Sr. ministrada Agricultura recebeu telagramma do Sr.
Joaquim Oscitai.), presidente das Associações Iluraes do :Estado do Rio
Grande do Sul, em cme commurriea a S. Ex. que, em vista da impas-
sibilidade de concluir, no corrente mez, as installações permanantes
destinadas á. .7a exposição-feira 'promovida por aquella sociedade,
,ficou resolvido -o seu adiamento para o-dia 3 de maio proximo futuro.

-- Do Sr. Samuel Barreira, prefeito do Alto Pinais, recoben o
Sr. ministro da Agricultura aelegramma , cle agradecimento, em 'monto
dos proprietarios daquelle departamento do Acre, pela decretarão da
lei sobre terras.

- O Sr. ministro recebeu officio do presidente do Cnntro
Navegaçáo Transatlantica, participando a S. Ex. a eleiaão da nova
directoria que tem de reger os destinos do alludido Centro no periodo
de 191'2-1913.

-- O Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agricultora, em com-
, panhia de sua Exma. familia, segue hoje para Caxambú, onde vai
fazer urna estação de aguas.

A demora de S. Ex. naquella localidade será de vinte dias, alli
despachando tedo o expediente, que lhe será remettido diariamente.

A congregação da Academia de -Commercio do Rio de Ja-
neiro, em a sua ultima reunião, entre outras, tomou as -seguintes
deliberaçõas:

conferir o diploma do sciencias em-moreias:is aos estudantes
que terminaram o curso geral, de que trata a lei a. 1.339, de 9 de
janeiro do 1J03;

2°, qua o annol symbolico dos diplomados em sciencias cominara
chies saia o os:suada: unia turmalina rosca-clara, rodeada ou la-
deada 1.1e brilhai:ia

'
s tendo em uma das faces do aro o caduceu

(insiguia de Morcurio) e na outra face a tabas, da lei, com a legenda
lex ;

3, nomear nina commissão para estudar a reforma dos cursos e
o prGjacto ii.	 D, de 1012, da Camara dos Deputados.

Estabelecimentos de instrucção

Sag-Anda-1' iva, 17 do corrente, ás 10 horas, sarão chamados á
exame da admi-eSo ao curso de pharmacia,na Faculdade de Medicina,
os seguintes candidatos:

Soaunda wesa-IliklaGuarany Pormel, Alvaro Casar Soares, Bru-
no Janda d.: Araella Silvado, João Baptista Iligaendon Filho, .Carmen.
Baptista, Maria dos Santos, Carlos Valioso, Do-mimos Pessoa Guedes,,
Gilberto Freire, José Adolpho Saboia. de Mello, Custodio Góncalves
Borges, Carlos da Castro, Manoel Atiausto da Silveira, Et • Abbottsa
Erasmo Alves Borges.

Turma sapplamentar: Erasmo Alvas Borgas, Raphaél Gom os da
Matta, José de Souza Meirelles Netto, Jayme Marques de Araujo c
°daria° Martins da Veiga.

Seaunda mas - Oral : ()atavio Vicente de Sauza, Almir Pe-
dreira, Oswaldo Franco \Vertical; Machado, Orlando Carneiro, Pedro.
Pittaluga, Raul Darat Lesas, NalS311 Sayão Delduque, Vicente Trotte,
Eurico de Maltas, Dsmingos Le maruim de Carvalho, Paulo &abra.;
Antonio da Silva Marques juliana Josinoado Nascimento Ferreira C
Silva Filho, Josa Marcellino de Castro Marçal.

- Suão chamados a exame deadmissão ao curso medico, ama-
nhã, 17 do corrente, ás 10 horas da manhã os seguintes candidatos: •

Primeira mesa: Jorge Eugenio Xavier do Prado, Augusto Penna.
Filho, Julio Luiz Baptista Lopes, Ary de Lima, Joaquim Infante Vieira
daCunlia, °noir° Infante Vieira, Danta Rocara Lima, João Luiz Delsi,
José Casario Gonaalves Cleveland Paraizo, -Constanáno de Moura Ba-
ptista, Norival Peixoto Padre Nosso, Augusto Rosadas Fernandes, Ar-
thur de Mattos Jonior, Benjamin Canstant de Souza Pacheco.

Turma supplesnentar: João Heninando de Arruda, Manoel Ferra()
Gomos Calaça, João do Oliveira Franchini, João Pacheco de Almeida
Prado Filho, Lindolpho Ezequiel Villela de Andrade, Daniel Ornellas
de Souza, Faustino de Castro Junior, Renato Veriato de Miranda Car-
valho, Durval Lapas da Nobrega Oliveira, João Coelho Dias Sobrinho,
Renato de Malvada Santos, Herculano Penna, Cicero Cruz Alvea,
Bento Augusto Martins, Armando Peixoto de Vasconcalios.

Oral ás 9 horas da manhã: -Octavio Maria de Mesquita, Carlos
Eduardo Frtios da Cruz, Eduardo Figueiredo, Pedro Andrade, Souza e
Alvaro Caminha, Leonidas Detsi Filho, Mario:Ferreira •França,Flavico
de Rezende Iltibitn, Mario Dias da Costa Arthur Luiz Alcantara, Oscar
Pereira de Britto, Arykerne de Almeida Rodrigues, Euolycles Antunes
Maciel, Amadeu da Silva Fidas, Feliciano Lopes de Mendonça Junior.

Realizam-3e segunda-feira, no ,Collop'e Militar do Rio de Ja-
neiro, os seguintes exames:

ijo anno-Geographia: alumnos liS. 148, 214, 373, 456, 463, 505,
525, 561, 508, 610, 612, 633, 611 e 672.

30 anno-Portsgua,z: aluamos mis. 21, 69, 135, 141, 202, 212, 399,
514, 520, 531, 51.2, 709, 830, 835 e 837.

4° anno-Bistoria universal: aluamos us. 99, 102, 119, 160,175,
262, 389, 798 e 800.

Trigonometria: alumnos mis. 205, 233, 374, 430, 448, 458, 467,
479, 576, 632, 701, 7e1, 771, 802, 820, 821$, 834, 84, 818 e 849.

Estrada de Ferro

O Sr. Dr. Paulo de Emalha director da estrada, tomou,,honteni,

ás 2 1/2 horas da tarde, o especial para ir assistirá inauguração de
seu retrato, no escriptario da 4 s divisão, no Engenho de Dentro, lem-
brança dos funceiona.rios da Locomoção ao 2° anniversario da reforma
da Central do Brazil.

S. S. foi acompanhadodos Srs. sub-directores Drs. J. V. Dunham,
Huraberto Antunes, Cícero do Faria, coronel José Ricardo de Albu-

, (alargue, socretari )da estrada; coronel _José Minaz, official de gabis
neto e representantes da imprensa.

Aguardavam 5, S. na estação do Eagenho 'de Dentro os Srs.

S. Ex. embarcará ás 7 horas da manhã, na Central. 	 1 engenheiros Gil Pinto Guedes, João de Barros Carvalhacs, Eduardo
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gélimidt e Stenvonson, funccionarios da Locomoção, tendo á sua
frente o official majnr Amorico de Albuqnerque.

O Sr. Dr. Paulo cle Frontin e a sua comitiva. foram condezid os

.ao salão do escriptorio...
S. S. foi saudado pulo funceionario Sr. Antonio Martins da Fon-

seca, que enalteceu os serviços do administrador (.1i Centralonostran-
do a sua coopeeaçrto para o bom andamento da ri / forma, da estrada.

Uma menina puxou os cerdois da uma bandeira nacional que
cobria o retrato e pai mas ecoaram em tolo o salão.

Sobre a cabeça dn Dr. Paulo de Froutin foram atiradas petalas

de rosas.
O Sr. Dr. Frontio agradeceu a distincção, enaltecendo o fone-

cionalismo.
Após essa sol emnidade, o Sr. director da estrada, acompanhado

de seus ansiliaras o demais passoas da sua comitiva, percorreu as

°Melou da Locom., ção, na astrando-se interessado em diversos traba-

lhos em andam em,
Voltando da novo ao escriptorio, a cmvi te do ornejai major Ame-

rico de Albuquerque, o Sr. director e a sua comitiva tomaram parte

em uma mesa de doces.
Ao champagne, a menina Ocirema, filha do Sr. major Amorico

de Albuquerque, sai Jou o .Dr. Frontin, terminando por offereeer-lhe

um ramalhete de 11 » •04 IlatUraes.
O Sr. Dr. linmberto Antunes saudou a imprensa e por delegação

della, agradeceu o Sr. Deeciydes de Carvalho.
O brinde de honra foi levantado pelo Sr. major A merico de Al-

buquerque ao Esmo. Sr. marechal Presidente da Republica, viva-.
mente correspondido.

O Sr. Dr. Fromin e sua comitiva chagaram á Central ás 5 horas

da ty rde.	 •

_-Fol hontem eSpedido ao Ex.mo. Stemarechal Hermes da Fon-

seca, Presidente da Republica, o seguinte telegramma
«Central, 15 de março de 1913-Esmo. Sr. marechal Uterinos,

DD. Presidente da Republica-- Petropolis- A commissão promotora
da manifestação d reconhecimento pela reforma da Central do Pra-

eira nome do pessoal ci. esta via-ferrea, apresenta a V. Ex., mais
uma vez e sempre, o t enemunho elevado de seu apreço, respeitosa
estima e immorredouro gratidão, boja, 2° anniversario da promulga-
ção do respectivá decrete, fazendo votos p.da felici•lade p ,ssoal de
V. Ex., cujn governo rimais será esquorido pelo funcelimalisma desta
estrada. Pela eommieslo Lufe Augusto de Castro Miranda,
presidente. -Alfredo Julio Aliws Pereira, 10 secretario.-Amerieo de
Albuquerque,fr socretar.a. - José Ricardo de Albuquerque.-Alberto
Maxim° de Almeida. - Alfredo Carlos Ribeiro. - Eenri3to Tarquinto
de Figueiredo Teixeira. - Luiz Augusto Tinoco de Lacerda. - Carlos
.prederieo de Oliveira.-Carlos Pontella.»

--Ao Sr. Pr. Paulo de. Frontin, director da estrada,foi enviado

hontem o seguinte telegramma

«Central, 15 de março de 1913 - Esmo. Sr. Dr. Paulo Frontin,
DD. director da Estrada de Fevra Central do 11razil--Patropolis-Ern

• nome do pessoal da esrleadanpresentamos a V Ex. o testemunho de
"ei'ria gratidão pelo dia de hoje, 2" anniversario da reforma desta
via-ferres, faendo votos fervorosos peia felicidade pessoal de V. Ex.
e Exma. familia, de envolta com os protestos de verdadeira estima e
o mais distineto apreço. Pala coei missão geral.-Lui: Augusto de Cas-

" iro Miranda, presidente. -Alfredo Julio Alves Pereira, 1° secretario.
Americo de Albuquerque, 2° sacretario.-José Ricardo de Albuquerque.

-Alberto Maxim° de Almeida.- Alfredo Carlos Ribeiro.- Evaristo
•Targuirdo de Figueiredo Teixeira.- Luiz Augusto Touco de La-
corda.-Cirle ,s Frederico de Oliveira.-Carlos Fontella.»

-- A renda de S. Diogo, na dia 12 do corrente, foi de
4:515;3300.

-- A renda da Maritima, no dia 13 do corrente, foi da
28:7095800.

-- O movimento de mercadorias na Maritima no dia 14 do
corrente, foi o seguinte:	 •	 •

Foram remettidos 311 carros com 316.255 kilogrammas de
mercadorias; 48 com 476.160 kilogrammas de mercadorias da estrada;

quatro com 45.000 1:il.:ai:calunias de carvão de particulares e 125
com-121.850 kilogrammas de carvão da estrada.

importação:
•Alereadorias, 302.100 volumes com 1.456.000 kilogrammas ; mer-

cadorias da estra la, 1.000 volumes com 280.000 kiloeTammas
carvão de particulares; 00.000 kilogrammas ; carvão da estrada,
1.023.000 kilogrammas. Total, 2.819.000.

• Exportação:
Mercadorias diversas, 777 volumes com 60.759 kilo grammas ;

mmerio, 330.090 kitogrammas ; milho, 56 sucos com 3- .450 kilo-
grammas: café, 17 carros com 1.015 saccos com 63.222 kilogrammas.
Total, 457.431.

Movimento do café

Saecas existentes, 8.222 com 407.430 kilogrammas ; sac.cas
descarregados, 2.109 com 127.050 kilograinnts; retiradas, 1.800 com
108.900 kilograminas; ficaram 8.522 com 515.580 kilogt•ammas.

- O movime,nto de Mercadorias em S. Diogo, no dia 14 do
corrente, foi o seguinte:

Importação:
Mercadorias, 5.789 volumes com 395.550 kilogrammas; encora-

mentias, 2.417 volumes com -11.721 kilog,rannuas. Total, 8.206 volu-
mes com 437.280 kilogranunae.

Exportação:
Mercadorias, 7.209 volumes com 290.653 kilogrammas; mate-

riaes, 55.016 volumes com 200.000 kilogrammas •, carne verde, 1.147
volumes com 05.310 kilograninms

'
 e encommendas, 1.917 volumes

com 29.087 kilogrammas. Total, 65.289 volumes com 624.950 kilo-
gratrilllaS.

-- O movimento de gado. hontem, foi o seguinte:
Matadouro, abatidas, !YÉS rezes; Cruzeiro, a embarcar (trafego

mutuo), 368; Berrdica, embarcadas, 32; a embarcar até o dia 22, 320;
Sitio, embarcadas. 301 ; a embarcar até o dia 22, 1.292; Rezende a
embarcar até o dia 22, 16; ltatiaya, a embarcar até o dia 22, 272.

Prefeitura

Amanhã, á 1 hora da tarde, no salão nobre da Prefeitura, ha-
verá reunião da commissão da glorilicaça ao ex-prefeito Dr. Pereira
t'ass "JS

-- Na Prefeitura Municipal pa gam-se amanhã as folhas de
vencimentos do inez findo dos adjuntos do 3' coadjuvantes do
ensino e expediente dos cursos nocturnos.

-Foram annulladas pelo Sr. prefeito as concnrrencias segui"-
tes, encerradas na Directoria Geral de Obras e Viação: para exe-
cução dos serviços do incineração do lixo da cidade e aproveitamento
des residuos do calor . produzidos e para calçamentos a parallelipipados
Subiu base de macadam das ruas Lopes Quintas, Sá Freire e da Ave-
nida Santa Cruz, desde a rua Felippe Cardoso ao largo do Bodegão.

- Foi convertida em mista com a denominação de 5° a .4' ee
-cola feminina.

. - Foram designados: para reger a 4° escola masculina do
4° districto, durante o impedimento da respectiva cathodratica,
professora adjunta Elvira Forreira Sares: e para ter exercicio nas !
escolas abaixo, as adjuntas Anna, Veiga, 10' feminina do 5° districto;
Rosalina Baptista, i a do 3°; Ilaydéa de Castro, 6 a mixta do 1°; Altia
Braga Guimarães, 1 e feminina elementar do 12 0 ; Ilermenegilda do
Alineila Baptista, 42a mista do 4°; Isaura Rodrigues, 4° feminina dá
11 . ; Maria Alexandrina Guimarães Villas'Boas, 4° mista do 8"; Ade-
laide Dulce de Miranda Magalhães, 4° do 4"; Leopoldina Barbosa Gui-
marães, 2° masculina do 9°, Angelina de Queiroz Pinto, 4° mista do
9"; Angelica do Valia Dutra e Aleito, 2" feminina do 5°, e o coadju-
vante de ensino Pedro Leandro Steel, 2' do mesmo districto.

- Foram transferidas por permuta as adjuntas Sara Abigail
Dutton Corrêa para a 6° escola mista do 16° districto e Adelia Ma.:
rianna d') Oliveira para a 10 a do 13°.

- Serão chamados amanhã, 17 do corrente, para exame de
conductores de automoveis, os seguintes candidatos:

Luiz Ignacio da Silva, Mauro Montagna Junior, lierminio Qua-
resma, lleynaldo Menichelli, Francisco P, Dias, Manoel Baptista
do Souza, Antonio da Cunha Azevedo Lemos, José Ribeiro e João Mar.
ques da Rocha.

Turma supplementar - Clifford &umes Walson, João Nunes Fi-
gueira, Giuseppe José Martins, Francisco Ribeiro Pinto, Virgilio Per-
segani, Euzebio José da Silva, Flor Gonçalves, Joaguim .da* Silva
Gomes, IsEguel Alexandre e João Cliabebe.
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Foram impastars multas por infracça.o do posturas, poios
'agentes	 Prefeitura dos distrIctos abaixo:

Da A ndarahy — A Maria do Espirito santo Dias, 	 2a01, por
Vender leite com agua, procedente da rua Major Avila n. .71.
•• D.) Espii1to-53ot) — A Eduardo do Almeida, da 1003, rrv fi±zer
uso mu sea nopcio, á, rua E;tacio de Sá n. 70, do um p..) d datis
kilog•rammas COM falta de 50 gzammas.

Da Gloria — A Nlanoal Vieira Fonte, do 30$, por ter ian sou
açougue, á rua da Gloria n. 90, .carne salgada, em épaca pro-
hibida.

A Varela Sz Baque, de 100, por terem um motor elactricii,
rua da Cattete n. 198, sem o pagamento da taxa do fisca-
lização.'

Do Sacramento — A Vasco Ortigão & Comp., da 200$, por ter
collocado um painel-annuncio, á travessa do S. Francisco da Paula
ai. 33, S3111 licença.

De, Santo Antonio— A Elisa da Cunha Fonseca, de 100$, por ter
construido um telheiro no quintal do predio n. 8 da rua Francisco
Belisario, sem licença, sendo intimada por edital á demoliriam, no
.praza de 10 dias.

Do Engenho Velho — A Maria Leal da Souza, do 200$, por estar
construindo uni predio á rua S. Christovão n. 204, sem licança.

Da Gavea—A Antonio Pinto Mendes, do 200$, por abrir negocio
sem licença, á rua Rumaytá n. 285.

• De S. Cht•istovão — A viuva Atina Dra .
b
% dos Santos, de 100,

por fazer entrega de leite em vasilhame não rotulado, procadente do
deposito da leite á rua Senador Euzebio mi. 180.

Da Camdelat•ia—A Sactuidino Alvarez y Fuentas, de 50$, par ter
caixa de docas com a uumera,ção,do anuo findo.

A Julieta Ribairo, de 50$, por ter tapetes nas janellas do predio
n. 64 da rua Julio,Cesar.

--Na Sub-Directoria do Policia Administrativa Municipal, foram
ragistradas 19 guias das diversas impartancias arrecadadas e reco-
lhidas á Sob-Directoria da Ilemdaa pelos agowas das districtos abaixo,
na huportancia de 3:890$30a, soe:

De Inhaúma, 57$ de enterramentos, 183$ de impostos e 215$ do
omitas;

Da Candelaria, 1808 idem e 1:080$550 de impostos;
De Santa Rita, 4808300 liam e 1158 da multas •
De S. José, 508 Limo, 3$ lo leilaas e 1128300 do impostos;
Da Gloria, 2053 idem, 308 da multas e 78 de matricula d3 cao::
Da Gampéa, 408 do impostos ;'
Do Espirito Santo; 10$ idom c 1113 de multas;
Da S. Christovão, 100$, idem
Do Andaraby, 368 de impostos:.
Da 'rijou, 08$ liam, 218 da matriculas do cães e 1335 de multas;
Do Mayer, :,!05 da impostos e 3V3 de enterramentos
De 'rajá, 08 de multas o 4518150 do impostós;
De Santa Rita, 58 de enterramentos.

Gilberto Guimarães Claro. — Indeferido, á vista das informa-.
çoes.

Antonio MaAilln0. — Sá.
MIL -Wh kla Silva Carneiro. -• Deferido,
Josá ilodrigues Cavalcanti. — Indeferido, á vista das infol'ata,-

ções.
Flufino França Szlitiago.—Ind4erido.
Luiz da França Alves.—Indeferido. •••

—Pela Prefeitura :	 -
Josá M. daSouza, Antonio do Oliveira, 'Joaquim de Lima, Ma -

noa]. A . do Wh:), Audrada Oliveira, Antonio J. ' ,assôo, Carlos J.
Feriiaulos, Fontes & Pinto, M moei A. da Cunha, J. F. Gonçal-
ves, Engonha G. Ribeiro, Laonel A. Leal, Ferreira & Cesta, Valeria
F. da Csta, Fillaaldi & Comp., Napoleão Situas & Comp., J. A.
& Pereira, .1. F. ',Me, José Th. de Carvalho & Comp.,O. No-
guaira & José P. Dias do Oliveira, Jose S. de Lima; Au-
gusto & Marques o Manoel J. Bastos. — Deferidos.

111,miles Iluppt & Mirtins. —Idem
'
 nos termos da informação.

Man	 Vieira.--lilem	 fôna fôrma cio paracer.
Ferrcara Ca b Vai COM!) . — CObre-se a licença.
Antonio Luiz Simoas.—Certitique-se.
Faust 5 & Pacheco e joio A. Pontes.—Indeferidos.
A. Leite Lonão & Comp., GaZini0 Messina & Comp., Conceição 41.

Leite, Campanlilit C. Braziloira a 5 Barbosa & Ferreira, Nunes Sr
Mattos, Antonio Gaspar„Agnello lloasi, Almeida & Pedrosa, Albana
purgas, Barros 8.! Antunes, _Borges & Souza, José de I.Coelho, JOSé
Ferreira, João Domingos & Irmão,. Joaquim Gomes, Fernandes Sr
Comp., Autmia das Santos e nutro, Naves & Albino, Oliveira & Lemos,
Antonio Ila311(13 & Cruz, Manoel S. Frataoso, Salvador .Am-
brozia, Salvador Farani o Sociedade A. Agita Corcovado.—Satisfaçam
as exigeitclas.

Frapcisca da Rocha Nunes, Antonio Cid Loureiro & Comp., A.
Q. Fontes, Rita Gomas Teixeira, Garmano Martins Castro, Antonio
4t1')ns0 Cardo:0 e Jna u NI. Campello —Restituam-se. - 	 .

Etelvina Machado Fernandes, José Vieira e Antonio Prozin Sobri-
nho.—Daferldus.

' Fraucisco de Paiva" Balao..—Deferido, do accUrde com a infor-
mação.

Elisa .1 wonyma de Mesquita, José Maria de Lima e Companhia.
Ferro Carril do	 lzabel (3.116).—Deferidos. •

Jacintha VictorinoCabral.—Certifique-se..
Manou' Cavalcanti da Albuquerque Juniõr e Genoveva Ferreira

Condessa aloyza Helena. Caminha.—Def,rido.
João Dias da Silva.—Sim, mediante recibo.
Manwa Ferreira.—Deferido, provando como a assignatura é sua.
Luiz 111dolpha & Comp.—Cartifique-se.
Socatá Ananyma do Gaz da Rio do Janeiro.—Jante requisição de

servilVericiaol.?1.7 TAiinoI1i1.;:aro da Silva.—Deferido, sendo o passeio feito da
mediai° com o engenheiro da eircumscripção.

Société Anonyma du Gaz d3 Rio de Janeiro. —Compareça para
eaclareelmolit0.

Laureai!) Arriais° Corràa..—Não compete a esta sub-directoria at-
tender.

Antonio da Silva Campos e Torres St Comp.—Deferidos. -
Victoria Nonas da Silva, Luiz Francisco de Oliveira, José Fer-

nando da Cruz, Lao Casar, Dallim Moreira da Silva, Ernesto Ilodri-
guas de. Alitrada, Gaspar Maria Cordeiro, Agostinho da Silva Veria-
(.1.1r5, A u gustin !Abanca, Da masio Franklin, Alvaro Gmiçalves Pine co,
José Marquos dos Santos, Antonio Francisco, Antonio da Costa meia,
,i1obliiltielaAugusta da Costa, Jacoma Francisco 	 Costa— Dirijam-sa

' CguipanWa 112;11 Carage, AdnIpli9 MOVeira, de Mattos, Antonio
flhliotro Soabra, A. Parcira. & Comp. e José Rodrigues. — Compa-
ro•AM.

JOãO Ernaata da Silva. João Ennna Gouvéa e Manoel Brandão Sz
Comp.— Passain-so alvarás.

João Jos:'. Evangelista.— Idem, depois de assignado o termo.

	

Silverio tixoira G nol	 Passa-se alvará, depois de verificada
si o constructot• é ha bdit

Joaquim da Magalhães Leita, Thereza L3ite Imbuzeiro, José Luiz
da Silva, Pedro Mahtfaia, Joaquim dos Santos Gaimaraes, José Luiz
davalcanta da Mendonça, Rosa Guimaraas Gonçalves, Francisco Pinta
da Santiago, Joaquim alartinho de Assumpção, Carolina Borogoson3
fil3las iz, Parreira & a'autos e -Romano Ferdinando.— Passeai-se ai-

aril .sk.rthur Ilermarin Scholebock.— Requeira para construir no ter-

Jcmlio Ce.sar Diogo, Ilarininia do Andrado Araujo, Pedro José Se-
bastiany Junior e Anselmo f.opes da Cruz.—Podean habitar.
• 'Antonio C. Ribeiro lunior. •—Declare a testada.

Vara Alves Barbos t .—aferido.
Alfredo F. Gomes Saavedra. —Passe-se guia
Antonio Teixeira Pinto. e • Francisco de Paula Mouldi._—CompiN- --**Jirson cara g_sclai.o9toente.4,,

Adquiriram immoveiS

José Antonio Illbeiro,predio ária -Carbon. n. 20, par 2:50$0a0;
O. Maria da Gloria e outro, 1/3 do pradia, á rua S. CIL:moita

n. 265, por 24:0008000.
D. Rita Alzira França de Menezes, predio, á rua S. Gabriel

n.	 por 17:0008000.
Francisco da Silva Araujo, terreno, á rua Coronel Figueira da

Mello n. 2a, por 5:000$000.
Serapião Dias da Silva, prodio, á rua Barão de Cotegipe ii. 63,

por 12:000$000.
Francisco Lottari, predio, á rua do Proposilo u. 108,par 1:0008030.
João do Souza Cominho Filho, predio, a rua do Oura n. 11, por

3:000$U00.
• maria. Menziato Triumpho, pradio, á rua Theodoro da Silva

n. 207, por 4:0008000.
Tenente João de Lama.re S. Paulo, terreno, á rua Visconde de

Caravell as, par 8:4005000.
Eugenio José de Almeida e Silva, terreno, á rua Dr. Corra

Dutra, por 80:0003000.
Aristotelina Alvares de Souza Costa, (menor), prodio, á rua An-

gelica. n. 51, por 3:0005000.
José Ferreira Campos, predio, á rua Teixeira do Carvalho n. 28,

por 2:5008000.
Manoel José Araujo Gomes e outro, predio, a rua Visconde da

Silva 11. 49, por 20:0003000.

Requerimentos *despachados

.Pelo Sr. ministro da Marinha
• Antonio Vieira Cortez.—Deferido.',

1°. tenente medico Dr. Bondado ! Sda Cunha Figueiredo. —Defe-
_ _

‘1.56120
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Dr. Justin Nobut.—Satisfaça a exigencia.
Antonio Rodrigues Inares.—Apresente projecto de accôrdo com a

lei e faça assignar o mesmo por constructor licouciado.
alaria A. do Syon.—Satisfaça a exigencia. •
Jeronymo li. Costa.—Ilabite-se.
Gregerio de Paiva Mira, herdeiros de Manoel Jesus Camara e

Ao tonio Cerralavoso . —Com pareça m .
Jorge Leondi e Constantino Geagiani.—Deferidos.
Artlmr Quirino da Silva, —Passe-se guia.
A. Mitra Arehiepiscopal do ílio de Janeiro.—Passe-se guia.
José Trancoso da Silva.—Satisfaça as duvidas.
Maria Ignacia da Silva Lopes.—Não ha que deferir, pois não se

trata da rermustrucção.
A Venerava' Irmandade de N. S. do Rosario.L-Apresente

ecrocodse.
Sociedade Nacional de Agricultura.—Junte alvará de proro-

gação de licença.
José Francisco Bonança.—Abra o predio e facilita o exame da

cobertura.
Bodrigues de Souza .—Deferido.
Dano Gonçalves Alonso e Multe Werner.—Podem habitar.
José Caetano Cardoso.—Passe-se guia.

, Sophia Maria Luiza Roubanet.—Declare o prazo de que na-
cassita.

Antonio Jcsé Barbosa, M. Teixeh•a & Comp. e Nioeláo & Comp.
—Passem-se guias.

Annibal Casario e José Secundino Corréa.—Podem habitar. •
'rude Neiva. de Lima Rocha.—Figure no projecto a abertura se-

perioa.
Joanna do Castro Coraet de Azevedo.—Conclua as obras e pague

prorogação da licença.
Oliveira A. de Maltas Taveira.—Indique o local, referindo-o ao

predio mais proximo.
Davinis Cavalcante de Albuquerque e Antonio Rodrigues de Mo-

raes.—Podem habitar.
alathous Antonio da Pureza.—Junte projecto da obra. •
Maria Etelvina do Bittencourt.—Pague a multa ou prove a sua

relevação.
José Ilibeiro Bastos.—Pode habitar.
Joaquim José da Silva Castro e Antonio Pinto do Rezende.—Pas-

sem-se guias..
Gregorio de Paiva Meira.--Compareça para. explicaçõea.
José Diniz, Joaquim Fernandes Pereira, Fonseca Sampaio e Au-

gusto da Costa.—Satisfaçain a exieencia.
Fernandes Serafim.—Concedo 60 dias de prazo.
J. Costa & Comp.—Não ha que deferir.
Carmen de Carvalho Silva e Djanit•a Pinto de Souza.—Paáem-se

os diplomas.
Antonio Domingues Alves.—Junte procuração.
Maria Pinto Lopes Braga.—Prove com attestado medico que não

pódo sair.
Sara Abigail Dutton Corraa.Deferido.
Adelia Marianno de Oliveira.—Approvo.
Maria da Gloria Estues, Carlota Rosa Foursehuette, Amalia Pe-

reira, Maria Antonietta de Oliveira Fontes, Alice da Rocha Monteiro,
. Leopoldina Tertuliano dos Santos, Marietia Pinto da Fonseca, Isaura
Alves da Rocha Simpaio, Amelina Alfonso, Maria Clelia. M. o Silva,
Michol M. de 11. Rocha e Francisca M. de hannequim.—Indefe-
ridos.

Licenças

Pelo ministro da marinha:
Ao marinheiro nacional invalido Marcolino Manoel Gomes e sol-

dado do batalhão naval Antonio Pereira da Silva para residirem feira
do Asylo, este no Estado da Parahyba e aquelle em Pernambuco.

-- Pelo Sr. general Prefeito:
De 90 dias, . em prorogação, para tratamento de sande, ao com-

missario de Hygione o Assistencia Publica Augusto Casar do Amaral:
De 30 dias, ao porteiro da Superintendencia do Serviço da Lim-

peza Publica e Particular Ezequiel de Araujo Pinheiro.

Malas do Correio

Pelo Corinthie, para Londres,, recebando impressos até ás O hora4

da manhã, cartas para o exterior até. ás 10.
Amanhã:
Pelo Saturno, para Santos, portos do sul e Montevidéo, reeebendlp

improssoa até ás 8 horas da manhã,cartas para o interior até áasr8a 110.2,
ditas com porte duplo e para. o exterior até ás 'a objectos p
gistrar até ás 6 horas da tarde do hoje.

Pelo Giessen, para Bahia, Madeira, Leixões, Antuerpia, Roter-1
dan e Bremen, recebendo imprassoa até ás O horas da Manila, cartas
para o interior até ás O 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-,
rior até ás 10 e objectos para registrar até ás G da tarde do hoje.!

Pelo Cap Blanco, para Bahia o Europa, via Lisboa, rec,ebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 8 o objectas
para registrar ata ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Krompiassera Victoria, para Santos o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para o interior atá
ás 2 1/2, ditas com porto duplo e para o exterior até ás 3 e objectas,
para registrar até á 1 hora.
• Pelo Aragon, para Santos e Rio da Prata, • recabendo impressos

até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior, até ás 12 1/2,
ditas com. porta duplo e para o exterior até, á 1 hora da tarde o.
objectas para registrar até ás II horas da manhã . .	 •

Nota—Vales postaes para o interior e exterior, nos dias uteis;
até ás 2 1/2 horas da tarde. 	 -

Recebimento do encommenlas para o exterior nos mesmos
dias, das .10 horas da manhã ás 2 da tardo, até á vespera da partida
dos paquetes, e entrega Lambam nos mesmos dias, das 10 da
ás 2 da tarde.

Movimento dos hospitaeá

março do 1913, o seguinte:

Nacionacs Estrangs. Total
Existiam 	
Entraram 	
Saldram 	
Falleceram 	
Existem 	  1.039	 820	 1.850

O movimento da sala do banco o dos consulterios publicas fot, no
mesmo dia, de 817 consultantos, para os quites se aviaram 9$2
receitas.

Fizaram- sn • urna extracção de dente, quatro obturações e 137.1
pequenas operações.

t, no
mesmo dia, de 817 consultantos, para os quites se aviaram 9$2
receitas.

Fizaram- sn • urna extracção de dente, quatro obturações e 137.1
pequenas operações.

Obituario
• -

No dia 13 do Março, foram sepultadas 43 pessoas, sondo: riacioz n
caos 37 e estrangeiros 6,total 43;do sexo masculino 28 o do sexo
nino 45, total 43; maiores de 12 annos 18 e menores de 12 annos Voa,
total 43 e indigentes 16.

--Sepultaram-se no dia 14 do corrente ..,37 pessoas, "sendq-,:'41,
nacionaes 28 e estrangeiros 9, ,i total 37; . do sexo masculino az
e do sexo feminino *14, total 37; maiores de 12 annos 22 e meaaktog]
do 12 anuas 15,_ total 37 o indigentes 18.„

• -
No dia 13 do Março, foram sepultadas 43 pessoas, sondo: riacioz n

caos 37 e estrangeiros 6,total 43;do sexo masculino 28 o do sexo
nino 45, total 43; maiores de 12 annos 18 e menores de 12 annos Voa,
total 43 e indigentes 16.

--Sepultaram-se no dia 14 do corrente ..,37 pessoas, "sendq-,:'41,
nacionaes 28 e estrangeiros 9, ,i total 37; . do sexo masculino az
e do sexo feminino *14, total 37; maiores de 12 annos 22 e meaaktog]
do 12 anuas 15,_ total 37 o indigentes 18.„

, Hoje:
Polo Prudente de 21Ioraes, para Angra, Paraty, portos de S. Paulo,

•, Paraná e Santa Cathariva, recebendo impressos até ás 12 horas da
• ionanhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 horas da tarde, ditas

com porte duplo ata a 1 e objectos para registrar até ás 11 horas da
manhã.	 -	 .
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•
Quanti-
dade . Nuvensa c,

(.1	 •-•

r'	 51
a -

-1

•n•
"`•1

• fiOn.AS
W

o mito

1/2 noite 	  753.0 26.7 18.7
3m 	 753.5 25.1 18.8
6 m 	 21.6 1.3.9

-9 tu 	  754.9 - 26.0 19.2
1/2 dia 	  154 . 3 31.5 15.8
3t 	 753.3 26.5 18.4
61 	 754.0 24.7 19.3
9. 755.5 25.5 19.6

72
78
82
77
46,

.

81

VENTOS
	 • cÉo

%

Veloci-
dade

Ms.p.se.g.

Direcção Quanti-
dade	 Nuvens

I

,•n•nn•••••••n••nnnnnn,......dieelmIllein~mf

Domingo	 -	 ;DIARIO OFFIGIAL	 Março de W13 392.2;

Directoria de Meteorologia e Astronomia -- Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico -Rio de .1;.neiro, 10 de março de 1913.

o o W VENTOS cúo

HORAS
o

g
o

m
..,

-c
o
a
o

•

a g t
,

4

Veloci-
dade Direcção

Qnanti-
dado Nuvens

1

-c

4/2 noite
3 rn 	
6 In.. 	
O in 	  	

ni/in
755.7
1/43.0
755.o '
755.8

o
25.0
24.0
23.6
25.2

mim
17.3
17.7
17.4
18.6

tt;	 ,

80
80
78

Ms.p.scg.
- 0.0

1.1
0.0
2.1

Calma
\V
Cabul
NNE.

2
o
o
o

Ci
Limpo
Limpo
Limpo

4/2 ',dia 	 754.7 27.5 19.0 70 2.2 SSE 2	 . Cu, Si;
3t 	
6t 	
9 ri 	

753.1
752.2
753.7

23.6
28.4
28.5

16.2
16.5
17.8

63
57
61

8.5
7.8
0.0

SE
SSE
Calma

2
o
o

Cu, St
. Limpa
Limpo

Temperátnra : naxima, 30.°2 ás 11 /is. 35 m. m.; minima, 23,4 ás 4 lis. 45 m. m. Evaporação eia 21 horas, trine Cila%
unkla ria	 horas, 0'°/m0. -Ozone: 7 lis. m., O ; 7 hs. ti., 3. Insolação, 11 lis. 18 ai.

• Orvalhou pela madrugada e houve nevoeiro terme pela manhã.
Nota : Observações extrahidas	 sério horaria.	 •

•Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio.Nacional - Boletim Meteorolog,ico -Rio de Janeiro, 11 de: março de 1913.!

1•n•nnnnn•

VENTOS'

Veloci- I
dade Direcção

NX\V

4

Limpo
1.3 N \V Limpa
0.0 Calina
4.5 NN 6 Ci-St„St-Ca
0.6 7 Ci, ci-S

15.7 SE 7
10.0 SSE St, Ci
0.0 Calma 9 L:inpo

Temperatura: maxima, 32 , ,0 ao meio dia e 10 um.; mim ima, 23°.8 as 10 lis. á5 ra.mn. Evaporação eiti 21 horas, Grnán3.Chuva.
em 24 horas, (V^, a',4). Ozona: 7 lis. in.. O; 7 lis. n., 4. Insola:ão, 10 lis. l'k

houve novoeiro fraco tle 6 lis. O m. m. até, 10 lis. O nm. n. e de 7 lis. O m m. até incia-noit3.
Nota - Observações . extrahidas da serie horaria..

Directoria de Metecrologia e Astuncinia 	 Observatorio :1;;,ciona1 - Boletim 11leteorologleo - Rio de Janeiro, 12 .de março de 1913.

1.1011,iS

mim	 m/in

i/2 noite 	 735.6 25.0 19.7 84 0.0 Calma o Limpo
3.
6. in 	

m... 	   

755.2
755.8
756.5

21.4
23.9
25.8

19.8
19.6
19.1

87
89
77

5.8
3.6
0.0

'

SSE
N
Calma

•
-7

Si;
Ci-Cu, A-Cu, SÇ

Ci-Cu
1/2 dia 	 755.8 26.0 19.7 79 0.0 Calua 10 A-Cu, St, Cu .	.
3. t 	
6. t 	  

754.4
753.6

24.8
23.9

18.8
20.1

81
01

9.1
3.9

SSE
S

8
10

Ci-Cu, A-Cu, Stt_
Cu

0. n 	  750.5 _25.2 19.8 83 0.0 Calma .	 9 St, Ou, St-Cu

•

alik1WèTemperatura maxima, 273 .5 as (O lis. 30.m. m.; minitna, 23°.7 ás . 4 . hs. 30 m. m. Evaporação em 24 horas, 4,./.2. Chuva.
. em 24 horas, 0 ni/m0. Ozone: 7 lis. m. 1; 7 lis. n., 3; insolação, 2 lis. O ni
-	 Houve nevoeiro teime durante todo o dia.

'Trovejou e relampejou a N o'SE do tarde e de noite.

i . N_Ota - Observações extrahidas da série horaria.._
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DIÁRIO OFFICIAI;	 'MãYçii 'de 4913

. Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Phystca do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de GreenwIch-..
Trio de Janeiro, 12 de março de 1913.

Estações

Coordenadas
Geographicas O-o

.71c-

o0 e

ig
›

Temperatura o
00
tacO

Gq

E0,
C.) rd

0.

re o
o

Vento
o
c.)
O
o
nz

Estado	 do
tempo e phenomenoS

diversos

O
••• I	 ›:

T.£,,e)
e

ee

ã •

E

CO CO	 CO,
o

CO

o
r.T.)

lna. 7004- o o mim m/m

Fortaleza 	
:Fernando dó Noronha 	

3°,43' 38%30'
30%20'

30
93

62.2
01.4

27.2
27.5

30.4
28.2

22.7
23.5

19.8
22.2

5.5
E .1 Bom.

..0uu.'amiranga 	 4°,17' 47%25' 780 20.0 24.8 18.8 17.0 3.5 NW 10
,Quneramolohn 	 W,16' 39%15' 207 63.2 29.2 28.8 22.8 16.0 46.3 E Mout°.
,Natal 	 51,46' 35%12' 28 62.5 23.9 31.2 22.3 19.0 4.6 ESE
Farra do Corda 	 5.',53' 45%23' 81 62.4 24,2 30.0 21.3 20:9 14.4 C 10 Mão.
Iguatá 	   6%25' 39%40' 212 62.4 26.2 -- 20.6 ENE 8 Orvalhou.'
Parahyba 	 7°,06' 43%10' 48 65.4 29.0 32.2 20.0 21.1 3.4 E G Incerto.
Campina Grande 	  7°,10' 36%02' 535 65.1 20.0 31.7 17.4. 13.5 12.9 SW 6
Goyanna 	 7°,34' 35%00' 14 63.9 26.0 32.5 19.6 22.2 3.2 10 Mão.
1Nazareth 	  7°,49' 35%17' 82 61.6 25.2 30.2 19.2 19.5 6.2 SM/ 10 Incerto.
Jaboatão 	 8°,03' 34%52' 50 64.6 24.9 29.4 19.5 21.6 C Incerto.
Recife 	 8°,05' 34%51' 30 63.3 29.6 30.8 23.5 19.5 2.6 NE 6 Incerto.
Pesqueira 	  81,26' 37%14' 663 65.9 22.4 29.9 19.2 14.8 ESE Incerto.
J. de Assucar	 91,43' 37%28' 4.9 64.6 28.4 35.0 20.0 17,5 4 Incerto, orvalhou.
AracajU 	   100,55' 37°,0V 5 61.0 29.0 31.3 24.2 22.1 E 9 Incerto.
S. B. das Lages 	   12°,35' 38%45' '	 32 63.2 28.7 33.5 21.1 18.9 NE o Incerto.
Ondina 	 13°,00' 38%20' 46 63.3 30.9 33.1 23.7 22,4 NE .6 Incerto.
Caetité 	  	 11°,02' 42%37' 900 63.9 21.1 31.6 17.4 12.6 E O Bom.
Ilhéus 	
Cuyabá 	

14°,47'
15°,35'

39%03'
56%00'

3
235

6:3.2
67.4

28.6
23.3

29.0
30.4

21.0
23.8

22.6
21.4

1.4
2.7

C
C

5
10

Incerto.
Incerto.

Goyaz 	   15°,51' 500 24.6 -- 21.1 2.9 C 10 Orvalhou, mio.
S. L. Caceres. 	
Montes Claros 	
Theophilo Ottoni 	

16°,15'
	 	 16°,43'

18°,10'

57%35'
43%50'
41%20'

160
617
305

67.3
66.3
61.7

26.5
25.7
25.5

32.8
31.3
30.6

22.8
15.8
23.2

21.4.
13.9
20.1

NE
C
C

s
O
4

Bom, orvalhou.
Bom.	 .

Corumbá 	
Ballo Ibrizonte 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena, 	

191,12'
	  19°,55'

20°,32'
21°,10'
21°,13'

57%39'
300,13'
4-Nlv
4;0;kr
43%+7'

153
857

1.002
515

1.150

66.4
62.3
64.1
62.1
62.0

27.8
25.6
21.1
21.8
23.0

30.8
30.2
26.7
30.2
24.5

22.6
16.6
15.5
18.3
19.0

16.0
18.2
13.9
17.7
16.2

1.0

0.4

E

C
NE

8
8
9

9

Orvalhou.

Incerto.
Incerto.
Bom.

Lavras 	 21°,20' 44%55' 868 62.2 23.6 294 15.0 11.8 C
Muzambinho 	
Palmyra 	

21%23'
21°,2T

46%35'
42%49'

1.016
892

64.4 21.2
21.2

28.5
26.4

14.5
16.4

16.3
16.0

13.6
1.5 C

8
5

Orvalhou.
Bom.

Campos. 	 21%4W 41%30' 9 62.4 26.4 31.4 21.6 21.1 2 Bom, orvalhou.
Juiz de Fora 	  211,45' r13°,20' •	 682 62.5 25.6 32.2 15.9 16.8 4 Boin.
Caxambú 	  99°,00' 44%58' •	 891 63.8 19.8 29.6 17.2 15.9 2.0 C 10
S. Carlos do Pinhal 	 2e)°,02' 47%50' 812 63.3 23.4 27.6 14.0 15.2 C 4 Dam.
Friburgo 	
S. Paulo dos Agudos 	

	 	 2'0°,18'
r°,18' 49°,05'

802
602 62.4

24.6
26.2

31.0
20.2

13:4
18.0

14.9
21.4. C

O
-- Bom.

Rio Claro. 	
Ma cahé 	
Vassouras 	
Rezende 	

	 	 c).)0,24.,
.02%20'

9;)0,05,
29%28'

47°,35'
41°,4.9'
431,12'
41°,53'

014
4

436
431

63.0
61.8
62.6
62.2

24.4
26.6
21.2
21.3

30.9

32.8
32.6

18.5
21.6
21.0
21.0

17.1
20.6
18.7
17.5

3.5
11.0

NE
c
C

O
2
9

10

Bom, orvalhou.
Mão.
Mão.

Pinheiro 	
Passa Quatro 	
Mendes 	
Petropfflis . 	
Piracicaba 	

	  92%30'

	 22%32'

,)4o,30'

22%4W

13°,4.1'
15°,00'
12°,28'
13°,12'
17°,01'

403
936
434
813
550

62.8
63.8
61.2
50.8
62.8

22.0
17.8
23.7
23.2
21.4

33.4.
29.0
33.2
28.6
gs.s

/9.1
17.2
20.8
17.5
21.0

17.5
14.5
17.2
11.7
17.5

28.0
16.5
8.6

c
C
N '
E

NE

101-,
10
7

AI tiláco'er to .

Nevoeiro tenue.
Bom.

Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	
S. Paulo 	

	 	 2:)°,54'

23°,05'

13°,10'

15°,25'
46°,39'

62
665
583
820

61.9
61.4
62.2
62.4

25.8
21.2
20.6
22.1

32.0
27.0
30.0
27.1

23.8
18.5
19.4
18.1

10.1
15.5
16.7
16.1

p.0
=

C
c

7
5

10
•	 3

Nevoeiro tenue.
Bom, orvalhou.

Nevoeiro.
Santos 	   23°,56' 18°,39' 10 61.8 29.0 28.7 23.5 17.2 SE O Bom, orvalhou.
Faxina 	 910,05' 49°,00' 695 63.7 23.4 28.0 18.2 18.1 1 O Bom, neveei•:o.
!guapo 	
Guarapuava 	  25°,23'

470,30'
51°,25'

10
1.116

65.0
61.1

27.0
21.4

30.0
29.3

22.0
15.2

22.3
15.9 5.3

NW 1
2

2
3

Incerto,

Curytiba 	 95°,25' 49°,15' 908 01.2 21.6 27.8 16.8 15.6 11.8 SE 1 3 Bom.
Paranaguá 	 25°,31' 48°,30' 3 61.4 27.5 29.5 22.0 19.1 45.0 E . 2 2
Blumenau 	
Camboriú 	
Brusque 	

26%5W
97%0V
97%0W

49°,03'
48°,38'
48°,55'

25 62.4
62.5
63.2

25.2
21.8
21.4

31.0
29.0
31.2

21.9
19.4.
24.2

18.2
18.0
18.3 2.0

NW
C

•	 'SE

2
O
2

2
O
o

Incerto.
Bom.	 .	 -
Bom, .nevoeiro.

Florianopolis 	 27%35' 48°,33' 4 61.2 21.0 27.2 22.2 19.2 2 o Bom.
Porto Alegre 	  30%0P 51°,10' 46 63.2 24.6 20.5 19.4 19.2' •	 - c - 0
Montevideo 	 31%54' 56°,12' 60.6 20.5 28.6 19.0 18.3 - SE 4 8 Incerto.

\e3930

11nn•••••••r	 .-

Em Goyana está chuvendo. Na Parahyba, Nazareth, Franca; Rezende, Mendes e Taubaté chuveu !Testa manhã. Em !Ihs, Juiz. de
Fora, Caxambú e Montevidéo chuviscou esta manhã. Em Barra do Corda, 'Barbacena, Muzambinho, Palmyra, Rezende, Pinheiro, Mendes,
raubaté, S. Paulo, Guarapuava, Coritybr., Paranaguá e Brusque chuven hontern. Em Florianopolis chuviscou liontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Friburgo cem 13 0,4 e em S. C. do Pinhal com 14°,0.
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DIAIII0 OFFICIAL	 Março do 1913 4133931'

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Seccfio do àletenrologi o Pitysica do Globo - Estado do tompo ao meio-dia do Greenwi
•- Rio de Janeiro, IS de março de 1913.	 .

a•-•••••••W
1115. 700 -.E O

MIM m/m /111

Turiassé 	
Fortaleza 	
Guaramiranga 	
Qt.ixeromobim. . 	
Natal 	
Igu a	 	
Parahyba 	
Campina Grande 	
Goyanna 	
Nazareth 	
Jaboat5o 	
Recife 	
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	
Aracajé 	
S. B. Lages
%fina 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuaybá 	
Goyaz 	
S. Luiz de Caceres 	
Montes Claros 	
Theophilo Ottoni 	 •
Corumbá 	

	 	 4°,17

	 	 7°,06
	 	 7°,10

	  136,00'

	 	 16°,15'

10,45
3°,43

5°,16

6°,25

7°,31
7°,19
8°,03'

80,26'
9°,43'

10°,55'
100,35'

14°,02'
14°,47'
16°,35'
15°,51'

16°,43'
18°,10'
19°,12'

45%15'
38°,30'
47%26'
390,15'
35°,12'
39%40'
43%10'
36%02'
35°,00'
35°,17'
31°,52'
34°,51'
37°,44'
37°,28'
37%01'
38°,45'
38°.30'
12°,37'
39%03'
56%00'
50°,08'
57°,35'
13%50'
410,20,
57°,39'

15
30

780
207

28
212

48
535

14
82
50
30

663
40

5

46
000

3
335
500
180
617
303
153

61.2
61.6
--
62.9
61.9
61.4
65.8
65.7
62.6
62.2
63.5
03.2
63.7
64.1
63.6
63.0
63.8
63.0
62.0
66.1
--
66.4
65.2
01.4
62.0

25.9
26.4,
20.8
25.6
29.9
26.3
28.8
20.2
20.4
27.2
25.7
29.2
23.0
28.8
28.5
27.2
27.4
23.8
29.2
27.0
21.8
27.0
21.2
25.4
28.4

30.4
31.1
25.2
29.7
31.1
--
32.2
31.6
32.2
30.2
29.1
30.9
29.8
33.3
30.2
32.0
31.0
31.5
30.0
30.0
--
33.2
33.2
30.6
32.1

22.7
23.0
19.6
22.8
24.3
--
22.0
17.7
92.2
21.2
21.6
23.4
20.0
21.1
25.4
22.9
21.5
13.6
23.6
25.0
--
22.8
16.2
22.3
22.3

23.6
20.3
16.2
15.1
18.7
14.7
19.7
13.8
19.7
18.3
21.0
19.9
14.1
19.2
21.8
20.0
21.9
14.2
22.0
20.3
19.6
22.3
17.3
19.0
21.5

16.2

4.2
6.9
1.0
2,2

1.3
3.7
5.1

1.3

2.5

15.0
0.2

0.5

E
SE

NN \V
ESE
ESE
SE-
SESE

N1V
SE
SE

O
SE

SSE

SE
C

•	 C
SE
NE

•	 N
C

NE
C
E
C

2
4

64
5
4
3
ti

46
O
4
3
2
3
O
O
3
2
3
O
3
O

.1
o

8
2

12
6
4
6
5

66
10
4
4
4
7
9
8
O
4
6

10
.4
3
6
4

Bom, orva11.493.t
Bom.

IncertN .

Bani, orv. n4v..11
Incerto,
Bom.

Nevoeiro.;
Incerto,
Incerto.,
Incerto.]
Born.
Boai.
Bom.
Orvalhou.
Bom. orvalhon:.

Nevoeiro,
Orvalhou.;

Dello Horizonte 	
Ribeirão Preto 	
Barbacona. • . 	

19°,55'
21°,10'
216,13'

30°,13'
47%4T
13°,47'

857
515

1.150

62.0
64.5
62.9

21.2
21.8
20.6

30.8
31.2
34.0

17.4
18.3
17.0

17.6
15.0
15.1

6.0
0.1

17.0

NNE
SE
C

1
2
O

8
5
8

Incerto.,
Incerto.
Bom. .

Lavras 	 21%20' 14°,55' 868 63.0 20.6 36.4 16.8 15.4 C o
.Muzanlbinho 	
Palmyra 	

	  21%23'
21%29'

16%35'
42%49'

1.016
892

59.1 17.5
2t.2

36.5
35.8

16.5
17.0

13.8
15.6 41.6

C
.0

o
O

9
5

Campos 	 21°,40' 10,30' •	 62.5 26.0 33.4 22.2 21.0 2.5 1 10 Incerto, ors:	-aih°-4ÀJuiz de Fóra 	
Caxambú.	 	

21°,45'
92°,00' V',58'

082
891

63.8
63.6

21.0
19.8

28.1
28.2

18.2
17.8

15.8
14.3

2.6
20.1

•C
C

O 7
10

Incerto.
Incerto... 

S. Carlos do Pinhal 	
Frani rgo 	
Aguados 	  	 	

:22°,1:PY

200,18'

47°,50'
42°,41'
49%05'

842
802
602

64.4
59.3
65.3

17.6
22.3
10;0

29.0
29.0
30.0

13.0
15.0
18.0

13.8
14.6
15.1

23.0
2.0

E
c
C

ii
O
O

8
10
10

Incerto.
Incerto.	 .
Mão.

Macahé 	 41%49 4 62.2 24.1 -- 22.2 10.6 2.6 O O 9 Incerto.;	 .
Vassouras 	
Rezende 	

22%25'
22%28'

43°,12'
41°,53'

436
431

66.4
61.8

24.2
23.4

31.0
31.2

19.6
19.5

17.6
14.3

7.2
1.4 •s

2
2

8
10 Não.

Pinheiro 	 %30' 43%41' 403 62.9 23.6 32.2 19.4 18.0 SE I. 8 Incerto.'
Passa Quatro 	 22%3U' 15°,00' 936 62.6 19.1 26.4 17.6 14.0 6.6 C O 10 Mão.
Mendes. 	 Q:)0,32' 42°,28' 434 61.6 25.0 31.4 19.3 16.4 11.7 'W 1 7 Nevoeiro.
Pet 1'0 polis 	  QQ0,32' 43%12' 813 60.4 22.8 27.7 19.0 16.0 3.8 E 2 7 Nevoeiro 1cutie..
Piracicaba 	 12%01' 550 63.6 20.6 30.0 19.0 15.6 18.0 O G Incerto. nevoeiro:
Capital (Elio) 	
Campinas 	

	  `)2°,54'
200,54'

43°,10'
17%01' 665

62.5
62.2

25.4
19.4

27.5
29.5

23.7
17.5

1818
14.8 60.0

NNE
.0 o 10

Incerto, nov. tent4i..
Incerto.	 .

Tauba.té 	 23°,05' 45%25' 588 63.8 10.6 80.2 19.2 13.: 23.0 •	 S Mão.
S. Paulo 	 23°,34' 16°,39' '	 820 63.8 18.9 28.7 16.6 11.4 48.2 -C o
Santos 	 	  23°,56' 48°,39' 10 63.6 25.5 39.0 23.8 18.6 36.4 •	 •N 2 3
Faxina 	   21°,05' 19°,00' 695 01.3 19.6 29.6 17.2 11.7 .	 4.0 SE 6 Incerto.'
Guarapuava 	  25°,23' 51%25' 1.116 62.4 20.9 28.6 16.5 13.8 7.0 •E 21 0 Bom.
Curytiba 	 19°,15' 908 61.0 17.5 28.7 15.4 13.8 ENE 11 8 Nes °eira:,
Blutnenau 	 12,3°,55' 49%03' 25 65.7 22.1 21.1 20.5 16.1 0.9 NW 2 5
Camboritá 	 18°,38' 5 63.5 18.4 30.0 16.8 15.1 10.5 •C o O Bom.
Brusque 	  2,7%05' 48°,55' 25 65.0 18.2 32.2 16.2 15.2 10.8 •C o 4 Nevoeiro.
Florianopolis 	  27°,35' 48°,33' 4 63.7 21.8 28.5 22.0 17.0 8.9 .5 2 O Bom.	 .1

28°,25'.....S. Luiz das Missões 	 54°,56' 200 23.4 26.0 22.2 15.7 0.5 9 Incerto, orvalhoti.4
Guaporé 	  	  21°,00' 51°,51 550 1512 28.3 16.0 12.0 1.5 •	 C 0 O Orvalhou. nestoeirq
Torres 	  21°,17' 49°,14' -- -- 21.2 29.0 19,1 18.7 C O 3 Orvalhou.	 -
Santa Maria 	  	  20°,41' 530,13' 146 66.9 21.8 33.1 20.2 16.6 •	 E 2 O Bom, orvalhou.
Uruguayana . 	  29°,45' 47°,05' 150 65.8 25.4 33.1 27.5 19.0 NE 3 '7 Incerto.
Porto Alegre 	 	  30 ,01' 51°,10' 46 -- 22.0 30.0 19.0 18.2 •C O 10 Incerto, nev. orv.:
Cachoeira 	  300,20' 52°,50' 65 64.3 23.0 32.5 18.5 17.3 NE 3 9 Incerto, orvalhou;
Bagá 	  	  31°,20' 51°,12' 209 61.0 21.3 29.6 -- 16.4 -- Incerto.

Pelotas 	 	  31°,46'
•	 Rio Grande 	  32°,01'

52°,21'
52°,07' 3

62.4
63.4

22.0
22.5

30.0
28.4

17.7
20.5

15.9
14.7

•	 -E..
•	 E

•	 • 2
• •2

5
10

Incerto, orv. nov.;
Mão, nevoeiro.	 -'

Jaguarão 	  32°,33' 53%20' 17 63.5 21.5 26.1 18.7 13.5 . NE. •	 .3 Orvalhou.
Montevidáo 	 	 134°,51' 50°,12' 60.6 19.8 20.: 14.2 11.5 •	 N	 • •	 • - 4 Incerto, nev.

- Occurrencias - Em Agudos está chovendo. Em Taubaté está. choviscando. Na Parallyba, Goyanna, Recife, Ondina e Campinas chov el
esta '.manhã. Em-Natal, Pão de -Asmear; Goyaz, Beilo llorizonto, • Barbacena, Muzambinho, Paltnyra, Campos, Caxambá, Juiz de Fóra, S. C
do Pinhal, alacalá Rezende, P. Quatro, Mondes, Petropolis, Piracicaba,.Taubaté,'Santos, Faxina, Guarapuava, Blumenau, Florianopolkst
L. Missões, Guapore, e P. Alegre choveu hootetn. Em Iguatú, S. L. Caceres e Ribeirão Preto choviscou hontem. . 	 •

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se EmS: Pinhal com-13°0 e em Montevidúo com 14°2,
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S. L. Maranhão 	 2°,31' 11°,16' 12 60.3 28.8 31.3 23.1 22.0 ESE 5	 6 Incerto.
S. 13., Maranhão 	 2'',40'	 440,41' 10 59.8 27.8 31.2 22.1 20.2 0.2 NE 1	 8 Incerto.
Fortaleza 	 30,13' 38°,30' 30 60.7 28.0 31.2 23.3 21.3 SE 2 Mão.
Gua.ramiranga 	 40,17'	 17°,25' 780 -- 22.0 25.6 21.0 15.5 19.8 NW 5	 4
Natal 	  50,46' 35°,12' 28 61.5 27.8 31.3 24.3 22.2 ESE 41	 8
13. do Corda 	 5°,53'	 15°,23' 81 Q2.13 28.2 32.4 20.6 22.0 0.2 E 2	 4 Mão, orvalhou.
Ignatá 	
Parahyba 	
	 	 6°,25' 39°,40'

7°,06'	 150,10'
212

48
60.7
61.4.

26.4
28.5 32.2 21.0

48.0
20.0 2.4

3	 4
2	 8 Incerto.

Campina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535 63.9 20.3 31.4 17.9 14.1 SE "52	 7
G oyanna 	 73,34'35°,O0' 14 61.9 29.1 33.2 20.0 21.2 0.4 E 6
IN..zareth 	, 7°,40' 350,17' 81 61.7 21.4 30.2 19.6 18.5 SE ii	 • 10' Mão, orv. nev.
. Jaboatão 	 8°,03' 31°,52' 50 03.6 27.6 29.0 21.0 18.3 6.3 E 4	 8
,flecife 	
Posqueira 	

8°,03' 31°,51'
8°,26' 37°,11'

30
663

61.1
63.5

29.2
22."-

31.1
20.8

2,3.2
20.1

21.4
14.9

1.7 SE
ESE

4	 Incerto. •
9,

P. de Assucar 	 , 90,43' 37 ,28' 40 63.4. 29.1 31.5 20.0 20.0 SE 2	 '9 Mão, orvalhou.
Aracajá 	

13. das Lages 	   ,S.
10°,55' 37°,01'
12°,35' 380,45'

5
32

62.7
62.2

29.3
27.6

31.0
30.8

25.1
21.5

13.9
19.4 2.8

E
NE

5	 -6 Incerto..
-1	 9 Incerto.

•Ondina 	 ,	 	
Caetité 	  

130,00' 380,30'
14°,02' 12°,37'

46
900

63.1
63.6

29.0
23.4

32.0
31.8

23.0
18.6

21.5
23.8

14.5
SE

2	 • 5 Incerto.
•	 5	 O

i llhéos 	 	 140,47 	 190,03' 3 62.6 29.2 30.0 23.6 23.1 NE 2'	 3 Bom.
,Cuyabá, 	
. Goyaz 	  

15%33' :36°,00'
15°,51' 30'',0 •4 '

235
500

65.8
--

23.4
21.0

29.;
--

25.0 20.6
19.9

11.1
C

2	 8 Incerto, orvalhou.
O	 10

S. Luiz-de Caceres 	 110015' 57%35' 180 63.1 '23.5 32 O 23.4 20.1 NE 2	 3 13am.
;Montes Claros 	 16°,43' 13°,50' 617 65.5 35.0 17.0 13.7 C O	 6
;Theophilo , )ttoni 	 18°,10'	 410,20. nn 61.8 21.6 30.4 `)2.0 18.1 SE 1	 - Orvalhou.
!Ballo Horizonte 	 190,55' :300,13' 857 62.2 23.6 28.6 17.2 16.2 10.6 - 8 Mau.
' Franca 	 90°,32' 17°,21' 1.002 63.9 13.5 27.5 14.3 41.7 39.0 N 4	 40 Incerto.
;Ribeirão Preto 	 21%10"	 17.',49' 545 63.4, 20.8 31.8 18.2 16.5 0.7 SE 1	 8
113arbacena 	 21°,13'	 130,17' 1.150 62.5 21.2 22.5 16.5 45.0 2.0 C O	 8 BOM.
! Lavras 	 	 210,20'	 14°,55' 868 63.2 21.4 20.8 16.8 16.2 2.4 C "0	 8	 •
1Muzambinho 	  21°,23'	 16°,35' 1.016 61.4 18.5 28.0 '15.6 14.7 11.8 C •	 O	 10
i Palmyra 	1,.CampoS.	 	

21°,29"1-2°,49'
210,40'	 410,30'

892
,	 0

---
62.0

21.8
20.8

26.0
32.2

16.8
21.4

15.6
20.9

28.7
9.0

C
N '

'0	 5 Incerto, nev.ten.
'3	 5 Incerto.'	 -

; juiz de Fóra 	 21°,45'	 13°,20' 682 63.3 22.5 30.7 16.5 46.8 33.4 2	 8 Incerto, nev. ten.
.; Caxambá 	 99 °,00' 14%58' 801 63.6 20.2 27.2 13.0 11.7 C O	 10 13certo.
! Friburgo 	 090,18' /2°,41' 802 -- 21.2 30.6 10.8 12.2 2.8 2	 40 Mão.
flio Claro 	 	 ,
Macahé 	

090,20'	 110,35'
99°,24'	 11°,49'

611
4

63.0
62.7

21.0
25.0

27.0
--

19.0
21.6

46.8
20.0 20.7

SW
C

2	 6 Orvalhou.
"'O	 '10 Incerto, nev.

'Vassouras. 	
t Ilezentle 	  

220,95.	 ,,3,,,42,
99°,28'	 11°,53'

446
431

66.4
62.4.

23.0
21.1

27.4.
23.1

18.8
20.0

17.3
17.1

7.0
4.3

NE
C

4	 6
O	 9 Bom, 'orv. nev.

,Pinheiro 	 22°,30'	 '2°,41' 403 62.8 2.6 27,2 49.0 17.9 21.0 NE 1	 6 Incerto;

; Passa Quatro 	 29°,30'	 15°,00' 036 62.5 19.3 24.0 15.3 11.7 NE 2	 6 Incerto, orvalhou.
Mendes 	 99°,3." 434 61.5 23.1 27.8 19.2 16.2 22.2 2	 5 Nevoeiro:
Petropolis 	 92°,32'	 13°,12' 813 00.2 20.8 25.1 17.0 1'4.3 20.0 7	 -	 G Orvalhou.
Capital (Rio) 	  99°,54' 130,10' 62 62.6 24.0 26.8 22.7 10.3 21.1 NNE 2	 3 Nevoeiro Uno%,
Campinas 	 99°,54' 17°,01' 665 61.9 23.1 26.0 16.5 15.1 10.0 C O	 2 Bom. -

, Taubatá 	   	 23°,05' 15°,25' 583 62.7 21.7 27.2 18.8 15.0 0.2 E 1	 5 Inc:.rto.
S. Paulo 	  :30,31' 16°,39' 820 59.0 13.6 25.9 16.0 11.7 NE 2	 9 Vevoeiro.	 •
Santos 	   230,56' 18",3; 10 62.7 27.1 28.9 22.0 17.8 E 1	 O dom, orvalhou.
Iguape 	 21°,42	 17°,30' 10 62.5 23.0 30.0 20.4 19.7 NW 1	 .	 9 dom.
Guarapuava 	  25",23' 31°,25' 1.110 61.2 13.2 28.8 14.0 13.1 E 2	 5
CUPilyba 	
Paranaguá 	
13.iimenau 	

	 	 25°,25'	 1-9°,15'
	 	 95°,34'	 18°.30'

26.,N5'	 ri3O°,03'

908
3

2:;

62.4
62.3
62.8

20..5
23.0
25.0

26.3
20.0
28.7

13.8
20.1
17.4

14.8
10.7
19.3

NNE-
ENE

NE • •

-	 o Bom,-11ffirouiro.
1	 O Bom, orvalhou.
2	 3

Camboriú 	 27°,04' 18%38' 5 62.5 21.6 28.n 20 O 18.8 2.1 C O	 o Bom.
Brasque 	 27°,05' 48°,55' 25 61.3 20.6 31.0 10.8 17.8 C	 - -	 4 Nevoeiro.
Florianopoli,s 	   97°,33' 18°,33' 4 61.8 24.5 20.0 20.0 20.5 N 2	 O Bom.
8. L. Missfies 	 980,25* 310,56' 200 -- 25.4 23.4 20.4 23.3 N	 • 1	 9 .ncerto, • orv. nev.
Cruz Alta 	 28°,30' 53°,38' 473 -- 21.3 30.5 17.1 17.6 C O	 O Bom,	 orv., nev..
Guaporé 	 90°,60' 510,51' 550 65.6 23.0 28.5 13.0 15.7 W 1	 - 6 Mão.
Torres -9°,17'	 19°,41' -- -- 24.8 23.0 16.1 16.9 'N 3	 4 Orvalhou, nevooiro.
Santa Maria 9 9°,41' 530,43' 446 62.8 26.6 31.2 19.6 15.4 NW 3	 8 Incerto.
Uruguayana 	 99°,45' 57°,05' 150 61.1 27.4 32.4 28.7 19.; SW 3	 6 :ncerto, orv. nev.
Porto Alegre 	 300,01' 110,10' 46 61.4 24.5 30.4 19.4 15.8 O	 7 Incerto, nev.
Cachoeira 	 300,29' 32°,50' 65 53.7 23.4 31.0 18.2 16.5 O	 8 Incerto, orvalhou.
Bagé 	 31°,20' 54°,12' 209 55.2 22.5 29.4 17.2 14.3 N • • 4	 10	 • - -
Pah,tas 	 31°,46' 52°,24' 7 50.1 22.0 27.6 19.0 16.5 NE- 3	 10 Mão, orv.nev.
Rio Grande 	 32°,01' 52°,07' 3 57.1 23.7 2a.7 20.0 16.7 N 4 • -10 Mão, nevoeiro.
Jaguarão 	  32°,33' 530,20' 17 59.3 21.2 29.4 16.8 16.0 NE i	 7 Incerto, nevoeiro.
Montevidéo 	 340,51' 56°,12' -- 52.8 21.0 27.9 13.5 15.0 N 3	 10 Mão:

, Occurrencias - Em Fortaleza, Guaporé, e Monteviico está chovendo. Em Jaboatão, Ondina e Camboriú choveu esta manhã. Em
A. Bento

'
 Mara,nhão, Goyana, Recife, Cuyabã, Franca, Ribeirão Preto, Barbacena, Campos, Juiz de Fára, Macahé, Rezende. Pinheiro,

Mendds, Petropolis, Capital e Campinas choveu hontem. Em Barra do Corda e Taubaté chuviscou hontcm:' • 	 •
As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Caxambú com 13°8 O e em Montevidéo com 13°,5,-

)
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Loterias

Realizon-se bontent sob a presidencia Si'.do  Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo,  a extracção . da I° loteria da Capital
Federal, plano n. 268. sendo premiados -dá seguintes numeros

Premi' de 30:0005000 4 1:2005000 •
-	 • .	 •20.999 	 	 30:0005000

21.664 	 	 3:0005000
2.806 	 	 1:5005000
6.033	  	 1:2005100

• 19.063

	

	 	 4. : 2 0 0 $' 0 0 0

Preiniós de 3005000

23.357	 7.323 • - 14.497	 21.113 .	 10.522	 17.191
-.10:850 . 14.31,0

• • Noiniós '(1e- 1805000• ,
9.735	 14.091 -••	 546 • 21.909	 13.787	 7.450
8.792	 2.420	 4.716	 13.623	 17.745	 13.170

21.608	 8.885 -• •16.742	 •20.475	 . 10.888	 2.985
• • • 20.051- •	 20.835

• 'Preinios dó 120;000-.. .

/0.429	 14.485	 15.451	 10.571	 •16.66'k	 16.259
11.701	 16.677 •• 20.537 •40.567 .	24.145	 11.491
21.883	 24:860	 -24.489 •	 7.526	 16.031	 5.662
17.814	 40.0'..5 7 -21-.551 , -48.305	 509	 • 3.819
11.167	 15.160 • -46.960	 -•7.810	 847	 17.277

„
Appr„o25,anmes,

	

20.998 e 21.000 	 ,, 	 3005009

- -.Dezenas

	20.991 a 21.000 	 	 605000

Centenaá

	20.901 a 21.030 	 	 185000

Todos 03 1101112r03: teraiinV.(1. '“ 0Ri 9.leeD165000.

PARTE COMERCIAL
AG de. março de 1913.

,IxFORMAOW4 DIVER343 .

Bealizon-se, "¡ontem, a assembléa, geral ordinaria da Companhia
do Tecidas Alliança. 	 .

Approvadas .s contas da directoria, foram eleitos directores os
Srs. commendador Joaquim Carvalho de Oliveira e Silva e Jayine An-
gusto Pereira Porto. 	 . .	 .	 .

O novo conselho fiscal ficou composto dos Srs. commendador Ma-
noel A. da Costa Pereira, Francisco Balaios Paz, e Luciano Augusto
Lopes e supplentes os Srs. Joaquim Borges Caldeira, Antonio Ribeiro
Soabra e Dr. João Brasileiro de Toledo Franco.

nueuõis CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes:
Dia 16 - Navegação S. João da Barra, á 1 hora, para prestação

de contas.	 •
Dia 17 - L'Etoile du Sud, ás 4 horas, para prestação de contas e

eleições.
Dia 18 -Compa.nhi l • Ferro -Carril* Jardim Botanico, á 1 hora,

rara prestação de contas e eleições.
Banco Nacional Brazilearo; nomeio-dia,. pira prestação de contas

C eleições.
Dia 19-Fabrica de Tecidos Santa Margarida, á 1 hora, para

contas e eleições.
Mercado Municipal:á 1 hora, para contas e eleições.
Companhia União, á 1 hora-, para contas e eleições.
Dia 20-Brazileira ile Immoveis e Consumações, ás 2 horas,

para prestação de contas e eleições;•
Dia 22-Compatillia'Contros Pastoris, á 1 hora, para contas e

eleições.
Transportes e Carruagens, ao meio-dia, para prestação de

contas o eleições.
Companhia Segbrias Garantia, á 1 hora, para prestação de

contas e. eleições.
Casa Viv.tldi,- á 1 hora, para prestação de contas e eleie,ões.

. Dia 24,-Banco de Credito Brazileiro, ás 2 horas, para contas e
eleições.'	 ..- • _.._.	 .

Companhia de Seguros -Amos FJouiluense, á 1 hora, para presta-
áção de contas. e-oleiçõeS.	 . • .... • ..

Dia 25 - Manufactora Fluminense, á 1 hora, para contas Cs
eleições.

Marcenaria Tunas, f.as 2 horas, para contas e eleições.
--11a 26 - Tecidos Corctovado, á 1 hora, para prestação de contas..

Banco dós Funccionarios Pnblicos, á 1 hora, para prestação
de contas e eleições.

Segaros Previdente, á 4 hora para contas e eleições.
Dia 27 - Banco da Lavoura; a 1 hora, para contas e eleiçÕeS.
Seguros Varegistas, á i hora, para contas e eleições.
Dia .s i-Seguros União dos Proprietarios, do meio-dia, para cola-

tas"e"eléições.-
Linho Sapopemba, ás 2 horas, para contas e eleições.
Dia 29 - Companhia de Tecidos, á 1 hora, para contas e

eleições.
Nossa Senhora do &arnica; ás 3 horas, ordinaria o extraordi-

nada.
Pia 31-Ferro Carril Carioca', á 1 hora, para contas e eleições.
Materiaes de construcção, á 1 hora, para contas e eleições.
Fluminense de Annuncios, á 1 hora, para contas e eleições.

ENTRADAS DE CAPITAL

Companhia Carbureto de Calejo, á ultima chamada de 25 0/0 por
acção, desde já.

- A Popular, a 2a entrada de 205 por acção, até o dia 30 do
corrente.

- Companhia Industrial Sul Mineira, a iia entrada de 20 °P . por
acção, até 31 do corrente.

O CAMRIO

O mercado monetario abriu e funecionoti; hontem, fraco, mas
com o Banco de Brazil; fornecendo le.t1ras sempre a 16 3/16 d., os ou-
tros bancos o:)eravain á 1G - 5/32 d, com paiica. procura para remessas
e sana letivas particularoS'Offerécidas.-Estas lettras encontravam colho-
cação a 16 7/32 d. e mesmO a 16 3/15 d., nos bancos estrangeiros.

Foram dadas e inantlIas às tabellas offic'aus de 16 1/8 e 16 3/16 d..
pelo Banco do Brazil e a" de 16 1/8 d. pelos estrangeiros.

TAXAS orrIctiEs

. _ntneos estrangeiros .
Praças:	 •	 • •	 .......

Londres (por penca) 	
-aris (por francos) 	 •
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por penca 	  

A' 90 dias de vists
16 1/8	 .

590 a 592
727 a 730

A' vista
15 31/32 a 15 2732

Paris, por franco 	 " -	 5507 a 5600
Hamburgo, por marco  • • 5737 a 5740
'cilia, por lira 	 $588 a 5597
Portugal, réis fortes 	 5298 a $300
Provindas portuguezas  - • • - $301 a $302
['espanholas, por peseta 	 $505 a $569
Nova Yd:, por dollar 	 - 35095 a 35102
Turcria, por penca 	 15	 15/16 a 15 '7/8
A ustria, por penca 	 15 29/32 a 15 7/8

Mo da Prata:
Argentina, por peso 	 35030 a 35055
Urtigna.y, nor peso 	 35250 a 35260

Nobre taxa:
Café, por franco 	 5591	 a	 $599

Operações realizadas:
Bancario 	  16 1/8 a 16 5/32
Particular 	 16 3/16 a 16 7/32

Banco ii

Praça	 - - - - • - • • A 90 d/v	 A 3 d/v
	 • 16 IS . à." 163/16 - 15 15/16 a 15

$502 a $589 - $599 a $595
$730 a 5728 - 5739 a $730

. • .

•••••

CAIXA . DE. CONVERSÁ')

• mOviMENTO. DO DIA '15

Moedas	 .	 , .

Londres, por pouco
por franco 	

Hamburgo, por marco 	  .
Sobre taxa:

Café, par franco 	
Alfandoga:

Vales, ouro por IS 	
Operações:

Bancaria 	
Particular

ci•n 5595

15587

1 6 3/16
16 VI

Libras
Francos ...... . .........
Marcos 	
11111.r.éis, 0tkro .

Entradas Sahidas

- .'29 P - 4.094
2.000

•2.530. '	 -

4"4959j•



9785000
9738000

1:0208000
9445000
9155000
9818000
6805000

9738000
9305000

1:016$J00
9428000
9105000
9805000
6005000

i)
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Dollar 	
Lirasitalianas 	
Pesos argentinos 	
Corioas austriacas 	
Pesetas hespanholas 	

Lastro:
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357 o

decreto n. 8.512 	

Total 	

Total 	
	

416.080:3625106

A BOLSA

Funccionou hontem sem maior actividade o mercado do fundos,
cujos negocias foram acanhados. •

As apolices geraes regularam ! ainda fracas e accusaram poucas
opernites.

Em outros papeis os negocias . correram tambem acanhados,
ficando os de jogo fracos e retrallidos e os demais sem alteração de
interesse, como se vè adiante nas -Vendas e offortas.

OFTERTA3
Vendedores Compradores

Apolices geraes:
Antigas, 5 % 	
Provisorias, 5 0/0 . 	
Einprestirno de 1903, 5
Emprestinao de 1909, 5 0/0
Emprestimo do 1911, 5 °/„ 	
Emprestiano de 1897, G c'h, 	
Emprestirno de 1910, 3 Vo 	

Apolices estaduaes:
Rio, 5008, part. (6 •/0) 	 	 5028000
Rio, 5005 nom. (6 0/.) 	 	 5025000
Rio, 1005 (4 %) 	 	 028500
Minas, 1:0005 (5 ,4) 	 	 9165000
Espirito Santo (6%) 	 	 —
Rio Grande do Sul, 6 V. 	  1:0305000

' Apolicos municipaes:
Etupr. d 1906 (num.) 	 	 210$000
Idem 1906 (port.) 	 	 2055500
Idem de 1909 	 	 1935000
Idem £20,ouro (noin.) 	 	 2985000
Idem (pot t.) 	 	 2975000

Debentures:
Mánufactora Fluminense  •
America Fabril 	
Tecidos Alliança 	
Confiança.
S. Bernardo Fabril 	
Tecidos Corcovado 	
S. Joaquim . 	
Tecidos de Là, da Tijuca 	
Tecidos Botafogo 	
Tecidas Bom Pastor 	
Tecidos Carioca 	
Tecidos S. Pedro 	
Tecidos Maracattri 	
Fabril Paultstana 	
Tecidos S. Felix 	
Tecidos :NIagdense 	
Tecidos Brazil Industrial 	
Tecidos Esperança 	
Companhia Industrial Mineira	
Industrial Campista 	
Tecidos Santa Rosalia 	
Tecidos de Juta 	
Tecidos de Linho Sapopeinba 	
Industrial do Espirito Santo 	
Industrial do Brazil 	
Tecidos Santo Aleixo 	
Caxambú 	
industria o Commercio 	
Industrial de Electricidade 	
Docas de Santos 	
Commercio e Navegação 	
•Mareado Municipal 	
.Fiat Lux 	 1985000	 1928000
Luz Stearica 	 .........	 ...... 2048000
Usinas Nacionaes .... .. . 	 	 ...	 •	 ...... 2028000
Cervejaria Brahma .... 	 . . 	

• 	

210$000 • 2065000

............,••••••71••n••=~1n0••nn••nn•

Companhia Progresso 	
Extrativa Brazileira 	
Ilanseafica 	
Cominarei() e Navegaçã,o . 	
E. C. Quissamit 	
Paulo Izigniontly 	
Esperanea Maritima, 	 	 .

Letras
Banco de Credito do Minas, 7 % 	

ACÇÕES DIVERSAS
Bancos:

Do Braz.1 	
Comtnercial 	
Do Commercio 	
Da Lavoura 	
Nacional 	
Mercantil

Mina 	do Min
Companhias de Tecidos:

Aliança. 	
Corcovado 	
Confiança Industrial 	
Carioca 	
Progresso Industrial 	
Botafogo 	
S. Pedro 	
America Fabril 	
Manufactura Fluminense . 	
Potropolitana 	
Brazil Industrial 	
Industr;a1 de Valença 	
13om Pastor 	
S. Felix 	
Mageen se.	 .	 .
Santo Aleixo 	
Cometa 	

• • Seguros:
U. dos Varegistas 	
Garantia 	
Previdente 	
Conllattça 	
Indorunizadora 	
U. dos Proprietarios 	
Brazil 	
Argos Fluminenso 	
Integridade 	
Cruzeiro do Sul 	
Minerva. 	 	

n• •
Companhias avulsas:

Docas da Bailia 	
Loterias Naciouaes 	
M. S. Jeronymo 	
Terras e Colonizaçã.o 	
Sul Mineira 	 -
Docas de Santos 	
Ditas ao portador 	
CeritrOS Pastoris 	
Estrada de Ferro de Goyaz 	
Estra.da. de Ferro Norte do Brazil 	
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 	
E. F. Victorin a Minas 	 . .
Melhoramentos no Maranhão 	
Melhoramentos mil PernaMbuco 	
Saneamento do lho 	
Jardim Botarão 	
Jardim Botanioo c/ 60 %
Mercado Municipal 	
F. e Luz de Campos 	
Cantareira o Viação 	
Internacional cinetuatographica 	
Ci:leinatographica Brazileira 	
Nacional Mineira 	
Transporte e Carruagens  -
Casa Vivaldi 	
Caxamlá 	
Rural Commercio e Industria 	
Garage Vera Cruz
Cervejaria Brahma 	

VEND1S OnICIAE3

Apolices geraes

. Emissão:
Notas em circulação
Moeda subsidiaria 	

--

396.740:M65000

19.339:7765010
---------------
416.086:3625100

416.073:6605000.
12:7025106

1978000

2018000
2058000
2033000
2083000
2078000

2035000

20780- 00
2,J35000

2008000

4958000
5008000
915500

9405000
8805000

2085000
2015500
1905000
2955000
2958000

1908000
2068000
2025000
2015000
1955000
2018000

2058000
2008000
1808000
2028030

--
200500
2005000
195$000

1958000
1908000
2105000
2055000
2015000
2008000

20580- 00

1905000
2108000
2008000

2025000
2058300
2088000
2075500

2048000
2008000

.1008000
1848000
2035000
2028000
1805000
1855000

1505;000
005000

1955000
2038500

2078000

2058000
2065000
2088000
2008000

2005000
2065000

2008300
2018000
2003000

915000

1005000

9 518000	 2115000
2358000	 2155000
2018000	 1985000
• —	 1725000

2055000
2028000	 2585000

2105000

2155000
2805000

	

2108000	 195000

	

2905000	 --

	

2655000	 2355000
2105000

	

2605000	 2155000
3005000

2155000

	

2855000	 --

	

3205000	 2908006,
4005000

	

210- 5000	 2008000

	

755000	 .655000
1205000
1505000
2255000

190%000
2505000

- • 5455000
905000	 '

205000,
1508000	 1205000
1005000
9005000
1008000
2208000

208000

	

1018000	 loosood

	

595000	 575500

	

148000	 105000

	

105300	 , 9500d.

	

905000	 815000

	

5855000	 5765900

	

5905000	 5825000'

	

268000	 215500
565000.

	

555900	 485000'

	

1205000	 ilosood

	

1105000	 905000
565000

575000

	

1255000	 1205000

	

2088000	 2055000

	

1248000	 12230d0

	

605000	 405006
2008000

2105000

	

703000	 105000

	

3605000	 '

	

2088000	 2055000

	

908000	 • 875000
2908000

	

2005- 000	 1105000

	

9005000	 8005000

	

1805000	 7-

--	 2205000

Antiéá, 5 %, 1, 1 	
Antigas, idem, 1, 1, 2, 10, 18 	
Emprestimo de 1909, 2, 10, 27, 66, 79 	
Emprestimo de 1897, 1,..

,Ransportes e Carruagens 	 	 2020Qa -	 , `54.Emprestamo de 19033, 10 	

	 ..	 0805000.
•Ossoolj
9450000

• 985511
1:04"O
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Estada=

de 100$, 4 %, 33, 50, 	

•
_

.	 -	 - Municipaes

Emprest-hno de 1906; port'.",' 10, 20 	.....
_ . _ Companhias

2158000Tecidos Alliança-, 30 	 	
258000Seguros Brasil,- 25 	 	

2308000Seguros Progressos; -13, - 30, 100  ••
Debora ares

Manucfactora . Fluminense, 12 	 	 I9R80000
Mercado Municipal, 23, 50, 200 	 	 ..	 2073000

Por ateara„
2apolices•g,ara3s de 200$ 	
6 ditas de 1:0008 	  .•	 97rS8000

9208000

97680001 dita . cio 5008  •	 -
184359013 •Alu•nicipaes	 1909, TIMM 	

.50 acções ao Banco de S. Paulo, integ,. 1 a série 	
	

1438000

.....
	  - BOLSA DE NIERCADORIAS

.	 .
Foram registrados hontem -os seguintes negados
Algodão:

-	 Por 10 kilog.
e junho 	 	 108200300 fardos; 'de'Mjssoró; para mijo

ASsucar: "	 •
Por kilog.-	 •

150 saccos, branco, errztal, bom 	
	

8470
225 ditos, bra.nca, crystal

	
8450

200 ditos, branco, crystal bom 	
	

8450
77 ditos, branco, crystal bom 	

	
8410

59 ditos, crystal, ama.rello 	
	

$:350
543 ditos, mascavinl», bom 	

	
8330

136 ditos, masca vinil ), bo.0 	
	

8320
164 ditos, inascavinl», bom 	

	
8300
8215.400 ditos, Mit sedviitlio,

200 dito, maseaVQ, 1) mi 	
	

8230

- - •
	 O GAFE'

Continuava mal collocado 0S30 nnrcado hontem, não tendo
accusado nngoriav rIO imperlAticia porque os comp: • adoreS se conser-
varam retrahilos: •

O Centro-de . Café, cm . vista de algumas evoluçõ ,s de :ata das
bolsas,- acensou -os preços . de 93700 e 98800 sobra o (yr» 7, sobre 1)0 •

• •• Foram ne.g,.1c.i . las cerca do 5.000 saceas, contra 2.600 de ante-

.quenos negocia, ru . irtRg0 qm-no mercai) corriam os limites da 98600
C 0$500, sem trabalhos para n . ,vas ro,m-?,sqas.

!minem.	 •
O mercado fechou mal collocado e frouxo, com o typo 7, a 98600

.e 93500 por arroba.
MOVI= TO DO Da

Entradas

' Barra dentro
Cabotagem 	
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central do Brazil 	

Total 	
Desde 1 de julho 	

• Vendas apuradas:

Ilontem 	
No dia de ante-hontem 	

'Desde o dia Ide janeiro 	
Desde 1 de julho 	
Passagem por Jundiahy 	

Pauta da semana, 720 reis.

INFORMAÇÕES ESTATISTICAS.

Stock em l a o 20 mãos:

‘,Stock anterior 	
lUltimas entradas 	

Total 	
jUltimos emba.rquas 	

• Stock actual 	

	

Total 	 	 78,866	 4.731.060
De 1 a'15:

	

Saccas	 Kilog.
E. F Leopoldiria 	 	 41.189	 2.531.310
E. F. Central 	 	 27.152	 1.629.120
Por via maritima, 	 	 13.557	 813.420

---- -----

	

Total 	 	 82.898	 4.073.880
EMBARQUES

	Dia 15:	 Saccas	 Kilogrs.
;'•:',.st Idos Unidos 	 	 4.357	 261.420
Europa 	 	 1.350	 81.000
Rio da Prata 	 	 1.175	 70.500
Pacifico 	 	 -
Cabo 	
Cabotagem 	 	 270	 16.200

---- -----

	

Total..... 	 -	 7.152	 429.120
Desde I°, do mez 	

	
79.936	 4.796.150

Desde 1 de julho 	
	

2.335.799 140.147.910
coraçÃo roa mon

Conforme a qualidade

N. 3 	 	 108100 a 105300
N. 4 	
N. ti 	 	

.• 	

N. 6 	 	 98-400 a	 0$700
N. 7 	 , .41	 a08600	 98500
N. 8 	 c. 	 	 98300 a	 98200

Typos:

	  , 	 	  108000 a	 9$000
	  108200 a 108100

N. 9 	  03000 a 83000
EN1 SANTOS

O mercado de café C011tinlava em candições puramente nami-
naes,.sem preços e sem negocios.

. As entradas de antedlontem foram de 7.423 saccas o não houve
sala ias, tendo passado, liantem,. por . Jundially 8.100 saccas.

Foram recebidas des le 1 do inez 104.261 sacras na, 'nédia de
7.4í:re desii(: '1 de, •jtillio ..7.94.835, seado o stocl; de 1.481.971
ditas."	 "	 •

••n••

-. • _ - - CENTROS CONSUMIDORES
- OseillaOcs - de,	 ráliãhíciitos das bolsas

	Dia 14: *. •	 •

ponisel da Mo,' ' •
Opçlio- de" rnald '11,48 CeiditiV)§ iior libra.

Nova York, baixa de 2 a 9 pitos nas opções e de 1/4 c. no dis-

1/arre': baixa de - 2'à, '245 . francos.
Opção de mal> 70,75 francos por 50 kilos.•
Hamburgo, baixa de 75 a 1,50 pfennigs.
Opão de maio 58,25 lifenni( ,

a
3 por 1/2 kilo.

Londres, baixa de 1 sh. e Gd. a 1 sli. a O d
Opção-de malta 51S11. - e*6 d. par 112 lil.ras.

. 

•••	 •

	

.••. 
•	 ••	

••
•

:Vendas .anteriores--.- 

	

Mercados	 --
!'ova Yo-èk 	   

... . . .. . .....	 . •
Ilam1M.rgO. 	
Londr•e 	

Total 	
- Abertura

tia 18:-	 -	 - •	 -"	 '	 •
	 -	 •	 •

Nova %de, baixa -de 0 a 9 •pontoS.'"
Ilavre, alta de- 25-a 50 ce,nthnos.
Hamburgo, alta de 25 a 75 pfennigs.-
Londres, alta de 6 a-9 d: • • •

Opça-css
Havre,:maio 7125 . ; julho,71,75 ; setembro 72,50 o dezembro 72

francds.	 '	 •
Hamburgo,- maio 59 . ;, julho . 59,25; setembro 58,75 e dezembr)

58,25 • pfennigs.' •
.	 Londres, Maio 5 .2 Shs. julho 52 SliS. e 9 d.; setembro 53 slis.,'t

dezainbro 52 slis. e 6 d.•
• -	 Pècha mento

Nova York,. baixa . da. 21 a 26 pontos.
!lavre, baixa de 25 celitiMos..
liainburgo, baixa- da . 25 e alta , de . 25"pfelmie;3%

• •	 •

Saccas

4.032
--

-----
4.032

2.318.047

5.000
2.600

.	 59.300
1.415.300

8.100

Saccas
133.262

4.032

137.294
7.152

130.142•

ENTRADAS
I018500	 De I a 14:	 Saccas	 Kilogrs. .

E. F. Leopoldina 	 	 38.157	 2.289.420
E. F. Central '	 	 27.152	 1.629.120

2058500 Porvia inaritima 	 	 13,557	 813.420

.....

t.! t

Sanas
175.000
125.000
125.000
35.000

460.000
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Mnrço 'de 19131

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 15

De Cabo Frio, milete nacional Oliveira Botelho, commandanto
Mecloiros 231 toneladas, carga varias generos a C. Sal, passageiros
Roberto Ltielho, Zuhnira, Pereiaalo 8 em 3 a classe.

D3 Hamburgo o escalas, ~iate allemão Hoenstaufen, cota:man-
dardo Luck, 3.400 taneladas,338 passagairos eu 3a e 198 em transito,
carga varlos generos a T. Wille.

Da Cardiff, paquete inglez) Comeu, commandanto Curbey,
2.482 toneladas, carga varius generos a Lago St Irmãos.

De Norfold, vapnr inalez Rio Tieté, cotainandanto Ilenry
2.305 tonoladas, carga carvão a C. do Gaz.

Da Guef Port, barca nem !ga rosa, Dacz, cominam-Imite Beughes-
ten, 1.03k tuncladas, carga madeira á ordem.

De Pa-á, e escalas, vapor nacional Mossoró, commandanto Re-
dondo, 924 toneladas, carga varioa gencros ao Lloyd. .

SAIIIDAS Da DIA 15

Para . Santos—Paquete, alleinão.Habburg, cammandante 13nssanam,
passaoa'ros : P. N. Nusso e senhora,. Ernesto . Gietie e dons em •
3a classe.

Para. Callito—Paquete inglez :Victor*, commandante Green, pas-
sageiros : 'Justo Coelho, Dr. Wasghinton Osorio do Oliveira o dotas
em 2a classe e nove em 3.

Para Nova York — Paquete inglcz Indian Prince, commandante
Faber, passageiros: Yock Hamalley, Juvenal de Abreu e duos em
2a classe e dous em 3°..

Para Porto Alego — Paquete Itapema, commandante William,
passageiros: Bebellina Costa, JosélLima

'
 Antonio Ilabello, tenente

Amaro Bittencourt e sonhara, Antonio Pinto Ma.cahiba e familia,Paulo
Angelo Pergganotti," Ernesto Mapoli, Emilia. Teniiie Adolpho
Ilenry Stoole, J. Kina., W. Stewart, Tenente J. Franco e familia, flex...
mann Motheis e senhora, Maria Amelia Corrêa, Calina Corrêa de
Azevedo, Malin de Oliveira, Tenente Mattos Azevedo, Amaro Lima,
Ilenry :r, Atirado •P rrini, • José 'Lias Carran, Aotonio 'Gomes,
Manoel Fre. ixo, Manool Ca-npos, Laura Ferraira Lima, Tito Ayres,
Ernesto Shoonen, .Pedro- Fisch, Orlando de Oliveira, Aristides Carva-
lho e 60 em terceira classe.

VAPORES ESPERADOS

Portos do norte, Sergipe 	 1 	 -,__ ..._	 10
Nova Zelandia, CoNathic 	  16
Portos do sul, Itapertanu 	 	  10
Sontbaupton o escalas, Aragon 	  17
Liverpool o escalas, Archimedes 	  17
Portos do norte, Mandos 	  17
lho da Prata, Cap mana 	 	  17
Portos do sul, kis 	  17
Tricsto e escalas, Atlanta'	 . • . e • 	  17
Marselha e escalas, Valie 	 	  17
Genova e escalas, Lui:iania  '	  18
Bordéos e e..cala.s Liger  •	 	  18
Rio da Prata, Cap :Verde 	  18.
Portos do Sul, Itac-ueê.: 	  18.	 ,Nova York e escalas, Deita lisa 	 .„ 13
Portos do norte, Italinga 	 	  10
Rio da Prata, Avon 	 •	 	  40
Gcnov-a e escalas. Regina Elena 	  19
Portos do norte, SÁtellite 	  49
Rio da Prata, Coburgs 	  19
Bremen o eocalas, Eisenach 	  20
Liverpool e escalas, Devia 	  20
Portos do norte, Amazontis ... 	 i	 	  90
Portos do Sul, Laguna 	
Rio da Prata, Laura. 	
Triaçto e escalas K. F. Joseph 	
Dordéos o escalas, 13:trdigala 	
L:varpool e escalas, Strathalbin 	
Nova York, Wearside 	
Portos do sul, Sino 	
Portos do sul, Rio de Janeiro 	  93
Portos do norte, Raipava 	  23
Hamburgo e escalas, Santa Thareza 	 	  24
Rio da Prata, K. Wilhelm II 	
Rio da Prata, Rugia 	
Portos do norte, Brazil
B .onian e escalas, Sierra Salvada 	
Rio da Prata, S. Paulo  .	 26
Ria da Prata, aranubc 	  25
Ma da Prata, Taanysan 	  26
Call' -. o escalas, Oropesa 	  27	 6 apolices geraes de 1:000,	 ..
Live . 0,1e escolas, Ralburn 	
Hamburgo e escalas, Cap Finisterre 	
Marsalha e escalas, Formosa 	
Nova Yorl:, Voltairc.. 	

VAPORus A SADIR

Londres, Corinthie 	
Paraty e escalas, Oliveira Botelho 	  IS'
La ;una e escalas, Prudente de roraes 	 	  le'.
Santos, illosswi 	  16,
Rio da Prata, :tragara 	  17
Hamburgo e escalas, Cap flanco 	  17
Bruian e escalas, Giessen 	  	  17 ;
Montevidéo o escalas," Saturno ..... 	  17
S. Mathens o escalas, ilayriock 	  17
Rio da Prata, Aliada 	 	  17 ..
Rio da Prata, Italie 	  18
Rio da Prata, fadg 	 	 3.cr	 	 	 1.
Hamburgo e escalas, Cap Verde 	 	  13
Amarração o escalas, Pgrineus 	  i& -
Manáos e nscalas, Ceará  •	  ia '
Portos do norte, Tiiguary 	  13 '
Rio da Prata, Rena:mija 	  18 -
S. Matheus e escalas, Rio d. MathP,:d 	 .. 	  13 •'
Portos do sul, lia ;2runa 	  1.3.
Soutliampton e esisalas; ¡lama 	  10'-'
Bremen e escalas, Cobur.o 	  10 '.
Carnocian e escalas, Natal 	  99
Rio da Prata, Desna 	  20
Portos d	

,
o norte [Italian 	  90.

Rio da Prata, R fina Elena 	 	  ; 20 -
Nova Vote:, Sirldous	 	  20 i
Portos do norte, Itassua 	  20
Antonina o escalas, Paulista 	  21''
Triesto e esca l as,- Mura'	  21
Nova Orleamss, /,1/o,

°e':'4:i1Prince	
  91 -

21 'Montevii' o.),
Rio da Prata, Kaiser F. Joseph I 	  22.- +
Buan3S Ayraa e ',calas, Burdigala 	 , 	  92. -:
Portos do sul, Itatinga 	  22
Maceió e escalas, Rio. Branco 	  22 •
Rio Grande do Sul, StPaihalino 	  23

. ... 	 	
"

Portos do norte, Sergipe 	 	 24
Rio la Prata,. Pis 	
Hamburgo e escalas, .K. Nr;helin II 	  24
lia .iburgo e escalas, Iltvria 	 	  24
Villa Nova e escalas, R Pardo 	  24 '
Rio da Prata, Amezonas 	  25.
Porto Alegre o escalas, Ihiapaba 	 	 25-'.
Rio da Prata, Sierra Salvada... 	 	 23.".
Pará 1 escalas, Jagaaribe 	  2'-
Santliampton o escalas, Danuba 	  
Genova o escalas, S. Paulo 	  26.
Portos do norte, Rio cie Janeiro 	 	  23-.
Nova York, Tennyson 	  2(4
Rio da Prata, Voltaire 	 	  27
Ria da Prata, Cap Fenisteppe 	  	  27

•n••11nn••
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a
21
22
92
23
23
23

Sobre Lon.ires 	
 Praças

5050/32 16 d.
90 dlv A' vista.

Sabre	
0

bre Paris 	 	 $597
Sobre Ilamburço 	 	 5728	 5737
Sobre Itaiia. 	 	 —	 E594-.
Sobre Portugal 	

3s3N7
Libra esterlina '-,,:n moeda 	 	 —

3.Sobre Nova York 	 •••••

Apolices goraes MitIria'S dá 5 S' 	 .a
Apolices geraes de 1:0003, 5 ')/,, 	

'

Apolices do emprestimo nacional de 1897, nora
Apoli ;as de emprestiiao nacional i.'ia 1203, port 	

-
Ouro nacional — em valo s , por 4000 	 	 —

1:020U0(>

9: 7154 85: s8S:000 0208 . i0 0:7r;

98:N000' .

Apolices do off:prostituo nacioáril de 1209, Min 	
Apolices do empreStlinó municipal da 1906, part 	 	 21:38l4;5352.
Apolicas do empresehno Municipal de 1,09, nora 	
Apolices do Estada CO 'Rio dj Janeiro de 1005, 4 %. port 	 	 015500.
Companhia Sovaras nrazil 	

II

:2920g10((::::' '

")4 Companta'a, Tocidos Altana -, 	 .1 •

24 Companhia Tr,idas Progesso Industrial 	
24 Deb. Tecidos Manafatora Flumino,nse 	 , 	 	 1935000
23 Data. Mercado Municipal.., 	 .	 2á75000

Venclfs.por alvará
2 apolices gerae.s de £003, 5 	 	 9205000.'V.

°I. 	
1 apolice geral do 5035, 5 slo 	

99147748663)530005000:
27 13 apolicas do emprestimo municipal de 1900, nom 	 	

00027	 50 Banco de S. Paulo, de 1013 integ. l a serie 	

27 . ÇIe 1Q13..,-4. Simonse,o, syudiço..___- — -
27 1	Secretaria da Camara Syidical do Rio de JaeirJ, 13 do março
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Junta, dos Corretores

PREÇOS CORRENTES MIMES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 10 A 15 DE MARÇO DE 1913

Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minimo Maximo Minimo Maximo

Aguaidente: Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos (Itajahy)..... 723000 743100 Por c/G0 kilos.

De Paraty 	   1805000 2105000 Por 480 litros. Em lata grande (Laguna) 	 695600 723000 Idem.
De Angra 	  1705000 2005000 Idem. Dita americana ein barris.... Não ha Não Int

' De Campos 	
Do Maceió 	

1605000
1603000

2005000
1708000

Idem.
Idem.

Batata nacional 	
Dita estrangeira:

$200 $220 Por kilo,

Da Bahia 	   1605000 1705000 Idem. Portugueza (Lisboa) 	 Não ha Não ha
De Pernambuco 	 1605000 1703000 Idem. Franceza 	  175030 185000 Por 2/2 caixas.
De Aracajú 	 1605000 1708000 Idem. Ingleza (Nova Zelandia) 	 Não ha Não lia •
Do Sul 	 1605000 1703000 Idem. Borracha de mangabeira, de Mi-

nas 	 403000 433000 Por 15 kilos.
Alcool (caldo): Breu americano claro 	 353000 Por 280

De 40 grãos 	 2905000 3103000 Idem. Dito escuro 	 3'i$000 Idem.
De 38 grãos 	   2705000 2905000 Idem. Café:
De 36 grãos 	 2508000 2803000 Idem. Lavado 	 --
Alfafa nacional 	 $180 $190 Por kilo Moka 	 _-
ISita. do Rio da Prata 	 $150 $160 Idem. Maragogipe 	 _-

Typoii. 1 	 _-

Algodão em rama: Typo II. 2 	  _-

Pernambuco, l a sorte do sertão.
Punambuco,. l a sorte.	 	  .	 .
Pernambuco, mediano 	
Assá, l a sorte 	
Natal,	 sorte.	 	
Natal, regular 	  

105300
105100

Nominal
105000
03800

Nominal

113000
105600

Nominal
105590

,	 105400
Nominal

Por 10 kilos.
Idem.
Idem.
Idem.
Id em.
Idem.

fypo n. 3..., 	
Typo 11. 4.	 ,	 	
TypoII. 5. ,	 	
Typo n. 6.	 	
Typo n.	 	
Typo 11. 8 	

93700
03400
9S100

103700
105400
105100

Por arrota.
Idem.
[dom.

MosSoró, 1' sorte 	  93800 105400 Idem. Typo n. 9 	  83800 93800 Idem.
Mossoró, regular 	 Nominal Nominal Idem. Typo n. 10 	
Ceará., 1' sorte 	 105000 105000 Idem. Escolha 	 83000
Ceará, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Parallyba, 1 a sorte..	 	 103000 103400 idem. Cimento:
Pasahyba, regular 	
Macei°, i a sorte 	  

Nominal
105000

Nominal idem.
10200 Idem.

Marca Pyramid 	
Dita Atlas 	

123000
428000

Por barrica..—Idem,
Maceió, regular 	  Nominal Nominal Idem. Dita Excelsior 	  	 1 13500 Idem.
Penedo, 1a sorte 	 03500 93800 Idem.' Dita Visurgis 	 113000 Idem.
Sergipe, Dores •	 93500 93800 Idem.	 Dita Tres Jacarés 	 113500 Idem.
Sergipe, Itabalaila 	
Maranhão, regular. 	  

Nominal Nominal Idem.
Idem.

Dita Pica reta 	
Dita Exposição 	

115000
115600

Idem.
Idem. •

Piauhy, regular 	 Idem. Dita Coroa Preta. 	 11$600 Idem.
Dita Cathedral 	 113600 idem:

Arroz nacional:
Superior 	
Bom 	

404800
365700

465700' Por 100 ki103.
405000 Idem.

Farello de trigo:
Do Moinho Fluininenso 83400 85700 Por 100 Mios;

Regular 	
Do norte, branco 	

305000
238300

353000 1d nn.
365700 buem.

Do Moinho Ingtez 	
Farinha de mandioca de Porto

83400 83700 idem,

Rojado, do norte 	 25$000 305000 Idem. Alegre:
Dito estrangeiro: Especial 	 213600 225200 Idem

Inglez (Rangoon) 	 ..	 	 Não ha Não lia Fina 	 203'000 2 )$700 Idem.
Agulha 	 503000 013700 Idem. Peneirada 	  	 173300 183700 Idem.

Assucar: • Grossa.	 Nominal Nominal
Branco usina, div. procedencias 	 Não ha Não ha Dita de Santa Catharina:
Branco crystal, idem idem 	 5430 $500 Por kilo. Grossa 	 ))
Branco 20 jacto, idem idem 	 $320 5420 Idem. Farinha do	 trigo do Moinho
Branco 3" sorte, idem idein 	 310u $460 Idem. Viu mi n e,nse:
Somenos, idem idem 	 Não ha Não ha De 1° qualidade 	 233500 243000 Por 2/2 saccos.,"
Mascas inho, idem idem 	
CryStal ama.rello, idem idem 	

5280
$330

$360 Idem.
5380 Idem.

De 24 qualidade 	
De 3a qualidade 	  	

223500
213500

233000
22,000

Idem.
Idem,

Mascavo bom, idem idem 	
Mascavo regular, idem idem 	
Mascavo baixo, idem idem 	
Bacalhão em caixa 	 .	

$220
$200
$170

$240 Idem.
5225 Idem.
$200 Idem.

403000 Por caixa,

Dita do Moinho Inglez:
De l a qualidade 	
De 2 qualidade 	
De 3' qualidade 	

235700
	 	 225500

213700

2i5200
235000
225200

Idem.
Idem.
I lem.

Dita do Ilio da Prata:
Dito em tina:

Gaspe 	
Americano (1Ialifax) 	
Peixelim 	

Banha de Porto Alegre:

463000 Por tina.
41:5000 Idem:	

•393000

De l a qualidade 	
De 2a qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita americana:
Em barrica 	

	  Nominal

Nominal

Nominal

Nom'nal

Idem.
Idem.
Idem.

Por barrica.' 7
Em lata de 2 kilos 	 703200 733200 Por' c/60 kilos. Em sacco 	 223500 233000 Por saeco.
Em lata de 20 kilos 	 703800 743400 Idem. Feijão nacional

Banha de Minas Geraes: Preto de Porto Alegre . 	 213200 21$70u Por 100 k401Ik

Em lata de 2 kilos 	 Não ha Não ha Preto da terra 	 Não ha Não ha
Em lata grande 	 Não na Não lia Preto de Santa Catharina 	 	 '



Quero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minimo Maximo

Sal de Cabo Frio 	 38500 48500 Por s/60
Dito estrangeiro.	 	 - 78000 Idem.	 -
Sebo do Rio Grande 	 Nominal Nominal
Dito do Matadouro 	 $610
Dtto do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
Telhas francezas 	 4505000 Por -m ilhe i to
Ditas nacionaes 	 38700 Por metro quad.1
Toucinho de Minas 	 18400 18500 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 18000 18040 Idem.
Puras mantas 15020 1 $100 Idem.

Dito do Rio Grande do Sul
SyStema platino, patos o mantas. 8080 18020 !dem.!
Systema platino, puras mantas 	 18000 1$060 Idem.
Systema nacional 	  Não ha Não lia

'Vinho
NaCional, do Rio Grande 	 1005000 1208000 Por pipa.' •
Estrangeiro, virgem 	 3458000 3505000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 3505000 3558000 Idem.
Estrangeiro, Collares 	 300$000 3708000 Idem.

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 10 A 15 DE MARÇO PARA OS
EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus

Stockolmo 	
Amsterdain

tilaterpia 	
arcelona 	

Bordos 	

CCI3oar:dleinnellilag'ne 	
Fiwnc 	
Gcitov 	

atnhurgo 	
llavre. 	
Leixões
Lisboa 	
Liverpool 	 ...
Lnlit!i'es 	
Malaga 	
Marselha 	
Botterdain 	
;(1),11 e4slreinpton 	 .1, 

Vigo 	
(bristiania 	
Gel* 	
01(111;nburgo 	

Portos americanos:
4) do Atlantico:

Buenos Aires 	
Montevideo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:
omiti 	

Ide ia 	
California 	
Calláo  •
Coquimbo 	
Cor mel 	
Garrai 	
Guayautiil 	
Iqu ique 	
Ponta Arenas

Taltal 	
Tocopilla 	
Vall;araizo.. 	
Yalparaizo com opçOes..

62 schs. seccos por 1.000 kilos.
50 selas. e 5 o/. de capa por 1.000 kilos:
50 seus, e 3 °A, de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
48 francos e 10°/a de capa por 900 kilog:
50 selas. e 5 04 de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
52 s/ 6 Mis. e 5 °iode capa por 1.000 ks.:
50 sel)s. e 5 °/, de capa por 1.000 kilos.
40-18 frs. e 10 °/,, de capa por 1.000 kilos.
50 seis. e 5 cl„ de capa por 1.000 kilos.
52,50 frs. e 10,04 de capa por 900 kilos.
35-40 seis. e 5 04 de capa por 1.000 kilog.
3540 schs. e 5 0/a de capa por 1.000 kilos
45 schs. é 5 04 de capa por 1.000 kilo&
45 seis. e 5 0/. de capa por 1.000 kilás.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
40 francos e 10°/a de capa por 1.000 kilos:
50 seis. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5°/,, do capa por 1.000 kilos.
50 seis. o 5 °/ do capa por 1.000 kilds:
38 francos seccos por 1.000 kilos.
60 seis. seccos por 1.000 kiloá.
60 seis. seccos por 1.000 kilds.
59 seis. seccos por 1.000 kiláS:
GO seis. seccos por 1.000 kilos.

18200 por sacca de 60 kilog.
18200 por sacca de 60 kilos.
50 cents. e 5 °A, por saco°. de 60 ks.
50 ceias. o 5 °/0 por sacca do 60 ks.

45 seis. seccos por 1.000 kilos.
.52/6 seis. seccos or 1.000 kilos.
52 /6 selas. seccos por 1.000 kilos.
15-80 seis. seccos e 5°4 por 1.000 kilos.
52 /G seis. seccos por 1.000 kilos. •
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. seccos por 1.000 kilos.
85 seis. e 100/0 por 1.000 kilos..
52/6 schs. seccos por 1.000 kilos.•
25 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilog.l
52 /6 selas. seccos por 1 ..000 kilós.'
45 seis. seccos por 1.000 kilos.

' 47/6 seis. seccos. por 1.00Q_kilos.

..

..

..
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Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

\
Minimo Maxim°

Feijão nacional:
Manteiga 	 ,	 288300 355000 Por 10.0 Mios.
Enxofre 	 30$300 335300 Idem.
Mulatinho 	   28$300 298200 Idem.
Branco 	   313700 358000 Idem.
Amendoim 	 268:00 30$000 idenl.
Vermelha 	 'Não ha Não ha
De côres diversas 	  268:00 335300 Idem.

Feijão estrangeiro:
Branco 	   378100 38$700 Idem.
A mendo	 	   308600 325300 14
Fradinhi 	 - 418900 43$'500 Idem.

Fumooem corda, do Rio Novo:
Especial 	  	 58000 25000 Por kilo.
Superior 	  . 1$600 15700 Idem.
Regular 	

Dito em corda, do Pomba:
$200

•
15300 Idem.

De primeira 	 . 18700 15800 IdeM:
De segunda 	 18,100 15500 Idem.
Baixo 	   	 5.1 .100 15200 Idem.

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	  :35500 15600 Idem:
De primeira 	 1$200 18300 1 leio.
De segunda 	  	 $900 15000 Idem.
Baixo 	

Dito em_corda, de Goyaz:	 .
Especial 	 1$700 MOO Idem:
De primeira 	 .. 	 1$400 15500•
De segunda 	  15200 •	 15300 Idem.:

Dito em folha de Porto Alegre:
Aniarello	 	 15150 18200 Idem..
Amarello	 	 $850 8900 Idem.
Commum 	
Commum II 	

1$100
$800

18150
$850

Idem.	 •
Idem.:	 , •

Dito em folha da Bahia
Marca P. F. S 	  18800 15900
Marca P.	 F 	 • 1$600 1$700
Marca P. P 	 1$.400 1$500 Idem.'
Marca 1.3 	 18200 15300 Ideie..
De primeira 	  18000 15100 idem.
De segunda 	 $80.3 $000
De terceira 	  $600 $700
De quarta 	   5100 $500 Idem.'
Kerozene	 americano,	 diversas

marcas 	 15250 85200 Por caiu.
Ladrilhos de Marselha 	 Por metro quad.
Ditos nacionaes. hydraulicos.. Idem.
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	 28800 35200 Por kilo.
Dita estrangeira ,diversas marcas 25380 2$600 Por libra..
Matte em folha 	 • $400 $580 Por kilo.

. Milho amarello do norte. ..... Não ha Não ha
Dito idem da terra 	 105600 115300 Por 100 kilos.'
Dito branco da terra 	  105000 105500 Idem
Dito do Rio da Prata 	
Oleo de linhaça em barril 	 18000 1 $050 Por kilo.
Dito idem em lata 	   8840 $900 Por kilo bruto.
Dito cio caroço de algodão 	 $500 $850 Por litro.

Phosphóros:
Marca Olho 	 428000 Por lata.
Dita Brilhante 	  428000 Idein.	 •
Dita Bandeirinha. •	 	  415000 Idem.
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	
Dita Orion 	

385000
425000

Idem.
Idem.	 .

Dita Raio X 	 •	 425000 Ident.
Dita Domesticos 	 •	 405000 Idem.

Ditos de céu.:
Marca Olho 	 628000 Idem.
Dita Raio X 	 628000 Idem.

Pinho:
Americano 	 $300 $310 Por pé.
De .resina 	  86$000 888000 Por duzia:
Spruce 	 85000 865000 Idem.
Sueco branco 	 855000 865000 Idem.
Sueco vermelho 	 •	 86$000 88$000 Idem.
Do Paraná de 1° qualidade' 	 685000 iii105000 Idem.
Do Paraná de 2 qualidade 	 588000 605000 Idem.
Sal do norte 	 65000 " 68500 Por 00,,kilosi
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Portos sul-africanos

(Por 1.000 kilos com tr•1nsbordo)

Cape-Tosvn 	
Alagoa
11103 , 1 Nay 	
East-Lo.1 lan 	
Port.
De,agoa Bay 	
Beira. 	

• Em Nova Voa
GO s/ e 2 1/2 04
GO s/ e 2 1/2 c./.
60 s/ e 2 1/2 04,
60 s/ e 2 1/2 °/,,
60 s/ e 2 112 0/„

70 s/ e2 1/2 0/„

Em portos europeus	 Directo
40 s/ e 2 1/2 ci.	 45 sf.
40 s/ e 2 1/2 0/.	 45 sk
40 e 41 s/3 e 2 1/2 °/,, 	 45 s,1)
40 e 41 s/3 e 2 1/2 0/,,	 45 sii
40 e 41 s/3 e 2 1/2 04,	 45 si‘
45 s/ e 55 s/ e 2 1/2 eit,	 65 st i .
73 s/ seccos

João Severino da Silva synclico: .

41.

MERCADO DE ALGODÃO

Preços correntes
Procedencias	 semanaas

Por 10 kilos

PATENTES DE INVENÇÃO
j.

Pernambuco, ia sorte, do sertão 	
Pernambuco, l a sorte. 	
Pernambuco, mediano 	

ia sorte 	

	
105100 a 115000
105100 a 10$600

105000 a 105500
Nominal

0$'300 a 105100l a sorte 	
NominalNatal, regular 	 	

9$800 a 105400Massoró, la sorte 	
Mossoró, regular'	

	
Nominal

105030 a 105600Ca rá, ja Sorte 	 	
NominalCará, regular 	 	

10$000 a 10$100Parahyba, 1 a. sorte 	 	
NominalParahyba, regular 	 	

105000 a 10$200Maceió, 1 a sorte 	 	
NominalMaceió, regular 	 	

°sacie a 95800Poisado, l a sorte. 	 	
0$500 a 95800Sergipe, Dores 	 	

NominalSergipe, Italaiana, 	 	
NominalMaranhão, regular 	 	
Nominal•Piauhy, regular 	

Entradas - em 14

Não houve.
Fardos

Sahicbts
Em

Existencia
Em 15. . 	
	

27.819
Observações

Marcado estavel.
Mercado de Liverpoal dois pontos do alta.
O syndico, J. Sacarino.

MERCADO DE CFk
O mercado de café abriu hoje calmo, tendo-sa realizado vendas

de 680 saccaa, na base de 9$7e0 e 95800 por arroba, para O typo 7
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 3.983 sacas ao
preço de 0$700 e 98800, fechando o mercado frouxo.

Total das vendas conhecidas, 4.672 sa.ceaa.
ENTHADAS CONHECIDAS

saccai
Cabotagem
Barra dentro 	
E. F. Loopoldina 	 	 4.032
E. F. Central do Brazil 	

Total 	 	 4.032
Sim Cu) DE ASSUCAR

Preços correntes semanaes
Sucos

Branco usina 	
	

Não ha
!franco crystal 	

	
$1.30 a $500

Branco 3a sorte 	
	

$100 a $160
Branca 2° jacto 	
Somenos 	

	 $320 a $420
Nao lia

Masea.vinho 	 	 •.	 5280 a $360
Crystal amarello 	

	
$330 a $380
$220 a $210Mascavo bom 	
$200 a $225Mascavo regular 	

Mascavo baixo 	
	

$170 a $200
Sabida dos trapiches em l's

5.401 saccasTotal 	
• Existencia 1105 trapiches em 15: 288.717 sacca.s.

Observação'

N. 745 morial descriptivo da invenceio de «Um processo que
parmitte manter uns theor dc humidade absolutamente unifor-
me nas camadas de carecias, especialmente nas do trigo, para que
pretende privilegio Charles Jaquet, domiciliado em Strasburg-Ko-
enigshofen pisada Lorena), Allemanha.

!-
Todos os processos c.oehecidos empregados para manter humidade

do trigo lavado ou molhado, destinado á moagem, não deram até hoje

que o grão humadecido, aaTitinado em grandes quantidades nas caixas

absolutamente uniforme nas camadas do cereaes, especialmente nas'

resultado satisfatorio em relação ao beneficiamento do produto, pois

de repus°, está sujeito ás influencias atmosphericas que alteram
forçosamante o theor de humidade natural das camadas.

cesso seguinte: o grito lavado ou limpado é submettido previamente,
e antes da farmantação, a um estacionamento de uru parindo determi-
nado, correspondente porém á humidade natural das camadas, cru
seguida dispoto em quantidades fraccionadas a distancia igual, o
nalmente ventilado, conforme fór necessario, o segundo a estação e
as influencias atmosphericas, antes ou depois do fraccionamento.

Estes inconvenientes desapparecern todavia pelo emprego do pra-'`

Começa-se por introduzir o grão, contendo ainda impurezas, ent'i.
tambores Jno lhadores conhecidos, o satural-o do bastante agua ;41
passa-se em seguida o grã ) para a centrifuga ou machina de lavar
conhecida, e depois de lavado e sucado, para um ou mais tamboree',
rotativos, com cempartimmtos dispostos successivamente, em que es-
taciona separado em quantidades muito limitadas. Por este modo al
carga dos compartimentos se faz muito rapidamente, e as camadas'
humedecidas uniformem:ante ficam resguardadas durante una certo
tempo de estacionamento. Si nse necessario poderá o grão sor venti-'
lado á vontade, segundo o methodo conhecido, antes do ser introdu-
zido nos tambores com compartimentos ou caixas de separação.

E' bani sabida a influencia nefasta das diversas temperaturas qual
actuam sobre a c.onstancit da humidade nas camadas do cereaes.';
Pelo meu processo o humedeciinanto uniformo do grão se effectua por:,
modo relativamente facil, pois que o grão é submettido antes e depois
da separação das camadas, como aliás já temos dito, a uma tempo-
rateira determinada segundo a estação e as influencias atmosphericas,
processo que, em resumo, serve apenas para crear uma temperatura
propiciaeo regular a humidade. Cumpre observar que as camadas'
humedecidas em demasia devem ser submettidas á temperatura
adequada, natural ou artificial, ou tratadas convenientemente, em
tempo colido, por exemplo, segundo o antigo methodo.

Pelo mau processo o grão molhado mantem-se no estado límpido.
com constancia absoluta, e fica portanto ao abrigo das influencias
atmosphericas e de outras, e é ao masme tempo beneficiado para
moagem. Note-se que o antigo procasaa se ciuge simplesmente a sec:,
cai' e a arejar o grão.

Em resuma, reivindico como pontos e caracteres censtitutives da
invenao:

1°, processo que parmitte manter uma humidade constante nos
ceraaas lavados ou molhados, espacialmente nas camadas de trigo;
per meio do estacionamento correspondente a uma época detormi-)
nada, durante o percurao entre a centrifuga e as caixas do repouso;
fraccionamento nos compartimentos isolados e descarga em tempo'
adequado

2”, processo segundo a reivindicação 1, por meio do qual é k
grão submettido antes ou depois de humedecido, e segundo a tempntz,
leitura, a urna ventilação adequada para credy urna temperatura,)
correspondente á receptibilidade normal da hinnidado do grão ;.

,
3°, processo segundo as reivindicações 1 e 2, por Meia do qUal

descarga do grão se faz automaticamente por meio do compaalimeiC
tos dispostos sob a fórma de caixas rotativas.

Rio de Janeiro..4,cle julho do 1912. — Per procuração.  4_cflui
& e.-

799

' Mercado frouxo.
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— Memorial descriptivo da invenção de elementos de cons-
trucçao abertos feitos de urna peça inteiriça de metal golpeado e ex-
pandido e processo para o seu fabrico, para que pretende privi-

Segio a Fabril; nielloser Gittertrager Alaien-Geellschaft, com sécio
tz DusSeldorf, Alleinanáa.

Refere-se esta invenção a elementos de construcção abertos, cens
tituidos por niensbros longitudinaes reforçados por esteios, sendo cada
elemento feito de uma unica peça metallica (chapa; barra ou tira
chata ou perfilada) por meio de cortes ou golpes de qbalquer forma
desejada, e tambein Se refere a invenção a um processo para o fabrico
destes elementos.

Os elementos de construcção abertos segundo a presente invenção
differem dos já conhecidos, pelo facto que os cortes ou golpes para
formação dos membros longitudinaes e dos esteios que 03 ligam ou
reforçam, partem do membro longitudinal central e Se dirigem a
tamia parallela, em direcções oppostas, de modo que, movendo-se
para lados oppostos os membros longitudinades externos, os esteios
situados entre os mcsmos dobrar-se-hão em sentido contrario, e to-

; 'siarão posições que Se cruzam reciprocamente, e o membro longitu-
dinal central ficará noutro plano.

A viga ou eletnonto ''e construcaão aberto, bem conto o methodo
fabrical-o segundo a presente invenção estão representados, em

diversas formas de cons:rucção, 1103 desenhos juntos.
A fig. 1 representa uma barra chata com cortes ou golpes for-

Mando dons angules..
A fig. 2 é uma elevação lateral de viga aberta formada por des-

dobramento ou expansão da chapa golpeada segundo a fig. 1.
A fig. 3 é uma planta da viga aberta.

• A fig. 4 é uma secção por A-A da fig. 3.
A fig. . 5 é uma psrspectiva da dita viga.
A fig. 6 representa uma barra chata com golpes de forma ondu-

lada.
• A fig. 7 é tuna perspectiva da viga formada com a barra chata
na fig. 6.

A fig. 8 representa unia barra chata com golpes em linha recta.
• A fig. 9 é um s perspectiva da parte da viga feita coto barra na
fig. 8.

A fig. 10 representa uiva barra • chata golpeada para formar
•nembros longitudinaes e esteios da dimensões differentes.

A fig. 11 é uma perspectiva da viga formada com a barra na
fig. 10.

A fig. 12 é uma secção transversal por B-B da fig. II.
• A fig. 13 representa uma perspectiva de um elemento aberto
feito segundo a fig. 11, luas com diversos membros longitudinaes supe-
riores em vez de um só.

• As figs. 11 a 16 são plantas de barras chatas golpeadas, em que
os golpes para os esteios que ligam os membros longitudinaes estão
dispostos em séries espaçadas umas das outras, em ambos os lados do
membro longitielinal superior.

As figs. 17 a 19 representam vigas formadas pelos systemas de
golpes nas figs. 44 a 16.

As figs. 20 e 21 representam respectivamente uma chapa gol-
peada, e uma perspectiva da mesma depois de expandida, em que os
membros lon gitulinaes ligados pelos esteios estão em diversos planos
escalonados d seibes os lados, para o centro.

As figs. 22 a 26 representam variantes de elementos abertos de
construcção. em planta antes do desdobramento e em (seguida) digo
secção transversal e perspectiva depois do :desdobramento da chapa
de que são feitos.

Para fabeicar o clemente de construcção provido de membros
leingitudinaes ligados por esteios obliquos consiste o processo em fazer
córtes ou golpes adoptados em linha reás, ondulados em zig-zag, no
sentido longitudinal e transversal; situados uns por detrás dos outros,
e com soluções de continuidade, no metal empregado (chapas, barras
chatas ou semelhstites), e (c) digo depois de golpeado o metal abril-o
ou desdobral-o.

Esto desdobramento póde ser effectuado por varies modos. No
metal des . lobrado estão formados elementos longitudinaes a, a' parai-
leles e em planos diffsrentes. Os elementos superiores a e os inferiores
a' estão ligados por esteios b situados em ambos os lados do membro
longitudinal superior (ou membros); estes esteios se cruzam uns com
os outros, e reforçam os me abres longitudinaes de modo que estes
()Merecem gvande resislencia a pressões, pelo spie se evita o mais po.s-

• 'sive' qualquer deformação do elemento armado.
• O material para os Cenentos abertos Ode, como é evidente, ser
• de qualquer ri:n rua ou secção, e espessura adequadas. Por exemplo o

material póde em Si cção transversal ter mais espessura nos legares
dos-membros longituchnaes inferiores, e mais delgado nos togares de
que são formados os esteios e os membros longitudinaes superiores.

• Tambem do ele nento aberto se pode cortar qualquer pedaço ou
pedaços, sem alterar a resistencia dos membros longitudinaes e dos
seus esteios.

Como se é lias fias. 10 a 13, os membros longitudinaes a,a', e os
seus esteios b pode,m ter dimensões espeeiaes nos togares em que
actuam os esforços produzidos pelas cargas ou semelh unes. Estas dl-

:. sMerisõesyspec ises podem consistir, por exemplo, em que os membros

longitudina.es superiores são mais largos no centro do que nos eXtre-
o•.

Por cedro, porém. os membros longituditiaes são neste caso maii
estreitos no centro do que nos extremos. Os esteios é podem ser mais
largos do centro da viga, e mais estreitos nos extremos da mesma,
ou vice-versa. Variando as dimensões do material eM togares defi -

nidos dos elementos longitudinaes a,a', e dos esteios é do elemento
aberto, pôde este ultimo ficar adaptado exactamente a-corresponder
ás condições do carga e de outros esforços que entram em acção ou
occorretu nos varies togares do elemento.

03 togares dos elementos aberto; podem ser adaptados a maiores
ou menores esforços por exemplo, como se vê nas figs: 14 e 19, em
que os membros longitudinaes inferiores a, a' são reforçados em to-
gares a grande distancia uns dos outros, por esteios é dispostos em
grupos ou series. As figs. 14 e 16 mostram o methodo empregada
para fabricar o elemento aberto; x são os golpes para formação dos
esteios O, e y os golpes longitndinaes parallelos ao membro longitu-
dinal superior a. Conto se vê nas figs. 47 a 19 a parte livre ou não
supportada do membro superior a obtida com os golpes loneitudinaes
y, forma a connexão continua entre a parte deste membro supportado
pelos esteios b. Os membros longitudinaes a' podem ser movidos ern
direcção opposta uni ao outro com o fim de levantar os esteios b e
pôr o membro centro central a a maior altura-. Os golpes x para os
membros longitudinaes , -as a', podem ser formados e arranjados de
modo que os esteios b- tenham a inclinarão desejada e os esteios
(pie ficam em frente um do outro podem cruzar-se reciproca-
mente.	 .

- Todas as formas de. construcção de elementos abertos podem ser
formadas, como por exemplo representa a fig. . 13, de qualquer nu-
mero desejado de membros longitudinaes superiores e inferiores
seguindo-se uns aos outros sem interrupção' e ligados por esteios.
Nesta forma do construcção cada , visa consistirá portanto em unia
s s rie de membros longitudinaes superiores e inferiores ligados por
esteios é dispostos a distancia lesmes ou designaes uns dos outros.

Em vez de estarem-os membros -Iongitudinaes superiores em um
01 esmo plano horizontal como na fig.. 13, -podem estes membros estar
como na fig. 21 em diversos planos escalonados para o center. 03
membros longitudinaes sobem assim como de-ães em ambos 03 lados,
para o centro, de Modo que os membros a, a' ligados por unia plura-
lidade de esteios O, occupain unia pluralis:ade ou um numero desejado
de degrilos correspondente, ao numero de membros longitudinaes.
Tatribem nesta fórma de construcção, os esteios b podem ter o com-
primento que se desejar, e ser formados por varies typos de golpes e
occupar tambem posições inclinadas em sentido contrario.

Os golpes a; para formação dos esteios O que ligam os membros
longitudinaes a a'-podem ser dispostos, como se vê nas figs. 22-25 em
linha recta em series parallelas, em ambos os lados dos membros
longitudinaes

Estes golpes X são' parall elos entre si, e separados por quaesquer
intervallos desejados; lia sempre duas seri es em frente uma da outra
o duas series escalonadas em relação ás series adjacentes.

Como se vê nas figs: 22-25 os golpes x são dispostos de modo que
qualquer de duas das series externas de golpes ficam em frente uma
da outra em todo o comprimento, e estes golpes são escalonados era
relação ás séries de golpes internas (fig. 22), ou então lia dons pares
de series egua.es, e cada par está escalonado em relação ao outro
(fig. 25).

•E assim dos golpes dispostos em series lineares ha sempre duas
series egua.es em frente unia da outra, e escalonadas em relação ás
outras series de golpes. Quando se levanta o membro longitudinal
central a do plano dos membros externos a', os esteios b se levantara
e ao mesmo tempo se dirigem para direcções oppostas.

Vigas aberta; com esteios de , qualquer comprimento desejado
podem ser feitas sessindo- eonctojprimento que tiverem os golpes.

	

- As series de jteios'	 dons membros low”itudinaesulosadinaa:
contes pódem ficar em fronte cima da outra (fig. 13), ou e
das ou cruzadas, como se vê . na fig. 26.

Com um maior numero de series de golpes em linha, parallelas
entre si, pode o elemento de construcção ser formado para constituir
uma pluralidade de membros longitudinaes superiores e inferiores
ligados pelos esteios.	 .

•Ern resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção :

1°, elemento de cenStrucção 'aberto coai 'meMbros longitudinaes
e esteios de Unção; feito 'peie desdobramento de Mim, 'chapa metallica
barra ou tira -chata ou perfilada, gelpeada, caraterisada peio facto
que os esteios adjacentes' 'q 03 'ligam os membros longitudinaes si-
tuados em differenteS' horizontaes teem . posições em sentido
contrario.

2°. elemeato de construcção segundo a reivindicação 1, em
que os esteios O entre OS'niehibroS longitudinaes ^á a' são formados
por golpes a: que partem de hiembro longitudinal do centro, para dis-
tancia parallola, e tetnn'PosiçÕes éni setitido contrario

3°, elemento de construcção segundo as reivindicações 1 e 2, eia
que os golpes x são ern.fórmsde zig-zag

4°, elemento de construcção segundo as reivindicações 1 e 2, era
nua os Zn)'' são em linbn rant:4
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5°, elemente de construcçã.o segundo as reivindicações 1 e 2,
em que os golpes x são em fórma de linhas curvas ou ondu-
ladas ;	 .	 •

•60 , elemento de construcção segundo as . 'reivindicações. 1 a
em que os golpes x estão dispostos em series lineares, parallelas ás •
beiras longitudinaes dos membros longitudinaes ;

70 , elementos da construcção segundo as reivindicações 1 a 6,
em que duas séries de córtes x de igual comprimento estão em frente
uma da outra e escalonadas em relação ás series de golpes adja-
centes ;

8°, elemento de construcção, segundo as reivindicações 1 a 7,
em que os golpes estão dispostos em series ou grupos distanciados uns
dás outros em ambos os lados do membro oii membros longitudinaes
centraes

9°, elemento de construcção, segundo as reivindicações 1 a 8,
em que os membros longitudiettes situados entre os golpes x dispostos
em series ou grupos distanciados uns dos outros, são separados entre
si por um 

'
motim peralteio lengitudinal y em cada lado destes mem-

bros. longitudinacs, de o d o que estes membros são reforçados mu-
tuamente apenas nos iogarea em que ha OS grupos de esteios

1.0, elemento do construcção segundo as reivindicações 1 a 9,
em que us membros longitudinaes toem no centro cada largura diffe-
rente da dos extremos para que o elemento de construcção fiquo
adaptado a resistir aos esforços que actuem nos seus differentes
pontos

11, elemento de construcção, segundo as reivindicações 1 a 10,
em que, tanto os membros longitudinaes como 03 soas esteios São
feitos com varias dimensões correspondentes aos esforços a sup-
portar

12, elemento de construcção, segundo as reivindicações 1 a 11,
que toem- membros longitudinaes superiores ligados entre si por
membros longitudinaes inferiores e esteios

13, elemento de construcção, segundo as reivindicações 1 a 11,
em que os membros longitudinaes ligados por esteios estão dispostos
em de eraos que sobem para o centro do elemento e em ambos 03
lados deste

11, processo para fabricar elementos de construcçã,o segundo as
reivindicações 1 a 43, caracterizado pelo facto que os golpes para
formação doe membros loneitudinaes a, a' e dos esteios b que ligam
os mesmos entre si, partem do membro longitudinal central, são
dirigidos parallelametite em sentidos contrarios, pelo que, quando os
dona membros longitudinaes externos são movidos para Rira do plano
do centro o em sentidos contrarios, os esteios situados entre 03 mes-
mos s3 dobram em ssinidoa contrarios e ficam cruzados uns com 03
Outros.

lhe de Janeiro,12 de julho de 1912.—Por procuração, Leclere di 6°.

N. 7 .463—illemorial descriptivo da invenção de «aperfeiçoamontos em
productos para a fabricação de assacar e processos de fabrical-o,
para que pretende privileg:o Time Simmons • Sagar Company, com

. sécio coe Kenosha, Condado de Kenosha e- Estado de Wisconsin,
Estados Unidos da .4111CriCa

Refere-se á invenção á aperfeiçoamentos em productos para a
fabricação de assuemr e processos de fabrical-o e especialmente a
aperfeiçoamentos no methedo de tratar a caiem, de assucar.

De accôrdo com a invenção,- a carena de assuem. , quando colhida
e nas condições em que e é submettida aos cylindros de es-
magamento, é finalmente picada e assim reduzida a uma massa em
ceie a medulla, em uma porcentagem pequena relativamente ao todo,
fica ene forma de particulas como da serragem e as partes lenhosas
são reduzidas á forma de filamentos semelhantes a aparas fluas de
madeira regulando cru comprimento 1 a 30 centimetros ou mais e
que de agora em deante são referidos como «fragmentos».

Nestas condições a medulia, e as partes lenhosas são inteiramente
esmagadas á parte ou separadas estructuralmente, mas são inteira-
incute misturadas.

A mistura é uma massa aberta, permeavel, porém mais ou menos
cobesa, atravez da qual gazes quentes podem passar livre e rapida-
mente, afim de seccal-a promptainente, sem deterioração ou altera-
ção chitnica; e depois de secca, a mistura Ode ser comprimida em

, um fardo que é permanentemente firme e praticamente immune
fermentação, mesmo sob más exposições e condições atlunosphericas.
"A massa é, além disso, caracterizada, depois dc secca, pelo facto de a
'medula e os fragmentos lenhosos Se.r001 tão desunidos uns de outros,
que 'podem . ser effectivamente separados. Todo sueco exuda.do da
massa durante o corte em fragmentos é de novo absorvido pelos fra-
gmentos e pela medula, e por ISSO fica inteiramente retido; e o inato-
ria! secco contem todos os solidos do sueco normal da canna ori-
ginal.

A massa, depois de cortada na fórma acima descripta., é inteira-
mente sccca a 'uin estado de estabilidade chinfica, antes que se de
qualquer inversão ou fermentação' material,' e em' condições taes que,
durante o seccamento, não se dá inversão oem earameliza.ção.

• 'A canna cortada, contendo os suecos da planta, é carregada di-
rectamente a um seccador, que, de preferencia,, cornpreltende uru ca..
Ladre giraterio inclinado, tendo pás internas ou apparelloas de le-

vantar..Gazes altamente aquecidos, ern geral de combustão, são lej.
vades a passar pelo cylindro em contacto directo com a canna corja,'
tada, que é repetidamente levantada e derrubada através da s, cor-.
yenteate gaz e, assim, obrigada a seguir através do seccador. Nestas
'condições, as superficies frascas do material humido são continua-
incuto expostas á acção seccativa dos gazes, e a eliminação da Ima
midada é extremamente rapida. Einquanto Cada particula. de massa
contiver uma percentagem consideravel de humidade, diga-se um . ex-
cesso do ,seiepar cento, verificou-se que é inteiramente prejudicial
para a fabriadaão de assucar, mesure quando a temperatura do.g,az
seccante é superior iquella em que o assacar sofre,: a caramelização;
e, quando a quantidade de humidade do material é bastante, elevada,
Ode ser exposto sem prejuizo directamente a gazes de temperatura
superior a 1.030° F. As condições dkoperação são taes que as partes
da nia,ssa, que de outro enodo não são removidas, seguem regular-
mente, de une modo determinado, ,através do tambor rotativo -.0 são
continuamente descarregadas. .

Afim de diminuir o risco de dammificar o -material, é conveniente
realizar o seccameuto ern pele W003 duas plisses no ris ou menos dis-
tinetas. Na primeira, a quantidade de humidade póle. ser reduzida. a.
viiita e cinco poiacento- ou manos, cru um' tambor rotativo em con-
tacto directo com gazes de combustão. altamente aqeecidos, sendo a
quantidade de humidade submettida depois a una secca.dor do mesma
ou de outro typo conveniente, sob a acção de gazes de temperatura
mais baixa, como por exemplo por uma cerrenta de ar acquecido pelo
contacto com um ficha da tubos que conduzam , vapor 'exha.usto 01.1
vivo.	 •	 -••

Procedendo-se desta finem, a humidade pó ttle ser reduzida ,a
qualquer minium desejado, conservando, cemtudo, as vantagens da
remoção inicial, acima descripta, rapida e segura, da humidade por.
gazes de elevada temperatura.	 . .

COMO Se estabeleceu acima, á conveniente que a carena subdividi-
da, proveniente do systemr de seccamento,,c.ontenlat ainda uma cer-
ta proporção de humidade, diga-se de dons a quinze por cento,, e, de
preferencia, de seis a dez por cento.

Esta humidade remanescente não só salvaguarda a quantidade
de assacar da canna, da maneira acima descripta, como tarimbem, di-
minuindo a ela.stieidade da massa, torna possivel obter fardo; mais fir-
mes e compactos em prensas, que podem ser do typo vertical. Em
taes casos, verificou-se-ser do vantagem permittir que a massa esfrie
antes do enfardamento, sendo este esfriamento acompanhado de al-
guma r !abso-inão de humidade e no C280 da quantidade primitiva de
humidade ter sido grandemente reduzida.

Afiai de evitar clainno• á quantidade de assucar da canna, ou ás
fibras, é essencial que nenhuma porção da canna desintegrada e
especialmente nenhuma das °chutas da medalha contendo assucar
seja completamente deseccada mem:auto estiver em contacto com
gazes de alta temperatura, porque, na ausencia dc urna proporcão
material de humidade, o assacar se tornaria prejudicialmente ati'e-

..ctado.
Descobrimos que todo darnno, mesmo ás mais leves e.diminutas

particutas de tecido ou ao assucar a cilas associado, Ode ser evitado
dirigindo-se a corrente de gaz, bem como a sua temperatura e velo-
cidade, de modo que as. partes mais leves do material sejam sopradas
e transportadas da caloura seccadora antes de ficarem inteiramente

. seccas, e tanto mais fortemente quanto mais se approxirnem e alcan-
cem, em relação á sua quantidade de humidade, uma condição em
que possam ser dainnificadas pelo superaquecimento na temperatura
existente no apparelhn.

Taes porções transportadas são separadas da corrente transpor-
tadora por qualquer appa.relho apropriado, e ou são reunidas sepa-
radamente ou, se-se qnizer, reenviadas á parta mais quente do appae
relho seceador, ou ao material delia proveniente. Este processo não
só evita damno ao material que contém assucar, mas lambem, no
case das porões transportados não serem . reenviadas e misturadas
com a outra fracção, dá em resultado uma concentração directa das
partes cortadas dos tecidos, de modo que o producm resultante do
secc.ador coa tém uma proporção maior do que a normal de pedaços
ano relação á meteria 'indultar.

Esta concentração das partes fibrosa e medullar pôde sor accena
tirada, augmentaudo-se a velocidade do fluxo de gaz, e pôde ser supa
prida por ulterior concentração, cobrindo-a ou de outra maneira,,,
em qualquer M.me, conveniente ou depois de terminado ao proceseo.;

Deve entender-se que a temperatura o a velocidade da corrente
de gaz são ajustadas não só em ralarão á remoção dos materiaes mais
leves, antes que sejam damnificaalos pelo superaquecirdento,ecomo
sambem ein re,laçãe á condição das partes mais pesadas, que prove-
nham do seccader conterpo uma proporção substancial do humi-:
dada, mie:moda á sua protecção sob a temperatura existente. Au.
gmentanda a•velocidade. do asez, o effeito seccativo sobro todas as es-
pedes de materiaes é accentuado, emita:no que ao mesmo tempo a;
propenãe do material mais leve transportado é tatiebem angenentada,e
da modo que este material . mais leve é retirado da zona aquecitt4
aulas que a sua humidade seja levada ao ponto prejudicial.

Variando o modo de rotação do seccadora ou sua inclinação,
marcha cio material através deite e sua condição, quando dengsees..
gado, podem ser reguladas o variadas,
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Preferimos regular a velocidade da corrente de gaz sob condi-
es de temperatura substancialmente constante, por uma regulação

thermostatica da relação entre o ar entrado na fornalha para com-
' bustão e o ar entrado na camara de combustão para mistura com os
gazes de combustão, sendo supprido o material adequado para a
combustão augmentada, de preferencia com um atiçador automatico
ou outro apparelho de alimentar combustivel, igualmente dirigido
pelo thermostato.

A ulterior separação ou concentração da medulla e fibra ef-
fectua-se de preferencia logo depois do seccamento, e é convenien-
temente completada passando o material secco por um crivo cylin-
dric,o rotativo, ou systema de crivos de malhas apropriadas para
reterem a massa dos pedaços, coniquanto permittam a passagem da
medulla secca.

A canna cortada, tendo sido posta na condição de estabilidade
chimica, e, si se quizer, mais ou menos completamente separada ç:in
fracções que são respectivamente mais ricas em tecidos fibrosos e
medullares, com seu assucar associado, pôde então ser enfardada
para armazenamento ou transporte.

Si se quizer, os concentrados fibrosos ou niedullares podem ser
çnfardados separadamente.

Desde que uma porcentagem material de humidade seja presente,
o enfardamento pôde ser efectuado em qualquer prensa conveniente,
como uma prensa commum de ferro capaz de produzir moderada-
mente altas pressões.

No emtanto, é conveniente consolidar o material em uma densi-
dade superior a 22,50 kilog. e, de preLrencia, cerca de kilo por
decimetro cubico, estado em que é praticamente impenetravel ao ar
ou á humidade atmospherica, e em todas as partes excepto na cama-
ra superior é chinaicamente estavel mesmo sob condições muito con-
trarias.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

1°, canna de assucar desintegrada, secca em condições de estabi-
lidade chimica, tendo sua quantidade de assucar substancialmente
não invertida, e comprehendendo uma mistura de meteria medullar
granular com pedaços filamentosos de fibra lenhosa;

20 , canna de assucar desintegrada e secca, tendo sua quantidade
I de assucar substancialmente não invertida, e comprehendendo um
fardo denso e compacto de materia medullar granular intimaifiente
misturada com pedaços filamentosos de fibra lenhosa, e em uma con-
dição de estabilidade chimica;

30 , o processo de tratar a canna de assucar, que consiste em con-
verter a canna a uma massa permearei, consistindo em medulla o
fibra lenhosa estructuralmente desassociadas, a fibra lenhosa em
fôrma de pedaços filamentosos, e em seccar a massa em uma condi-
cão de estabilidade chimica, sem inversão substancial de sua quanti-
dade de assucar, em uma corrente de gaz aquecido;

4°, o processo do tratar canna de assucar, que consiste em con-
verter a carme a uma massa permeavel, consistindo em medulla e
fibra lenhosa estructuralmente desassociadas, a fibra lenhosa em
fôrma de fragmentos filamentosos, seccando a massa em uma condi-
ção de estabilidade chimica sem substancial inversão de sua quanti-
dade de assuicar, e depois tornando compacto o material secco em um
fardo denso e substancialmente impermeavel;

5°, o processo de tratar canna de assucar, que consiste em subdi-
Vidir a canna, e depois seccar o material em uma corrente de gaz
aquecido tendo uma velooidade conveniente regulada para transpor-
tar e efectuar a separação de suas partes mais leves: 	 •

6°, o processo de tratar canna de assucar, que consiste em con-
verter a canna a uma massa permeavel consistindo em medulla e
fibra lenhosa estructuralmente desassociadas a fibra lenhosa
em forma de fragmentos filamentosos, depois . derramar progres-
sivamente o material por uma camara seccadora em uma cor-
rente de gaz aquecido, sendo a velocidade e o volume do fluxo do
gaz regulados e mantidos suficientemente para soprar e transportar
em segurança, coniquanto .ainda seguramente humidas, praticamente
todas as porções que muito se approximam do unia condição prejudi-
cialmente secca, antes de terem seguido a uma zona de segurança
sob a acção de derramar, tanto o material soprado como o der-
ramado sendo retirado do seccador =quanto ainda contém uma por-
centagem material de humidade.

Rio de Janeiro,29 de fevereiro do 1912.—Por procuração, Leclerc
& co.

/V. 7.486 — Memorial descriptivo da invençao de «um processo aper-
- - feiçoado para queimar combustíveis em fornalhas e semelhantes»,

para qne pretende privilegio The Grieve Grate Company, domici-
liada em Nova York, Estados Unnidos da America, cessionaria
de Thomas Grieve, domiciliado em Perth Amboy, New Jersey,
Estados Unidos da ~ma
Refere-se a invenção a um processo aperfeiçoado para queimar

combustiveis em fornalhas e semelhantes, afim de obter um alto grão
do efficiencia de calor com pequeno dispendio de combustivel e mais

• tirticularmente se refere á combustão de combustivel de baixas,qua-
À'. idades, tal como pequenos pedaços de anthracito, grãos e pós do

coke usado e outras qualidades de combustivel barato, com maior ou
menor porcentagem de cinza, sendo todos combustiveis de qualidade
barata.
• O processo consiste, em geral, em supportar um leito de &imbus-
tini para admissão de ar em seu lado inferior e supprir, por uma
aspiração artificial de alta pressão, bastante ar para o dito combus-
tivel, afim de o consumir em estado de incandescencia ou calor branco
substancial, e em dirigir e encaminhar o ar que entra no leito de
combustivel, do maneira tal a impedir o levantamento do dito leito,
impedindo ao mesmo tempo o escapamento do dito • ar em torno das
bordas lateraes do dito leito, sem passar através delle, e assim evitar
o efeito prejudicial no resfriamento de o ar não queimado alcançar o
lado superior do leito de combustivel. Quando se emprega, como
neste processo, uma pressão de muita força, qualquer escapamento '

1

 de ar em torno dos lados do leito de combustivel, sem passar atravez
'do, mesmo, deve compensar-se o effeito benefico da pressão augmen-
tada de força, pois que a maior parte do ar addicional, deve passar
em torno do lado exterior do leito de combustivel em vez de atra vez
dello, tendo o efeito de resfriamento sobre o fogo, em vez de auxiliar -
a combustão. Para queimar este combustivel do baixa qualidade
preferimos dirigir o ar entrado em um leito de combustivel por meio
de pequenos jactos de ar distribuidos separadamente a igual distan-
cia, Sendo os ditos jactos espalhados em fôrma de jactes de algara-
vizes, pois penetramn o combustivel para uma difusão mais profunda
atravez dello.

Executando nosso processo, a proporção de insuflação ou de
pressão de ar abaixo ' do combustivel, e o tamanho dos jactes de ar
devem variar algum tanto para as diferentes qualidades de com-
bustiVel e encontrar condições diferentes; mas, qüeimando os • me-
nores pedaços de anthracito, achamos conveniente restringir • a arca
combinada de jactos de ar entrado a pouco menos de 10 at, da arca

1 total do dito supporte do leito de combustivel, juntamente' com uma
pressão de ar entre 40 a 50 m fin, pressão tal que desloque o nivel de•
duas columnas de agua, iguaes em tamanho e communieando-se en-
tro si, uma distancia de 40 a 50 mim. Queimando 'qualidades de

i combustivel mais leve, taes como grãos de coke, será naturalmente
I preferivel restringir ainda mais o tamanho dos jactes de ar de modo

a não perturbar o leito de corubustivel e a supprir a quantidade ad-
Qicional de ar necessario para a efficiencia de combustivel do fogo
por nula pressão augmentada da insuflação do ar.

Varies apparelhos e dispositivos podem naturalmente ser empre-
gados para realizar o processo acima descripto, e uma disposição con-
veniente para, esse fim é apresentada no presente, e cuja constru-
eção fôrma o objecto principal de um pedido nosso pendente • de so-
lução, depositada a 10 de fevereiro 1910, sob o numero de ordem
543 .014 .

Nos desenhos, mostrando a construcção preferivel: fig. 1 repre-
senta uma vista em perspectiva da parte inferior da fornalha, mos-
trend° uma grelha completa para queimar combustivel • de accôrdo •
com o nosso processo ; fig. 2 secção longitudinal da dito fornalha e
grelha por 2-2 'da fig. I ; 3° secção da mesma por 3-3 da fig. 1; e
fig. 4 vista au

b
omentada de uma parte fragmentada de secção da -

grelha, especialmente apropriada para executar nosso processo. 	 -
Referindo-nos mais especialmente á fig. 1, a fornalha se repre-

senta como corriprehendeúdo uma parede posterior 1, paredes late-
raes la, lb e anterior ic.

Assente nas ditas paredes está a armação de grelha, compre-
bondando os travessões • latoraes 3, o posterior 4 e a chapa de frente
5. Montadas nessa armação de grelha está uma serie de secções de
grelha 8, que podem ser pivotadas na dita armação como em 15
(fig. 3), e ligadas por braços 11 e hastes 10 ao cabo de descarga 9
para descarregar a grelha. -.

As secções de grelha 8 podem ser de construcção adequada e
assentes de modo apropriado sobre a grelha, comtanto que selam iiei•-
furadas uniformemente emente atravez do sua arca, a maneira indicada
maisepoamrtoicaubliasrernie,enptreeisicanfi g . 4.

ta, as perfurações 12 são dispostas em or-
dens paralielas, sendo as perfurações de uma ordem escalonadas em
relação 'ás das ordens adjacentes, e sendo os centros de . uma perfu-
ração igualmente distante de cada perfuração adjacente. Deve notar-
se tambem que as perfurações são oblongas em suas extremidades
superiores e do preferencia ponteagudas, como se vê nas figs. 2'e 3,
desde uma extremidade inferior circular.
fim de as perfurações terem na grelha essa fôrma é dirigir os ja-
ctes de ar perpendicularmente noleito do combustivel, de modo que .
tendam a encontrar-se umas- as outras, e sempre suppram de ar
todas as partes do dito leito.

Como se mostra na fig. 4, a insuflação de..ar é de preferencia in-
troduzida ao lado inferior do dito leito de combustivel atravez do
cinzeiro 15 pelo conduto 13. Meios adequados, como ventiladores 14,
podem ser empregados para fornecer o vento necessario. Afim de .
encaminhar tanto quanto possivel o ar entrado e dirigil-o com' igual
pressão por todo o leito do combustivel, preferimos fechar ou cerrar.
os bordos lateraes da armação de grelha dentro das paredes da for-
nalha, para evitar qualquer escapamento ou passagem do ar ao longo •
das ditas paredes, entre as mesmas o a superficie da grelha e em
torno dos bordos lateraes do leito de combustivel. Este fechamento
•-	 - •	 •	 •	 _	 .-: -	 -
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ou ' cerramento da armação do grelha nas pioodes lateraes da for-
nalha é feito, nesta construcção, por moio dz .: (baixas que se proje-,
ctam lateralmente, toes como 3" dos travessOes latcracs 3 e 4°.
travessão posterior 4, 'longes esses que se est oulem para dentro ou
se assentam na alvenaria das paredes da fornalha, afim . de produ-
zirem um fechamento substanciahnente itnpermoavel ao ar.

Assim se verá que o ar entrado da ventilação forçada, não po-
dendo passar em torno dos bordos lateraes do leito de combustivel
passando ao longo das paredes lateraes da fornalha, é 	 e
passar polas rooluraçõos da sn porficie grelha, todas as comes formam
parte de um plano uniformemente perfurado, e porque. toes perfura-
ções são todas do mesmo tamanho e igualmente espaçadas entre si,
não ha tendencia para o ar passar por qualquer parte da superficie
grelha mais rapidamente do que por qualquer outra parte, dali
resultando uma pressão de ar igual por todo o leito de emulem-

Em resumo, reinvindicarnos como peritos e caracteres constitu-
tivos da invenção;
• 1.° O processo de queimar combastivel de baixas qualidades,

consistindo em supportar um leito desse combustivel para admissão
de ar -em seu lado inforior, e supprir, por baixo do dito combustivel,
ar suficiente por urna ventila,oão forçada, para consumir o mesmo
em estado de calor braoci ineandescemte,-caracterizado pelo facto
de que o ar entrado é dirigido dentro do dito combustivel por uma
fina distribuição de jactos eni fôrma de jactos da algara.viz,
cientomante restringidos em tamanho, para evitar a fractura do-dito
leito de combustivol sob a força da dita ventilação, e pelo facto de
impedir-se a passagem do ar era torno dom bordos lateraes do dito
leito de combustivel, durante a passagem pelo mesmo.

2.° O processo descripto na reivindicação 1, caracterizado polo
fac' to de rpm os jactos em fôrma de jacto do algaraviz são igualmonto
espaçados pelo dito leito de combustivel, e que a arca combinada
dos ditos jactos de ar é menor do que doze por cento da arca total
do lado inferior do dito leito de combustivel.

Rio de Janeiro, 12 de julho do 1912.-Por procuração, Le-
dere &

N. 7487-11remorial deseriptivo da invençro dc « 2011 COlineXãO ele-
estica para gerar impulsões det mesma direcção nua: oa mais
circuitos de descarga	 para que pretende privilegio Ricardo

, Moretti, domiciliado em ,Roma, Italia

O obje,cto da invenção é urna connexão clectrica, tal COMO a re-
presantada no desenho aniles°, do qual: fig.1 é um dia,gramina ge-
ral das connexões;. 2 a 5 são vistas em cortes de diferentes
fórnias do descarregador empregadas na connexão que forma o ob-
jecto do invento.	 . •

A connexão comprehende uru circuito 1 de corrente continua ou
alternada, com qualquer periodicidade (fig. 1, incluindo uma resis-
tencia 4 e uma inductancia 5), que alimenta um circuito . de des-
carga 2 (incluindo unia capacidade 6, ma excitador especial 7-8, e
unia inductancia 9) que está directa ou indirectamente conjugado
com um circuito oscillatorio 3.

O flui da dita connexão é gerar no circuito da descarga duas im-
pulsõos de alta frequencia,tendo a mesma direcção, que produzam no
circuito 3 oscillaeões continuas adaptadas para a transmissão tele-
graphica e telophonica sem fios, o para outras applicações.

Introduzindo uma capacidade 10 (eia série, ou não, com unia
inductancia 11), em paralelo com o excitador especial 7-8, sem toda-
via o pôr em curto-circuito, cada circuito tendo a mesma direcção é
subdividido num grande numero de impulsões elementares, tendo a
anesina direcção, produzindo notaveis efeitos syntonicos e inductivos
entre os circuitos 2 e 3.

O excitador especial 7-8 é um descarregador, tendo um intervalo
polar muito curto 'desde uma fracção de 1/10 de m/m. até alguns
decirnos de .millimetro) cheio com um liquido apropriado, agua, por
exomplo. Os effailos calorificos conhecidos por phenomeno de Ley-
donirost, produzidos pela passagem da corrente, e eventualmente
pela rapida . dissociação electrolytica, impe lera a formação dam arco
electrico entro os electrodos, e, a cada descarga,' fazein com que a
resistencia do intervalo polar se eleve desde zero, ou approxitnada-
mente zero, até uru valor ilimitado. Em consequenc,ia dos mesmos,
as descargas do descarregador especial 7-8 tornam-se da mesma di-
recção, e no circuito 2 excitam-se impulsões da mesma direcção,
de alta frequencia.

Este excitador especial 7-8 consisto essencialmente em um par
do electrodos metallicos ou não motallicos, massiços ou perfurados,
symetricos ou dissymetricos, de material identico ou diferente, ein
cujo pequeníssimo intervalo polar se admitte de qualquer fôrma
conveniente uni liquido apropriado, agua por exemplo (á. temperatura
atmospherica, ou aquecida, ou . no estado de pulverização); o inter-
valo polar,,qualquer'que seja a energia da descarga, deve ser sem-
•re muito curto, a saber 1/10 de millimetro até uns 'poucos de deci-
•cimos de millimetro.
. • Si o circuito-1 fôr .convenientemente regulado; e -Lambem . o cir-
c uito 3,-afim de receber-a energia do circuito 2 (0,que • tem legar a

uma doterinin ida syntonia entro a onda fundamantal do circuito' 3 c:4
a Will das impulsOes no circuito 2), produz-se no intervalo polar4
do e: uodor 7-8 urna saiu:meia absolutamente regular de descargds
inpillsivas da III3SIfia, direc.:ão, q U3 formam uai halo ou coroa de luZ,
branca.

Elevando convenientemente a corrente de alimentação no eircuit,
1, o atiemontando ligeirameote o intarvallo entro os electrodos 7-8„
(em caso algum, porém, além de algumas dezenas do millimetro),
logar do halo ou coroa do luz branca, produz-se uni globo de luz cour

cór vermelha arroxeada (o tamanho, cor e _intensidade da luz dá-'
pendem do material dos electroclos e da natureza do liquido interme-i
diodo), igualmente formado por descargas da 111351113. direcção, Com'
cerca do Irequencia dupla.

O mencionado excitador especial pôde ter diferentes fórmasej,
algumas das qua.es vão descrever-se a titulo do exemplo:

' 1°, era unia construcção, fig. 2, O(a admittir-so agua mil
outro liquido apropriado no intervalo polar, por una dos electro-
dos, por exemplo 7, • convenienterneuto perfurado, o o outro ele-,
ctrodo pôde ser ou massiço ou munido com uru orificio correspon-
dente ao do electrodo 7, com a dillerença de ser fechado ou de tormi-.1
nar em uma camara de pressão 12, munida com unia torneira 131

Si se empregar uma corrente cootinua, para a alimentação, o
liquido é, de praferencia, comquanto não soja indispousavel,
tido primeiramente no electrodo ligado com o polo positivo: Algamas1
vezes poderá ser conveniente admittir simultaneamente o liquido em',
ambos os electrodos.

2°, em harmonia com outra fórina, fig. 8, ambos electrodosj
ficam immersos no liquido. ccrintanto que sejam munidos com uai
envolucro isolador 14, do fôrma que o liquido fique apenas em coa-
tacto com as suas extremidades de descarga. O liquido pôde ser tarn-s„
bem introduzido no intervalo polar, da exterior, por qualquer mal,
neira.conveniente.

3°, fig. 4 mostra schomaticamento outra fôrma, tendo um
ctrodo annular ou em fuma do roda 7, no interior do qual o outre
electrodo 8 fica disposto, de forma a ser susceptivel de girar no'.
eixo 15.

O liquido é ali:1MM° no eixo 15, por um' tubo 16, e mie pelo,
electrodo 8.

4° em harmonia com a fôrma representada na fig. 5, o excitar;
dor especial consiste em dons electrodos introduzidos uru dentro do
outro ; o electrodo interior 7 doscarrega eia urna comam perfurada
18, entre a qual o o electrodo ext odor 8 se forma o intervalo polar.
Entre os clectrodns introduz-s3 unia divisoria. 17, de maneira a deixar
apenas o intervalo polar. O liquido pôde ser atlinittido neste inter-
valo, quer polo electrodo 7 e cálidas 18, quer polo intervalo, entre o,
diedro:10 8 e a divisoria 17.

Porém qualquer que seja a fôrma do excitador especial, incluindo I•,as descriptas sob os ris. 1 a 4, deve sor possivel:
ri) , Encerrar o intervala polar de qualquer maneira apropriada ;
b) . Poder-se fazer girar os electrodos relativamente um ao outro ;
c)•Ajustar-se manual ou automaticamente o comprimento do

tervalla polar
d) Collacar um grande numero do excitadores especia.es em pt;

raleio ou em série uns com os outros ;	 1
e) Introduzir o excitador especial em circuito geradores da oscile j

laça°, por descargas succassivas ou paralelas.
• Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos 4!

invenção:
1°, connoxão electrica para gerar impulsties da mesma dire-

cção num ou mais circuitos do descarga (2), cada um dos quaes !
comprelionde urna ca.pa.cidado (0) alimentada com urna ccirrente
continua ou alternada, com qualquer periodicidade -, por meio de um
circulo (1) que inclue uma resistencia (4) e uma inductoncia (5), uma
inductaticia (9),e tim *descarregador (7-8),tendo um liquido apropriado
no seu intervalo polar, de forma que a eXtensã,o deste intervalo é
dependente da energia de descarga,e o excitador, em consequencia
vaporisação repentina, o da subsequente expansão repentina, , gera,

descargas impulsivas da mesma direcção, em suceessão rapida;
2°, connexão electrica como se reivindica em 1, caracterisada: 1

pela inserção, em paralelo, com o excitador (7-8), de uma eapacida.-.-
de (10) (com ou sem uma. inductancia (11) em série), afim 'de subdi-•
vidir as descargas impulsivas da mesma, direcção, num numero igual,
de descargas elementares;

3, conuexão electrica cor-no se reivindica em 1 . e 2, caracte,a;
rizada pelo facto de se conjugar directa ou indirectamORte o circuito
da descarga (2), com um ou mais circuitos oseilatorion(3), ouças'
oscillaçõos fundamentaes são, ou podem sor syntonizadas Cola a'fôrine,
das impulsões da mesma direcção no circuito (2);	 • ri •.

4°, connexão electrica como se reivindica mi 3, :com- tml
ou mais excitadores (7-8), era parallolo ou em série;

5°, cai urna counexão electrica como se reivindica em 1 a„
campos electro-inagneticos parallelos ou verticaes á direcção dardeV,'

carga;6°,	
4

no emprego de todas :á counexões electricas reiVindicad*
.

em 1 a 5, para. transmissão sem fios e para outras applicações.
Rio de Janeiro, 11 de julho d3 1912.-Por procuraçao, L •

clero	 C°.
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SOCIEDADES ANHUMAS
Companhia Tijnea

ACTA DA ASSEMBIA GERAL ORDINARIA EFFECTUADA EM 28 DE FEVEREIRO
DE 1913

Aos vinte e oito dias de fevereiro de 1913, á 1 hora da tarde, re-
unidos no escriptorio da companhia, á rua Primeiro de Março n. 100,
sobrado, accionistas representando por si e por procuração 1.095
acções, o Sr. J. R. Merian declara haver 'minero legal para funccio•
nar a assembléa e convida o Sr. Dr. Antonio Passos de Miranda Filho
para presidil-a. •	 .	 .

O Sr. Dr. Pa ssos Miranda, acceitando, agradece, toma legar
na mesa e convida para secretarios os Srs. J. R. Alerian e João
Macedo.

O Sr. presidente manda proceder á leitura da acta da as-
sembléa geral anterior, a qual é posta em discuss ão e, não havendo
quem pedisse a palavra, foi a mesma unanimemente approvada.

•O Sr. presidente manda proceder á leitura do relatorlo da dire-
ctoria relativo ao anuo de 1912, a qual foi dispensada, por se achar
publicado e distribindo pelos Srs. accionistas. Foi lido depois o se-
guinte parecer do Conselho fiscal: •

Srs. accionistas— Em cumprimento do art. 119 do decreto de •
de julho de 1891, que rege as sociedades anonymas, o conselho fiscal
examinou o balanço, inventario e cintas da administração da Com-
panhia Tijuca relativos ao anuo de 1912 e, tendo encontrado tudo

' exacto e na melhor ordem, propõe que sejam approvados o balanço,
contas e actos da directoria.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1913.— João Ribeiro Fernan-
des Coelho. W. Meier.— S. Fernandes Clave.

Submettidos á discussão o relatorio e parecer do conselho fiscal
e, ningnem pedindo a palavra, foram postos a votos o approvados por
unanimidade.

Procedendo-se á • eleição do conselho fiácal e dos supplentes,
apuração das cedidas deu o seguinte resultado:

Conselho fiscal: •

rotos
Dr. Antonio Passos de Miranda, rilho 	
Rodrigo Venancio da Rocha Vianna 	
Jules Schrader 	

Supplentes:

Votos
José Ferreira Pinto da tosta 	 , 	  - 87
Boaventura José Carvalho 	 , 	 	 87
Otto Emiti° Schuback 	 	 87

Em seguida são apresentados pela directoria a seguinte proposta
C parecer do conselho fiseal, que são lidos pelo 1° secretario:

Proposta

A directoria da Companhia 'rijoca propõe a acquisição do terreno
uo lado da fanrin, situado á rua da Boa Vista il. 5, antigo, com 11
metros de frente e indo o comprimento até as vertentes. Com  sobrado
em fórma de ehalet, coberto de telhas francezas, tendo no pavimento
terreo um armazem corrido e na minada a cozinha e no sobrado
uma sala e quatro quartos. Com estalagem de 16 quartos, sendo oito
no pavimento terno e oito no sobrado; todos de janella e porta.

Rio de Janeiro, '7 de fevereiro de 1913.— J. B. Merian.— Carlos
de Almeida.

•
Parecer

Srs. accionistas — Os abaixo aSsignadOS, membros do conselho
fiscal da Companhia Tijuca, examjnaram a proposta apresentada pela
directoria para a compra do terreno.vizinho, situado á rua da Boa
Vista n. 5, antigo, com sobrado e estalagem, etc. e são de parecer
que a proposta deve ser approvada logo que o preço da compra não
passa do uns quarenta contos. 	 -

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1913.--Joao Ribeiro Fernandes
Coelho.—W.	 Fernandes Clare.

O Sr. presidente submette á discussão a proposta e o parecer, que
foram apprOvados pelos accionistas presentes.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presidente agradece a
bonra de lhe ter sido confiada a direcção dos trabalhos e encerra
a sessão, de que, para constar, lavrou-se esta • acta, que vae ser assi-
gnada pelo presidente e os secretarios, por proposta de um dos aedo-

- instas.	 -
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913.—Presidente, Antonio dos

Passos de Miranda-Filho.-.-1° secretario, J. 11. Merian.-2° secretario,
Macedo.	 •	 .

Companhia IPabrica do Vellndo o Soda.S ais ,4a,	 i'a,

ACTA DA ASSE:MEU:A GERAL EXVRAORDINARIA

• No dia 23 do maz de fevereiro de mil novecentos e treze, á uma
hora da tarde, reunidos no escriptorio desta companhia accionistas
representando 3.237 acções, o Sr. A. Charles Kiefer. presidente da
Companhia, declarou aberta a sassão, tecido anteriormente convidado
para formarema a mesa respectivamente como 1° e 2° Secretaries 03
Srs. llerinann itiClinbaek e Pedro llansen.

O Sr. presidente diz que, nos termos da convocação feita peta
imprensa, esta assembléa tem por fim resolver sobra uma proposta
da directoria, com . o parecer do conselho fiscal, relativamente ao
au,gmento do capital social: por isso convida o Sr. llermamn Schuback,
1° secretario, a ler a proposta que é concebida nos seguintes termos:
Proposta—A directoria da 'Companhia Fabrica 'do Velludo e Seda
Suissa Brazileira, achando insufficiente o actual capital social para
completa installação da sua fabrica, é de parecei' que o capital da
companhia seja elevado a 1.000:000$, emittiudo para esse fim 1.509
acçõe> no valor nominal de 200$ cada .uma.

Barra do Piraliy, 21 de fevereiro de 1913.—A. Charles Kiefer,
preSid	 Niedershauser, director •

Foi lido tamboril o parecer do conselho fiscal que é o seguinte' :
« Os abaixo assigna los, membro; do conselho fiscal da Companhia

Fabrica de \Tolhido e Seda Suissa Brazileira, tendo tomado conheci-
mento da proposta da directoria, relativamente ao augraento do ca-
pital tocial, para mil contos de réis, é de parecer que seja a mesma
proposta. appróvada.
• Barra do Pirahy, 22 de f wereir0 de 1913.—Dr. Custodio José
Coelho de Almeida.—Ilerinann Schuback.—Pedra llansen. • • .

Submettida á apreciação da a ssembléa, foi unanimente appro-
vada por todos os accionistas presentes a alludida proposta, jun-
taMente com o parecer do conselho fiscal.	 •

Nada mais havendo a tratar o Sr, presidente declarou encerrada
a sessão da qual la‘ rd a presente acta, que está por todos os accio-
nistas assiznaila. ,7-Pcdro Ilansen.—Castodio Jose Coelho de Almeida.—
Custndio Coelho Comp.—A. Charles Kiefer.—Mathilde Kicfer.—Por
procuração, Daniel Sassi.—A. Albicr.— Ilermann Schuback.—M. A.
Koch.—Alhert Niederhauser.

Archivada e registrada a 2° via desta acta a Os. 5 do livro com-
petente.

Barra do Pirahy, 12 .de março de 1913.-0 official, Oeidio dos
Santos Mello.

(Estava soltada com 300 réis.)

ACTA DA ASSEMRUA GRAL EXTRAORDINARIA, REALIZADA EM 5 DE mARÇO

Aos 5 dias do mez de março de 1913, á 1 hora da tarde, nesta
cidade da Barra do Piraby. reunidos no escriptorio desta companhia
accionistas representando tres mil duzentas e trinta e sete acções, o
Sr. A. Charles Kiefer, . presidente da companhia, declarou aberta a
Sessão, depois de ter convidado para formarem a mesa respectiva-
mente como 1° e 2° secretaries os Srs. llermann Schuback e Pedro
Ilausen.

O Sr. presidente diz que, de conformidade com a autorização
constante da assembléa geral extraordinaria, realizada no dia vinte
e tios de fevereiro ultimo, a directoria da companhia deu as provi-
dencias lega es no sentido de ser elevado o capital social a mil cantas
de ráis; por isso vont subtoetter íc approvação da assembléia OS actos
praticados por cila em observancia ao resolvido naquela reunião.

O Sr. Ilermann •chubback, 1° secretario, procede á leitura do
recibo do deposito feito no Banco do Brazil, correspondente a 10 %
sobre a impartancia do 301:0008, augmentada no capital, documenta
que á do teor seguinte:

« Banco do Brazil. Rio de Janeiro, 4 de março de 1913.
30:1508000. Recebi da Companhia Fabrica de Veiludo e Seda Saissa,
Brazilelra a quantia de trinta contos cento e cincoenta mil réis, sendo
trinta contos correspondentes a 10 04 do augmento de seu capital 3
cento e cincoenta mil reis de nossa commissão.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1013.-0 thesoureiro, Lirio.
O Sr. presidente diz que, tendo sido elevado o capital social a

1.000:0008, se faz necessario modificar o art. 5° dos estatutos, por
isso propõe que seja o mesmo redigido da seguinte fórma:

Art. 5.° O capital social é de 1.000:0008 dividido em 5.000
acções do valor nominal de 2008 cada unia.

Submettidos á discussão os actos acima referidos e a redacção do
art. 5° dos estatutos, foram approvados unanimemente.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presidente declarou en-
cerrada - a sessão, da qual eu, 1° secretario, lavrei a presente
acta que, lida e approvada, vae por todos assiguada.—Pecfro Ilansen„
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-Custodio José Coelho de Alweida. - Custo lio Coelho 4 . Comp. -
!.A. Charles Kierw.-Mathilde Ki,ler.-Por procuração litniel
M. Albiers. .-lIermann Schuback.- M. A. Koch. -Albert Nicder-

' shauser.
Archivada e registrada a 2a via desta acta a fl. 5 do livro com-

petente.
Barra do Pirahy, 12 de março do 1013. - O official, Ovidio dos

Santos Mello. (Estava sellado com 300 réis.)
Ovidio dos Santos Mello, oílieial lo registro geral de hypothecas,

na comarca do Barra tio Pirally, Estado do Rio de Janeiro, da Repu-
blica dos Estados Unidos do

Certifico, por na- ser verbalmente requerido, que, revelado o ar-
ehivo do registro a men cargo, do mesmo consta que ficam ar-
chivados e registrados luista data a fls. 5 e seguintes do livro eompe-
^tente, os docinnentos : 1°) acta da assemblea geral extra-
ordinaria da Companhia Fabrica do Velludo e Seda Snissa Brazi-
leira, realizada em 23 de fevereiro do corrente armo, para resolver
Sobra o a ogrnento do capital social; 2 0 ) acta da. assembRia geral ex-
traordinaria da MOAni]. companhia, realizada em 5 de marco, tam-
bem deste anuo, tratando do mesmo assumpto, isto é, sobre o au-
gmento do capital; 3 0) a lista nominativa dos subscriptores do au -
gmento de capital de 300:000$ da referida companhia ; 4) do-
cumento do deposito no Banco do Brazil da quantia de 30:150$
sendo 30:0008 correspondentes a dez por cento do augmento (le,
300:000S em seu capital, que fez a dita companhia, e 150S de com-
missão paga ao thesonreiro do mesmo banco; 5 0 ) guia, verba de pa-
gamento e talão n. 8 pelos gumes se verificava ter sido pago hoje na,
collectoria federal deste mumcipio de Birra do Pirahy a quantia de
330$ da seno proporcional a 300:000$, importancia do augmento de
capital da companhia. E' o que ino cumere cortificar, por ser varbal-
mente requerido por Antonio Carlos Kiefer, e aos livros mo reporto e
dou fé.

Barra do Piralay, 12 de março do 1913. Eu, Ovidio dos Santos
Mello, Oleial do re gistro, que escrevi e assigno.

Barra do Pirally, 12 de março de 1913.-Oritlio dos Santos Mello.
Estava soltado com 300 réis).

Etramiliani:selies fl tiik rar

BALANCETE EM 28 DE JANEIRO DE 1913

Actico

Contas correntes garantidas 	
Caixa matriz, tilia!',.s e agencias 	
Lettras descontadas	 -
1,ettras a receber 	
Valores c dattras caucionadast 	
Valores depositados 	

Caixa:
'Em moeda corrente 	

Passivo

Capital, 1 marco, Rs. 1$ 
Contas correntes com e sem juros 	
Caixa matriz, filia is e correspondentes
:Deposilo a prazo lixo e. cana prévio aviso 	
Valores em caução e deposito e fitados a receber

	

pO1' conta de terceiros 	
Diversas contas 	

S. E. ST. O.- O.; director3s, John, Ilaumann.

17.338:2708872
19.13R:57GS1)7
11.235:1435030
24.205:38R33
17.212:8988338
27.092:6788609

5.270:2815655

121.533:231$4u5
---------------

45.000:0008000
13.496:03181V;
7.386:2128 8',

11.009:1028991

65.550:951571
6.090:9258275

121.533:2338465

\RENDAS PUBLICAS

Domingo 16	 DIÁRIO OFFICIAL
	

Março do 1913 3945-

Recebedoria do Rio de Janeiro

Emigualperiodo de 1912 	

MEZ DE IstAnço DE 1913

fenda arrecadada de 1 a 14 	
Renda arrecadada no „dia 15 do

corrente 	

1.511:821'213

105:09•;5319

4 .620:819°552

1.365:055$259

A 1randega do Rio de Janeiro

ME?. DE MAM DE 1913

Renda arrecadada no dia 15
Em ouro 	 	 182•9075229
Em papel 	 	 278:3998036

Total 	 	 461:3065265
Renda arrecadada do 1 a 15 do

março de 1913 	  6.147:858$193
Em igual p3riodo d3 1912 	  .. 5.656:2:138384

-------
Differença a maior em 1913.. 	 491:60/5809

MARCAS REGISTRADAS
• CERTIFICADOS

N. 1.093

Certifico que a marca do pr.ducto chimico pharmacntien Saint
de Paulo KraililOV & registr.id m sob !ma q. () mil novecentos e
noventa e tres, na Junta Cornmorcial de Porto Alegre, Es-
tado do Rio Grande de Sul, foi depsiiada nesa ,innta em nove
do janeiro ultimo, com um exemplar d',1 Federação daquela
Estado cm que foi publicada. Eu, João Ilygino &Araujo. Se-
gundo ollicial desta junta, escrevi. Secretaria da Junta, Com-
morcial da Capital Fedoral, 14 de marca de 1913. - Isidoro Campog,
director (sobre mil e C2111 ri de selles). Ao lado o carimbo da Junta
Commercial).

N. 1.00.1.

Certifico que a marca do predileto pharmacention ,,,Shionnaii,
Paulo kranner & Filho, rolástrada na .Ianta Comine:- :11 lo Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, sob numero mil oev•:- oitos o
noventa e quatro, foi depositada nesta junta em nove de janeiro

com um exemplar d'A Feder,t!;:ie,daquelle Estado, em que sabia
publicada. Eu, João Ily g inn de Araujo, segundo official desta juota,
es:0revi. Secretaria da Junta Comm,, rcial dia Capital Fodorel, 14 de
março do 191:S.-Isidoro Campos, dir,'ClOr (ohm'e mil e cem réis do
sllos). (Ao lado o carimbe da Junta Comei ircial.)

N. J.99:';

Certifico que a marca do predileto cilindro pharma emitir() “Doroli,
de Paulo lirannor dt Filho, registrada sob numero mil noa o , (ri-
tos e noventa e cinco, na Junta C immereial d- Porto
do Rio Grande do Sul, foi depositada nesta ,junta em nove do ali

 um exemplar	 Feleraç)o dannelle Estado i;u1
publicada. Eu, João Ilyg, ino do Araujo, segundo olíicial, esecevi.

Secretaria da Junta Commereaal da Capital Federal, 4 tio marri
de 1913. -Lsidore Campos, director (sobre ind e c on reis de estampi-
lhas). (Ao lado o carimbo da Junta Commereial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e lienocios Interiores

Juizo de Direito da Sexta Var.-1 Criminal
O Dr. Joaquim Alberto Cardos) de Mello, juiz de direito interino

da	 Vara Criminal, etc.:
Faz saber tuts que o presente edital virem que, do conformidade

com os arts. 2:7 e 278 da lei n. 9.2n, de 28 do dezembro lii 1911
desi gnou o dia 3 do proxim !lo uz de abril, ao meio dia, para abertnra.
da 4.-k sessão do Jury do corrente amuo, no Tribunal do Jurv, á rua.
dos Invalidos ta. 152, tendo procedido ao sort•do dos 22 lura:dos que
toem de servir na referida sessão e cujos nomes são os sez.nintes

1. Mario Pire:, luspectoria Geral. de Portos.
2. João José FerDanclos, Silva Sobrinho, Escola Naval,
3. José Quadros, Limpeza Publica.
4. Americo Cardoso, Fazenda Municipal.
5. Sa,binn Santos, Rosario n. 61.
6. José Alfredo da Silva Reis, Arsenal de C urra.

NapoleNo Ileys, Ilelarõs Exteriores.
8. Antonio Cavalcanti A .thwi nerque, ito R ario ri . 71.
O. A Ubero Caetano de Faria, AN' , 11i n lt Mem de Sá ns. 10 e 12.

10. Manoel Rani-mudo de Men	 Exteriores.
11. De. Alberto Ribeiro de Oliveira Milito', Faculdade de Met

(bebia.
12. Alfredo Vital de Oliveira, Fazenda Municipal.
13. Dr. Henrique Jost.'; do Carmo Netto, Sande PubliO3t
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14. Camillo Victooino cia Silva, inspectoria de Portos.
45. Antonio Mariano Velasco „Mofina, Alfandega.
16. Manoel Arthur Ferreira, Exteroato Pedro II.
17..Pritno Joaquim Antonio, Correios.
18. ,Dr. _João Coelho Gonçalves Lisboa, Externato Pedro II.
49. Joaquim Soabra Rainalho, Rua do Theatro n.
20. Ubaldo Veiga, Uruguayairai n. 7$..
21. Dano de Oliveira, Despeza Publica.
22. Eugenio Lucelia, Rosario n. 71.
A todos os quaes se convida a com parecer no dia, hora e local

acima declarados, sob rua de serem Multados, na forma da lei, os
que intimados e notificados não comparecerem sem causa justificada.

Dado e passado insta Capital aos 14 de março do 1913.— Eu,
Alberto Pinto da Costa, escrivão,o escrevi. —Joaquim Alberto Cardoso
de Mello.

Directoria do Interior

do candidato.
No impedimento do candidato, a' inscripção poderá ser feita por

procuração.
As provas do concurso serão escriptas e oram e versarão sobre

as seguintes matarias

la. prova — Lingua portugueza.

r prova — Lingua franceza e ingleza.

3a prova — Arithmetica.

4a prova — Geographia geral e historia do Brazil.

ha prova—Noções de direito constitucional e administrativo.

6 prova— Redacção ()Melai. 	 -
As provas escriptas de francez e inglez consistirão em versão de

trechos escolhidos, o a de portognez terá por objecto uni dictado e
tuna descripc,ão sobre assumpto dado no momento.

A prova oral do portuguez versará sobre a analyse logica e grani-
matical de um trecho escolhido na Océasião. 	 -

Na prova oral das linguas franceza e ingleza os candidatos de-
verão traduzir um trecho tadnbein escolhido na °ocasião.

A inscripção deverá ser encerrada no dia 26 de março proximo
vindouro, ás 4 horas da tarde.

• Directoria do Interior da Secretaria de Estado da Justiça e Ne-
gncios Interiores, 25 de fevereiro de 1913.— A. Soares do Mello, ser-
vindo de director geral.

Faculdade de Medicina do Rio de Janeir

INSCRIPÇÃO DE MATRICULA PARA O ANNO DE 1913

• De ordem do Sr. Dr. director se faz publico que as matriculas para
Os differentes cursos desta Faculdade, e de aecôrdo com o disposto no
art. 63 da lei organica do Ensino Superior e Fundamental da Repu-
blica approvada pulo decreto u. 8.659,,de 5 de abril de 1911, estarão
abertas nesta secretaria d3 15 a 31 de março corrente, em que seraci
encerradas ás 3 horas da tarde.

.	 .
Secretaria da Faculdade de Modicina. Rio de Janeiro, 12

niarço de 1013.—Dr. Brito e Silva, sub-secretario.

Escola Nacional de Delias . Artes

De ordem do Sr. director faço publico que, segunda-feira; 17 do
corrente, ás 9 horas da manhã, serão chamados as provas oraos
geograpliia e historia (terceira turma) e mathematicas e physico
(primeira turma) os candidatos aos exames de admissão. ' • •

Secretaria da Escola Nacional de BellaS Artes,' 14 de marco de
4913	 Gama Rosa, secretario.	 (.

Instituto Nacional de Musica,

EXAMES DE ADMISSÃO.	 ,

De ordem do Sr. director, faço publico que nos dias 18 e ld do
corrente, ;'i:; 1D 1 2 horas da manhã, se procederão aos exames do
admissão portuouez e de arithinetica para os candidatos que re-
qtlereram matricula nos diversos cursos.
. Os exornes da admi.;.slio de solfejo só se verificarão no dia 21 do

corrente e sega& tas, tombere ás horas acima' designadas, e só depois
do terminados estes, os exames e concursos de admissão para . os de-
mais cursos. •
O As listas de chamada serão opportunamente afixadas na portaria

do instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 14 de março de. 1913.
— O secretario, Arlhur Tolentino da Costa.

O	 Bibliotheca Nacional,

CURSO .DE BIBLIOTECONOMIA

De ordem do Sr. director geral, faço publico que, do 15 a 31 do
corrente, serão admittidas á matricula no curso de bibliotheconomia,
a (pie se reformo os nrs. 31 a 42, do regulamento annexo ao decreto

$.835, 011 do junho do 1911, aquallas pessoas que o requererem,
devondo fazel-o ató o dia 25, as que tiverem de prestar exame de
admissão.

' Consta essa MIMO da uma composição escripta em mrtuguez e
cio oma prova uai sobre geographia; historia universal; historia
Otteraria, traclucrão do francez, do inglez e do latim. 	 .

Ficam' diSpensades'ilo exaine os candidatos que já houverem sido
admitudos ias escolas- superiores ou classificados em concurso de pro-
vas para provimento do çargos da bibliotheca.

Secretaria da Bibliotheca Nacional - do Rio do Janeiro, Ia' de
março de 1913. — O secretario, Constancio Alves.

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia
•do Districto Federal

De ordem do Expio. Sr. Dr. chefe de Policia do Distrito Fe-
deral, ficam som auto de folha corrida as carteiras de identidade
lia. 7.516 e 2.070, 'Concedidas pelo Gabinete de Identificação e de
Estatistica, do- a &a:lá' COm o art. 123, lettra a, do regulamento•
Inlltxo ao decreto ii. 6.410, de 30 do março de 1007, aos cidadãos

Matlijas lbuy inu i plo, quia á acha recolhido á Casa de Detenção, cora . .
gbje da Secrotaria da 'Policia, como incurso no art. 306, do odiga
Pedia! e Fralielseo Ilibeire Junior; que está sendo processado pelo 3,1
districto, pelo mesmo motivo. — O director, Elysio de Carvalho. 	 e.

Gabinete de Identificação e do Estatistica do District° Federal .

o ordem do F.xmo. Sr. Dr. chefe do policia do District° Fe-
dera ficam som efliito dl folha corrida as carteiras de identidad

li	
e

tis, .968 e o838, emicod das pelo Gabinete-do identificação o' de
Isstatistica, do accordo ccan o art. 123, lettra a,. do . regulamento an-
nexo ao decreto ii. • 6440, de 30 do março do 1907, aos cidadãos
Comigo Rodriguaaá Lniz Nunes Figueira,. visto como os mesmos se
achIM presos', o primeiro recolhido á Casa de Detenção com guia da
Souroiaria de Policia e o segundo no 15' districto policial, ambos coma
hic. i leaos no art. 300 do Cocligo Penal.

Gabinete cie identificação e de Estatistica do Districto Federal,' 1%
cie março do 1913.-0 director, Elizio de Carvalho.
• •	 '	 _

Guarda Nacional

20 REGIMENTO .DE CAVALLARIA

QUARTEL—R9. DUQUE DE CAMAS N. 33

Villa Isabel
Dg ordem do •.Sr. Manoel Nogueira de Oliveira Junior, major

emproapdante Mormo, determino o comparecimento no domingo
10 ars 2 horas da: tarde 'nisto regimento para objecto de serviço dos
Srs. officiaes ahaixo . dnziguaados	 O --

Capitão Amorico Conrado Catão.
Pluma° Antonio Luiz.Pinto., 	
Tonento Ramiro Rarnallio.
Tenente Sylyio.Barroso de Almeida.
Tonepte Julio Minora Cerqueira.
Alferes Alberto A'ugusttb'Eticarilação.
Agores MapoelTinNiro Marques CanariU

1

Para conhecimento dos interessados, faço sabor que, pelo prazo
de 30 dias, a contar da data do presente edital, estará aberta. na
Directoria do Interior desta Secretaria do Estado, a inscripção para o
concurso ao provimento de deus togares do 30 officio' da mesma secre-
taria.

A' dita inscripção serão admittidos os candidatos que, mediante
requerimento, escripto do proprio punho e dirigido ao director geral,
provarem ter a idade de 20 amuos, ao menos, e bom proccedimento
moral e civil.

O segundo requisito, quando não se tratar de candidato que lá
exerça funcção publica, prova-se coto attestado do delegado de policia
da respectiva circumscripç.ão, ou de:duas pessoas de notoria conside-
ração social, afiirmando todos, de atido positivo, o bom procedimouto



r - •
Alferes JJsé Corrêa de Oliveira'.
Alferes Augusto Mario Ramos- Cabral.
Alferes Vicente Giffoni.

Quartel, 12 de março de 1913.-1lmcrico Euelydes
ao fiscal interino.

Directoria Geral de Saude Publica

-MARIO OFFiCIIÀII	 àfai'ço de 402 3941‘7 -

Alfandega cio Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA . N. 12

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, sê faZ
publico que ás portas do Armazem do Consumo, nos dias 25,
27 e 29 de março de 1913, ao meio dia,se hão de arrematar
livres de direitos e no estado em , que se acharem as merca-,
darias seguintes:

de Sá, capi-

..De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
arrendatarios dos predios abaixo declarados, ou seus lnitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria, que penes vae
ser effectuada, sob aspenas da lei:

Rua Real Grandeza n.
Rua Real Grandeza n.

tarde;
Rua Real Grandeza n.

tarde;
Rua Tonelero n. 20,

tarde;
Rua Nove de Fevereiro n. 03, dia 17 do corrente ás 2 horas da

tarde.
Secretaria da Directoria Geral do Sande Publica, 11 de março de

4913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Saade Publica

De ordem do Sr. director geral convido o responsavel pelo pro-
dio n. 63 da rua do Lavradio a comparecer nesta directoria, dentro
do prazo de cinco dias, afim de tomar conhecimento da intimação
que lhe foi feita pelo inspector sanitario da 6 4 delegacia de sande, sob
-as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, Rio do Janeiro,
15 de março do 1913. — O secretario interino, Dr. Cassio B. de
Rezende.	 (•

Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional
•	 •

De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são
convidado§ os devedores de imposto de consumo de agua do 30 distri-
cto, do exercicio de 1907 a 1908, a comparecerem nesta procuradoria
afim de satisfazerem seus debitos amigavelmente no prazo improroga-
vel de oito dias, a contar desta data, sol) pena de, si o não fizerem no
dito prazo, serem remettidos ao Juizo Federal para a cobrança exe-
cutiva de accUrdo com a lei em vigor.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 10 de março do 1913.—
Nano Pinheiro de Andrade, ajudante interino.

Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que se está procedendo ao pagamento das restituições
operadas pala verba «Receita a annullar» e bem assim as relativas á
verba «Reposições e restituições» do exercicio de 1912, os quaes de-
vem vir racebel-as até 31 do corrente, sob pena de calfirem estas
em exercidos findos e de serem aquellas levadas á verba «Reposições
.e restituições'.

Recebedoria do , Districto Federal, 4 tle março de 1913.—Her-
mano Eugenio Pereira, sub-director interino.

AhMAzEM DE CONSUMO -7

Lote n. 1

LGC,: Uma caixa n. 50, com dezesete kilos, Peso liquidei
de estampas cartazes, vinda de Hamburgo no vapor nu'-'ia,
descarregada em 23 de novembro de 1906. •

Lote 22. 2

Sem marca: Um kilo e quinhentas grammas sem numerof
de obras não classificadas de couro.

Um chapo armado de pelheira de seda com adornos.
Seiscentas grammas, peso liquido de dragonas, vindo d-C

procedencia, vapor e descarga ignorada.

Lote n. 3
-

Sem marca : Um balnl sem numero, cie madeira ordinaria"
forrado de couro, de mais de 80 centimetros de comprimento.

Sete kilos, peso liquido de roupas de algodão e de lã,
ad valorem, vindo de procedencia, vapor e descarga ignorada.

Lote'n: 4

CA: - Uma caixa sena 'numero, contendo uma caixa, não
classificada, de madeira fina envernizada, pesando liquido,
quarenta e sete kilos, ad valorem:- .

Cincoentu e cinco kilos, peso liquido de chumbo etri ábr- as
não classificadas simples.

Um kilo e novecentas grammas, peso liquido de ferra-,
montas manuaes, vindas de Soulhampton no vapor Amazon,
descarregadas em 2 de novembro de 1906._ 	 _

Loté n. 5
Sem marca: Dons amarrados . Sem numero, com cento er

quarenta e seis kilos, peso liquido de peças de ferro batido
.simples, para edificação, ad valorem, vindos de Hamburgo no
vapor Neptuno, descarregados em 19 de dezembro de 1906..

Lote n.
- FM: Uma caixa n. 11, com nove kiloà, peso liquido de
capas de cobre assentadas sobre, chumbo, vinda de Soutliam-
plon no vapor Aragon, descarregada em 16 de outubro de .
1906..

Lote n. 7

AreMvo Nacional: Uma caixa sem numero, com trinta o
oito kilos, peso bruto de parafusos de ferro de qualquer qua-
lidade, vinda de Hamburgo no vapor S. Nicolas, descarregado.
em 30 de outubro de 1906.

Lote n. 8

VII: Um amarrado n. 7, de aduelas, pesando liquidõ
trinta e cinco kilos, vindo de Londres no vapor Adgate, des-t
carregado em 17 de outubro de 1906.

21, dia 17 do =rente á 1 hora da tarde;
29, dia 17 do corrente á 1,10 minutos da

31, dia 17 do corrente á 1 1/4 hora da

no dia 17 do corrente á 1 3/4 hora da

Lote n. 9

Alfandega do Rio de Janeiro

O inspector, em commissão, de acciSrdo com a circular . n. 16, de
11 de março de 1897, faz publico que o Labora.torio Nacional de Ana-
lyses julgou nocivo á sande publica o seguinte producto:

Amostra de xarope, vindo de Hamburgo no vapor allomão Santa
Catharina, entrado em 14 de janeiro de 1013, em dons volumes,
marca CG, ris. 10.581/2 consignados a A. Cardoso de Gouvéa
4Sz Comp.

A referida amostra è de uma solução hydro-alcoolicajtendo
34,1 01, de alcool em volume, de principies aromaticos, parecendo
destinado á preparação de xaropes. A analyse revelou a presença do
essencia artificial preparada com etheNs de série graxa, sendo. por
isso nociva a sande,

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913.-0 inspe-
CtOr, Didimo Agapito F	

_
ernandes da Veiga.

Quadrilatero LF, contra marca Drogaria Freire": Urna
caixa n. 62, com vinte e cinco garrafas, pesando bruto de-
zeseis kilos duzentas e cincoenta grainmas, com oito' kilos
Cento e vinte e cinco grammas liquido real, de vinho me-
dicinal de qualquer qualidade.

Vinte e tres vidros, pesando bruto nos envoltorios -quatrei
kilos novecentas e quarenta e 'cinco grammas. com uno kilo
setecentas e vinte e cinco grammas, liquido real de bromureto
de potassio granulado, vinda de 'lavre no vapor Cofonia,_ _
descarregada em 21 de fevereiro de 1907.

Lote n. 10

" Imbrozio Dominico . : Um balnl sem numero. de madeira:
ordinaria, forrado de lona, pintado, de mais de . 80 cenlimeiros
de comprimento.
.	 Duzentos e trinta e' oito chapéus, R.V9,	 ‘05,,ta4-
de algod4 e egiu ordLnarios	 . .



Quarenta e quatro chapéos para sol de seda, com mescla
qualquer materia, simples, vindo de Genova no vapor 1ie-

ginja, descarregado em 12 de setembro de 1007..
Lote n. 11

Triangulo C: Uma caixa n. 301, com seis kilos e uove-
-centas grammas de obras impressas de mais de tuna
vinda da Colonia no vapor Colonia, descarregada em 21 de
fevereiro de 1907.

Lote n. 12
jF, contra marca Willeman: Uma caixa sem numero.

cem /.550 grammas, peso bruto nos envoltorios e liquido real
oitocentas e setenta grammas de soluções medicinaes de qual-
quer qualidade; vinda de Southampton no vapor Danttbe, des-
carregada em 7 de novembro de 1906.

Lote n. 13
PDF: Uma caixa sem numero, com seiscentas gremmes,

peso liquido, de obras não classificadas de cobre polido, vinda
de Nova York no vapor Siegotund, descarregada em 28 de no-
vembro de 1906„

Lote n. 14

Freitas Brandão:. Dous pacotes. sem numero, com fres
kilos e trezentas grammas, peso liquido, de fitas de seda, vindes
de Bordeaux no vapor At/antique,-descarregados em 13 de no-
vembro de 1906.

Lote n. 15
Triangulo C: Uma caixa n. 301, com seis kilos, peso

fluido, de obras impressas de mais de uma côr, vinda de Havre
no vapor Carolina, descarregada em 19 de novembro de 190d.

Lote n. 46
Coração H: Uma caixa n. 9.189, com dezesete kiloa, peso

liquido, de estampas para cartazes annuncios, vinda de Li-
verpool no vapor Thespes, descarregada em 25 de junho de
1907.,

Lote n. 17
Losango CSB: Um amarrado n. 4, com tres cai-es, criai

quatro kilos, peso liquido, de obras de ferro batido niladado,
vinda de Nova York no vapor Byron, descarregado cm 3 de
abril de 1907.,

Lote n. 18
ASGC: Um barril vasio inteiro sem numero, pesando sete

kilos, vindo de procedencia, vapor e descarga ignorados..
Lote n. 19

Tres barricas sem numero, pesando bruto qui-
nhentos kilos e liquido legal quatrocentos e cincoenta kilos,
de cimento em pó, vindas de procedencia, vapor e descarga
ignorados.,

Lote n. 20

Lote n. 21
PTC: Uma quartola vasia inteira n. 17, pesando vinte e

tres kilos, vinda de procedencia, vapor e descarga ignorados.
Lote n. 22

Triangulo C de S: Uma caixa n. 5.010, com vinte e quatro
lilos liquido, de peças não classificadas de barro, para q ual-
quer uso, vinda de proeedencia, vapor e descarga ignorados.

Lote n.23
ale: Duas quartolas yasias inteiras sem numero, pe-

sando 63 kilos.
Idem: Uma quartola desmontada sem numero, pesando

.vinte e sete kilos.
Sangal: Um barril desmontado sem numero, pesando onze

kilos; vindos de Hamburgo no vapor Pernambuco, descarre-
gados em 22 de janeiro de 1907.

Lote n. 24
Triangulo C de S: Um fardo sem numere, com cento e

dez kilos liquidos, de lonas.
Idem: Uma caixa n. 5.236, com cento e cincoenta e cinco

kilos brutos, de pontas de Paris.
Tres kilos, peso bruto, de taxas de ferro simples.
Um kilo, peso bruto, de grampos de • ferro envernizados.
Um kilo, peso bruto, de obras não classificadas de cobre

gimples.
Quinhentas grammas, peso bruto, de taxas do cobro sim-

Sem marca": Duas barricas sem numero, pesando bruto
duzentos e setenta kilos e liquido legal duzentos e quarenta
e tres kilos de cimento em pó, vindas de procedencia, vapor e
descarga ignorados.,
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Vinte e cinco kilos, peso liquido, de papel de lixa de qual-4
quer qualidade.

Trianeule C. de 5: Uma guarida sem numero, vasia
inteira,	 quarenta kilos, vinda de procedencia, vapor ti
descarga ignorada.

Lote n. 25
Sem marca: D ms tambores sem numero, pesando bruto

cento r si , 1, , oln e cinco kilos, com tinta a oleo para pinturas do.
casas, vindos de procedendo, vapor e descarga ignorada.,

Lote n. 26
Fel]] marca: Um cofre de madeira e ferro sem numerei;

pesando Wall° duzentos e noventa e cinco kilos, com setenta
e noN ventinietios de largura e um metro e 14 centimetros
de comeria-eido. quebrado e sem valor mercantil, vindo dg
procedencia, vapor e descarga ignorada.

Lote n. 27
PIM: Uma caixa n. 12, com cento e um kilos, liquidoà

de	
;

lemos de i:i_wides de seda, não especificados.
Di n us kilo; o. trezentas graminas de tecido; não especifie4

cado do soda puma.
Seis lí ilos o uovecentris grammas, liquides, de tecidos não

especificados de seda e lã em partes iguaes, vindos de Genovg
ne vapor Neviritas e descarregado 'em 21 de março de 1907.,

Lote n. 28
Sem marca: Uni amarrado do aduelas sem numero, pd-4

sendo liquido cinco kilos, vindo da procedencia, vapor e des-:
carga ignorada.,

Lote n. 29
MSC: Uma caixa n. 81.057, com cento é noventa è treS'

kilos, brutos, de pós para dourar.
Ciro kilos brutos, nos envoltorios de folhas de cobre para

dourar. vindas de Hamburgo no vapor Corrientcs, descarregado
em 1 da abril de 1907.

Lote n. 30
Losango flfl — Contramarca AH: Vinte barricas sem nu-e

mero, ruiu bicarbonato de soda, pesando bruto mil e noventa
e quatro kilos e liquido legal, novecentos e oitenta e cinco
kilos, vindas de Pernambuco no vapor Guajard, descarregada
em 21 de março de 1900.

Lote n. 31
Sem marca: Quatro barris inteiros de madeira sem nu.,4

mero, pesando bruto quarenta kilos.
Vinte e oito kilos de caramelo, ad valorent, vindos de promP

cedencia, vapor e descarga ignorada.
Lote n. 32

Circulo ASC: Um barril inteiro de madeira sem numere;
pesando doze kilos, vindo procedencia, vapor e descarga igno
ada..

Lote n. 33
CJC: Duas caixas de madeira ordinaria sem numero, pe-

sando onze kilos, vasias e sem valor mercantil, vindas de prof.
eedencia, vapor e descarga ignorada.

Lote n. 34
PS:Uma caixa n. 15.633,com onze vidros de substancias medi-4

cinaes ge qualquer qualidade, pesando bruto, onze mil qua-
trocentos e quarenta grammas e liquido real cinco kilos é
ouinhenlas grawiria, vinda do Nova Yoik no vapor Llanseat,
descarregada eia 10 de junho de 1907,

Lote n. 35
O e C — Contramarca II: Duas caixas ns. 556157, cora

quatro vidros, pesando bruto cinco kilos e 600 grammas,
tendo desinfectantes não classificados.

Deus kilos e oitocentas gramam de graxas, liquidas, para;
sapatos.

Um kilo e oitocentas grammas, brutos, de fitas para
chinas de escrever ad valorem.

Dous kilos e duzentas grammas, liquidos, de pannos de
mesa de qualquer tecido não especificado, de algodão, vindo,
de procedencia, vagar e descarga ignorados.

Lote n. 36
Losango 485 — Contramarca LH: Tres caixas ris. 214'e

cem quinhentos o quarenta kilos, brutos, de estampas não es-
pecificadas, vindas de Hamburgo no vapor Woodeteiy, descar-i
regadas em 3 de junho de 1907-

Lote n. 37
- Sem marca: Um-sino do cobre sem numero, pesando vinte
um kilos, vindo de procedencia, vapor e descarga ignorados,
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• Lote n. 38

G ou Cermani: Um báliá de madeira ordinaria, forrado de
lona, pintado, n. 2, de mais da ohenta rentimetros, vindo de
Bordéos no vapor Alayellan, descarregado eia: 10 de fevereiro

• do 1903.
Lote n.39

Som marca: Um balnl cie madeira ordinaria sem marca,
sem numero, ou 561 até oitenta cent•imetros.

" Qualeo kilos, liquidas, de roupas de lã, Aeda, ITnho e al-
g,odlio; ad-votarem, vindo de South:imolou no vapor Nile, des-
carregado eia 9 de novembro de 1907.

Lote n. 40

Sem marca: Quatro barras de aço sem numero, pesando
liquido setenta e ires Mios, vindas de Hamburgo no vapor I
Cordoba, cirscarregadas em 16 de agosto de 1907.

Lote n. 41
J. Blomfield: Dez kilos de amostras em pequenos re-

talhos de fazendas e de rendas de algodão, sem numero, sem
valor mercantil, vindos de Liverpool no vapor Conning, descar-
regados em 10 de agosto de 1907.

Lote n. 42

AEC: Tres amarrados mis. 145147, com duzentos e trinia
d cinco kilos, liquidas, de peças de ferro para construcção. ad-
valorem, vindas de Hamburgo no vapor Cap Frio, descarrega-
dos em 22 de fevereiro de 1908.

Lote mi. 43
' MG — Contramarca Gegison: Uma caixa n. 113, com qua-

tro kilos e novecentas grammas de apparelhos physicos, ad-
-valorem, vinda de 1,iverpool no vapor C0112iillg, descarregada
.c.ro 24 de março de 1908.

• Lote mi. 44•
GC: Uma barrica n. 325, contendo ujun barrica ambas

inteiras, pesando sessenta e cinco kilos, vinda de procedeneia,
vapor e descarga ignorados.

Lote n. 45

OTC: Um guinchoManual de ferro sem numero, pesando
liciuido, cento o cincoenla e ires kilos, vindo de procedencia,
vapor e descarga ignorados.

Lote n. 46

. INISC: Urna caixa sem numero, pesando liquido da•cartazes-
annuncios.

Onze kilos, liquido, de obras impressas de uma só côr,
Vindos de. procedencia, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 47

Losango PS: Uma caixa n. 1.920, com oito kilos, liquide,
Ue chapas de cobre assentadas sobre outros 'leiloes e madeira,
vinda de Nova York no vapor Strathyr, descarregada em 16
de maio de 1908.

	

-•	 Lote á. 48

•• MG. Andreson: Uma caixa sem numera, ires kilos,
télas de ferro para construcções, ad-votarem.

Doze kilos, liquido, de peças de ferro para construcções
de arcos, vinda de Noa Yark no vapor Cast, Prince, descai.-
regada em 9 de março de 1903.

• •	 Lote n. 49

Losango JM — Contramarca Campos: Um volume sem
numero, com trinta e quatro kilos, liquido, de chapas de cobre
assentadas sobre outros metaes e madeira, vindo de Sou-
thampton no vapor A VOU, descarregado em 23 de março de
1908.

Lote n. 50
Daus triangulos, CMC: Uma caixa n. 101. com vinte e

fres kilo's liquidas de obras não classificadas *de folha de
Flandres, em laminas pintadas. Um kilo de obras impressas
de mais de uma cdr. Um k•ilo e tresentas gratninas liquidos
de estampas cartazes

'
 vinda de Barcelona no vapor Urayuaya,

descairegada CM 22 de julho de 1908.
Lote mi. 51

AH, contra marca 2.275: Duas caixas ns. 101 e 107, com
'duzentos e vinte e dons kilos liquidas de livros impressos
para leitura, com capa de papelão. Quinze kilós liquidas, de
estampas annuncios, vindas do Havre no vapor Campana, des-
carregadas em 8 de agosto de 1908.

Lote mi. 52
MGINIM: Urna caixa sent numero, contendo cento e dezesete

kilos liquidas de livros impressos para leitura, com capas de

n••n•••••n•••••••n•n•

papelão, vinda do ITav:a no vapor Campana, descar;,egadri
em 8 de agosto de 1908.	 • •

Lote n. 53
AB: Uni engradado n. 391, com sessenta e quatro kilos

quidos de copos de vidro n. 1, vinda de Bordeaux em vapor
ignorado, descarregado em 21 de fevereiro de 1903.

Lote n. 54,

Sem marca: Um amarrado sem numero, com sessenta é uai
kilos liquidas de laminas do ferro,),-cum procedeneia, vapor
descarga ignorada.

Lote n.
Sem marca: Uma caixa sem numero ou n. 119, com doza

kilos liquidas de marretas de ferro, com procedencia, vapor
descarga ignorada.

Lote mi. 56
Losango X, contra marca ACII: Um amarrado sem numera,

com dezeseis kilos liquidas de peças de ferro para constam-
cções, ad-.valorem., com procedencia. vapor e descarga ignorada.

Lote mi. 57

Sem marca: Um amarrado sem numero, de barras dè
forro pesando liquido sessenta e quatro kilos, com procedenciai
vapor e descarga ignorada.

Lote me. 58

Sem marca: Uma lata de ferro batido, sem numero. sim.-
pies, pesando liquido quatro kilos, sem valor mercantil, vinda
de Liverpool no vapor Tilian, descarregada em 25 de maio de
1908.

Lote ei 50
Cruseta IITCP: Urna caixa u. 1, com sete kilos liquidos dd

catalagos annuncios com capas de papel, vinda de Liverpool
vapor Titian, descarregaria em 29 de maio de 1008.

Lote a. 60
EMF,, contra marca 11C: Uma caixa n..27, com vinte e set.

kilos, peso liquido. de catalagos annuncios com capas de
papel. Treze kilos " liquidas de cartazes annuncios, vinda de
Nova York no vapor -Verdi, descarregada em 9 de maio de •
1003.

• Lote 97. 61

I1F: Uma caixa n. 89..349, com quarenta e oito Mios bruto"
e liquido real, trinta c dons kilos de obras não especificadas
de gesso, vinda de Bremen no vapor 117usenbary,,desearregada
em 29 de 'maio de '1908.

Lote 'n.
A: Urna caixa n. 1, com sessenta e cinco kilos liquidas

de estampas para cartazes, vinda de Marselha no vapor France.
descarregada em 16 de maio de 1907.

Lote • I?. 63 -
Quedrilatero CC, contra marca 327: Uma caixa n.

com cinco:mia e cinco kilos brutos de cartões branco ou de
dir. Cento e trinta kilos lo •ulos de cartões brancos ou de côr,
impressos de uma só cor. vinda de Hamburgo no vapor l'ijuca,
descarregada em 10 de dezembro de 1907. .

Lote a. 63
MI:: Uma caixa n. 9.776. com cento e trinta e sete kild'à

liquidas de estampas ailnuncius, vinda de Hamburgo no vapor
Cordoba, descarregada em ,16 -de janeiro de 1907.

Lote n. 63
Trez triangulos, WS: Urna caixa n 560, com noventa

kilos liquidas cio jornaes, vinda de Sonlliampton 110 vapor.
Aragon, descarregadri em 21 de dezembro de 1907.

Lote n. 66
GL: Uma caixa n. 11.813, com doze meias garrafas cfs

vinho não 'especificado, ate 14 grilos de aleool, pesando bruto
nove kilos novecentas e ciumenta grammas, vinda de Bremen
no vapor Italie, descarregada em 16 de maio de 1904.

	

Lote n. 67	 .
FP: Urna caixa n. 18, com quarenta e dous kilos liquidoS

de livros impressos com capa de papel, vindo .de Hamburgo
no vapor ASSMICiun, descarregada em 31 de maio de 1904.

Lote n. 68
Losango PS: Um saem ri. 2.406. com  oitocentas ë oitentã

grammas de roupas de algodão, ad-valorem, vinda de Nova
York no vapor Syracusa, descarregado em 19 de julho de 1904..

Lote n. 69
Losango 101 — Contra marca III: Uma caixa n. 1. com

oitenta kilos brutos de estampa annuncios, vinda de Hamburgo
no vapor P. E.friedrick, de_scapre gaOR	 (') d novemio



1'950 Domingo le	 MARIO OFFICIAL
	

Março de 1.013
111•nn•n••n•n 	 a..1=11.nn••.,

Lote n. 70
• He•iko: Urna caixa n. 31, com quatrocentas grammas., 11,

quido rea.1, de essencias não especificadas.
Cem grammas, liquido real, de essencias de rosa.
Uni frasco pesando bruto oitocentas e sessenta grammas e

liquido real quatrocentas e noventa grammas de almicar.
Quarenta e sete kilos bruto de pós de arroz perfumado,

vinda de Hamburgo no vapor Cordoba, descarregada em 25 (1!)
abril de 1907..

Lote n. 7f
SG— Contra marca EAIL • Uma caixa n. 4.051, com trinta

é sete kilos brutos de obras impressas de uma só cór, vinda de
Hamburgo no vapor S. Nico/as, descarregado. em 21 de maio.
de 1907.,

. Lote n.,72
TS: Uma caixa. n. 1.364, com vinte e sete kilos liquidos do

•cartazes annuncios, vinda de Hamburgo, no vapor BelurcinO,
descarregada em 14 de junho de 1907.

Lote n. 73
LHO: Uma caixa n. 03, com dez kilos brutos de fiares ar-

tificiaria de papel, vinda de Southampton no vapor Arauttautt,
descarregada em 11 de janeiro de 1907.,

Lote n. 74
Dons triangulos CAIO: Uma caixa sem numero, com nove

meias garrafas com vinho não especificado, até 14° grãos de
alcool, pesando bruto seis kilos e oitocentas gramma., vinda de
ITamburgot. novapor_Dacia,, descarregada em 23 de março de
19071,

Lote n.
Sem marca: Dous amarrados sem numero, com 14 chapas

de ferro batido, simples para construceão, pesando liquido
seiscentos e quarenta e cinco kilos, ad valorem, vindo do pro-
cedem:ia, yapor e descarga ignorados.

Lote n. 76
Losango JM — Contra marca PBC: Um barril sem numero,

com noventa garrafas do cervejas medicinaes, pesando bruto
setenta e nove kilos, vindo de Nova York no vapor Tennyasnit,
descarregado em 24 de agosto de 1907.

Lote n. 77
'AR: Uma caixa ti. 2.589, com cento e dous kilos, brutos,

de obras não classificadas de papel ad-valorem, vinda de Ham-
burgo no vapor Pisa, descarregada em 11 de janeiro de 1907.

Lote n. 78
'ABC: Uma caixa n. 121, com vinte e cinco kilos, brutos, de

obras não classificadas de papel ad valorem, vinda de Ham-
burgo, no vapor Pisa, descarregado em 21 de janeiro de 1.907.

Lote n. 79
MB: Uma caixa n. 326, com cincoenta e dous kilos, brutos,

de obras não classificadas, de papel ad valorem, vinda de Ham-
burgo no vapor Pisa, descarregada em 21 de janeiro de 1907.

Lote n.• 80
Losango n. 11 —Contra marca GBBB: Um amarrado n. 8,

com um croque com cabo de madeira, pesando liquido dons
kilos, vindo de Liverpool no vapor Thespis, descarregado em
21 de setembro de 1907.

Lote n. 81
ODRM: Uma caixa n. 534, com duzentos e quarenta kilos,

liquidos, de estampas annuncios, vinda do Porto no vapor
'Venturosa, descarregada em 2 de setembro do 1907.

Lote n. 82
S. Signaldi: Dous amarrados ns. 21 e 22, com 12 caixi-

nhas com 124 vidros de xaropes medicinaes de qualquer quali-
dade, pesando bruto setenta e um kilos e trezentas grammas
e liquido real trinta e sete kilos e duzentas grammas, vindos
de Nova York no vapor TelitlynSON descarregados em 28 de

. junho de 1908.
Lote n. 83,,.	 1

Lote n. 86
Losango LJTI — Contra marca PPPC: Uma caixa n. 3644

com sessenta e oito kilo kilos, liquidos, de papel albuminado.,
Quatro Mios, brutos, de obras impressas de uma só côr,;

vinda de Soutbampton no vapor Astarias, descarregada em 1G
de dezembro de 1908.,

No,

Lote ri. 87
Poland: Duns caixas na. 1 e 2, com cento t 'sessenta

oito kilos, brutos, de cartazes an.nuncios coitados em papelão.;
Idem: Uma caixa n. 3, com eiticoenta kilos brutos, de car-

tazes para annuncios, vindo de Nova York, no vapor Palitai,
!lince, descarregadas em 2 de abril de 1900.

Lote n. 88
Zn: Duas caixas ns. 3.475176, com noventa e cinco kilos'

de desinfectantes não classificados, ad-valorem, vindas do
Marselha no vapor !titila, descarregadas em 7 de maio de 1909.

Lote n. 89
ISA: Um amarrado sem numero, de aduelas, pesando

liquido dez kilos, vindo do Havre no vapor Ainira/ Shamorai4
descarregado em 26 do maio de 1908.

Lote n. 90
JRAP: Um amarrado sem numero, de -aduelas, pesandá

liquido seis kiles, vindo do Havre no vapor Amirul ShamoraiA
descarregado em 26 de inalo de 1908.

Lote n.
M. Botelho: Uma caixa n. 31, com cento e trinta e quatro

kilos de estampas não especificadas, vinda de Soutbampton
no vapor Amen,' descarregada em 12 de janeiro de 1909.

Lote n. 92•
• MACS: Um pacote sem numero, com um kilo e quatrocen-,

tas granimos liquido de catalagos, \ indo de Hamburgo no.
vapor S. NU:01as, descarregado em 28 de janeiro de .1909.

Lote n. 93
Manoel Dias: Um pacote sem numero, com um kilo trd-:

untas e setenta grammas liquido de gravatas de. seda com.
qualquer 4', vindo de Soutliampton no vapor AVO2t, descai:,
1..egado em 17 de fevereiro de 1908.

Lote 7/. 94 •
Sem marca: Troa amarrados sem numero, com vide e
kilos liquido de frigideiras de ferro batido, simples, vindo

de procedendo, vapor e descarga ignorados.
Lote n. 95	 •

Pestana Sz Comp.: Um pacote sem numero, com um Kno
bruto de fuma riu cigarros, vindo do Rio da Prata no vapoi.,
Atiuntique, descarregado em 9 de junho de 1909.

Lote n. 96
1...osanga 1812, contra marca RTS: Uma caixa n. 2.075;

com 1 dous kilos liquido de estampas não especifica-
Quatro kilos liquido de cartazes annuncios. Quatro

kilos liquidr de estampas annuncios, vinda de Southamplon
no vapor Astucias, descarregada em 17 de junho de 1909.

Lote n. 97.
GRC: Um barril sem numero, com vinho não especificado;

até 14 grãos de :alceei, pesando bruto sessenta e cinco kilos e
liqluale legal cincoenta e deus kilos, vindo de Hamburgo RU

ior Santos, descarregado em 19 de junho de 1909.
Lote n. 98

AtTat: Uma caixa .n. 968, com trinta c cinco kilos brutci
cio ohNs nãci classificadas de cobre simples, vinda de Ham-
bnrgo no vapor Corcovado, descarregada em 28 de fevereiro
de 19011).

Lote, n. 99
Circulo BMG: Unia quartola n. 306,, vazia e inteira; ^pe-

sando trinta o tre-4 kilos, vinda de . Southampton no vapor.,
dvon, descarregado. em 4 de março de 1909. .

Lote n. 100
Umy2arril sem numero, vazio, inteiro, pesando nove

kilos, vindo c ‘ Havoliurge no -vapor Bahia, descarregado ev,
21 o 4pnio d 1909.

Lote n. 101
GNI .: Uma çaixa n. 722, com oitenta e cinco kilos brutd;

de bijeaterias de cobre, vinda de Bramem no vapor Crefeld,
doscarpegada em 9 de julho de 1909.

Lote 7t. 10.2

TriarlliguloCiv
:rUnta caixa-sem numero, com trinta e seis

kilos bruto 
de	 os 

impressos para leitura, - com capa - do
papeliib,*vinda de Hamburgo no vapor Dacia, descarregado, em
21 'de junlio de 1909-	 ,•—

•
WI: Uma caixa n. 1, com noventa e oito kilos liquido do

estampas annuncios, vindo de Bordeux, no vapor Itagelan,
descarregada em 23 de novembro-de 1907..

Lote n. 84
CAN; Um engradado n. 226, com' duzentos e dezoito kilos

-iiquiclos de obras não classificadas de ferro fundido, simples,
vindo de procedencia, ;vapor e descarga ignorados..

Lote n. 85
Sem marca: Um sacco sem numero, com quinhentos cha-

rutos, vindo de . Amsterdani, no yapor , ZaalcIndi, descarregado
Pin 27 do agosto do 1908.,
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Lote n. 103
Janes Cranadino: Una parolo sem numero, c om doi

Mios	 quinhentas iraninias do livros J;1191' , , t )-; 1' a
om capa ij! ? papylri o, viudo de &.-men

carregado em 2 de janeiro de 1Lai0.
Lote a. 10;

VIC: Uma caixa n. 1.203 A, cem Imo kdo liquido de
caixas de i , apoião sonielhantes as para , riumaria. Uni kilo
e oitneanlas e sassanla gramreas, ex,duidas as caixinhas de
pru s elão de plegsf;s de soda. Gaito o noventa grammas, ex-
eluidas as caixinhas de papelão de pl d sssís de algodão.

idem: Urna caixa n. :303 B, rim um kilo liquido de caixas
de papelão semelhante as para portarmarias. Uni kilo canto e
vinte grau/Inas, ncluidas as caixinhas de papelão de plissa
de seda. Conto e cinco grammas, excluirias as caixinhas de
papelão de pli,ssés de morim, sem rendas, vinda de Hamburgo
no vapor Ca» Verde, descarregada em 11 de janeiro de 1909.

Lote n. 105

FSC: Duas caixas ns. 177178, com trezentas e trinta e quatro
,kilos liquido do estampas-annuncios, vindas de Marselha novapor Provenee, descarregadas em 15 de janeiro de 1909.

Lote a. 106
E:SC: Uma caixa n. fl9, com vinte kilos, liquidas, do

cartões postaes -annuncios, vinda de Marselha no vapor 'n.o-
vence, descarregada em 15 cie janeiro de 1909.

Lote a. 107
JS: Uma caixa n. 3, com cinco . kilos, liquidas, de roupas

Seitas simples de casemira de lã.
'Ires kilos e oitocentas e ciumenta grammas, liquidas de

lã.
Sessenta kilos o quinhentas granirias, liquides de algo-

dão, vinda de Marselha no vapor Provence, descarregada em
15 de janeiro do 1909.

Lote a. 108

AK: Uma caixa n. 323, com setenta e dons kilos, liquidas,
de obras não classificadas de pandão, ad- valorem, vinda de
Southarnpton no vapor Thumes, 0 scarregada em 14 de janeiro
de 1900.

Lote a. 109

AFB: Tres caixas ns. 17119, com setenta e cinco kilos,
..,rutos, de estampas cartazes em quadros de madeira ordinaria
pintada.

Mein : Uma caixa a. 20, corp ires kilos liquides, de obras im-
pressas de mais do uma vindas do Bordeaux no vapor
ilmazone, descarregadas em '31 de agosto do 1908, ,:gnsignação
ignorada.

Lote a. 110
AFP: Urna caixa n. 21, com um kilo e trezentas grammas,

írritos, de licoms de qualquer qualidade em garrafas. Oito
kilos, liquidos de cartavos-annuncios. Um kilo, de estampas
não ,'3Spocifica;las. Quatro k is, e .smisccnitas grammas de obras
não classificadas de folha de flandrcis em barris piniados..

ldom: Uma caixa n. com quinze kilos, brutos, de
amostras de papel e .1„, papelão eia ietalho Sara valor mercan-
til, vindas de Bordoaux no vapor Amazone, descarregadas cru
31 de agosto de 1908, consignação ignorada.

Lote a. 111

Idem: Uma caixa n. ?, com vinte e cinco kilos, brutos e
iiquido legal, cinco kilos de alcoolato.

11.1.Au: Uma caixa n. 1.267 113, com trinta e Ires kilos,
brutos, de placas pholographicas sobre vidro, vindas de Bor-
deaux rio vapor A MaZ011e, descarregadas em 31 de agosto de
1908 e de consignação ignorada.

Lote a. 112•
AF13: Uma caixa n. 1.267 213, cem quinze kilos, liquidos,

.de estampas annuncios coifados em papelão.
Quatro kilos, brutos, de obras impre s sas de urna da-.
Doias kilos o trezentas grammas, brutos, nos envoltorios

de papel chloruretado.
Tros kilos, brutos, de cartões postaes-annuncios, vinda

de Bordeaux no vapor Antazone, descarregado em 31 de agosto
de 1908 e de consignação ignorada.

Lote n. 113

S. Si gnaldr: Uma caixa ri. 32, com trinta kilos, brutos,
do chás modicinaes, vinda de Nova York no vapor Termyson,
descarregada em 28 do junho de 1008, e de consignação igno-
rada.

Lote a. 114
Cruseta—LCCS: Um fardo n. 61, com vinte e nove kilos

de papel liso dos dous lados para embrulhos, vindo de Nova
,York no vapor Core-Prine, descarregada em 28 de setembro
do 1008 e de consignação ignorada.

Lote n. 115
Um barril vaio e, inteiro som numero, pesando de-a

ilo s , vindo de :11arse0lia 11.0 vapor Les Alpes, descarrem
'3 de setembro da 1908 e de consignação ignorada.,

Lote a. 116

LOC: Duas caixas saiu numero, com vinte e oito kilo%
l i ct!Jite real de garrafas de vidros ordinarios escuros sem bocc'o
es ir rolha l '`luerilhada, vindas de Hamburgo no vapor Cap.
Varda. descarregadas eia 21 de outubro de 1908 e de consigna-
ção ignorada.

Lote a. 117

MCC: Uma caixa n. 2-'19, com onze kilos, brutos, de ancas
não classificadas de borracha, vinda de Hamburgo no vapor
Assuai-loa, clescar: .egicla em 19 de março do 1908 o de cond..,
gnação ignorada.

Lote n. 118

ZIIC: Um barril vasio e inteiro sem numero, pesando novel
Pitos. vindo de Marselha no vapor France, descarregado em 19
cio outubro de 1908 e de consignação ignorada.

Lote n. 119

Dr. Raul Carneiro: Um encapado com quatro barricas COM
matté, sem numero, pesando bruto vinte e cinco kilos, vindo
de Buenos Aires no vapor Flocianopolis, descarregado em 16
de novembro de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 120
Tres quadrados — IIZM: Uma caixa n. 15, com nova.

kilos, liquidos, de estampas-annuncios collados em papelão.,
Dezeno n:e kilos, brutos, de ostampas-annuncios, vinda de Dum-,
(merque no vapor iloasload, descarregado. em 22 de novembro
de 1910 e de consignação ignorada.

Lote 11. 121
Sem marca: Um balui de madeira ordinaria de mais do

wit até 80 centimeti J.:3 sena numero. Quatro kilos, liquidos, dei
roupas de lã e do algodão, vindo de Buenos Aires no vapor
Anwzmt, descarregado uni 3 do novembro de 1910 o de consi-
gnação ignorada.

Lote a. 123
Sem marra: Uma mala de papelão forrado de lona pin-

fada até 60 centimentros, som numero e s ‘ rir valor mer-.
cantil; seis kilos de estampas não especificadas colhidas
papelão; dez kilos brutos de cartões postaes-annuncios, vinca
de Southampton no vapor Arogon, descarregada em 16 de no-4
vembro de 1910 e de consignação ignorada.

Lote a. 124

M. N.: Um pacote n. 7.328, com nove kilos, peso bruto, da
livros imprassos para leitura com capa do papel, vindo de Sou-,
thampton 110' vapor Aragon, descarregado em 16 de novembra
de 1910, e de consignação ignorada.

Lote n. 125

Losango Il. F.: Duas caixas ns. 112, com trinta e quatrCX
kilos, peso bruto, dc catalogos-annuncios, vindas de Soulham-4
piora no vapor Astarias, descarregadas em 10 de novembro dr
1910 e de consignação ignorada.

Lcte n. 126
0111 Stuch: Um parole sem numero, com oitocentas gram..

mas, peso bruto, de catalogos-annuncios, vindo de Bremen na
vapor Erlangen, deR,carregdo em 8 de novembro do 1910 e c.,W
consignação ignorada.

Lote n. 127.,
Obermigieri TI. Kermanly: Um pacote sem numero, cora

quatro kilos, peso bruto, de obras do chumbo não classifica.a
das, simples, vindo de Bremen no vapor licite, desc,arregadG
em 22 de novembro de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 128

M. C.: Um barril de quinto, vasio, sem numero, vinda
de Bremen no vapor Erlangen, descarregado em 22 de julho ct$
1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 120

E. M. E., conEramareca 11. C.: Duas caixas ns. 25 o 20, corri
cento e quatro kilos, peso bruto, de livros impressos para lei*-4
tura, com capa ele papel; dez kilos e oitocentas granou-ui.% pes4

Lote a. 122
Losango 11V: Unia caixa n. 1, com vinte e oito kilos, li-

quides. de catalogos com capa de papel, vinda de Buenos Aires
no va i ,,P A mazon. descarrogada em 3 de novembro de 1910
de consignação ignorada.
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bruto, de estampas-annuneios, vindas de Nova York no vapor
Bryon, descarregadas em 20 de maio de 1909 e de consignação
Jignorada,	 .

Lote n. 130
G. 13.: Uma caixa n. 4, com dezenove Mios, Peso bruto, de

estampas-annuncios, vinda de Genova no vapor Cadiz, descias-
regado em 27 de junho de 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 131
•" lifourão & Comp.': Um barril de quinto, inteiro è vasio,

sem numero, vindo de Amsterdain no vapor Delfrand. descar-
regado em 22 de dezembro de 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 132
S. G. T., contramarca Casa Raunier Quatro caixas

eis. 1316, com quatrocentos e oitenta kilos, peso bruto, de CA-

tarnpas-annuncios coitadas em papelão.
Idem: Seis caixas ns. 17122, com (720 kilos) /' setecentos

e vinte kilos, peso bruto, de estampas-annuncios coitadas em
papelão, vindas de Bordeaux no vapor Cordillére, descarre-
gadas em 22 de dezembro de 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 133
A. P. P.: Uni barril de decimo, inteiro, vasio, sem numero,

,Indo de Amsterdam no vapor Zaoland, descarregado em 22
de dezembro de 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 13f
Sem marca: Um pacote sem numero, com nove kilos, peso

bruto, de bobões de madreperola com pé, vindo de Soutliam-
pton no vapor Danube, descarregado em 13 de fevereiro cie
4909 e de consignação ignorada,

Lote n. 135
Triangulo Pf Uma caixa n. 1, com trinta e fres kilos, peso

bruto, de livros impressos para leitura; com capas de papelão,
vinda de Genova no vapor Chile, descarregado em 19 de julho
de 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 136
' KC: Uma caixa n. 181.147, com duzentos e quarenta
kiloa, peso bruto, de estampas-annuncios, vinda de Hamburgo
no vapor Belgrano, descarregado em 12 de junho de 1909 e
de consignação ignorada.

Lote n. 137
, :- GR f Duas caixas ns. 42 e 43, corri oitenta e oito Mios,
1)-6ãO bruto, de átampas annuncios, vindas de Bremen no va-
por Wurzburg, descarregadas em 13 de dezembro de 1905, e
de botisignação ignorada.

Lote n. 133
• BS: Urba baixa. TI. 379, com oito kilos, peso bruto, de
bbras de papel e papelão (saccos) '• vinte e dous kilos, peso
bruto, de eatalogos annuncios, vinda de Hamburgo no vapor
'Hohenstaufen, descarregado em 18 de dezembro de 1909 e de
consignação ignorada.

'Lote n. 139
, Sem marca: Um Pacote sem numero, com dous kilos e:
-Setecentas grammas, peso bruto, de borracha em tecidos de
algodão em obras, não especificadas; novecentas grammas, peso
liquido, de gravatas de seda, procedendo, vapor, descarrega-
mento e. consignação ignorados.

Lote n. 140 
NàID: Uma caixa n. 2, com vinte kiloS, teso bruto, de

hélio de lebre; trezentas grammas, peso liquido de forros de
seda para chapéos. vinda de Genova no vapor Cadiz, descar-
regado em 10 de janeiro de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 141
• EV: Uma caixa sem numero, com cento e setenta é sete
kilos, peso bruto, de catalogos annuncios, vinda de Bremen no
vapor Crefeld, descarregado em 20 de dezembro de 1909 e de

onsignação ignorada.
Lote n. 142

• Ganser, contra-marca IICH: Unia Caixa n. 1.255, com
Unto e cinco kilos, peso bruto, de estampas annuacios, vinda
de Hamburgo no vapor S. Paulo, descarregado em 23 de maio
de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 143
, ts Cabral Belchior: Um pacote sem numero, Com um kilo e
jrézentas grammas, peso bruto, de estampas annuncios, vindo
ble Hamburgo no vapor Corcovado, descarregado em 4 de de-
kembro _de 1909 e _de_consignação _Ignorada. -

Lote n. 144
Dr. Nascimento Gurgel: Um pacote - sem numero, com'

quatorze kilos, peso bruto, de livros impressos para leitura,
vindo de Buenos Aires no vapor Araguaya, descarregado em
15 de dezembro de 1909 e de consignação ignorada.

Lote IT. 145
Trl iangulo DFC: Um pacote n. 38, com um kilo ó seis.s

centasgrammas, peso liquido, de molduras de madeira, o p
-inada e dourada, vindo de Liverpool no vapor Carp ina, des-

carregado em 27 de dezembro de 1909 e de consignação ignos
roda.

Lote n. 146
Sem marca: Um pacote sem numero, com cento e noventa

re/ogios de algibeira, sem complicação no systema, de nickel
e de cobre, procedencia, vapor, descarregamento e consignação
ignorados..

— Lote n. 147
CPC: Uma caixa n. 4.117, com cento e quarenta kilos.

peso bruto, de cartão em branco, cortado para exposição de bi-
jouteria, com cercadura, vinda de Southampton no vapor Ama-
sane,  descarvegada em 25 de fevereiro de 1910 e de consi-
gnação ignorada.

'	 Lote n. 148	 -I
Dous triangulos PD: Uma caixa n. 3, com quatro kilos,

peso bruto, de cartazes annuncios; doias Mios, peso bruto,
de obras impressas de uma só Cor; cinco kilos, peso bruto,
de estampas annuncios, vinda de Soutliamplon no vapor Anca-
soa, descarregado em 26 de fevereiro de 1910 e de consignação
ignorada..

Lote n. 119
Frank R. Schmit: Um pacote sem numero, com dez kiTos,

peso bruto, de cartazes annuncios, vindo de Nova York no
vapor Corrientes, descarregado em 18 de fevereiro de 1910 e
de consignação ignorada.

Lote ai. 150
LC: TJmo caixa n. 2, com onze kilos. peso bruto, de amos...

tras de Wysk, em frascos; oito kilos, peso bruto, de estampas
annuncios coitadas em papelão.

Dous kilos, peso bruto, de estampas annuncios, vinda dO
Southampton no vapor Tintarei°, descarregado em 5 de feve-
reiro de 1910, e de consignação ignorada.

Lote n. 151
ACL: Urna caixa n. 1.241, com setenta kilos, peso brufb,

de estampas annuncios, vinda de Bremen no vapor Italie, des-
carregado em 22 de março de 1910, e de consignação ignorada.,

Lote n. 152
EM — Contra marca Lefebre: Uma caixa n. 100, com

coenta kilos, peso bruto. de estampas annuncios, vinda de Nova
York no vapor Vozo.ri, descarregado em 5;2 de março de 1910,
e de consignação ignorada.

Lote n. 153

ER: Um encapado n. 3, com eincoenta kilos, peso bruto,
de folhinhas brochadas, de uma só côr, vindo de Nova York
no vapor l'azari, descarregado em 21 de março de 1910, e da
consignação ignorada.

Lote n. 154
F. Figner — Contra marca Casa Edison: Uma caixa sem

numero, com cineoenta kilos, peso bruto, de eathologos annun-
rios, vindo de Trieste no vapor I. lloltenesberg, descarregado em
8 de março de 1910, e de consignação ignorada.

Lote n. 155
Sem marca: Dous fardos sem numero, com noventa e dons

kilos, peso bruto, de estampas annuncios, vindos de Nova York
no vapor Vozari, descarregados em 15 de março de 1910, e do
consignação ignorada.

Lote n. 156
EC: Urna caixa n. 109, com dezoito kilos, peso bruto, d'é

obras impressas de mais de uma dir., vinda de Genova no va-
por Jaeomo, descarregado _em 3 de . janeiro cle 1911,..e do.con-t.
signação ignorada.,
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Lote n. 157
Paula Machado: Dous encapados sem numero, com cento e

Vinte kilos, peso bruto, de obras impressas, de uma só cór vin-
dos de Southamplon no vapor Aragon, dosearregados em 4 de
fevereiro de 1910, o de consignação ignorada.

Lote a. 158

GO: Uma caixa n. 3, com vinte e ires kilos, peso .bruto,
de estampas annuncios. Quatorze, kilos, peso bruto, de ob .rà im-
pressas de urna só cór. Cincoento, e sele kilos, peso bràto, do
cartazes annuncios. Novecentas granimos, peso bruto, tiS cha-
pas de cobre, assentadas sobre madeira, vinda de Amsterdam
no vapor Frisia, descarregado em 11 de março do 1910, e de
consignação ignorada.

Lote n. 159
DBC: Um 'amarrado n. 472, com seis kilos, peso bruto, de

aduellas, vindo de Bordeaux no vapor AntaZOne descarregado
em 9 de março de 1910, e de consignação ignorada.

Lotc a. 160

PB: Uma caixa n. 2.020, COM sessenta e cinco kilos, peso
bruto, de cartazes em branco, cortado, com cercadura dourada,
para exposição de bilouteria, vinda de Bordeaux no vapor Ama-
zona, descarregado em 9 de março de 1910, e de consignação
ignorada.

Lote n. 161
EDO — Contra marca Brien:. Dous pacotes sem numero,

com cathalogos annuncios, pezando bruto, tres kilos e oitocen-
tas granimos. vindos de França, no vapor Oronsa, descarrega-
mento e consignação ignorados.

Lote n. 162

Alvaro de Mello: Um amarrado sem numero, com dous pa-
cotes com 'ires kilos e fresentas grammas, peso bruto, de livros
impressos, para leitura, com capa de papel, vindo de França no
vapor Ortega, descarregado em 20 de fevereiro de 1908, e de
çousignação ignorada.

Lote n. 163

Caio L. Colorai: Sete caixas sem numero, com noventa
grammas peso liquido de amostras do pequenas garrafas va-
zias de vidro escuro o branco ordinario, sem rolha e sem bocca
esmerilhadas, vindas' de Inglaterra no vapor oronsa, descarre-
gadas em 18 de setembro de 1907, consignação ignorada..

Lote n. 16;

J. Mario C. Neves: Um pacote sem numero, com um porta
relogio de velludo de algodão, vindo de Thalia no vapor °masa,
descarregado em 9 de janeiro de 1906, consignação ignorada.

Lote n. 165

:André Levy: Troa caixas sem numero,: com seiscentas e
trinta grammas peso liquido de amostras de pequenas garra-
fas vazias de vidro ordinario escuro, sem rolha e sem bocca
merilbadas, vindas de França no vapor Ortega, descarregadas
em 23 de julho de 1908, consignação ignorada.

Lote n. 166

F. Levy: Uma caixa sem numero, com um kilo, peso bru-
te do obras de folha de Flandres pintada, vinda de França no
vapor Ovonsa, descarregado em 20 de junho de 1907, consigna-
ção ignorada.,

Lote a. 167

Tabolero: Uma caixa sem numero, com um retrato a pas-
tei, vinda do Inglaterra no vapor Victoria, descarregado em 14
de julho de 1906, consignação ignorada.

Lota n. 168

Julio Lima & Comp.: Um pacote com novecentas grammas.
Peso liquido de amostras de lã cardada, vindo de Thalia no va-
por Orissa, descarregado em 26 de dezembro de 1906, consigna-
cão ignorada.

Lote a. 163

• Carlos Aroldo: Um pacote sem numero, com um kilo peso
Druto de oiro de petroleo para lubrificação de machinas, vindo
de França no vapor Oravia, descarregado em 9 de dezembro de

•..1908, consignação ignorada.
Lote n. 170

Sertorio Gaudeneio ItOsa: Uma.caïxa sem numero, com
uma photographia, vinda de França no vapor Orada, descarrc-
b•ada em 2 de dezembro de 1908, consignação ignoradu- •

Lote n. 471

Rocha & Comp.: Tres pacotes sem numero, com cinco kR,
los peso bruto de livros impressos para leitura, com capa dd;

, papel, Vindos de França no vapor Oriana, descarregados em. ue"
,ci e maio do 1908, consignação ignorada.

Lote a. 172

Melchior J. Coimbra: Urna caixa sem numero, com
tographia, vinda de França no vapor °pavio, descarregada
25 de novembro do 1908, consignação ignorada.

Lote n. 173

Triangulo	 Quatro caixas ns. 2145
'
 com quatro inachi..4:

nas para escrever (Type Writter), com teclado.
Idein: Unia caixa n. 6, com uma ma.china para escrever?

Type, Writier), com teclado.
Idem: Uma caixa n. 7, com trinta e quatro kilos pesa

bruto de papel carbonizado; quatro kilos o quinhentas gram-O
mas peso liquido de chapas de cobre asoentadas sobre ma-i
cheira, vindas de Southampton no vapor Amazona, descarre4
godas cru 25 de abril de 1910, consignação ignorada.

Lote n. 174

Garnier: Um pacote sem nurnerci,com oito kilos e quinhen-
tas granimos peso bruto de livros impressos para leitura, comi
capa de papel, vindo do Rio da Prata no vapor Florianogolisi
descarregado em 26 de março de 1910, consignação ignorada,

Lote a. 175

C. C. Cosam' de Mello: Urna caixa sem numero, com quin..;e2,
Mios, peso bruto, de obras de ferro batido, piando; quatro
los, peso bruto, de obras não classificadas de borracha; sete-,
centos grammas, peso bruto, de obras de folha de Flandreso
pintada; um kilo, peso bruto, de obras de fio de arame não es-i •

pecificado, procedoncia ignorada, vapor Cruz Barram). descar.d
regada em 26 de julho de 1910 e de consignação ignorado

Lote a. 176

Sem marca: Uma mala de couro envernizado do mais
oitenta centimetros de comprimento, • sem numero; quarenta;
kilos, peso bruto, de livros impressos para leitura, com capa;
de papelão; dous kilos, peso liquido, de roupa feita de uso, do
algodão, estragado, sem valor mercantil, procedencia, vaporo
descarregamento e consignação ignorados.

Lote n. 177

Sem marca: Um pacote sem numero, com dons kilos e n'
vecentas grarnmas peso bruto, de pertences de lampeão, pro4
cedencia, vapor, descarregamento e consignação ignorados. ;I

Lote n..178	 .	 ..1!‘
Sem marca: Um pacote sem numero, com dous kilos

duzentas grammas, pèso bruto, do obras não especificadas, sim-1
pies; lampeão quebrado, sem valor mercantil, procedencia,
por, descarregamento e consignação ignorados.

'Lote a. 179
Sem marca: Um pacote sem numero, com seiscentas n

trinta grammas, peso liquido, de tecido de algodão tinto 11...1
vrado, pesando mais do 40 até 100 grammas por m2, proc.e.
dencia, vapor, descarregamento e ,consignação ignorados,

Lote a. 180
. Sem marca: Um pacote sem numero, com duzentas granpi

mas, peso bruto, de medicamentos estragados, soai valor mer-i
cantil; quinhentas grammas, peso liquido, do obras não cias

sificadas de celluloide em tecido de algodão, procedenciao N/o.;
por, descarregamento e consignação ignorados.

Lote n. 181	 tr

M. Torres: Um pacote som numero, com um kilo, í"). esq..
bruto, de brinquedos, com molas, procedencia, vapor, descar-g,
regamento e consignação ignorados.

'Lote n. 182

Sem marca: Um pacote sem numero, com dez kilos,
bruto, de catalogos-annuncios, procedendo, vapor, descarru
gainento o consignação ignorados.

'Lote n. 183
• Sem marca: Uma garrafa 2CM numero, com areia, prc

cedencia, vapor, descarregamento e consignação ignorado?
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Lote n. 184

S'em marca: Um amarrado sem numero, com duas espin-
gardas para guerra, sem bayoneta, procedencia, vapor, el
carregamento e consignação ignorados.

Lote n. 185

S. O. C.: Uma caixa n. 1.388, com quarenta e cinco kilos,
reá° bruto, de estampas-annuncios; dezesete kilos, peso bru1a,
de catalogos-annuncios.

Idem: Urna caixa n. 1.387, com vinte e cinco kilos, pesa
bruto, de estampas-annuncios, vindas de Nova York no vapor
Tennyson, descarregachs em 24 de abril de 1909 e de consi
gnação ignorada.

Lote n. 18C

S,ein marca: Uma barrica sem numero, com trinta e doLa
Mios, peso liquido, de cimento em pó, procedencia, vapor, de s -
carregamento e consignação ignorados.

Lote n. 187

Norion Megaw: Urna caixa sem numero, com dous kilos,
teso liquido, de plantas em papel avulso, vinda de Southaal-
pton no vapor AMOZO??, descarregada em 23 de agosto de 19:e
e de consignação ignorada.

Lote n. 188

Consul William: Um pacote sem numero, com treze kiles
ê quinhentas grammas

'
 peso liquido, de cortinados de algodtio,

ponto de croehet, vindo de Hamburgo no vapor S. NicoN:s,
descarregado em 19 de julho de 1910 ede consignação ignorada.

Lote n. 189
TM: Urna caixa n. 3, com sete kilos e quinhentas gram-

as, peso liquido, legal, de mel simples, de abelhas, vinda de
Hamburgo no vapor S. Nieolas, descarregada em 15 de julho de
1910 e de consignação ignorada.

Lote o. 190
Norton Megaw: Urna caixa sem numero, com um kilo,

Peso liquido, de plantas em papel avulso, vinda de Nova York
no vapor Vazari, descarregada em 15 de dezembro de 1910 e
de consignação ignorada.

Lote n. 191
N. de A.: Uma caixa n. 7.445, com cinco kilos e duzentas

Oammas, peso bruto, de diversas ^conservas e molhos, vinda
de Havre no vapor Aloirai Lamoreain, descarregada em 15 de
dezembro de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 192-
TEM: Duos caixas ns. 5.42718, com trinta kilos, peso li-

qUido de tecidos, não especificados, de seda lisa, vindas de
Liverpool no vapor Thantes, descarregadas em 21 de dezembro
de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 193

MFB: Duas caixas ns. 5.88415, com dezeseis kilos, peso
bruto, de brinquedos, não especificados;

Idem: Duas caixas ns. 5.88617, com seis kilos e 'alimen-
tas grammas, peso liquido, de flores artificiaes, de papel, solta,
vindas de Hamburgo no vapor Macedonia, descarregadas em
2$ de outubro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 194

i " Sem marca: Um pacote sem numero, com oitocentas e
cincoenta gratnmas, peso bruto, de couro preparado sem peno,
de pellica estragada, procedencia, vapor, descarregamento e
.consignação ignorados.

Lote n. 195
Sem marca: Um pacote sem numero, Com dous kilos e

tuatrocentas grammas, peso liquido, de apparelho de louça
n. 3, procedencia, vapor, descarregamento e consignação igno-
rados.

Aviso

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas, ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
'dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
t o escrivão da praça o signal de 20 olo em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Aliandega do Rio de Janeiro, 12 de março de 1913.
:0 ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Ministerio da Marinha

Almirantado Brazileire

DIRECTORIA GERAL DE ONTABILIDADE

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, honorario director
geral. convido os SN. Ha upt & Comp., Manoel Silveira. Themaz, Ma-
noel Henrique Figueira, Antonio Pereira da Costa, Ociaviano Ma-
chado, Moreira Barbosa o. 'firmo & Lima a comparecerem nesta dire-
ctoria, no prasa de ires dias, a comiam' desta data, para assignatura
de ajustes.

Dirtectoria Geral de Contabilidade do Almirantado Brazileiro, 11
de março da 1013.— O 3' ()tildai José Menezes da Costa.	 (-

Superiutendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 3!;

Altei-ação das c.1es das luzes dos postes illnininatioos de «Passagens>.
e «Manoeis dc Fóra»,na bahia do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de luar e guerra superintendente inte-
rino da Portos o Costas, a vi,c aos navegantes que no dia 17 do ma
corrente, a luz do poste illuminativo das «Passagens» passará a ser de
côr erm plha, e bem a-sim que a luz do poste illuminativo de «Ma-
meis de Fóra» pa .:sará a ser de côr branca, afim de evitar a confu-
são da luz daquelle poste com a illuininação da cidade. Esses postes
são situados na Hilda do Ilio de Janeiro.

Segnnda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 13 det
marco de 1913. Por/crio Adgusto de Siqueira, capitão-tenente chefe
int 3rino da V secção.

Superintendencia de Portos e Costas

S gunda soerão

AVISO AOS NANIGANTES N. 35

Rectificação do aviso a. 35

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de ["tios e Co-das, aviso aos navegantes que o aviso n. 35 de
limitem datado refere-se á boia illuminativa de «Matuteis de feirai, e
não ao poste illuminativo do «Manneis de fórao, coma foi publicado.

Segunda secção da Saperintendencia de Portos e Costas, 14 de
março de 1913.— Rogerio Augusto de Sipeira,capitão-tenente, chefe
interino da 2'1 secção.

Superintendencia de Portos e Costas

Segunda secção

AVISO AOS NAVEGANTES N. 37

Restabelecimento da luz da boia illuminativa do Canal de Bragança,
Estado do Pará

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi restabelecida a
luz da baia illuminativa da «Canal de Bragança», no Estado do Pará,
ficando porém funccionando provisoriamente com luz fixa.

Novo aviso annunciará o restabelecimento de seu caracter de luz.
Segunda secção da Superititendencia de Portos e Costas, 14 de

março de 1913.-- Rogerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente, chefe.
interieo da 2a secção.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEG \NTES N. 38
Inauguração do pharolete da «Lage dos ITOMCI1S% no canal de E. da

bahia da Ilha Grande, Estado do Rio dc Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes

'
 que foi inaugurado na

dia 13 do ente:ente IDOZ o pharolete da «Lage dos Homens», no canal
de E. da baba da Ilha Grande, Estado do fio de Jandiro. São as
seguintes as caracteristieas deste pharolete: typo 7,5, Wilson do Ca.
nadá; lanterna de 300 man; alcance em tempo claro 8 milhas;
luz branca, lampejos de 5 segundos e eelypses de 7 segundos; anulei
bical acima do sói() 5 metros e acima do preamar 8 metros; pintadç
de branco. O pharolete está collocado na parte sul da «Lage
Itomens”.

secção da Superintendencia da Portos e Costas, 15 de março
de 1912.—Rogerio Augusto de. Sivteica, capitão-tenente chefe interina
da 2 SOCV10.
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szola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, dircee:ar, faço publico para
conhecimento dos interessados, que, s	 ;eiva, 17 do ~rente,
realizar-se-ha ás 11 horas da manhã nesta escola exame
e historia natural.

Conducção no Arsenal de, Marinha ás 10,45 minutoe.

Escola Naval, 15 de março de 1913. — Leão Awalak, seertaario.

Ministerio cia Guerra'

Nona Região de Iaspecção Permanente

SERVIÇO DE ENGENHARIA

De ordem do Sr. general ihspector permanente faço publico que
no dia 22 do corrente, ao meio-dia, na se,ceão de engenharia, serão
recebidas e abertas as propo, tas para a illmninaeão electrica nas
fachadas do quartel do 1 0 regimento do cavallaria, em S. Christo-
vam, nas seguintes condieõee:

1. 0 As obras serão executadas de accórdo com o orçamento.
2. 0 Os materiaes serão de limeira qualidade e previamente exa-

minados pelo engenheiro fiscal das obras.
3.° O contractante deverá iniciar as obras dentro de cinco dias

~rides da, data da . approyação do centracto pelo ministro da
Guerra.

4.a Não serão acceitas propostas por preeo superior ao do orça-
mento.

5.0 Cada proposta deverá ser acompanhada do conhecimento de
deposito da Contabilidade da Guerra da quantia de 200$ para garan-
tia do contracto, deposito este que o proponente perderá em favor da
União caso deixe de assignar o termo de contracto no prazo de duo
Jias da data da notificação.

O proponente apresentará tambam documento de pagamento do
imposto de industria e profissão.

6.a O proponente apresentará documento que prove a sua idonei-
dade, caso não seja conhecido das membros da commissão de coa-
currencia.

7.° A'concurreneia versará apenas sobro o preço total dos traba
mos a executar.

8.° Para ser assignado o contracto, o concurrente preferido de-
positarà na Contabilidade da Gerra, para garantia da boa exe-
cução da obra, 5 ;•. do valor do contento. •

9.° O Governo reserva o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade dos proponentes e poderá annullar a presente concurren-
eia si achar ina.cceitaveis os preços pedidos nas propostas, sem que
fique aos proponentes o direito de fazer qualquer reclamação.

10.° No caso de absoltea ignalda le entre duas propostas com
direito a melhor classilicaeão, será. preferida aquela cujo autor apre-
sentar melhores condições de idoneidade, a juizo da comtnissão de
coneurrencia.

11.a As propostas não poderão conter senão uma formula de
completa submissão a todas as clausulas do edital e o preço que o
propenente offerecer.

Não se tomarão mi consid.Jraeão qnaesquer ()tratas de vantan-
gt3I1S não previstas no edital de concurrencia, nem as propostas que
contiverem apenas oderecimento de uma redacção sobro a proposta
mais barata.

12 a Todas as informações relativas ao trabalho a executar serão
fornecidas aos interessados no Quartel General da 90 Região Militar,
na secção de engenharia, de meio-dia ás 2 horas da tarde.

Ria de Janeiro, 13 de marco de 1913.—Antonio Mariano Aires de
Moraes, major chefe iateriuo do serviço da engenharia. 	 (•

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra

REALENGO

De ordem do Sr. coronel director, faço publice, para conheci-
mento dos Srs. interessados, que esta administraeão, devidamente
autorizada, conforme se võ da lettra K, art. 29 do decreto n. 2.738,
de 4 do janeiro, publicado no Mario Olficial de 7 do mesmo maz e
corrente anuo, vende em concurrencia publica o material abaixo
descripto.

Os Srs. concurrentes deverão entregar nesta secretaria,até o dia
27 do andante, as suas propostas de compra, em duas vias, sendo
uma selada, sem emendas nem rasuras, dando o preço de cada um
elos artigos separadamente, e por unidade.

Para garautia da effactividade da campra, os Srs. concurrentes
farão na thesouraria da .Contabilidade da Guerra caução de 500$,
que lhes será; restituída, uma vez satisfeitas •as exigencias desta: con-
currencia,	 . .

Esta administracão resarva-se o direito de não tomar cm considá
ração os preços que não lhe satisfizerem. 	 ,	 ^.
. As propostas serão abarias ás 12 horas p. m. do dia 28 do cor;
rent e.o presença dos interessados ou pessoas por elles autorizadaX
não seedo abertas as dos que não se fizerem representar.

Artigos a venda

600 kilos da latão em aparas.
110.000 kilos de latão em cartuchos inutilizados.

kilos de latão em tiras de diversas espcssuragJ
kilos de latão puro em pequenas poças.
kiles de cobre em aparas.
kilos de cobre puro em chapas de diversas espessura
kilos de bronze eu lingatailos.
lzilos da bronze em bastões.
kilos de chumbo em bastões.
kilos de chumbo em linguados.
kilos de chumbo em balas inutilizadas.
de cartuchos (munição inutilizada para. armas Mn deSueo)4
kilos de polvora avariada.
kilos de metal em residuos de fundição.
kilos do ferro velho.
kilos de zinco em linguado.
kilos de salitre refinado.
lampada de arco de 1.500 volts..
lampadas de arco de dvs.

As quantidades acima são estimadas, pedenclo variar para mala
OV para menos.

Para melhores informaeees os Srs. concorrentes deverão dirigir.
se a esta directoria.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, 7 de março dø1
1913.—Francisco PInto	 secretario.

Deposito dc Material Sanitario do Exercito

EDITAL DE CON VOCAÇÃO

Da ordem do Sr. Dr. presidente do Conselho de Compras deste
Depesito, faço publico que as firmas commerciaes desta prara, 011
seus n‘p..esentantas, J. L. Costa & Comp.

'
 Luiz Macedo,	 Boas

& Comp., J.	 & Comp., Moreno Barlido & COMO. , M
Barbosa, Merino & Comp., I'. C. Weiss (S! Comp., devem compa-
recer na secretaria deste DepoAlo a 17 do çorrente, dia em que, ao
meio dia, se procederá á assignatura do contracto.

Rio d3 Janeiro, 14 de março de 1913. — Dr. Sebastião de Mn.
ca tro Guimarães, capitão medico, secretario, ad hoc.

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA ENFERMEIRO DE 21 cLasse

De ordem de Sr. coronel director deste hospital, faro pnblice
que no dia 15 de abril proximo faturo ficará abinaia •urant- , 1"i dias'
cot rentes a inseripção para o concurso de enfermeiros n le classes
deste hospital, de coaformidale com as instrueçõas approvadas por
portaria de 2 de janeiro do Ministeriu tia Guerra o publicadas no
Diuio Official, de 3 do mesmo mez.

Da accôrdo com a portaria do me smo ministerio, publicada no.
Diario Oilicial de 14 do corrente, a prova d3 franeez é facultativa.

Na secretaria deste hospital dar-se-hão quaesquer informações do
que careçam os interessados..

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 15 de março de
1913.— O secretario, Guilherme 11idosi Pereira do Nascimento, major
honurario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES DO MELHORAMENTO DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO, TRECHO COMPRERENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA.!
iam E A PONTA DO CALABOUÇO (*)

De ordem do Erma. Sr. ministro, taco publico que no dia 25 de
junho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebida*
propostas para a coustrucção das obras complementares do melhora.

(*) Além elas correcções, foram attendidas . algumas omissties quo,
escaparam -nas primeiras publicações.

600
201)

1.300
700

3.500
13.0)0
5.000

14.001)
10.000

15.000.000
6.000
4.500

20.000
2.000

200
1
6
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mento do porto do Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo secreto n. 9.881, de 15 de novembro do 1912,
o de accôrdo com as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes:
/. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.315

metros de extensão..

II. Murállia de cães com fundações pelo systema de ar compri-
mido para 10 metros de agua em maré aninima, desde o Arsenal de
Marinha até a Doca da Alfa.ndega, com cerca de 610 metros de ex-
tensão.

III. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré minium, e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enrocamento para as muralhas sob na. II e III.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

maré minium, com cerca de 900 metros de extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com seis metros de agua
na maré minima e cerca de 450 metros de extensão.

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
X. Aterro com areias dragadas.

II
Estas obras serão executadas segundo as especificações annexas 6

estão avaliadas em 20.112:085$100, ide conformidade com o orçamento
geral approvado.

A fiscalização de todas • as obras e trabalhos ficará a cargo da
fiscalização do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da Ins-
pectoria Federal de l'ortos, Rios e Canaes.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre todos Os assumptos concernentes á execução das
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contractante re-
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação o
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
etante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e as demais condições do contracto, a juizo do Governo, terá liberdade
no emprego de apparelhos e processos para a execução das obras.

IV
O contraciante •deverá dar começo ás obras dentro do prazo de

seis (0) mexes, contados da data da assignatura do contracto, e ter-
minal-as no prazo de tres (3) annoa, a contar da mesma data, salvo
caso de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do pri-
meiro anuo o valor das obras feitas seja de 15 %. do total,
durante o segundo, 35 %, e no terceiro e ultimo, 50 %.

As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos
offeduados mensalmente, por medição de obra concluida, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do l'orto do Rio de Ja-
neiro.

VI

Os direitos aduaneiros do material importado correrão por
Conta da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, sendo os
conhecimentos Consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

Vil •-

contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar empreza
OU companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-
se a ter na Republica um representante com plenos e illimitados
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo- ou judiciado brazileiros, quaesquer questões que com elle se
suscitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado e re-
ceber citação judicial e outras, em que, por direito se exija a citação
pessoal.

VIII

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos
approvadas as modificações que entender necessarias, devendo, po-
rém, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo ao contractante, será este
indcmnizado da respectiva importancia e, na falta de accôrdo, proce-
derá arbitramento.

No contracto se estabelecerão

fx

 as penas pelo não cumprimento
das clausulas, em fórma de multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra-
ctante.

• O Governo entregará desembaraçada ao contractante a arca
precisa para a execução das obras previstas neste edital.

XI

Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis e
qoae,sqner on(ras objectos de valor artistica scientifico intrinseco que
forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XII

• Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito •
no Thesouro Nacional da quantia de 100:000S, que reverterá para a
Caixa E•,pecial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar •
o competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Mario Official lhe for feita a notificação da acceitação de sua •
Proposta.

Esta caução poderá ser feita Lambem na Delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegranuna da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

A caução de que trata a clausula anterior será elevada-, antes da •
assignatura do contracto, para garantia do mesmo, r, 310:0)0S em
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse casa sem juros; além
disso, será reforçada mensalmente com uma • quota igual a 5 Vo da •
importancia da medição mensal.

XIV

A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bera
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as a
effeito;

b) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicação
dos preços de unidade propostos pelo • concurrente ás quantidades de
obras constantes da tabella annexa ao presente -edital.

XV

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se
a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendaS.

As propostas não conterão condição alguma extranba ao edital,
com o qual deverão declarar conformar -se.

XVI

• O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes e bem
assim de annular a. presente concurrencia, caso julgue conveniente
fazei-o, som que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnização.

XVII
•

A preferencia será, dada á proposta que mais vantagens offerecer,
sendo a importancia das obras calculada 'multiplicando-se os preços
da unidade ofibrecidos pelas quantidades de obras.

A sonama total desses productos será o preço só para o effeito
comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

XVIII
Todos os documentos referentes ao projecto nas obras poderão

ser examinados, quer nesta directoria geral, - quer no escr,iptorio.da,
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secção technica, da Inspactoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
avenida Rio Branco n. 52,3 andar, onde serão tambein prestados

os anais esclarecimentos e informações de que porventura preci
sarem.

XIX•
relação impressa, a que se aliado na clausula XV, com os

-precos ' de unidade devidamente declarados, a saber: escriptos
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
sem condição alguma fora deste edital, será fechada em envelopo°
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este envelopo° reunira as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da cancã° a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em • um se-
gundo enveloppe., igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-

.gmado para o recebimento das propostas.
Nesse dia, o:Min as formalidades do costume, serão abertos todos

os enveloppes, desentranhando-se danes os que conteem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas cio um mesmo envolucro,
que, depois da lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
queiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pa-
lancas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos e annunciados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas

'
 sendo neste dia . restituidas as

respectivas propostas, fechadas como foram entregues,aos concurren-
, 'Les que não foram julgados idoneos.

XX

Não será tomada em consideraeão proposta com preço superior
ao determinado na clausula II.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—
_Leandro A. R. da Costa, director geral.

ESPECIFICAÇÕES

O plane de referencia para o nivelamento geral das obras
é o da maré minima determinado, para o porto do Rio de Janeiro
por esta Inspectoria, de accórdo com o maregrapho do Arsenal de
'Guerra.

1. 0—Quebra-mar—O quebra-mar será fundado no terrento na-
tural e obedecerá a doas typos, de accôrdo com a altura do
mesmo.

O primeiro, typo A, para fundos até a cota de — 6° , , será consti-
tuidopor um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilas, de modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possivel.

. Este massiço será nivelado na cota — 1° 1,80 com a largura de
36'1 ,30, limitado do lado cio terra pelo seu talud3 propriO, inclinação
de 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaeS de 2°
_categoria com o mesmo talude 1/1 do peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tres metros.

Da cota — 1 x°,80 até +0°1 ,80 será coastituido da blocos naturans
ale 3° categoria, com o peso de 200 a 2.0J0 kilos e respaldado com
a largura de 7%20•

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos de con-
trato com 4m ale largura por 3 ra• de altura; do 'lado do mar este muro
terminará por uma mareta de 1%20 de largura por 1%40 de altura,
respaldada na cota + 5%20.

O concreto para estes blocos será doado de 1:3:6 com arga-
massa de 510 kgs. de cimento para 1 m3 ,08 de areia e 01'13,900
ale pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados antes de GO dias.

O cimento será do primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Torto; quelará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
.pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de 0%80 na cota 	 2'11,20.

Do lado do mar da cota 1°1,80 á cota + 3 m ,20 sara o quebra-mar
revestido . por.uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso cla .000.a .10.000 kilos. 	 • •

Este revestimento' terá sobre o respaldo da primeira camada de enro-
can-lento a lar ómra • de 5%50 contado hbrizántalmánte a partir da su-
imerficie exterába dá revestiinente daquilo massiço, cuja inclinação
do 1/1 continuará até a cota	 0na20. •

Desse ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos
'. passará a ser de 1/2,5 até a cota + 3",20 onde será nivelado com a
,da.i:gura horizontal de	 •• • -._•	 . _	 -•	 -

O segundo, typo B, para fundos de —6 a —9 será constituido por
mim nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen-
sões  de 3 a 200. kilOs, como o do typo anterior e respaldado na cota
.-1°°,80 com a largura de 13°1 ,50 e taludes de 1/1 dos dous lados.
• '0:taliide do lacto do mar será revastido com blocos naturaes de
2° categoria na largura de 3,0, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/1.

Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado de terra,•
COm a largura, na horizontal de 2%8 e a ter uma largura de 13'2 ,8 no
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço de blocos
naturaes de 3' categoria, o qual será respaldado á cota -I- 0'1,80 com
a largura na horizontal de 7%20.

Sobre este respaldo será constauldo o muro de blocos de con-
creto desuipto no typo anterior.

O massiço de blocos imitimos de 3' categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota 2P,20, onde será respaldada com a largura na horizontal
de 0m,80.

Do lado do mar entre a cota —1 1°,80 e 3%20 será o enroca-
mento revestido com blocos naturaes de P categoria do mesmo modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constitaido como nos typos ante-
riores por um nucleo de enrocamento cominam; até a cota-1°1,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes do
2° categoria e talude externo de 1/1.

Sobre esse enrocamento cominam será fundado um caixão da
ferro, perdido de 8ax8m x2°1 cheio do concreto e protegido exterior-
mente por blocos do 3° categoria.

A' face externa desse caixão será presa uma enseccadeira movei
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de pedra e
nade° central de concreto, que posteriormente se ligará á mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accórdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota 3°1 ,20 por blocos naturaes de 1° categoria . com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0 4 ,20 e dali até-ligar-se com os
blocos de 2° categoria, com talude de 4/1 .Sobe a muralha respaldada
á cota-1-5 1°,20 serão montados um pharolete e uma mareta de abrigo
de concreto até a cota+6m,60.

OS preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
cominam e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporto e os blocos de concreto pelo seu' vohno.e, assentados.

2.°—Muralha de cáes pelo systema de ar. comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros — As
muralhas dos eles do Arsenal de Marinha serão • consirnidas
em secco pelo processo de ar comprimido empregado na construcção
do novo cães do porto do Rio de Janeiro.

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros mothodos de construcção para estas
muralhas e a que se refere o numero II da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula II.

•As fundações irão até o terreno firmeama profundidade em que for
encoatrado e de accordo com as secções dos typos n. 4 com supple-
mento de 1 m ,O, especial de 8" de altura, especial de 10'n e especial
de 12/°,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão de ferro que • tiver servido de camara "de ar comprimido
para sua construcção.

As fundações serão feitas de concreto de 1:2:4 composto de arga-
massa de 668 kilos de cimento por 0,933 da areia e 0 311 ,900 de pedra
britada que possa passar por um annel de 6 centimetros de diametro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspondente ao caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.

A maralha será construida com concreto de 1:3:6 formado do arga-
massa de 510 kilos de ciumento por 1"3 ,07 de areia e 0m ,900 do pedra
ou tambam á escolha do contractante e acceitação da, Fiscalização do
Porto, com a alvenaria de lajõos ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 360 kgs.
de cimento para 1% 307 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações até ao uivei da maré minima, terá um talude de
um para 10 o será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face apparente grosseiramente apicoada e com tardoses suficientes
nua a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os trechos
'das muralhas correspondentes aos caixões consecutivos da fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralha, ern-
pregando-so concreto, sem o revestimento do pedra acima mencio-
nado no paramento, até o uivei da maré minima. Acima, porém,
desse nivel, até o • capaamento, esse paramento será revestido de caia-
tarja lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do uivei da maré
minima até o capeamento, com a altura de tres metros e sessenta
cantimetros (3°',60)-o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para •vinte. O
capeamento terá uni metro de largura e cincoenta centimetros  do ai-
tw'a e será de Cantaria lavrada. vai 4 4re,sta arredoudada.	 ;5•4

• _	 •
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Pelo lado interno da muralha Será feito um enrocamento do pe-
dras jogadas que chegue até o uivei da maré minima, tres metros e
sessenta centimetros • (3°,60) abaixo do capeamento, o qual terá, qual-
quer que seja a altura da muralha, uma largura de tres metros hori-
zontaes no referido nivel da maré minima. As pedras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de cincoenta (50) a duzentos e chi-
coenta (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas iareias dra-
gadas.	 '16

Serão collocados ao longo do caes postes de amarração, custa-
dados de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos logares
designados pela fiscalização: uma escada dupla de cantaria para
passageiros e uma de ferro para marinheiros de 100 em 100 metros.

• • tIeonstrucção da muralha poderá ser feita simultaneamente ein
dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3.0—Muralha de caos para ligação da doca da Alfandega—para a
concordancia da muralha de caes do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, com a do actual caes da doca da Alfandega, será
construida uma muralha com o mesmo typo daquella (typo espacial de
12°,2) mas construida a secco dentro de enseccadeira fechada por
estaquoamento metallico (iron sháet piling) ou outro qualquer systema
anaiogo.	 " • "	 •

4° — Muralha de eaes na doca de pesca — A muralha da doca de
pesca será composta de .dous typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará
de um neassiço de concreto com 7°,30 de largura por 1°,5 de altura,
lançado á cota — 7°,50 sendo sobra este construida a primeira sução
da muralha com um resalto de 1°,0 para cada lado.

O paramento externo apresentara um fructo tinhorme de 1/20, o
será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada -e
rejuntada, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa de
510 kgs.de cimento dl°3 107'dó areia e 0°3,90 de pedra britado..

A base da muralha terá 5°,30, o topo 3°,8 e a altura será de
6°,0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minima.

Nesta cota começará a 2° sução da muralha que irá até
4. 3",60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada
com tardoz nunca inferior a 0°,5, formando fiadas e apresentando
um fructo uniforme de 1/10.

A ultima fiada será o capeamento que terá 0°,5 de altura e 1°,0
de largura.

O restante será construido de concreto do traço acima indi-
Cado. • -

As larguras da muralha serão ele 3°,02 no topo e 3°,20 na base,
permittindo dest'arte uru resalto interno de 0°,60 sobre a primeira
secção.

A altura desta secção é de 3°,60.
Analogamente ao que se fez no trecho de caos novo do Rio de Ja-

neiro, será construida uma canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes.

' Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha typo D — E' destinada a formar os dois trechos do molhe

do fechamento da doca.
•iffero do typo 1 C pelo facto de ser urna muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de construcção são iguaes aos do typo .C.
5° — Muralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço

será guarnecida de uma muralha assim construido.: Da cota —4°,00
até a cota 0,00 será lançada uma muralha de enrocamento commum,
apresentando urna secção trapezoidal com 7°,2 e 12°,0 para - base
e 4°3,00 de altura.
• Sobre este enrocamento será construida uma muralha que
attiuge a cota	 3,°60. Esta muralha terá o seu paramento externo
constatuido por alvenaria de pedra formando fiad is, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura total de 3,°0 no topo e 3,20
base.

Sobre esta muralha finalmente será construida urna mureta de
protecção com capeamento, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenhos.
Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão 03

de os. 1, 2, 3 e 4 da tabella, os quaes deverão variar com o typo
caixão empregado.

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfande.ga deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á muralha dG
caes da Doca de Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
TOCamento da base, de accardo com o desenho.

60 . Dragagem—A dragagem ao longo do caos profundo ou de
10° do Arsenal de Marinha será feita cora a profundidade de 10° até
-encontrar o canal de aecesso ao actual novo Caos do Porto; além
disto será dragada a 10a* a faixa occupada pela muralha e respe-
ctivo enrocamento.

Ao longo do eaes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
'canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com 8° do proftin-
Mi lade, incluindoa área °ocupada pala muralha e respectivo enroca

• atento.

, iwnni

Toda a ileaa do ancoradouro da cabotagem eomprehendida entra
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e beae
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 . metros, será.
dragada com a profundidade de oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega ene
toda a área com que vae ficar de accôrdo com a planta appro-
vadaA.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, • pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se refere a
projecto corno da qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização.
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio. de
bombas de recalque ou outro.processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado parai
Pira da bahia em batelões apropriados e .despejado além da ilha
Rasa, a cerca do 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, que não fôr necessaria para aterro será depositada no ponta
acima indicado ou em local no interior da bailia determinado pela
fiscalização:

7•0 Morro—Todo o espaço coruprehendido entro as muralhas doe
dles e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas,

Iguaj rnente será feito com areias limpas da dragagem o aterrea
da área conquistada 3.0 mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da dragagem como tam-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos.
batelões de transporte.

8.° Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha.
das Cobras—Este revestimento será feito, segundo o desenho, cora
estacas-prancho:5es de concreto armado batido e contrafortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação.
é 'a indicada no desenho, o concreto será 1:2:4 feito com argamassa.
de 668 kilos de cimento para 0°13 , 935 de areia; o volume da pedra
britada será de 0, 00 devendo esta passar livremente por um
aunei de dons centlinetros.

As estacas nao serão empregadas antes do mala exposição' ao,
minimo de 00 dias.

Directoria Coral do Obras Publicas, 20 de fevereiro do 1913a
—Leandro it. II. da Costa director geral.

TABELLA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAI,

ABRINDO CONCUIDIENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS COMPLEMENTARES; •

DE MELDHAMENTO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, • xo TRECHO COMPREUEM.

DIDO ENTRE O ARSENAL. DE MARLNIIA E A PONTE DO CALABOUÇO.

Nu me ros —Especificações—Unid ades —Quantidades

1—Quebra-mar:
1—Typo A fun•lado á cota —6°.

Blocos naturaes de 1e categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

filocos naturaes de 20 categoria, peso 2.000 a 5 	 000 kilos,
• metro cubico 	
Blocos natnraes de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos

metro cubica 	
Enrocamento comutar' com pedras da 3 a 200 kilos de

peso, metro .cubico 	
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas do

Cimento por 11e3,08 de areia e 0°3 ,90 de macadana,
metro cubido 	
2—Typo R fundado ás cotas 7° a OM:

Blocos naturaos de ia categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaee de 24 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturais de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	

Enrocamanto commum com pedras de 3 a 200 Idos de pe-
so, metro cubico 	

Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas de
cimento por 1,° 3 08 e areia e 0°3 ,90 de macadam,
metro cubico 	  
3 Cabeço do quebra-mar

Bloca' naturaes de ia categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 1.003-

Blocos riaturaes de 2a categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico  -

.

	

Blocos naturaes de 3' categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
1 	 . 730.

'	 metro cubico 	 	 - na _,
- F.nrocainento commum com pedras, de 3 a 200 kilos, de

peso, metro cubico 	
Caixa, de fundação com concreto, metro cubico 	
Enseccadeira montada, urna 	 	

..0..1 ,

.AlYenarla de -pedra c,ro argamassa de 510 knogratrunas
do Cialent0 por 11113,08 de areia, metro cubico 	 a.	 S28.•

0.7803

11.370,

31.400

23.920.

17.77G

38.288.

118 . 822

13.00G



fl)oráirigb 16	 n1À11.10 OPFICTÀL Mareei' de 1913	 sgsg
	 MneilieZ

Concreto magro com argamassa de 300 kilogrammas de
cimento por 1m3,08- de areia e 0m3,90 de macadam	 45 .

Farolete montado sobre columna de ferra em treli ca, um	 1
II—Muralha do cães pelo systema de ar com•'i ebnido, incluindo !

'postes de amarração, escadas para marinheiros ,; para passageiros
i 1. caixão typo IV Cela ala supplomento de I m a) 'metro

linea r 	 	 136
2, caixão typo especial de 8m de altura, metro linear 	 	 os
3, idem, idem de 10 0 de altura, metro !Maar .... ..... 	 	 225

t 4 ? idem, idem do 12, m20 de altura, metro linear 	 	 225. 
1—Mural lia de cães para ligação da doca da Allan-

dega, metro linear . 	 .	 110
IV —Eurocamento jogado para os typos acima, metro

cubico 	 	 60.030
V —Muralha de revestimento, de concreto armado na

ilha das Cobras, metro linear 	 	 900

•	 VI —Muralha de cães na doca de Pesca, profundi-
idade — 6m:

Typo C, metro linear 	 	 332
'Typo D, metro linear 	 	 416

VII — Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear	 300
Pharolete, um 	 	 1
VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e docas 	

metro cubico. 	 	  2.666.000
IX — Aterro com areias dragadas, metro cubico 	 	 410.000

Observações
I. Nos preços de unidades devem ser incloid as as parcellas

.correspondentes a creu IWIeS e beneficio da construce to.
Il. O concurrent3 deverá apresentar preço para a extracção da

rocha submarina, que eventualmente Íiir necessara até a preftm-
,didatle rnitxima de 8'1 ,80 abaixo da maré minium, com a respectiva
ramoeão das pedras extraliiilas. Fica entendido que este preço não
servirá para a comparação a que se refere a clausula XIV letra 13 do

'aireseate edital.
III. O concorrente (levará propor um anil-int° ou reducção no

preço de metro linear, da. muralha, a ser construida pelo systama
ar comprimido, conform se verificar iiccreschno ou diminuição na
altura dos caixões mias dininisõsa canstam 	 dasenhos. Fica en-
itendido, como no caso anterior, que este preço não ser irá para

comparação a que se refere a clausula XIV letra B.
Directoria Geral de Obras Publicas, 20 cie fevereiro de 1013.—

leanaro A. 11. da Cosia, director geral.

Directoria Geral de Viaçlo

DTrÂT DE ONCURRENCIA PARA A COYSTRUCC,ÃO DA ESTRADA DE rEttlt0 DE

PIQUETE A naná

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 2a de abril
clo corrente anno, á 1 hora, nesta diractoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a consumação da Estrada de Ferro de, Piquete
a Itajuiei, de que trata o art. 51 . da lei n. 2.541 . , de 4 da janeiro da
de 4912, revigorado peio art. 92 da lei n. 2.738, de 4 da janairo do
4913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
Ifier0 9.638, de 26 de junho de 1912.

A estrada será construida sob as condições seguintes:

A canstr icção da OSIPa rirl comprehende:
1 s , corada e destocamanto:
20 , terraplanagem necassaria á construcção do leito da estrada e

Suas depandencias;
3 0 , obras de arte;
4°, edificios e dependencias;
5°, enrocamentos, revestimentos e outras obras de consoli-

dação;
6°, assentamento de material fixo;
70 , assentamento da linha telegraphica;
8°, foruecimento de trilhos, desvios e accessorios. suparstrticloi-

' cas metallicas,material rodante, caixas da agua, g.yradores e motores,
machinas e ferramentas o mais material necessario ás officinas e

. material para a linha telegraphica.
Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-.

(lições gema es e esp.3cilica(s. ries approvadas por portaria do alinisterio
da Viação de 21 de janeiro de 1913, as quaes fazam parte integrante

contracto.

Os trabalhos de ronstrurrao

II

 serão iniciados dentro de 30 dias,
1cl:filiados da data da assivnatura tio contrac to, o a estrasta deverá

; ficar concluida no nrazo de á0 ineaes, contades da pleSnia.
-

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalho!
executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliaçãc
sará feita applicaudo-se os preços da tabella propostos pelo contras
clante.

Todo o material fixo e rodante, inclusive suporstructuras me-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabellae
será orçado ema ouro, sendo este orçamento previamente submettida
á. approvação do Governo, bani como o typo do mesmo material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornacedoras, accrescidas das despezas
complementares recanhacidas pe'.1 Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamontos previamente approvados.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa,
do cambio da Caixa de Conversão, e não sonora° mais alterações por)
occasião das medições finaes.

Nenhuma superstrnctura metallica será acceita e incluída em me
dição si não foram apresentados os calculoa justificativos do resistencia.'

V

Terminada a estrada de ferro e recebida dafinitivamonte pato'
Governo se fará a medição final e consequente para incuto definitivo.

O Governo, 'Emane poderá tom nau co::ta de qualquer trecho para
estabelecer o trafego como julgar conveniente, mesmo que não tenha
sido feita a medição final.

VI
A conservação dos trechos conclindos correrá por conta do con-

ractante, como consteuctor das obras, até que s3iivn ressmos
Governo.

VII

E' conc.edido ao contractante o direito d3 desapropriar, por uti-
lidade publica, na fiirina das leis em vi gor, Os terrialOS e bemfeitorias
necessarias á constroceão da estrada.

Para todos os elícitos, é considerada serviço federal a obra que
é objecto da presmte concurrencia. Na.) gosará, porem, o contra-
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

VIII

A fiscalização da construcção da estrada de ferro será exerchia
pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o rontractante entrar
annualmente para o Theitouro Nacional com 1:500S por kilometro dal
estrada ou fracção de um kilometro, por semestres adiantados, para'
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando'
obrigado ao juro de Tinira de 9 "¡á ao anuo, no caso de ser excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, betu como as importancias despendidas
cam as desapropriações, serão restituidas ao contractante na primeira;
medição do trabalhos que se seguir.

IX

Para garantia da fiel execução do centrado, além da caução dei
20:0008 de- que trata a clausula XII. serão retidos 10 "/. de cada paga-
manto, que fiearan depositados como reforço da mesma cauçao no
Thesouro Nacional.

X

Verificada a fiel execução do contracto de construção, sera
entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a caução feita pó Thosouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

XI

O Governo prorogará o peazo estipulaAo na clausula II para e
conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo doi
mesmo Governo.

Finda a prorognão concedida, que não excederá de seis luzo i
o contractante pagará pelo excesso daquelle prazo

200S por dia até quatro mezes
4008 por dia até oito mezea
1:0008 por dia, de oito mezes em diante.
O prol acto destas multas será recolhido pelo contractante

Thesouro Nacional dentro do prazo dc to dias da data da entre4a (13.
guia competente, expedida pela fiscaliza0u.

Por quaesquer outras infracções uli c o ntracto, n10 prey.,I sçu, •
`•,,s	 •-.,ssiaakbrovOrn0 MINO gllgtA5 Ue. 2:004 a 70;00q0q9,,...._	 ine • • a.ita-	 •	 •

pelo

O Governo pagará ao contractantc'em apolicas, papel, de 5 cl‘ di
tiros ao antio, ao par, a importancia do custo da mencionada cstra,da. •

IV
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XlI
. O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução de

20:000$ para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

A caução de 20:000$, feita na fama citada, ficará pertencendo á
União, si o proponente acceito deixar de assignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que fôr publicado no Diario Official o
convite para esse fim.	 I i

-e,

O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-
pendente de acção ou interpelação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos

1°, si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI ;

2', si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo

3°, si empregar operarios em numero tão insufficiente que de-
monstre da parte do contractante deselia ou proposito de fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

4°, a greve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao c,ontractante
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:000$
e o 1.0(bIÇO de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV
As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades

censLarites da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços escriptos por extenso e tombem em
algarismos nas colutnnas respectivas da mesma relação que, .devida-
Mente selada; acompanhará a proposta.

§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractante será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
unidade, de accórdo com a fiscalização. No caso de dmecôrdo, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo deus indicados
pelas partes contractantes.

Si estes não chegarem a accôrdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

• XV
, A caução e a retenção de que trata a clausula IR poderão ser

feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI'

A fiscalização poderá, sempre que o exigirem os trabalhos, de-
terminar que o contractante augnaente o pessoal e material, afim de
serem eitos activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá,
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
et:int°, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimento daquella determinação taes prazos
forem excedidos. .

XVII

A coneurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
N preço da construcção.

XVII

O proponeRte apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,
sobre o qual escreverá: Proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços de unidade devidamente escriptos em algarismos e por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condição fóra
do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serão fechados em uru segundo enve-
oppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delles os documentos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppee com as propostas de preços
de unidades, fechadas como se acharem, em uru mesmo envolucro
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram

•fazer, ficara depositado no Ministe_rio d Sás4). 	kspãcal,

sob a guarda do director geral de Viação. Dentro de tre s dias serão
publicados pelo Dia rio O fficial os nomes dos proponentes julgados
idoneos p ira o contracto e annunciado o dia para a abertura das.
propostas do preços, sendo nesse dia restituirias aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserea-se o direito de julgar livremente sobre a;
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de cincrie
membros para o exame e julgamento da provas do idoneidade'
exhibidas pelos proponentes.

XIX
A preferencia será dada ao cuncurrente que apresentar menot.

preço para a construceão.
Esse preço será calculado multiplicanio-se os volumes ou quanti-

dades que figurem na relação impressa de que trata a condição XIV
pelo preço de unidades constantes de cada proposta e somnando-se os
diversos prediletos assim encontrados. Esta semeia será o preço da.
construcçã tão somente para o effeito da comparação das propostas
o escolha do propouente.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os volumes
c quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-
tidades variar para mais ou para menos

'
 de accôrdo com as ordens da,

fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.
XX

As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-
ponentes na lopectoria Federal das Estradas.

XXI

Si o proponente acceito deixar de assignar o contracto,o Governo.
reserva-se o direito de chamar o immediato em preço ou abrir novk
concurrencia.

XXII

Os materiaes e trabalhadores destinados á construcção das obras,
da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento.
de 50 (e, sobre as respectivas tarifas.

XXIIP

No dia da a.ssignatura do contracto, a Inspectoria Federal das,
Estradas entregará ao contractante os documentos concernentes á
locação de toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos eclifi-
cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição II, os quaes passarão a ser dentados da data el31,
que a mesma sp effectuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-,
metros.

XXIV
Os preços constantes da tabella de preços que fizer parte inte-e,

grante do contracto que ffir assignado, não poderão soffrer alteração:
alguma, quer durante a execução das obras, quer por oceasião da,
medição final.

ffv
O Governo reserva-se o direito de annullar a presente concur-

rencia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dali possa resultar,
para os proponentes direito algum a qualquer juro ou indemnisação;'

Directoria. Geral de Viação, 25 de janeiro de ton.—Alfonso,
Glyeerio da Cunha Maciel, director geral.

enspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MIL E QUINDENTA
(1.500) TONELADAS DE CIMENTO NECESSAR1AS AOS SERVIÇOS DE FisciLi2
zAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Em virtude da autorização constante do aviso n. 59, de 27 de
fevereiro do 1913, do Elmo. Sr. ministro da Viação e Obras
blicas, faço publico, do ordem do Sr. inspector, que á uma hora (Ie.!
tarde do dia 18 do março do corrente anno, no eseriptorio desta:
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, á Avenida Rio Branco
numero cincoenta e dons, serão recebidas propostas para o forneci-,
mento do 1.500 toneladas do cimento, necessarias aos serviços da
Fiscalização do Porto dó Rio do Janeiro, sob as seguintes con-
dições:

O cimento deve ser entregue no deposito da Fiscalização do'
Porto do Rio de Janeiro, sito á Avenida do Mangue, e será das sqe1
guintes marcas: J. B. White & Brothers, Excelsior, Pyrainide.
turgo, Vicat, Suez, Atlas e yisurgil,
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_O preço por kilo de, distrato deverá roferir-se ao peso liquido.

O prazo para entrega das primeiras 500 toneladas deverá ser
• dentro de 50 dias, a Conta .: da data. do registro do contracto pelo
'Tribunal de Contas, devendo o fornecimento total ser feito dentro

•-de 90 dias a partir da mesma data.

IV

Os concorrentes deverão apresentar certificado do institutos ofil-
•ciaes naciona.es ou estrangeiros, ralativainento resistoncia do d-
mento, reservando-sa esta. inspactoria o direito de istanciar executar
em qualquer tempo, as respectivas experiencias, que correrão por
-conta de contractante.

V

Brigneltes preparadas com cimento puro, deverão resistir no fim
• AO sete dias a esforços de extensão Mini1003 de 35 kilos por coa 2 e de
compressão de 300 kilos por cm 2 ; ao cabo de 29 dias 03 esforços

deverão ser de 40 a 100 kilos respc.,ctivamonto.

VI
Os direitos aduaneiros correrão por conta da lospectoria Fe-

-dual de Portos, Rias e Conotas, devendo os conhecimentos do ma-
-Criai ser consignados á fiscalização do porto do Rio de Janeiro.

VII

O respectivo pagamento será feito por conta da Caixa Espacial de
(Portos, mediante apresentação de contas em quatro vias.

VIII

No entrono serão estabelecidos as penas pela inobservancia de
suas clausulas, em forma de multa ou re.scisão e bem assim o modo
de resolver as questões que se suscitareis] entre o contractante e a
fiscalização do porto do Rio de Janeiro, a quem compete a fiscali-
•ação.

A concorroncia versará sobre a Honoidade dos proponentes e o
preço por kilo de cimento. Os concurrentos deverão apresentar do-
cumentos de se acharem quites dos impostos de industrio e profissões
-o Aos da municipalidade para negociarem,	 •

X

. Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de depo-
sito na thesouraria desta inspectoria da caução de 2:0008 (dons contos
de réis) que reverterá em favor da Caixa. Especial de Portos caso o
proponente escolhido deixe de a.ssignar o respectivo contracto no
prazo de 10 dias contados da data em que pelo Diario Official lhe for
molificada a acceitação do sua proposta.

As propostas não deverão conter sinão uma fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e os preços que os propo-
nentes offorecerem, escriptos em algarismos o por extenso, sem rasu-
ras, emendas ou entralinhas. Não se tomarão em considera° quaes-
amar vantagens ou offertas não previstas neste edital do concutrrencia
nem as propostas que contiverem apenas o offerecimento de uma
weducção sobre a proposta mais barata.

.	 XII
A prafe.rencla caberá de direito ao autor da proposta mais

barata, por minium que soja a; differença entre ella e qualquer
outra.

XIII

No caso da igualdade entra duas ou mais propostas a soele desi-
gnará qual delias será escolhida.

XIV
Cada proposta devidamente senado e assiemada será echada em

Anime-carta lacrada, sobre a qual o proponente declarará: Pro-
posta de F.— (nome do proponente). A esta sobre-carta reunirá
as provas que puder apresentar de sua idoneidade e o recibo da
canção a que se refere a condição X. Todos essea documentos
serão fechados em urna segunda sobre-carta igualmente lacrada
que será entregue no dia designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia e com as formalidades do costume serão abertas as
sobre-cartas entregues desentranhando-so dadas os documentos do
idoneidade, reunindo-se as propostas de preços de unidade fechadas
corno se acharem em um segundo' involocro que, (131) )IS de lacrial o
q. rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer,
ficará depositado sob a guarda. da commissão de coneurrencias
publicas.	 - - •	

,

Dsol'aao de tras dias serão publicados no lEario Official Os nomes
dos proponentes jalgados Moncos para. o contracto anum-miando-se o
logar, dia d hora para abertura das propastaS, sendo então restituidas
aos demaiS proponenteS'as respectivas propostas, fechadas como foram
entregues.

XV

A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canoas reserva-se o
direito do julgar livremente sobre a idoneidade moral, material e
financeira dos proponentes e po lerá igualmente amainar a peosente
concorrendo sem que fique aos proponontos o direito do reclamar
qualquer indemnização sob qualquer titulo.

XVI
O deposito constante da clausula X será elevado a 5: 000S (cinco

contos de reis) em apolices da divida publica federal ou em dinheiro
seus juros para garantia e fiel observancia de toa. e qualquer das
clausulas do contracto que for lavrado de accórdo co na as presontea
condições, o qual só poderá ser assignado a vista do competente
recibo apresentado nesta conformidade. No caso da caducidade do
contracto o contractante perderá esta caução em favor da Caixa
Especial do Portos.

Rio de Janeiro, 14 março do 1913.— Ltd; de Castro, secre-
tario.

•
Inspectoria Federal de Portos, Rios te.Canaes

coscuanzscra PAHA O FORNECIMENTO DE 12 Bolas ILLUMINAT1WAS PARI o
BALISAMENTO DO CASAL DE ACCESS() AO CÃES DO amuro DO RIO DE JANEIRO

Da ordem do r. inspector, faço publico que foram julgados i lo-
ucos os concorrentes Herm Stoltz az Comp., Be.hrend Sçhmidt & Comp
e Ilanpt & Comp., cuias propostas foram recebidas na dia 13 do cor-
rente moa, para o fornecimento de doza boias iiluminativas para o
balisamento do canal de access° ao Cães do Porto do Rio de .Taneiro,
ficando convidados os concorrentes a assistirem á abertura das pro-
postas, acto que terá legar no dia 17 do corrente, ao meio dia, Da
sede desta inspectoria, a avenida limo Bra.aco n. 52.

Na mesma °ocasião serão rastituidos os documentos que servirão
de prova para o julgamento da idoneidade dos concorrentes.

[lio de Janeiro, 14 do março de 1913. — Luiz de Castro, soem- -
corio.

--

Directoria Geral da Contabilidade

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE 3° ~MAL DA SECRETARIA
ESTADO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Da °Mons do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, faço pu-
blico, nos termos (19 art. 24, cap'tolo VI, do regulamento approvadO
pelo decreto n. 9.033, 'de 17 de novembro de 1911, que fica aberta
nesta Directoria Geral, a partir da presente data e dormito o prazo
da 30 dias, a inscripção ao concurso para provimento de togares de
30 °lidai desta Secretaria de Estado.

Os candidatos deverão exhibir com o respectivo requerimento do
ifiscripção, os documentos que, na forma da lei, provem:

1 0, a qualidade de cidadão brazileiro;
20, idade maior da 18 anuo; e menor de 25;
3 0, bons procedimento;
4°, capacid ide physica, mediante attestado assignado por Ires

facultativos e do qual conste não sol/rer o candidato de molestia con-
tagiosa ou incuravel.

Para a prova de idade exigir-se-á certidão de baptismo ou de
registro civil, sendo entretanto tombam acedias justificações permito
o juizo federal, com assistancia do procurador da Republica.

Para a prova do bons procodimento civil bastará o attestado do
delegado da policia do districto em que residir o candidato.

Os attestados, certidões e outros domo autos deverão estar de-
vidamente sediados e ter as firmas reconhecidas por tabollião publico.

O candidato á inscripoão em concurso póde sambem juntar aos
seus requerimentos documentos que provem habilitações espociaes o.
serviços prestados á nação, afim de ser isso levado em conta na clas-
sificação, quan lo, pelo resultado dos exames, ficar em igualdade
condições com outros candidatos.

O concurso versará sobre as seguintes materias:
— Portognez.

Ii — Fraucez (leitura, traducção e versão).
111 — Inglez (leitura, traducção e versão).
IV — Arithmetica e geometria.

— Chorographia e historia do Brazil.
VI -- Noções d3 direito publico e administrativo.
VII — Redacção racial.
VIII — Calligraphia.
IX — Prova pratica do manejo de machinas de escrever.
Os exames das matarias constantos dos numoros acima I, II, III,

IV, V e VI constarão de prova esculpia e oral. O exame da meteria
de que trata o si. VII consistirá na redacção de um aviso officio', Cuja
Objecto. sará MO na owsião pelo presidente da c9 .uutlià50 çgianikIws
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clara e que servirá tambem de prova para a mataria constante do
n. VIN. A prova exigida pelo n. IX constará de cópia de tun avo,
executada pelo concorrente na machina de escrever qui lhe fôr for-
necida.

A prova escripta que contiver mais de 10 erros, 0Mii3i13 e en-
ganos, será considerada má, ficando o candidato inhabilitado.

Nas provas escriptas só o examinador da inalaria terá voto, que
poderá, comtudo, ser modificado pelo presidente do concurso, si assim
fôr de justiça.

O julgamento das provas oraes será feito por meio de cedidas que
o presidente e examinadores lançarão em uma urna e too con-
terão a nota do que cada uni dos votantes achar merecedora a prova.
Sommados os valores de todos esses votos e dividida a soinma pelo
numero de votantes, ficará apurada a nota que o concurrenta oblevo
pela sua prova oral, sendo considerado inhabilitado quando a nota
fõr inferior a um. As fracções porventura resultantes da divisão acima
indicada não serão desprezadas, ao contrario, influirão na clas s ifica-
ção dos concurreutes. Terminadas todas as provas escriptas e oraes,
serão sommadas as notas alcançadas por cada candidato, determi-
nando-se, para os fins da classificação, o numero de pontos que lhe
compete.

Serão classificados os cinco candidatos que tiverem alcaneado
maior numero de pontos, que não poderá ser inferior a 25 para per-
mittir a classificação.

O candidato que deixar de comparecer, sem causa justificada, á
prova para que houver sido chamado, o que deixar de concluir qualquer
das provas e o que fôr inhabilita.do em unia prova escripta ou oral, não
será adinittido á prova seguinte. A justificação da falta de compare-
cimento dos concorrentes poderá ser acceita pelo presidente do con-
curso, quando apresentada antes de terminado o exame de todos os
candidatos na matula; fóra deste caso, porém, só por acto do
ministro poderá ser acceita a justificação, para o fim de serem 03

concorrentes admittidoa á prova do mataria já examinada.
O inicio das provas do concurso deverá ter logar dentro de 30

dias da data do encerramento da insc.ripção.
Por edital publicado no Diario sarão convocados diaria-

mente os CO0Carr00t03 ás provas oraes e escriptas a que se tenham
da submetter.

Os concursos serão validos pelo prazo de dons annoa, contados da
data da sua approvação pelo ministro e obedecerão ás diaposieões
constantes do capitulo VI, arts. 2' e 63 do regulamento d.:sta Se-
cretaria de Estado approvado pelo decreto n. 9.033, de 17 de novem-
bro de 1911.

As petições e documentos para os fins da inscripção deverão ser
entregues nesta Directoria Geral dentro do prazo marcado, nos dias
uteis, das 3 ás 5 horas da tarde.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Eetado
Viacão e Obras Publicas, em 22 de fevereiro de 1013.— O director-
gorai, Augusto dc Bellencourt Carvalho Menezes.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

DE CONCURRENCIA PUBLICA ABERTA PARA O FORNECIMENTO DE QUATROCENTAS

E SLTENTA E TRES TONELADAS E TRFSENTOS TRINTA E TRES ktLeS DE Tm-
LIMS E AECESSORIOS PARA A ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO, DE UM

METRO DE BITOLA

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, até o dia
'22 do corrente, ao meio dia, na séde desta repartição, á roa do lila-
chuelo n. 287, se receberão propostas para o fornecimento de quatro-
centas e setenta e tres toneladas e tresentos e trinta e trea kil as do
trilhos e accessorios para a Estrada de Ferro Rio do Ouro, .3 uni
metro de bitola, nas condições seguintes

Primeira

O material a fornecer constará de 473 toneladas e 333 kilos de
(ralhos de aço e accoasorios para a Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
pesando 25 kilos por metro corrente.

Segunda

Os trilhos terão de comprimento 10 m ,00, 0m,50, PA() e £3 m,50 a
saber

Dc io,eo, 1.59t trilhos.
De 9 m ,%0, 17 tri:hos.
Do 9 3 ,00, 35 trilhos.
De 8 m ,a0, 23 trilhos.

Terceira
O gabarito do trilho deverá ser perfeitamente igual ao da amostra

que se acha á disposição dos concorrentes na repartição.

Quarta
As talas de juncção, grampos o parafusas serão lambem perfei-

Umente iguaes ás amostras existentes na repartição..

Quinta

Os cran m eido: seeão: fres de, 1 X10 e dons de 1 X8, de ccôrdo
com os de s.mlios, para a bi;,ola de 1 10 ,00 entre trilhos.

Sexta

As pror, ,-:4tas deverão ser entregues dentro de envolueres fechados.
e lacrado:, com ;CELA Nias, ambas S3111 rasuras, emenda s , ambigui-
dados, outeo qualqua defeito ou sitia° que possa dar togar a du-
vidas.

As dumas vias, das qua os a primeira será saltada na fórma,
lei, terão a ru!)rica e assignatora (lo concurrente cio cada folha o
vrão dentro de um só e mesmo onvolucro, no qual se conterá o co-
nhecitnento lo deposito O 1:000S Com conto de réis), feito em moeda.
corrente no Thesouro Nacional, mediante guia expedida pela secre-
taria da reparti ;ão.

Tal quantia servirá COMO caução garantidora da proposta a gila
acompanhar.

O cancorrento proferido terá, outrosim, de fazer, no acto da assi-
gnatura do contracto de fornecimento, uma ca.tição correspondente a,
10 % (dez por cento), do valor total da encommenda, para garantia
da fiel execução dasa contracto, bem como para o pagamento das
multas que acaso 111e sejam impostas.

Será igualmente esta ultima caução feita em moeda corrente.
Cada concorrente reunirá, em envolucro distincto do da proposta,

mas igualmenti fechado e lacrado, todos os docinnontos que poder
apresentai' probantes de sua idoneidade, assim como do estar elle
quite com a Fazonda Nacional, tendo pago o imposto de industria e

•profissões.
Esse envolucro será entregue a esta repartição juntamente coa

o da proposta, até o dia 22 do corrente, ao meio dia.
Sotima

O envolncro que contiver os docummtos comprobatorios da
idoneidade e quitação de cada concorrente será aberto em publico,
na séde desta reiiartição, no dia iixado para o encerramento da con-
correncia, ao meio dia; a ilooeidade será julgada immediatamonta
pela commissão de funecionarios que o director geral para tal fim hou-
ver nomoado. Nesse inesm,a dia e cio seguida áqualle julgamento, serão
abertas e lidas, tatniaon em publico, pela mesma commissão e no
local, as propostas los concorrentes tidos como idoneos, assignando
cada uin dest s eu peaioa, ou ropresentado pelo seu proposto as pro-
postas de tolos 03 outras, em cada folha. Fica entendido quo a au-
saneia de algum das coocurrantes ou propostos o:1 ainda a de todos
enes, não invalidará a coneurrencia ; neste ultimo caso, isto é, o de
ausencia completa, cada uma das propostas será rubricada, folha a
folha, por to los os membros da COMIIIISSãO . Só sero tomadas em
consideração as reclamações ou protestos dos interessados, quando
feitos no acto da abortara o leitura das propostas. Abertas e lidas
r . stas, como ficou estabelcoido, serão, as segundas vias enviadas ao
Diario Ofiieial e natio puLiicadas. Não serão abertas as propostas
dos concorrentes qu em a commiasão considere não idonaos: a estes
serão taes propostas rostituidas, sem demora, quando o solicitem.

Oitava

A concuri .encia versará sobre o preço total do fornecimento. Ca-
proponente indicará, por extono e em al garismo, o preço por tone-
lada do mil kilo grammas de trilhos de aço pesando 25 kilos por metro
corrente e resp :weessorios, fornecidos e acceitos nas condições
do presenta edital. Não serão tomadas em consideração as propostas
que só se refiram a uma parte do fornecimento do material, nem as,
que offereçam qmilquer vantagem não provista no presente editai,
como, por (3xemplo, t de unia roducção sobre o preço estabelecido na.
mais barata das outras propostas.

Nona

O preço, de que trata a condição oitava, não comprehenderá os
impostos aduaneiros nein taxas de expediente, mas incluirá toda o
qualquer despeza de transporte atÔ a ponte do descarga da reparti-
ção designada pelo director geral, qualquer que seja a estadia sobre
agua; o 'fornecedor não podorá adegar, para • obtenção de qualquer
bonificação no provo estabelecido em sua propã-:ta e consequente con-
tracto, augmento dc Ktos, de taxas, de seguros ou outros accresci-
mos imprevistos. A comparação daa propostaa será feita, para o
preço expresso em moe , la estrangeira (libra estorlina, franco, marco-
dollar e suas fracções) tomando-se por base a taxa oficial de con-
versão.

Decima
As propostas só poderão conter uma fórmula da completa sub-

missão a tothv as condições do presente edital, inscrevendo-se nellas
apenas a indicação cio preço que os concurrentes offerecerem
aecUrdo com o estabelecido na oitava.

lkcima primeira

A preferencia caberá ao concorrente cuja propo sta corresponda
ao preço total mais reduzido, considerado o fornecimento integral,
Por minium Que seja a differença entre esse preço o o da proposta
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Vigesinia primeira
fille se SIESeitarM11 (nitri'. a iiaetlização e o forneeeda‘

a:aata resols„ idas, em grão de recurso, pelo director geral.

Vigesima segunda

O contracto de fornecimanto só se tornará atractivo depois di
approvailo pelo Sr. ministro da Viação e Obras Publicas e registraa4
pelo Tribunal de Contas.

Domingo id

Immediata na ordem crescenta. Notais() de absoluta ianaldiola de
preeos entre duas ou mais protaadas, sará prafi-iilit a 1') conearimite

em publico o no dia datara-miado oaaar ti a l a i aa ti la peia aaaa.
missão julgadora da canelo-rimeia e annima i ado na Liará,
for sorteado dentre os clasidliedos da ignaldaie.

Decima segunda
No caso da se não nen-a-Mar para assiemar o contracto, dentro

dj prazo do cinco dias, ema ito la publicaaao ilo desparho de pre-
ferencia no Piaria o/1;cm, ii,rdcrá o concurrente preferido, em fa-
tal' da Fazenda Nacimial, a quantia depositada como caução garan-
tidora de sua provista.

OS deposites do caução feitos pelos concorrentes preferidos
ser-lhes-hão devolvidos, uma vez julgada a concurre,ncia, cuinprindo
que cada um das interessados requeira ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas a restituição a que tiver direito.

Decima terceira

O formara-1°r deverá entregar todo o material alé a data em que
te complotarein MO dias conta los a partir do da assignatura do con-
tracto de finmecimento, incorrendo, caso não se de cumprimento a
esta obrigação, na multa correspondente á parda da canção garanti-
dora do mesmo contracto. Neste caso, que será de rescisão e cadu-
cidade do refarido contracto, se poderá ser relevada a falta exis-
tindo motivo de força maior, legal e devidamente documentado.

Decima quarta
O material será todo entregue nas pontes de descarga da rapar-

tição,situadas na ponta do Cajá e na Petilliaresorvando-se ao director
geral a faculdade de designa, para cada desainbarque, qual dessas
pontes servirá, de accardo com a conveniencia dos trabalhos. A'
repartitfio cumprirá dar a litigada nas pontes e acommodar os trilhos
e accessorios nos terrenos de sua propriedade.

Decima quinta

O fornecedor obrigar-se-ha a fazar acompanhar todas as opera-
res do descarga e transporte do material ate as palites d Caiá ou
da Panba. por empragad n ' : de sua confiança, ficando estabelecido que
á rapartl eão, alheia a eiaat , operaçaes, não caberá responsabilidade
alaaina pelas quebras, tu:cadentes, extravios ou outros da.mnos, que
Pecorrain até a recepção do material.

Decima. sexta

Todo o material virá consignado á Repartiaão de Atuis e Obras
Coldieas, assim constando nos documentos para o despacho (coube-
cimanto e factura consular) que o fornecaha  deverá entregar á re-
partição com WIla antecloucia de, pato menos, doas dias, ein re-
ina-, ao da chegada de cada partida á ponte de descarga.

Decima oitava

O forne eedor deverá retirar o material recusado, desoecupand0
os terrenos ila repartia, (amuro do prazo maximo do trinta dias,
contatos ia data em que se der essa recusa ; fica reservado á repar-
tição o direita de rraalli ir o mesmo outonal à Directoria do Pittri-
malta, si ali vila obri gação não for cumprida, correndo as respecti-
vas despazas por conta do Mrilecialor. Poderá, entretanto, o director
geral, ciai s; larada a convaniancia dos serviços, 100(1 ia proposta
escripta da anmacedor, adquirir o material recusado, por pravo ra-
zoarei. Piea bane entendido que esta !inana disposieão não estabelece
.e.ba-auta mente um compromis- : a, sendo, apelias, a indicação de uma
faculdade, que miará entender com a totalidade ou com uma parte
só da roferido material.

Decima nona

O d nosito de caueão aarantidora do contracto será considerado,
para tedo 5 atreitas, dastinado cunham ao pagamento das multas
imposaas ao fornecedor, a quem se rasar\ a o direito de ofrectuar o
referido pioannento, directamente e em moeda corrente, dentro do
prazo de quarenta e oito heras, contadas a partir do momento em
que lIto chegue ás mãos a nota de imposição da cada multa. Quando,
entretanto, a caução fál desfalcada para o effaito de pagamento de
qualquer multa o fornecador deverá reintagrar o deposito, dentro
do prazo de cinco dias, contados a partir do da imposição da referida

Vigesima

São casas de imposição de multa de 1005 a 2005 (cem a duzantos
mil reis), e do dobro na reincideucia, os seguintes: 1°, inobservancia
do qualquer das clausulas do contracto, excepção feita da baseada
na condição decima terce ira do presente edital; 2°, ausencia do for-
necedor nas operações de desembarqua do material; 3^, ausencia do
fornecedor na repartição, nos dias e horas fixados pelo director geral,
em convite feito por carta ou por publicação no Mario Oficial. As
multas serão relevadas unicamente quando provada a existencia da
uni impedimento de força maior, segundo a

Vigasima terceira
Os paramentos serão feitos á medida que o material fôr sendt

acc aito pala repartição, medi:imito contas que o fornecedor apresentará
em ires vias, e que, devidamente verificadas, terão processo na mos.
ma repartição.

Vigesima quarta
O fornecedor notificará, por escripto, á repartição do dia e di

hora ein que o material do cada desembarque clmtrará á ponte desi.
gnada pelo director geral; tal notificação deverá sor feita COtil urna
antecedencia de, pelo menos, quarenta e oito horas.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, em 5 demarço de 1913.—P. J. da Fonseca Braga.

Estrada de Ferro Centra/ do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES PARA O CONSUMO

DAS OFFIC1NAS

De ordem da directoria faço publico que, tendo sido julgado1
idoneos os concurrentes que apresentaram propostas na concorrendo
realizada no dia 12 do corronte mu, para o fornecimonto acima
mencionado, serão as mesmas propostas abertas e lidas nesta secre-
taria, ás 12 horas do dia 17 do corrente mez, sendo nessa occasião
rostituidos aos mesmos concorrentes 03 documentos que serviram de
prova para o julgamento da áloneilado.

Secrata.ria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 11 de março
de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Directoria Geral dos Correios

Pio presente edital fica convidado a, no nrazo do 10 dias, com-
pareçor nesta directoria, o praticante de 2' classe Pedra Vicente
Valeniim, afim de justificar a sua ausoncia, visto como está incurso
no o. 8, da art. 485, do regulainanto vigente.

Sub-Directoria do Expediente, 12 de março da 1913.-0 sub-d:-
reetor, B. Aragão Faria Rocha.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Srs. remettent
ou	 es

destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um atino, a contar dl sta data.

As refaridas corraspondencias estão á disposição de quem davi-
damenta as reclamar na a L sacção desta administração (the-
souraria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante
um limo.

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a
multa de 25 ;'°, sobre o valor encontrado.

Registrados com valor

Numero de registro — procedencia — destino
Carta n. 879, procedente da Campas Elysios, eadar-w;ada a Maria

José, com o valor declarado de vinte mil reis, em S. Paulo.
Ccria procedenta de Nitheriiy, endereeada ao Exmo.

Relia, em Rio Bonito, com o valor declarado de cinco mil e trezentos
réis cio sellos.

Carla o. 12.253, procedente do Nitheroy, endereçada a Maria
do Couto Carvalho, em Rio Preto, com o valor de quinze mil
reis.

Registrados sem valor

Numero de registro — procedancia — destino
Carta n.	 procadente de Nitheroy, endereçada a madam0

Paulina	 ein S. Paulo.
Carta n, ta.837, procadente de Araritama, endereçada a Virginia

Costa da	 v;111 La0.6a dos Peixes.
Carta n.	 en'tereçada a Nlatlieus Chioramanto, em N14

therely.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro,.il
de fevereiro de 1913.-0 contador, Luiz M. Oliveira.
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23:EIZZ
AUTOMOVEIS

DE PASSEIO

Eicrianigs, D8si28ntgs
V61150	 It

SAURER— Caminhões e ornnibus

automoveis, automoveis para incendi° e
motores maritimos

MAGNETOS "BOSCH"

CAIXAS DE ESPIRRAS "F & S"
TODOS OS .A.ccEssonios

.A:UTOM0-57MIS

Unicos agentez e cleinzitarloz:

Steinberg, Meyer 8/ C.
SUCCESSORES DE	 •

CARLOS SCHLOSSER 8t C.
63 Avenida Central —63

RIO DE JANEIRO

CAIXA POSTAL N. 1.281
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ANNUNCIOS

Companhia Minas Sal .1"ZIO-Grantlenses

22, RUA DA CANDELARIA, 22

No dia 17 do corrente mez principia o pagamento do dividendo
relativo ao anno proximo passado, a razão de 8

Ido de Janeiro, 1 I de março de 1013.—Ernesto de °ter°, di-
rector-presidente.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Naeionaes

do l3razil

Extracções publicas, sob a fiscalizaçã.o do Governo Federal, ás
2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itahorally n, 45.

AMANHÃ
NOVO PLANO

252 — 161

20:000 NO
Por 38000

Sabido, 22 do cnute
NOVO PLANO

256 —

50:000 7 000
Por 60400 em quartos

Só jogam 35.000 bilhetes

Sabbado, 29 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
276 — ia

100:000$000
Por 9$000, em quintos

Sabbado, 19 de abril
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
Grande e ezstraordinairia loteria

278 — ia

Por aas000, em deeimos

Só jogam 25.000 bilhetes

.0s pedidos do bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-
nhados do mais r300 ris para o porte do correio e dirigidos
aos agentes geraos NAZARETII & C., rua do Ouvidor n. Wk. Caixa
a, 8j7. Endereço telegraphico, Lusvel..
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• OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
Codigo do .Processo Crimi.

nal do. Disti.geto F'ocleral, -
brochado 	  35000A

ÁS-iram-lega (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalizaçãO
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 , 15000

ilstronomie (Traité d'), de E.
Liais 	 	 55000

Alistamento de eleitores na Republica.
(Instrucções para o). Doer. n. 5.301, de 12
de dezembro de 1904 	 	 $500

A .""rieultura (Crèa o Ministerin da).
1) cr ri. 1.60G, de 29 de dezembro de
111/6 	 	 $500

.A.eção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 de outubro e Deer. 0. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899 	 	 5300

-Agrua, (Regulamento para	 arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. il. 5.141,
de 27'cle'feVereiro de 190. 	

/1.-utomovolls' (Ta bellas para os preços
dos),  '	 •	 •	 $200

. E
•

33o1etirix de Cone~5es'e 1D•ri-
vilogios. (M) 	  35000

13a,neo Central .A.gerieoltt. Decr.
u. 1.782, -de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

33 °ima . do Corretores (Merca-
dorias e naVios). Doer. n. 8.210, de 22 de
setembro de 1910 (Créa a), Decr. n. 9.264,
de28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno.... 	 15000

c
Codigo Civil

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados— 8 Tolumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  35000

Projecto (Cominissão Especial do Senado),
10 volume (M) 	 	 65000

Projeto (Corninissão Especial do Senado),
30 volume (M) 	  25000

Ileplíca do Senador Ittly Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  75000

nÓptligo Penal da Republien
dos llilstutios Unidos do 13r.a-
zil, por um magistrado mineiro 	  35000

das Relações xte-
• riore, (M) 	 	 85000

Coclig,o do Processo Crimi-
nal do Distrieto Federal,
cartonado.. 	 •	 45000

Ch.Orogi-a.phia da Provine ia
do Ceara 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A. 	 de Araujo Corrêa 	

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação 'eln ordem alphabetiea, por M. A2151coloréo
da Roelui  •.....

Core do Orpliãos (Regulamento
para a escripturação do). Decr. n. 21.540705,
de • 13 de março de 1897. 	 	

0

Carta Geral da epublien,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho cle • Elstado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume,. 25000

Codig,ro do ProcesSo Civil o
Commercial do Dist r ic.k-oderáti 	  4

Codigo Criminal 13ra zileiro.
Ante-projecto 	 	 35000

-
Caixa do- A.mortizaçáto (Regula-

mento da). Doer. n 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	 	 15000

Consolidação das lois sobro
organização municipal do
DiStrie to Federal....... 	 $500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Doce, n, 5:890, de 10 de fevereiro de
1906 	 	 15000

Corretores. Doer. ri. 1.359, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos 	 	 5500

Corretores. Doer. n. 2.475, de 13 do
março de 1897 	 	 5500

Cheques (Regulamento sabre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto de
191-)	 •	 	  •	 $500

Colonin:Correcciobal do Dois
Ltios (Regulamento da). Decr. ri. 6.991. , de
19 de junho de 190S. 	 	 15000

Casa do Correcção (Regulamento
da). Doer. ri. 3.647, de 23 de abril de
1900  " • •	 15500

Carros ( Tabellis para os ,preços
. dos).. 	 	 5200

Colleciorias Federa-tos (Instru-
cções para o serviço das). Decr. ti. 9.283, de
30 de dezembro de 19.11 	 	 5500

.	 .

Diceionario 13ibliog•raphicni
Drazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blake — 7 volumes 	 	 155600,

Diceionario Geograp1tie0
Minas do 1-ra.zil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 65000

Diecionario Geog-raphico do
TIrazil (Apontamentos para o), pelo(
Dr. Alfredo Moreira Pinto	 . volu-
mes, 	 	 205000:

Diecionario dos verbos irre-
gulares da ling. !" portu-',gueza, por C. R. 	 	 25000,

Docas, portos inaritimos, etc..
(Ilepertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000.

Decretos do Governo Provi.'

de novembro a dezembro de 1889. • 35000
de fevereiro de 1890. 	 	 15000
de março de 1890 	 	 2S000
de abril de 1890. 	 	 25(100
de maio de 1890 	 	 45000'
de julho de 1890 	 	 28000
de agosto do 1890 	 	 , 38000
de setembro do 1 N 90 	 	 25000
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1 ,490 	 	 35000
de janeiro de 1891 	 	 93000
de fevereiro de 1891 	 	 25000'

Derisões do Governo Provi...

1° e 2^ fastientos  • • 	 '35000
3° e ultimo 	 	 25e00
Additamento 	 	 15300,

Decisões do Governo (Collec-
ções de):

de 1832 	 	 35000
de 1833 	 	 35000

Decisões do Cioverno (Colleeções
de) — (C continuação):
de 1850 	 	 35000
de 1891 	 	 WOO
de 1892 	 	 4$000
de 1893 	 	 25500
de 1894 	 	 45000
de 1805 	 	 35000
do 1896 	 	 35000
de 1807 	 	 3$000
de: 1898 . 	 	 25000
de 1899 	 	 3$,00
de 1900 	 	 35000
de 1901 	 	 35000
de 19e2 	 	 35000
de 1903 	 45000
de 1904 	 	 45500
de 4905 	 	 45500
de 1906 	 	 45500
de 1907 	 	 -14606

A • • • •
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Dele •-,•ach-Ls Fis paes (Crèa o togar
de contador nas). Decr. n,. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 	 18000

Desapropriações -por neces-
sidade ou utilidade publica
da -União e do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
ns, 1.021 e 4.056, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903. 	 .	 $500

E

:Exames pareella(los (Instruções
para os). Decr. 11. 4.227, de 23 de novembro
de 1901 	 	 18000

Eleições Federaes. (histrucções para
as). Doce. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1095 	 	 8500

	

Vederaes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

:Febre amarella (Instruções para o
serviço de propbylaxia especifica da) 	 18000

Palleacias:
(Lei sJire). Lei n. 859, de 16 de agosto de

19)2 	 	 18000

Lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908 	 	 18000

Facturas Consulares. Regula-
mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  18000

G

Guarcla Nocturna (Instrueçties re-
gulamentares para o serviço da) 	 18000

Crymnasio Nacional (Condições de
admisão no). Decr. n. 3.914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $500

In rormações o rragmentos
llistoricos, do Padre José de An-
chieta 	 	 13000

jocelyn ( Poema ), de Aff. Lamar-
tine. 	 	 33000

Justiça Federal (Regula a parte
civil do Deer. n. 1.(139, de 14 (1 , novembro
de 1890 sobre a). Deer. n. 1.331, de 28 de
março de 1893. 	 	 8300

Justiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1801 	 8500

Jurisprudoncia, do Supremo
'Tribunal 1"edert-t1 (Collecções do,••
aceórdãos)

	

do armo de 180 ,1 	 23500
»	 » » 1896... 	 	 48000
»	 »	 » 1897 	 630e0

»	 » 1898 	 	 88000
n	 e 1809 	 	 98000
24	 » 1000 	 	 08001)

»	 e	 » 1901 	 	 103000

Justiça do Districtto Federal
(Reorganização da). Decr.11 ,9.203, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 13800

Justiça Sanitaria ( Regulamento
processual da). [Icei. n. 5.224, de 30 de
maio de 1901 	 	 8'100

Junta Commercial (Regulamento
da). Dect. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1901 	 	 1$0J0

_

Legislação. eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro (1,_, 1001 	 .	 $500

Leões do Physica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 13000

Lista (le eleitores do Distric to
Federal

Do 1° districto 	 	 33000
Do 20 distrielo 	 	 18000

de 1812 	  38500
de 1843 	  25500
de 1814 	  23800
de 1845 	 	 93300
de 1816 	 ...	 28600
de 1817 	 	 28600
de 1818 	 	 13800
de 1819 	 	 33400
de 1850 	 	 75000
de 1852 — 2 volumes 	  58200
de 1853— 2 vulumes .....	 43600
de 1855 	 	 63600
de 1856 	 	 58300
de 1857 — 2 volumes 	  58600
de 1858 — 2 volumes 	  .. 63600
de 1859 — 2 volumes 	 ..	 58500
de 1860 — 3 volumes 	 	  103000
de 1861 — 2 volumes 	 	 58500.	 •,.
de 1862	 2 volumes 	 	 03500
de 1863— 2 volumes 	 	 53600	 -.4....
de 1864 — 2 volumes 	  58509.
de 1861— additamento 	 	 3J00.
de 1865 — 2 volume:	   75500
de 1866 — 2 volumes 	 	 73600
de 1867— 2 volumes 	  65000
de 1868	 2 volumes 	  63000
de 1873 — 4 volumes 	  93500
de 1874 — 3 volumes 	 93000
de 1875 — 3 volumes 	  93500
de 1876— 3 vol u mes 	  108000
de 1877 — 3 volunps 	  78500
de 1878 — 2 volumes 	 	 83000
de 1379 — 2 volumes 	  63000
de 1880 — 2 volumes 	 	 75000
de 1881 --- 3 volumes 	  108000
de 1$82 — 3 volumes 	  123000
de 1883— 3 volumes 	  103000
de 1884— 2 volumes 	  63000
de 1885 — 2 volumes 	  03000
de 1886 — 2 volumes 	  600a
de 1887	 2 volumes 	 	 63000
de 1888— 3 volumes 	 	 98.)lo
de 1889 — 3 volume•'.: 	 83000
de 1892 	 	 .123000
de 1891	 2 volumes 	
de 1895 	  •',8,000
de 1890 	 	 83500
de 1808 — 2 volumes 	  168000
de 1809 — 2 volumes 	  143000
de 1900	 2 volumes 	  128000
de 1901 —2 volumes 	  113000
de 1902 — 2 volumes 	  123000
de 4903— 2 volumes 	 • 108000
de 1901 — 2 volumes 	 • 135600
de 1905 — 2 volume .	. 153200
de 1906 — 9 volumes 	  158200
df; 4908— 2 volumes 	  193200

H
Hist or;a dos ires g-randes ea-

pitrims da, ant.ig-txitlátile (Annibal
Ceãt,r e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Lama 	 	  3$000

Historia, Financeira, e Orça-
iii 	 d.o Imperio do
13ra711, pelo Dr, Liberato de Castro
Carr&a 	  58000

Iiugoiianas — Poesias de Victor Ruge,
traduzidas por poe1a3 brazileiros 	 	 28000

I-Iydro . raphie Ou lIaut San Fran-
cisco, por Euuti. Liais 	  158000

InStitutost Militares de 1n-
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.08, de 2 do outubro de 1905. 	 28000

!g idevurgica (Relatc-io
á'',• 510 General Souza Aguiar) 	 .	 63000

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1809 	 	 28500
de 1810 a 1811 	 	 23500
de 1812 a 1815 	 	 23000
de 1816 a 1817 	 	 23000
de 1818 a 1819 	 	 28000
de 1820 	 	 95000
de 1821 	 	 2300)
de 1822 	 	 23000
de 1823 	 	 28000
de 1821 , 	 	 23000
de 1825 	 	 28000
de 1826 	 	 13500
de 1827 	 	 23000
de 1820	  	 35000
de 1830 	 	 23200
de 1831— 2 votiuues 	 	 38200
de 1832 	
de 1833 	
de 1831 	
de 1835 - 2 vollunPs

8530

Leis de orçamento :
de 1889 	 	 $
de 1892 	
de 1803 	 	

$500
000

CIO 1893 	 	 $500
de 1897 	 13000
de 1898 	  15200
de 1890 	 13000
de 1901 	  13500
de 1902 	 	 11850000000
de 1003 	 	 18000
de 1905 	 	 13000
de 19015 	 180
de 1907 	
de 1908 	 	 43000
de 1910 	 	 48000
de 1912 	 	 13200

Leis .U.sustes da IR epubl leu dosi. U. do 1-traz il pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro 	 108000

Licções de .Cousas, de N 	 A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Buy
Barbosa 	 _ 4$000

de 1836
de 1837
do 1838
de 1839
de 1840
de 1841

43000 Leg. i si ação Penal Comparada
43600	 Brazil na). 	 	 38000
33200
43000
33600
3s000
23300
IS (10
23000
1$900
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Letra de Cambio (Conferencia Inter-
nacional de Ilaya) 	 	 25000

	 ...•nn=weeemmelMan•n7n••n14.,

O.
	 ,11••••n•n•n•••n••••n•11.

Lei Torrens. .. 	  $500

Loterias ( Regulamento das ). ,pecr.
n. 5.167, de 9 de janeiro do 1901 	 r'd.") $500

Lei Organica. do Unsino'bSa-
perior. Decr. n. 8.659, do 5 de abril
de 1011 	 	 ir,000

1N1inas no Drazil (As) e sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá, Calogeras (M)

2° volume 	
	 68000

3° volume 	
	 6$000

Maehinista,s Navaes (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Decr.
n. • 7.009, de 9 de julho 'de . 1908 	 $500

1nXarinlia Mercante (Regulamento
da Escola de). Decr. n. 6,388, de 28 de fe-
vereiro do 1907 	 	 $500

Nova luz sobre o paSsa,
do. 	  108000

Noticia historica dos servi-
ços, instituições o estabele-
c!imentos do lf.inisteric.

(M) 	 	 68000

Orehidear tua Novarum (quas
collegit, descripsit et iconibus illustravit
( Genera et species) Barbosa Rodri-
gues 	  18000

Ordenança dos toques de cor-
neta o clarins pelo Coronel Moreira
Cesar 	  2$000

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama 	  58000

Planta da Cidade do 5. Sobas-
tino do Rio de Janeiro

'
 de

180S (M) 	  108000

Politiquo Moli6taire du Dré-
sil 	  68000

Peculato e in can, falsa (Estabe-
belece as panas para os crimes de). Decr.
n. 2.110, de 30 de setembro de

.. 1909 	 	 8500

R

3Ropertorio Juridieo—do Mi-
neiro  i  48000

Relação dos -Icladãos que torna_
' ram parte . no Cevem° do Brazil, desde o

anuo da 1808 a 1889, por M. A. G. 3$000
I

Stenographia Internacional
por A. Pfell 	 	 15000!

Sociedades .A.nonymas e Iry-
pothee,arias (Reforma a lei sobre
as). 	 	 1$000

5 uprenio Tribuna/ Federai
(Regimento do) 	 	 15000

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, de 4
de janeiro do 1908 	 '	 5500

Syndieatos A.gricolas (Regula-
mento (los). Decr. ii. 0.532, de 20 de junho
de 1907 	 	 $500

Terrenos do Marinha, (Regula-
manto sobre). Decr. n. 4.105, de 22 de•
feVereiro de 1858 	 	 1$000.

Transporto (Regulamento para a ca.
bra.nça e fiscalização do imposto de). Decreta

	

7.897, de 10 de março do 1910. 	 5300
Thesouro Nacional (Reforma, do).

Lei n. 2.083, de 30 de julho de 1900	 $500
Tilburys ( Tabellas 'para • os 'mera

dos) 	 	 8200
Tarifa das .A.lfandegas. 8$000

Vida do Marquez de Earbacei
na, por Antonio Augusto de Aguiar 58000

•Sociedade A.uonynart do Peettlios
(CA Familia))

São convidados os Srs. accionionistas da Sociedade Anonyma.te
Peculios «A' Fam milia» a se reunirem cai assembléa geral ordinaria,
no dia-23 do corrente, na séde da sociedade, á Avenida ,- Rio Branco

. 157, ás 2 horas da tarde, aflui da tomarem conhecimento do b -
lanço e contas da directório, quanto ao anuo findo, e procederem e
accôrdo com o art. 22, lettras a e b, dos Estatutos.

,Os documentos a que se refere o art. 147 da lei das sociedades
anonymas estilo ao disi •ior dos Srs. accionistas, no 'escriptorio deita

)(.
socludade.—A directoria..

Imprensa Nacional

Paliemosll Diario Oficial?

De ord.em. do Sr. Dr. director geral,
faz se publico, •para, conheeimento'dos inter-
essados, que, do couformiclatle coni o z:e-
galamento vigente, o expediente desta
partição termina,, diariamente, :Is horas

-	 Ida tarde, o como o recebimento dos -ori41.1-
umes, apresentados pelos particulares: desti-
nados AI publicação no a Dia,rio- O/11091p,
Constitue serviço que faz- • parte .do alludidO
expe-liente, não serão recebidos dos pai-ti-7
calares - os originues --apresentados depois_
do 13 horas da tarde, qualquer tino Seja a lua-
tu.reza dar

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANON YMA

Vapores a sahir
Ceará Linha do norte. Sa.hirã no dia 18 do corrente,

ineickdia, para os portos do norte a.t6 Manaos.

Sergipe Linha, do norte. Sahirá no dia 24 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manãos.

Saturno Linha do sul. Sahirá amanhã, 17 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

•Iris Linha do sul. Sahirá, no dia 24 do corrente, a:o. meio dia,
para os portos do sul até Montevideo.,

BUSILE1110	 AIEEIOA RIO BROCO, 2; 4 E 6

Companhia do Loterias Nacionaes clo:;•
13razil

Devendo realizar-se no proxinio ruez de março a assernbléa
geral desta companhia, para aprePentação do rolatorio e contas da
directoria, correspondentes ao anno findo em 31 de dezembro pro-
ximo passado, do accerdo com o que preceittio, o art. 147 do decreto
n. 43-1, de 4 de julho de 1891, acham-se á disposição dos Srs. aedo-
nistas, na séde da companhia, á rua Primeiro de Março n.88, o ba-
lanço e demais documentos de que trata a referida. lei.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913.— Pela Companhia de
Loterias Nacionaes do Brazil, Antonio Olyntho _dos _Santos Pires,,
vice-presidente, servindo de presidente.

Companhia. Estrada do 13'erro S. Paulo-Rica.
rande

- -	 Rua, da Sande n. 1, 1° andar
Achana-se á disposição dos Srs. accionistas os.doeumentos de quti

trata o art. 147 do -decreto n. 434, de I de julho do 1891. 	 '
Rio de Janeiro, 15 de março de 1013.—Df. Joito Teix eirtiSQ(uxl,

director presideute..
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CARTA PATENTE N. 6

CLUBS

C'çfákcle cleSéobei'tà•

DO

PR. A. FOELSING

, Sabio .medico allemão

CURA
DA

OZ9-0,ZZ=Z"A

• CERTA
'E EFFICAZ

Á VENDA

W,\II TODAS AS PHARMÀCIAS
• 'E DROGARIAS

15-:reÇo avulso : 5$000

.1nNe

DEP O srrã

Casa
Standard

- 93, Ouvidor, 95

RIO

O final 'da - Loteria da, Capita'
Federal hoje foi o n. 999.

Damos a seguir as inseripções
correspondentes amortizadas hoje

CLUBS DE PIANOS RITTER

Club E 149  prestações.:N. 499
Club F — ,106 prestações. N. 499
Club •6, preÉações. .N. 499
Club II — 40 prestações. N. 499
Club I — 14 prestações. N. 499

CLUBS DE MAGIIINAS DE ESCREVER
SMITH

Club L— 71 . pre'staçõà. N. 199
Club M — 45 prestações. N. 199
Club N — 27 'prestações.. N. 199
Club O — • 2 prestações. N. 199

CLUBS DE CHRONOMETROS ROYAL

Club G — 75 -prestações. N. 199
Club H -- 71 prestações. N. 199
Club I — 66 prestações. N. 199
Club J — 58 prestações. N. 199
Club K — 49 prestações. N. 199
Club L — 45 prestações. N.199
Club M —. 36 prestações. N. 199
Club N 36 prestações. N. 199
Club O — 31 prestações. N. 199
Club P — 23 prestações. N: 199
Club Q — 19 prestações. N. 199
Club R — 14 prestações. N. 199
Club S — 14 prestações. N. 199
Club T —" 14 prestações. N. 199
Club U — 10 prestações. N. 199
Club V — 6 prestações. N. 199
Club W — 2 prestações. N. 199•

CLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD

Club C— 31 prestações. N. 199
Club D. Illicia-so a 12 de abril pra.

CLUBS DE BIGYGLETTES STAR

Club B — 66 prestações. N. 499
Club C — 31 prestações. N. 499
Club D. 111MR-H a 12 --do abril prol, NI,

fio -de Janeiro, 15 'de março- çie 1013.:
Por procuração de A. Campos & Comp.,

Jaynie Ferreiro.

O fiscal do Governo, Da. TEIXEIRA DE ANDRADE.

Musicas para o Piano e Pianista Rex.

LIN

àude dà Digep.tão
O	 .

RMCI-T51.,..".DOrt
IN"IMSTIINTAL

---

• R21VIEDIO NATURAL
E

de sabor agradavel

MILHARES DE CURAS FEITAS

COM

O REGULIN

piR,Ecoiviz.A_Do
POR

TODAS A$ SUMMIDADES MEDICAS
Á VENDA

EM TODAS AS PHARMAGIAS
E DROGARIAS

Unicos d.epositarios
NO DILAZIL

A. Camps & ComÉ.

Casa
Standard

RIO.no OU-VIDOR,. 95


